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ta is e iã ,

&  romancps, oW rvados co­
mo frívolos por algumas pessoas 
circumspectas , mas d 'um a es- 
phéra acanhada, sào a mais 6ei 
historia dos usos, e costumes de 
uma nação. O philosopho des- 
presando algumas vezes e com jus­
ta  razão o historiador, que preten­
de engana-io, váe procurar a tri­
lha das virtudes d’um povo no ro­
m ancista, que, era quanto parecç



todo entregue á imaginação, tra ­
ça quadros mais prnx*mos da ver­
dade. doqus essas ficçSes brilhan­
tes e rvtmposas com o nome de his­
toria. Esta empreea apenas suas so­
berbas vistas sobre os reis, sobre 
suas emnreza*! particulares, e sobre 
as vastas e tenebrosas operaçòes de 
sua poütica. O romance menos al­
tivo abraça a  roultid/So de indiví­
duos, e seçue a carreira, do, ca­
racter nacional. Os romances sSo 
«ma pintura dos costumes antigos 

mndernos, preciosa áquelle, que, 
sabonr1>i-09 comparar entre si, co* 
Ih^rá dVlles novas inducoòes so* 
brp a sciencia importantant© do 
cornçffn do hnmem.

A n t;iidade pois, e mesmo ane- 
ppswídade dos romances na socieda­
de p hnje bem conhecida; ellessão 
a leitura de lodo o m undo, dos 
fexancebos, e dos anciãos, e um nu­



mero imtnenso de pessoas precisa 
Jer, já  para se distrahir das idéas 
tristes e melancólicas que impor- 
tunâo o espirito, já  para empregar 
o tempo, que os gozos outr’orator- 
nariâo mui lim itado, mas que bo­
je  é  mui espaçoso. Os Jivros onde 
se encontra um antidoto mais sa­
lu tar contra esta especie de ma!, 
são sem dúvida os romances ■, el- 
les fornecera distracções, e evitào 
muitas vigílias; elles contribuem 
a conservar, certa sensibilidade 
sempre u í il ,  sempre proveitosa á 
sociedade. M áo grado nosso! não 
se 3ê um ronnnce duas vezes 1 

M ais nos podiamos espraiar acer­
ca da utilidade dos romances, po* 
réra não queremos ser fastidiosos 
a  nossos leitores. O desejo portan­
to de ser uteis a d ó s ,  e aos braços 
que trabalixâo n’estaempreza, nos 
moveo a publicar esta traducçao;



hffo fomos procurar o nome d£esseg 
famosos e ahaüsados romancistas 
para servir de egíde á nossa pu- 
bl>cíiçâo, fomo3 procurar na mo­
déstia dos anonimo* o romance:
A M A R Q U E ZA  D E  GA NG ES. 
Tai é a O b ra , pequjn.i em vo­
lum e, mas copiosa ern beilozas, 
e fértil de factos histuricos , que 
0ffereceraos a nossos leitores, cer- 
(os de que eüa não desmerecerá a 
sua approvaçào. Resta-nos implo­
rar. dos k-itoros indulgência, e dos 
su b scrito res  afoio e protecção.
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C A PITU LO  I .

@  t e s t a t n e o t o  d e  L u i *  X í f l ,  <,113
estabeleceu um conselho de resren- 
c i a , annullado em  v im u ie  d’u;:t 
aeto do parlamento, secando a 
fontade do A n n a  d'Austri;s, viuva 
d ’esíe inonarcha; a investidura 
d esía regência a esta princesa por 
um tem po illiaiitado 5 acm dla guyr-



ra  em que a regente foi obrigada 
a armar os francezes contra FeJip- 
pe., seu irrnSo, que ella aüo ob­
stante am ara muito (guerra fatal , 
e que durava ha treze annos); a 
eleição que a regente fez de Ma- 
za rin , que veio a ser ao mesmo 
tempo não só o senhor d’esta so­
berana, mas o da França in te ira ; 
a  guerra c iv il, resultado certo e  
inevitável da discórdia, ou da am­
bição desmedida dos ministros j a 
lu ta ,  sempre perigosa, dos parla­
mentos contra a authoridade su­
prema ; as prisões arbitrarias dos 
N oviac, dos O hardon, dos Brous- 
s e l,  e tc . ,  feitas e defendidas á 
força d’a rm as, e que levantarão 
em Paris entrincheiram cníos, dia 
infausto, dia U.rriveJ, e do qual 
se gloriava tâu impunemente o 
cardeal d e R e tz ;  a retirada dacôr- 
íe  pa ta  Sào Germ ano, onde todo



o mundo dormio sobre a humilde 
palha; a rninoridade d.iJLuizXIV’, 
que entíio na'.> contava mais que 
onze annos, todas estas causas d e­
sastrosas em fim, niío preparaváo, 
segando parece, ura honsonle ;u;n 
sereno e honançoso nos pri.-neiros 
dias do hjnneneo, que mademoi- 
selle Rossan, filha d’um cavalhei­
ro dos mais abastados deA vinhâo, 
acabava, em iíH9, de coní rahir com 
o conde de C astelíane, filho d ’usa 
duqae de ViHars.

Tal era comtudo o esta lo actuai 
das cousas, quando estajoven bel- 
Jeza, q u e , tendo apenas treze an­
nos , appareceo, debaixo da egtde 
de seu esposo , na corte do rei 
m enor; e foi lá que suas graças, 
a amenídade de seu carac le r, « a 
mais cüfeste figura Ine eapltvárào 
logo todos os corações. Nào houve 
ura grande d ’esía linda côrle, que



slir- st
era inor-.-cor d'c.çfa dama um. sim­
ples oinar*, « o rei m esmo, 
dançando» c«m ella muitas vezes., 

pelos discursos os 
a que ponto elle 

rendia homennirora a todas as qua* 
íidadt-s d ‘esta javcu condessa.

À exíMnpío do iodas as mulheres

ping-uianneüilo af!Vc!r; a seus deve- 
tcs, r.ào IV/, cn-?t> d-estusappkmsos.

eeileserâo.
para c-iia demasiados motivos d e . 
cs m aréccr m ais. M a s , tanto ifiais 
um ente ê favorecido da natureza, 
c da f< In rufiitf íe  vè
f/eqiieni ■, \ r te 'b sp eab a r
soiire <- í t s iu i -5 nsrures: 
o>ia co ana instiçado
C.ro . 0 mesmo lí JJjpo
d;- «‘xôn :o aos homens.
Hftdeui J t  I  1 a asia de CM -



teauWanc rulo linha nascido para 
ser f; iiz, era necessário cjüe desde 
seus mais tenros annos osúe.crcios 
divinos, (ornaudo-se pesados «obre 
ella, lhe fizessem conhecer que to­
das as prospívrid.uics da turra de 
uada servem mais de que provar 
ao homem a e-xisfencia <Í’am mun­
do ete rno , onde Deos só recom­
pensa as virtudes.

O conde de Casteliaiie morreo 
e n  tina nanfragio, e sua joven es­
posa soube a noticia d 'cstá morfe 
falai no.meio d‘essa mesma côrte, 
que acabando de ser testemunha 
de seus sueeessos, o veio a ser 
bem depressa de suas lagrimas. 
Peneirada de profundorespciíope- 
Ja saudosa lembrança de seu espo­
so, madama de Oasteflane retirou- 
ee a um convento , para evitar 
perigos, em que poderia talvez 
wçobrar sua juventude privada do



sabio esposo, que a podia preser­
var (Teües j porém tão prudentes 
reflexões forçoso é sustentar na ida­
de de vinte dous annos, Que des­
graças teria covniudo evitado esta 
mulher interessante, s e ,  'nutrindo 
estas reflexões em seu coracào, 
f fferecesse a Feos rsse mesmo éo- 
ração , que ella ccnseníio em en­
tregar ao mundo. A h ! que o ente, 
que soube amar os objeetes opea- 
tios , p.v.q se. infiarapae eUe « m s 
pelo ente creador J Que vacno nã& 
se observa na primeira d’estas emo­
ções , quando podemos satisfazer- 
nos de ioda a doçura da segunda!

Euphrasia Jiao resistio aos eno- 
jos do retiro: vivamente instadaà  
tornar a entrar no mundo tão di­
gno de a possuir, e lla , escuíando 
suas pérfidas insinuações, eorrec 
imtnediatamente á sna p erd a , j*JÍ* 
gando -voar á felicidade.



Que novos amantes niloappare- 
cèrão , apenas se soube (jue l ía -  
pfarasia consentia ern substituírem  
fim os negros crepes da viuvez pe­
las pnrpurcas rosàs, que o hytne- 
ceo de todas as partes lhe apre­
sentava !

Madama deCasteiíane, que a ié  
ali! apenas fôra visfa, como ura 
lindo menino , mrreceo Jogo no 
mundo o titulo da mais formosa 
nafiber do seculo. Ella era a lta , 
bem íe ita ,  clfcrs onde o amor pa­
recia estabelecer seu império, um 
metal de voz tâo suave, um ar de 
amcnidade tão profundamente gra­
vado et» suas feições, graças tão 
siraplices e tàonatu raes, uma alma 
ao mesmo téropo tão justa e tão 
d o c e ! . . . .  M as, atravez de tão 
gratos encantos, uma especie de 
impressão romantica que parecia 
S tts tra r ,  que , se a oatureza Ih»



hittia prcdígoiitsdo tudo qüanío a 
j cdla Ííiacr adonjr, ei!a íinha no 
d.csüjo itm ro  misíurado enlre seus 
dons quanto devia prepara-la ádes- 
frraça: hizaina dc sua m 2o,  ne. 
vissnria «íiü dúvida, mas que pa- 
2 t eu convcrictr dc que esse poder 
eeícste não nos formou para pos­
suir a felicidade de am ar, senão 
coilocando m  mesmo instante em 
nós quanto j;óde fazer-Bo*nrc«peQ- 
dcv de a gotar*

D e iodos os pretendentes, qus 
se offereeèrào á beila Kuphrasia, 
o raarquei de G anges, senhor de 
grandes bens no Languedoc, e que 
contava então vinte quatro annos, 
foi o que veio dissipar no coraçSo 
de nuuhnra de CasteJlane a lem­
brança d“’.:m primeiro esposo, qua 
eJía só havia, por qualquer ma­
ne ira , cbscrvúdo como um M en­
tor.
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Se nudftina de Caslelíane pas­
sava com razíto puia mais forroosá 
mulher ils F rança, raoneicu? do 
Gange-s iv,tr eci?.' <ia rn oí'nsr. soríe a 
reputação d’ura dos mais lindos ho­
mens da corte, Nascido em Avi- 
nbão» porém vindo n;uiic joven pa­
ta  esta c o ríe , elie eonheceo n%:iia 
madam a de Castcliane ; e  a  igual­
dade de n a tr ia , a visijihntica, de 
K-ns dícioirão logo Affonso do 
G a i te s  a  unir ao mais violento 
amor moiivos tão próprios a deter­
m inar a escolha de Eüj>h?asia. A f-  
fonso apparecia, elie era escuta­
d o ;  Euphrasia vota-se <mo fim aos 
interesses: elles tèm tanta força 
quando o amor os estabelece ! Sua 
mào veio a ser a recompensa da 
do marejuez} e  celebrárào-se as 
núpcias.

Jusío céo! porque accendèrSo as 
furías seulugubre facho no



d'osle Icrrc  Ir.-nunco, e porque 
itlrAo mortíferas serpes encher de 

seu ventno os ramos de verde myr- 
1c, quo candidas pcmhas espargiào 
alegres sobre as cabeças d’esíes 
desjifortur.ados 5 

Mas i-íso levemos árante os acon- 
tccirren íos, pois que algumas cô- 
res agradaveis podem realizar as 
que começao esta fafal historia. 
Kao pre-psrerros cs cores lugubres 
senão cj«.aivdo a verdade sves t>Vn- 
gar.

Os novos esposos passárão ain­
da dous annos em Paris no meio 
do tumulto, e dos prazeres da cur­
te e da cidade., Foróm dons cora­
ções fiu:;ío unidos bem depressa 
se cançao de qncnío pódeinlerrom- 
pci'-.'i-cs o dc\*ijo mutuo da os se­
parar um n c rm e c lo ;  e no trans- 
p en e  de seu r.mor, ambos resol­
verão ir isoiar-se oas suas terras ?

—  10 —
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depois de haver confiado o caro fi­
lho, que acabarão dts !e;’, f.osdisve- 
los da irão  do CupJsrasia, que ie- 
vando-ocomsigopara /sviniiáo, de­
via lá fazc-ío criar debaixo do suas 
vigilantes vidias.

Ah! meu am igo, disso a mnr- 
queza a seu esposo, depois da par­
tida do filho, q;iy eües se dlspu- 
nhão a s-;::<;ir, sii ! m^u caro Af- 
fcHso, eai sitio algum sp cuiíiva 
melhor o amor que no campo; tu­
do nos é propicio, tudo é em nos­
so favor n’esses retiros sempre ri» 
sonhosefloridos, qne a natureza pa­
rece ter aforuioseado somente para o 
amor. Lá, continuava elia, estrei­
tando seu avnavel esposo contvaseu 
p e ito , Já nao lia adversos rivaes a 
recear; tu não os deves recear de

que mulheres mais amaveis não 
JBorrerião em Paris por me roubar
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c o ra ç ã o ? .. . esss coração qu* 

ccíistüae f> meu único b em , A f- 
íonsc , se eu o visse possuído per 
ouírs ríiuíher, seria misfer que no 
inssiiio ifiÊÍante se xj>e arrancasse 
a  v id a, c esie coração onde tuai 
irnsgr-ai existe tão bom gravada, 
e á  vista d ’el!e queacerboárem or­
sos n3c conceberias tu de não ter 
depositado com elie o tea ! T u  o', 
sabes 5 caro Affonso, tu sábes que 
iíí.o r.doro senão a íi no inundo j 
a inda joveii nos braços de CásíeJ- 
íano, mio pude fomentar em mim 
csíes sentimentos da paixão vío- 
Ir-nía d e q u e íu  sóabrazasíe minha 
airna. P o rtan to , nada de receios, 
nada de eiumes d ’es?a p a rte : se­
nhora de minhas acções, lenho vis- 
lo , ouso dize-io, em  torno de mim 
Judo quanto a corte possuía de mais 
amável j e foi epecas Affonso de 
G an g es , que me pareceo tál r o



a e i o  de todos. Ama-roe paia, ca­
ro espo30, açna a tua Euphfasia 
*»mo ella Searaa; que Iodes os ioU3 
-momentos sdão  para d i a ,  assim 
como todos os seus vosus xua çara 
l i ; não h.ija .tírh. nós asais do «>ie 
jisna só i n ílu  i , lutrido 
pelo meu , r r u todo o 
v ig o r, 1 u nao
poderás ^ \  ra. lu p h ra -  
£ ia ,  c o a a  Lupürasia oa aa am ar 
4MM Afíbnsq.

Ali I minha íerna e  deliciosa 
an tig a , respondia o marq«sez ds 
G an h es, q*ie delicadeza em tudo 
quant-« tens d ito! Como deixaria 
eu  de adorar aqueila , que pensa 
de sim iihaoíe modo? A h ! s im . 
nào haja em nós ma>’s do que unia 
êó a h m , ei!a nos será bastante pa­
ra ex istir, já  qut! não pudemos
existir um sem ó outro. __ Âb
b em ! partamos, caro esposo, abai}*



donemos esta habitação perigosa 
ílu ,';':ií;,ní(-!o, e da corrupção : não 
é iirr.k se íuha constantem ente do 
amo:', que eu <jijuto viver, é onde 
r.«-raiiu mais senti-ío . OcasíeÜo da 
teus paes me parcce muito próprio 
para coroar nossus desígnios I L á , 
luuo idü despertará a doce lem­
brança do quarto  te pertence ; dan­
do-to herdeiros, fixarei os olhos em 
tens anirnüsgíjdos , o voltando-me 
p ira  o Ivorno: Der* santo, lhedi* 
rr i  cn pr‘ní‘frada de compunçào , 
o coração de Afíbnso é o sancíua- 
rio das v irtu d es  que seus illustres 
prf^enitores lhe legarão , procura 
q\jf o!Ias seian  in fundidas na alma 
de s~»s filhos p$io fogo ardente da 
n rnha.

Partirão: o an t:<ro e soberbo cas- 
I f l iO  de Ganhes fo i o logar esco­
lhido psra ahabil.-ição dos dousjo- 
vens esposos. O solai' desta flobfô

—  14 —



casa está situado proximo da cida­
d e  de Ganges a sele  logons de 
M ontpellier, sobre as margons do 
A ude. FeJrz c pacifica dJ;iJe . on­
de  o indüstrioso habitanfeaeija nos 
recursos de suas maaufiCUiras, as 
commodidades que as artes prefe­
rem a essas riquezas sem frabaiho 
accumul.telas, e por :neiodus quaes 
o habitante das c iJa .le s , cor.-m- 
m iado os fruclos da industria , os 
tk&àía a té ao mesmo tempo os des­
tru ir jnteiramoníe.

Nossos iliuslres \ i  ’ > ' i  sá- 
rão a uítima noite 
d ’onde purtíráo , do
d ia , a rim de c!k  ̂> ) 1 > ao 
logar de seu desti i ) i j pa­
nos percorrido m í i ! ! t  ni­
n h o , eis «jtie por u■ uznr 
se quebra uma da 1 1 d i s*- 
ge , e madam a de Can-çes na 
sua quéda magoou o hoaibro ui-
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rcilo [ l ]. Os dcsasoeegos do mar-' 
<jutií Driio inexplicáveis. .O receio 
de qua as !n s iegoa.s.qneresfavâo 
a an d a r, não inorijficassera E u- 
pnrasia lhe faziqdesejar n âoirm ais 
áv an ío , voas que reir.edio n’um a 
aldèa onde nno seofferecia socçor- 
ro a!gum ’ j£«phrasii\ asseverou q w  
nâo e ra .n ad a; e , logo depois do 
reparaíio oaccidente da sege, con- 
li rim rito o seu caminho.

O h ! meu am igo, disse a  sensí­
vel m trqueza, escapando-se de seu* 
olhos algumas lagrimas involuntá­
rias , porque motiyo é preciso que 
ura aeciJeníe nos aconteça á porta
de íeu castello ? ..........Perdôa á tua
fraca, á tua dcbil am iga; mas. que* 
presen!imen(os me assustâo, a meu 
P2zar ! . . . . .  T eria  eu talvez ama*

[ l]  R .itliw i a ncn,:3 leitores qn» «5o e*q‘)9- 
çSo etta circuauUflcíft «infuisr coow 
«Ssira. .



do a  desgraça antes de ío corm«' 
t e r :  eila me aterroriza quando a 
reparío  coirsíigo. Cara esposa, re­
plico» com vivacidade Afíonso, 
desterra esses fdvoíos receios : ja ­
mais a desgraça - murchará teus 
d ia s , em quanto me tiveres por 
«eu preservador. AíTunso, excla­
mou dolorosamente a rnarqueza , 
pôde deslizar pois ura momento» 
em  que eu possa deixar de ver­
t e ? —  Eüe seria o do termo de meus 
d ia s . , .  e  não somos nós da mes­
m a idade?— O h ! s im , sim , vive­
remos sempre unidos, sempre abra­
çados, e só a paliida morte nos 
•eparará.

Nossos viajantes chegão final­
m ente a Ganged j atravessao a c i­
d a d e ; todos os vassaiioss do mar- 
quez estâo em a rm as; siíooffereci- 
dos os presentes do costume, Çhe- 
gaado ao pó das empinadas íorres,.



a  marqneza as mede n’um Pgeir» 
volver d ^ ih o s ; eila se perturba: 
Esias entradas são algum tin to  
pavorosas, roeu am igo, disse ella 
a  seu esposo. E ra  este o gosto de 
nossos antepassados, nós as demo»., 
liremos, se te compra?.. — Oh ! nào, 
•nSo, respeitemos quanto nos re* 
corda as \ it* u l 1 seus edifica­
dores ; os «'n i n amaveis e de­
liciosos ■ e abandona­
mos , sm \ iéas , íaírv.z 
«m ponc 1:0 estas an­
tiguidade s d c-i" t, não 
cmbsllez r tu t i io 1 a 
testemunhas ck n f ’ 1 K 1 

O marque?. >n i 7 c 1 cm 
seu casíeüo, tud ] k to 
para  a sua reccpe-K). Anf-gos e 
fieis domésticos do corrle de Gan- 
ge*. seu pae, viérão off-reeer seus- 
cançados braços aos jovens esposos,, 
tributando-lhes aqueilas saudações



cortezes, aquelies ingênuos com-» 
prinienfos, que só chi a a não do co­
rações puros, onde a íorpe lisonja 
"não tem guarida. Todos aehavào, 
^diziSo ellos, estampadas no sem ­
blante do seu joven senhor as fei­
ções roageslosas e amaveis de seu 
antigo am o; e esíes sinceros elo­
gios erâosaíisfacíoriosá mnrqueza. 
S im , meus líjes dizia e lla ,
eile se aasimclhará áqueile que tan­
to  prezaes j e vos amareis o filho co­
m o anjastes o pae; sou eu quem 
vos responde por suas v irtu d es.. . .  
Lagrim as corrido ao longo das en­
rugadas faces d’esta honrada gen­
te , que em triumpho concluzião 
seus jovens amos a esses vastos 
salões onde haviáo sido tào lieis 
servidores d’aqueile, que o tinha 
precedido,

Ainda algum pavorciroulavana 
doceEuphrasia, quando eila ouvio
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feíum bar o echo debaixo dos pas­
sos (Faquellss queamlavik* por bai­
xo dVsías abóbadas antigas, quan­
do ella ouvio estas portas com es­
trondo rodarem sobre seus gonaoí 
meios enferrujados, M uito 'agitada, 
fatigada da jornada, incommodada 
de suas contusões, ainda cjue ten­
do affian^ado o ciVorgMo «.Ia cidade 
que d ’elias nada resultaria, atiiar- 
fjueza letirou-sa a um qmvrt© pro" 
yjsorio, íiâo esíacdo ainda aptas- 
íado o seu ; e ,  pela vez primeira 
depois de seu consorcio, rogou a 
iseu marido de a deixar só.

E ’ natural ao homem (esta ver­
dade é de iodos os tempos) dar 
talvez roais iwportaneia, que seria 
necessário, aos revezes e aos pre- 
seníiraeníos. Esta  fraqueza provem 
do estado de desgraça era qne á 
paíureza nos faz nascer » todos, 
ura pouco na&ia ou um pouco roer



~  9A —
r.os uns que outros: Parece que 
estas inspirações occnitas nos vêm 
(Puma fonte mais pura que os acon- 
teeimeatos ordinários da v ida; e 
& incünaqao á re % ia o , que ,  en­
fraquecendo as paixões, mas nâo 
as dissipando ján ia is , isos offorece 
constantemente a idéa  de que tudo 
quanto ha de sobirensívr*} nas vem  
de D eos, nós somos, ináo grado 
nosso, arrestados a esse gem ro ãe  
superstição, que a pJjiJosophia r e ­
p rova, e  que adopía chorando a 
desgraça.

M as com efíeito , onde existiria 
pois o ridiculo de acreditar, que a 
üatureza, que nos adverte de «os* 
sas necessidades j .q u e , como m aa 
carinhosa, nos consola em nosso* 
m ales, que nos presta tan ta cora­
gem para os supportar, «ão te ria  
igualm ente um a voz , que nos fi- 
aseBse tem er a sua chegada % Que l



cH a, que opera era nós a  iodo & 
momento, ella, que nos indica <ão 
bcra o que nos pode ser u ü l ou 
prejudicial, não poderia iguairaen- 
íí-“ prevenir-nos do que íendcános­
sa ru in a , ou do que a foca? Sei 
mui bem que se terão estes discur- 
scs por absurdos paradoxos; porem 
sei mui bem íambem que não se 
chegará a prova-lo. P o is , quando 
12a exfosiçrío de qualquer system a 
se cmnrcga o çvacejo em vez d a  
refutação, pode-se, supponho, nao 
ouvindo ü eíie senão a causa, mo* 
lejar a nosso bei-prazer do máo 
gracioso. Q uan'os incrédulos faria 
"V oh a i re ,  se discursasse em logar 
de r i r ! e se st.-us aíaques se tor- 
nào para nós írium phos, é porque' 
a  ve rd ad e , que só eonvcnce o ho* 
3aem sab io . não faz jamais rir se­
não a  esses miseráveis a  quem a 
natureza nega 0  jui?o q a  razãft.



P c s ío  q u s  assim  s-°]a, a o p in iã o , 
q u e  d a m o s  a q u a lq u e r e o ts a  re li­
g io s a ,  d ev e  íigvuda'.' ás a lm as sen - 
s iv e is , e  nós scrcr;:os n 5eiia  íin r.es, 
e r a  o u í i k í o  n ã o  n o s  i u r  m o s t r a d a  

sojíhistíca.
E  ness 

irifru ia  u 
t o s , nuai 
nuis a  co 
r e t i r a  r.v i
à o  âesp ería â n  em  f-obresã)tos ha  
meio dVsla noite cruel, foi ouvida 
clam ar cm alios g ritos: O' meu es­
p o s o !  sa lvac-m e (fe s tes  m a lva d o s 1 

Est;is ít it; v<-!s p.-Jr.vras i;n.~Cíl.-;;o 
e l ’a s  d  ura sonho ou tfum  prc-sen- 
tffijc-nto ! Ií;!!o;';í-.3C : m as clfas Sb- 
rào ouvidos; e é aqui sem dúvida 
onde um e outro  d ’estes avisos 
soleranvis da naUn-eza se confun­
d e m  , porém d ia  está bem S c n g e  

«e  «Dgasar-ío ? quando cs l a n ç a



íãa confusamente sobre o* mor*

Quem devia semear ásperos abro­
lhos na feliz carreira em que Eu- 
Jihrasia devia entrar? R iquezas,  
honras, boli?za, nascim ento .....*  
Que entes assén perversos pode- 
riiío estorvar os passos.de madama 
de Gang-es nVata brilhante carrei-- 
xa da’vida? Quem devia raurcriar- 
Ihe as viçosas rosas? Quem pode* 
ò ia sev tiío barbaro para curvar de­
baixo do pesado jugo da desgraça 
ítqucüa cujo unico estudo era ado­
bar a dos m ais, e que coliocava 
cosn lan ía  delicadeza isa ordenv de 
£Ous prazeros mais gratos o de ade* 
vinhar o infortúnio, ou para o mi­
norar* cn para o prevenir? Quem 
poderia pois descortinar assim as 
illusões da existencia na alma 
terna da beJia marquesa ? . . .  Ah í 
»ào nos apressemos era o  saber: •
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crim e c ílto c ru e l,  iSo horrendo a 
p in ta r; as co res, de que o histo­
riador fíeí deve inatiza-lo, sito 3.0 
roesmo tcnr.po íuo som brias, e tào 
Jugübyes, que €ia logar de o ap te -’ 
seniar claram ente, preferir-se-hia 
rnuitas vezes deixa-lo adevinhar, 
ou reprcseoíar-se elle mesmo mais 
pelos factos, que o constiíuenj, do 
que pelos traços niedon;Ki.-s c  aa« 
quorcíc-: com que nos vchjos obri­
gados a deserília-los.

A m arquesa levar! t.ou-seum pou­
co mais tranquilia.
Affonso se introduzira cm kv-u quar­
to  sem haver primeiro obtida a sua 
permissão. Oh l minha cara. iú i- 
p h rasia , csclaina e lle ,  íonuindo-a 
en tre  seus braços, quem te í\:z pois 
tâo delirante & «oito passada .’ Por­
que motivo banliárão tuas lagrima.; 
cs primeiros passos, que désle n 'ta ­
la castello? Que cousa te  dess-

t. x» 3;



grada aqui ? É sta  solidão parece-te 
muito profunda? NSo ieim pacien­
tes ,  cara E upbrasia ,  nós recebe­
remos aqui parentes ; eu tenho dons 
írm àos, que seus deveres trazem 
d istan tes, talvez ainda por alguns 
tem pos, mas que se empenharão 
por te ver. A m bos são amáveis a  

jovens; ambos procurarão agradar- 
te , e nós acabaremos de tornar ri­
sonho e  alegre este re tiro : visí- 
jihos, amigos ■virão igualm ente’, © 
se tudo isto nfto te satisfizer, M ont- 
p e líier , A vinhüo, não estão lon­
ge ; nós iremos lá procurar os praze- 
res, que te  negaria esfaiiabitaçâb.

M eu caro Affonso, respondeo a 
m arqueza, esta habitação não foi 
ella da m inha eleição? Os moti­
v o s , que ra’a  fizérão p referir, es­
tão elles pois riscados de tua  me­
mória ? T u  o sabes, caro Affonso* 
ea noa coofiei na existeacis da fe»



£ c ’-íade senao ao sítio oauu po- 
desse çozar só de íi. Pcrquo injus­
tiça pois irje accusas de haver íão 
cedo mudado? —  M as esíe desaso- 
cego j esta afflicçfio.. .  — dissipâo- 
s e , s  penas tomo a  v e r - í e . . .  a  pon- 
ío mesmo de esquecer a  sua cau­
sa. E comopoderia eulem brar-m e 
d ’eHa? Ella é  qusmérica, Affonso, 
ea  í ’oasseguro: sâo idéasqueade- 
jSo sobre n ó s .. .  id éas , que sendo 
impossível fixar, se pôde ainda me­
nos dar a razão , e  que se assime- 
üião a esses fogos fatuos, de quem 
se esperaria em vão a luz. Vamos, 
meu am igo, percorramos teu eas- 
teüo,* desejo ardeníemente conhe~ 
eer d ’elle a íé  os logares mais re- 
cocdiíos; visitemos a  tap ad a , as 
alam edas; quero ver tudo. D eter­
m ina que se nos apreste o jan tar 
t a d e :  dar*nos-ha appeíiie este 
«■ardcío.



Apenas a  marqueza ss  aprotíj- 
to u , o depois de haverem almoça­
do, os dous esposos, seguidos d’al- 
guns vassalos, começarão o pas­
seio a  que se baviâo proposto.

Convém observar aqui-, que, ha 
dezoito mezes, o marquez preven- 
do a viagem de sua esposa ao Lnn- 
guedoe , linha  feiío preparar com 
antecipação tudo quanto vamos de- 
screver-

EntrárSo primeiro nn. grande ga­
leria do caste ílo , mui' d istante do 
quarto ,  om lo , como dissem os, a 
m arqueza passara esta primeira noi­
te , em quanto se acabava de apres- 
ta r  o seu.

L á , as paredes simplesmente or­
nadas dos retratos da familia do 
m arquez, deíxavao Impressas n’u- 
m a alm a'sensível outras lembran­
ças mais g ra ta s , do que essaa 
lembranças produzidas peias supor-
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Üuidades da moda, que, ofíerecen- 
c’o somente mui fracos e  climinu- 
ros gozos aos olhos, rsão fazem nas- 
.cer járaais um só nos corações.

Senhores, dizia a  m arqaeza aos 
vassalos, queaacom panluw ào, se o 
homem de hoje dissesse com insen­
sato orgulho aos que vèta admira- 
lo : Observae estes painéis; elies 
são a  Escóía d a A íh e n a s ,  sSo o 
A m or encadeando as Graças, s ã o .. .  
E u , contentar-me-hei em vos d i­
zer, recebendo-vos entre meus bra­
ços : Caros am igos, eis alií meus 
antepassados; sei que eiles fizerSo 
veníurosos vossos páes, e vós ainar- 
me-heis por sua causa,

E sta  magestosa g a le ria , sim ­
plesm ente ornada ,  como se acaba 
de v e r ,  confinava, peio lado meri­
dional, com o quarto destinado pa­
ra  a madama da G an g es; pelo outro 
com a capelia do caste llo . . ,  asilo
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roysterioso, unicam ente allumia- 
«lo por um zim borío, e  que fazia 
d esp erta r , lançando os olhos para 
a  p e ç a , quo lhe ficava opposta, a 
idóa consoiadora e ju sía  de que o 
E n te  S uprem o, qu.8 vinhão com 
esta  idéa venerar os m oríaes, não 
podia existir senão jun to  d ’um a de 
suas mais bellas obras. Poucos o rna­
mentos h av ia ,  poucas relíquias 9 
m as a  sagrada eíRgie d ’esse bom 
D c o s ,  que se immoiou para  sal­
v a r os hom ens, elevada no cen­
tro  de quatro castiçaes de  p r a ta , 
enlaçados de lindas e  peregrinag 
flores, e  a  Imagem de sua M ãe , 
collocada pela parte  superior d’es„ 
t a  sagrada effigie. E  como tinha 
Afionso começado a anim ar o cul­
to d ’esta san ta  m ulher na alma 
dos que assisüSo ao divino sacrifí­
cio? Eile havia mandado d e  Paris 
o retrato d© Eaphrasia, e era «*
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te  retrato, e ra  o da mSe dos po­
b res, que vinhão adorar osquejuS- 
gavão achar n’elíe o d’um a divin­
dade.

Q uando a  piedosa madam a dc 
G angesiepa tou  n’este delicado en­
g a n o , sua alm a branda e íim ora- 
l a  censurou d ’aiIgum moda a  seu 
esposo. A hJ cara E u p h rasia , dis­
se  Affonso, apertando-a contra seu 
peito , era-me necessário o roodeio 
d e  todas as -virtudes; que querias 
tu  pois que eu pintasse? E  não é 
JVIaria ura de teus nom es, corno 
esta-j-anta m ulher um  de teus roo- 
deios ?

O  quarto de tnadam a de Gan- 
g e s ,  term inando n a  outra extre­
m idade da galeria, posto que sim­
plesm ente adereçado, e ra  todavia 
o  mais precioso d a  casa. U nia r«x- 
cellente alcatifa de seda verde oor- 
4ada de o u ro , ao mesmo tempo o



trabalho e  a homenagem dos bons 
habitantes do G anges, cobria es­
sas pedras antigas ha perto de oi- 
10  séculos levantadas. O retrato d s  
A  íibnso achava-se em abandono so­
bro tuna roeza, AK! exclamou a 
marqueza ,  lançando mão d ’cll© 
cora transporte, e pendurando-o 
sobro a cabeceira de seu leito , já  
cjne tu  collocaste m eu retrato no 
logar o mais sanío em agesíoso da 
tua casa , perraitte-m e ornar com 
o teu esto templo &liz do nosso 
hymeneo.

Alguns camarins acabavjfo de 
dar a  este quarío todas ascommo- 
d idades, de que era susceptiveL 
Um d’e3íes servia de entrada á e s -  
cada d ’uma to rre , onde exisiia o 
archivo; e o resto da c a sa , um a 
das mais vastas da província, cor­
respondia a esse estilo de archite- 
c tura  e distribuição g o th ica , tâo
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preckeo  ás almas sombrias e  me­
lancólicas, para quem as.lem bran­
ças são gozos inuiío mais verda­
deiros do que os qac pvocurSo nos 
vãos efrivolòs monumentos moder­
n o s , onde não se devisa mais quo 
o  inútil em vez do necessário , a 
fragilidade em vez do sólido, e a  
indeceneia era vez do bom gosto, 
e da honestidade.

E raen tão  principio dooutono.. . 
d*essa estação romaníica, mais elo­
qüente ainda que a primavera, na 
qual parece , que a natureza não 
opéra senílo em sea favor: é um a 
presumida dam a, que deseja agra­
dar, quando é para nós que e líase  
adereça n’aquella estaçao fecunda: 
é  ama mSe que se despede de seus 
fiihos, accumuiando-os de seus dons 
os mais gratos e deliciosos. Essa 
m aaeira sensibiíisante com quee l- 
n* se dssenfeiia para se fazer la-
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menta? j esses presentes,  de qüe 
nos adverte abastecermos nossas 
despensas, e  nossos armazéns, es­
perando que nos conceda novas 
m ercês, novas g raças; tu d o , até 
aquella cor pallida de que suas fo­
lhas se revestem  para nos annun- 
c ia r a sorte, que nos aguarda ; atò 
aquelles malmequeres, aquelias pa­
poulas com que ella substiíue o lí­
r io ,  a rosa: tu d o , d igo , é n ’ella 
interessante ,  tudo representa a 
imagem da v id a , e não h a  um a 
«nica de suas producções que mio. 
encerre um a lição para o homem.

U m a tapada m ui vasta cercava 
o  castello de longas alamedas de 
til ia s , de am oreiras, de iariços, e  
verdes e robustos carvalhos divi- 
diào em quatro pequenas florestas o 
espaço de duzentas geiras,ondedif* 
ferenles especies de aaimaes se pro- 
pagavSo para os prazeres da  caça.



ü ro a  <!’estas fíorestas parecia 
com tuâo tev um  âestino  raais in- 
íeressan te: um iabyriního quasi 

im penetrável apparecia alli fabri­
cado com tan ta  a r te ,  que parecia 
impossível sa ir d'ei]o uma vez  que 
se  entrasse no eerstvo d e  suas -vol­
ta i tortuosas. Os pequenos bosques 
cobrindo de-sua sombra os sinuo­
sos redeíos cTesf-o h z a r  mttincaãoy 
erão formados de iiiazes, d’espi- 
nheiros,  de r o s e i r a , e de mil ou­
tros arbustos,  que povôSo na p ri­
m avera esses voh teis habitantes 
dos aereos campos, cujos melodio­
so concertos deixãa o homem ab­
sorto e embevecido n'essas distrac- 
çíies religiosas, em  que elle todo 
entregue ao seu Deos, acha á  vis­
ta  dos milagres e te rnos, que o ro - 
dêão, tão gratos motivos para o seu 
cuiío,

Quando depois do numerosas



vohn&y e  freqüentes rezes inúteis, 
chegão finalmente ao centro tio in­
trincado labyrintho, um tumutod© 
mármore se apresenta a seus olhos. 
E is qua! será a  nossa derradeira 
habitação, disseAíTonso á suaE u- 
ph rasia , é lá , minha boa e cara 
am ig a , onde enlaçados para sem­
pre nos braços um do outro, o s s o  
culos deslizarão sobre nossas cabe* 
ç a s , sem nos causarem o menor 
ünsuiío. , .  Aíuige-te esta ídéa Eu-
phrasia t __O h! não, não, querido
Afíonso, pois quê ella eterniza nos­
sa união , e os caminhos escabro­
sos da vida para sempre cerrados 
debaixo de nossos passos, nãodei- 
sarSo abertos a  nossos oJhos mais 
do que esses caminhos , por onde 
Deos nos espera. M a s , se o cco 
contrariar projectos tão consolado­
res. . .  Ah i meu amigo, quem po­
d e  responder pelas suás voata-
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d e s ? « . . .  Às do homem e5o como 
estas m irradas folhas, que tu  vês 
impeílidas pelos ventos; e este po­
der destruidor, que nos aniquiüla- 
l á  tarde ou cedo , nào póde elle 
igualm ente araiquillar os projectos 
<le união, que ousamos formar eem
o seu consentimento 1 . . .

E  os dous esposos continuarão' 
a  examinar o íumulo.

Os attribuíos d ’este mausoléo 
erao tão sim phces como mageslo* 
sos: sobre um pequeno obelisco de 
g ran ito , que sorvia de diadem a a 
e ste  deposito fatal.de cinzas frias, 
1h-s.e em  earscíéres de bronze: R e ­
pouso eterno do homem , o espectro 
da morte abria um pouco a  mar­
mórea campa, que o amor e o hy- 
meneo pareciSosuspender; eiia-sò 
sobre esta cam pa: Eternidade, tu  
fe  paícnieas ,  e ê em Deos que eu 
íe cofnprehenda.
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Lúgubres cy prestes e chorões 9 
cobrindo de sua sombra este íu- 
intilo , infundiao ainda maior so* 
lemnidade n’este eterno domicilio. 
D iz-se que o balancear de seus fle­
xíveis ramos im itara o som dos ge­
midos dos que viriao talvez um 
d ia derramar sobre csie tumuloco* 
pioso pranto.

Entrava-se nas tortuosas voltas 
do labyriního,  que tào bem se con- 
fundiao umas com as o u tra s , que 
as veredas, que as pareciao des­
em baraçar, nos conduzião sempre 
ao tum ulo .. . . .  Consoladòra ima­
gem  de nossa deplorável existen- 
c ia , que nos indica o term o, onde 
a  perversidade dos homens naufra­
gará contra a justiça  d’um Deos ,  
q ue  nos arranca em fim ao seu fu­
ro r í

Algomas sentenças apparecíSo 
gravadas sobre a cortiça da» a?ro
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res. Lta«so sobre um eieomoro: 
JEis. porque voltas e rodeios chega­
mos ao termo de nossa carreira* 
Um lariço offereeia es ta : A  natu­
reza nos conduz facÀlmeníz ao iiu- 
m ulo , mas só a Dcos pertence le- 
o a r-m s a  elle u m  dia.

A h  2 m eu amiço, disse Eophra* 
sia , quanto eslas sentenças são 
verdadeiras ! quanto adoro a alma 
que as d i c t o u ! _ E ’ ella onde tu  
re in a s , E uphrasia : quanto as su­
blimes idéas do creador não satis­
farão a a lm a , onde se pinta com 
t3o vivas côres tua  imagem I

BI eu caro esposo, proseguio a 
marqueza, saindo finalmente do Ia- 
byrin tho , eu existo n ’uma siíua- 
c?.o difficil de descrever: esta  ma- 
gestosa floresta, estas variegadaa 
alam edas, que a  em beíiecem , a 
solidão profunda, que se goza n’es-
tes vastos a üsmbjios to g » « s ,  a



ausência á ’esscs mármores aperfei­
çoados pela a r te ,  cuja mao ,  não 
irabaíhanâo j á ,  interrompe a  na­
tureza sempre era acção , esía es­
tação , na qual tudo desanim a, o 
sol que parece encobrir-se n ’este 
instante para presiar ao íumuío 
unia côr ainda mais au g u sta ,. . . .  
Tudo imprim e n a  im aginação 
açjüella especie de terror religioso, 
que parece advertir-nos, que a vex-- 
dadeira felicidade nàoexisíe, ai de 
m im ! para o homem, senão noseio 
d'esse bom T)cos,  de quem tudo 
quanto se admira é  pxoúucção.
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c a p i t u l o  í í .

parle âa  nobreza dos arra­
baldes de Ganges, e os principaeB 
habitantes desta cidade íhaviâo-sá 
reunido no casteJJo, a fira de tri­
butarem homenagem aos jovens es­
posos.

A quelia , que acabava de ebíer 
todos os applausos da c o ríe , não 
teve repugnancia em ir.erecer os 
daprovincia. Todos geralmente ad- 
mirácão sua beileza > sua affabili- 
d ade , a nituia facilidade com quô 
sé expressava, e sobre tudo aquel- 
3a arte tSo preciosa e tac rara com
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que endereçava a  cada un) qusr,:: 
to podia ij3íefessa-Jo, ou Jisongear
0 seu amor proprió.

O verdadeiro espirito da socie-
1 dade é fazer vaier o dos m ais, e, 
como rs ao conseguimos este fim 
sem í.'os sacrificar a  nós mesm os, 
bem poucas pessoas se conhecem- 
no raundo capazes dVste sacrifi-- 
eio,

M onsieur de Gaóges foF consi­
derado o homem o mais venturoso 
em possuir uma tal mulher, e tan­
to mais se lhe fazia conhecer está 
v e n tu ra , quanto a joven m arque­
za parecia não prestar senão a seu 
esposo os elogios e  encomios} que 
se lhe proáigaüsava.

M adaraa de Ganges, scientedos' 
motivos que impedião sua mãe de 
es acompanhar n’estapriraeiravia- 
g e ra , pareceo por isso mais afflict» 
t|ue admirada, A  respeito de raças?



-fccabados , disse cita u a  sociedade 
hmb que se acliava, um (1’elies (o 
abbade) rüo tardará de ceríb ora 

~9ít. Eru quanto ao cavalheiro, obri­
gado a perm anecer no seu regi­
mento nestes nioinemcs do desor­
dem  ( i ) ,  far-me-ha talvez esperar 
‘ainda algum tempo o prrtzer de o 
conhecer.

Morisienr de Gànges deixou íi- 
Car algumas pessoas,. e-assentarão-- 
s e  á raeza,

A m arqueza, ura pouco m;i;s 
S atisfeita, não pôde dissimuiar as 
tristes impressões do seu passeio 
d a  manhaa. ínterrog-árao-na , nao 
lespoodeo um a só palav ra , diver- 
tírSo-na, ella cedeo; e  cs oito dias 
prim eirospassárão-se era visitas re­
ciprocas.

•“ Aproximava-se o inverno; «ma 
■ociedade mais intim a e menos nu-
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merosa sè~reunio, com o designtò 
de passar no castello uma parta  
d ’es!a estação.

Não é  sempre nofumuífo das ci­
dades onde se encontrSo os verda­
deiros gozos da vida. O homem cjue 
vive nocommercio do mundo, uni­
camente occupado da sua existên­
cia, apenas procura lançar somen­
te sobre si iodas as porções de fe­
licidade, de que póde sechorear-se 
eobre quanto o rodêa. E ’ egoisia 
por necessidade: por que motivo 
procuraria elie abraçar, as virtudes 
que devem agradar-ihe ? Tem  eíle 
tempo  de as estudar 1 Tem  0  de as 
praticar? Sua apparencia somente 
0  sa tisfaz; sua superfície unica* 
mente lhe agrada: se pensasse go* 
zar d ’eUas mais longo tempo, pas­
saria iramediatameníe por um ho­
mem grosseiro e aborrecido.

Vivendo a’um circulo mais ea-
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treito , e porconsequencia visto de 
mais perto , deve absolutamente? 
iancar mão de tudo a fim de ser 
bem succedido. O microscópio ê 
dirigido sobre e lta ; nada escapa; 
penetrao-ae por este meio es mais 
occuitos escondríjos do seu cora­
ção. Nâo existe já  nem a falsida­
d e ,  nem a arte que se exige d’el- 
Je; eyisÊü a  franqueza, existe a 
Yeniade, por quanto eíle nSo tece­
rá  já  en g a n a  por muito tempo, E  
se os te c e r , está mui proxitno pa­
ra  que vtvâo com eüe em harm o­
nia as falsas apparencias da v irtu­
d e ;  e se rea) mente cslo dom tão 
precioso não se alberga em sua 
alm a, todos se apressão em affastar 
d e s ia q u e ü e ,  q u e , desde o pri­
meiro d ia , iofleionando toda a so­
le d a d e ,  não poderia já  seaáo tor* 
nar-se nocivo a cada um dos mem- 
tacs que a compõem.
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. jVfoosieur e raadama d s  G angas 
íipére’0 pois ojjàadoy tanío quanto, 
lhes foi possivel, de rcuuir emtôr-> 
no de si pessoas sóm eníe.que Jhes- 
conviessem ; c , para esclarecer nos­
so? íüHorcs , vamos, fállar algum a 
cousa áeerca de cada um a das pes­
soas , que eiles adopíárSo.

M adam a de Roquefeuüle, pos­
suindo bens nos subur.bips .de M oat- 
pe liier , tinha vindo visitar os jo­
vens esposos, em razão de suas 
antigas relações com o conde de. 
Gauges. E ra  uma mulher pouco- 
íi!ais ou menos de cincoentaanno%  
d’um caracter affave!, agradavel, 
e tendo perfeitamente conservado 
o toro d a  an tiga côrte , onde pas­
sara sua.jüvenim le. Mademoísella. 
Ambroisine de Roqyefeuiile, sua- 
filha, ía «a sua companhia. Dez-. 
oííq rumos, uma linda íígura, mui­
ta  mais candura e g ia ç a  natural do
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.que viveza, mas dotada além dsis­
so de quanto pódu agradar na uo-

O conde de Viürjfrancho , q:jo 
coàíava pouco mais ou í;k::;os vinio 
tres annos, como ami^o do cavaihsi- 
ío  de Ganges, no vcghisenío em ' que 
elíe servia, vindo dar ;io marquoz 
noticias de seu irmao, fora convida­
do por-eUe a passar -no casteUo a es- 
iação invernosa, e o conde partida- 
rio era extremo do belio sexo, não 
deixou de acceiíar o convite, que o 
podia aproximar da 
èa  do seu atpigo. V 
suia ura a figura a 
bondade dee:;racte, 
locavão sempre na 
junto dos que preís

Ura bom religioso, revestido do 
toda a confiança do seu estado , 
antigo capdlào da c a sa , era  ad- 
milúáo. pcias suas exceiJenles qua­



lidades, a partilhar oa pezares, e 
os p raz e m  docastello, de que, na 
verdade , por todos os motivos se 
tornava digno.

O  padre Ensebio tão Jonge â o f 
.defeitos da sua c lasse , tão proxi- 
mo das sublimes virtudes do Evan­
gelho , homem instru ido , bom di- 
rec to r, oraúorveloquente, m erecia, 
como acabámos de dizer, ser rece­
bido na melhor sociedade. EHe con­
tava quasi sessenta annos, um a 
d’essas figuras respeitáveis, em ­
blema certo da serenidade de sua 
alm a: não tendo jám ais pensado 
nem  proferido usaa unica palavra 
em prejuízo de pessoa algum a, mi­
norando quasi sempre os defeitos, 
que se julgão achar nos mais, não 
tendo nos seus dias feito derramar 
um a só lag rim a, mas tendo feito 
enxugar m uitas, amigo dos praze- 
res honestos , prestando-se a elies
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com amabil idade, conciliador de 
iodas as discórdias, consolador da 
todas as desgraças, não reservando 
para si mais do que seu coração , 
queelfe chamava o paíriroonio dos 
pobres; amante da sua religião, 
porquê a achava belia e exceiien* 
te ,  detestando todos os abusos, que 
ella fizéra nascer entre os homens, 
q u e , sem dúv id a, bem pouco a 
conheciflo, pois qus a  praticavão 
tão  m al, e não attribuindo á sua 
cegueira as desordens inseparaveis 
da humanidade ; porém sempre af-* 
fastados do Deos san to , que so­
m ente quer dos homens as virtudes.

Presume-se facilmente, que, com 
tal caracter, Eusebio devia ser pre­
cioso a seus hospedadores; e  eis o 
queo  tornava com tanta  singelexa 
não só o amigo de todos os homens» 
mas o guia instruído da virtuosa 
Euphrasia.
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Taes homens são raros no mun­
do ; é mister cuidadosamente pro- 
çiira-ios, estima-los quando se en- 
con trão , e  sobre tudo não caiu* 
rauiar a relig ião , por não serem 
iodos os seus ministros formados 
como este. Um a tal injustiça seria 
siraiihaníe a  d ’una hom era,  que 
comlemnaria ao fogo . todos os seus. 
l iv ro s , porque ura terço dos que 
possuímos não raerscem  sómeato. 
ser abertos.

Se a reiigiâo é  o mais respeitá­
vel de todos os freios, seus ininis- 
í f o s  devem ser os mais respeitar 
dos de todos os homens, e seus de­
feitos, se os têm , devera ser des­
culpados por aqueíies, que reconhe­
cem o mesmo Deos de quem eíies 
s3o servidores.

Vicio? era  um.vellio criado gtr.» 
vo da c asa , de quem n ’io faüaria- 
ino?j se náo fosse o »cu aqtigo af*



fecío  a  seus amos , e  a figura, que 
Jhe veremos talvez representar pa­
ra  o faturo.

E is os- personagens pvincipaes 
d ’ esta deplorável historia, que des­
creverá individualmente a narra­
ção das d esg raças, em que vamos 
e n tra r , taes erâo os aetores que 
vão antes d e  tudo occupar ascena, 

Possao nossos leitores, um pou­
co animados pelas virtu d es, que 
vamos fazer apparecer, seguir-nos. 
a g o ra , sem tanto espanto, no de­
talhe dos acontecimentos funestos,, 
que vamos expôr 1

Â cabavao de se reunir no gran­
de sa lã o , aílumiado por um lustra 
guarnecido de velas de cêra  ̂ um a 
paríe do jog'o occupava. mousieur 
e  madama de G a n g es, madama, 
de Roquefeuiile, e o eonda d a V ii-  
íeiranehe. O  padre E n seb io , ao 
canto doantieo fogão d’estü salào.



explicava um ponto de doutrina a 
mademoiselle Roqucfeuiile. Seis- 
horas batiíío sobre o valogio do cas- 
ie lfo , quando, um grande ruído ex­
terior anmmcíou « chegada d ’um  
novo hospede. A s  duas meias-por-. 
tas rodão com grande estrondo so­
bre seus grossosgonzos j V icto ran - 
nuncia ser monsieur o abbade de 
G a n g e s , que não h a via  appareci- 
do ainda em casa de seu irmão, 
Q u e adtniraçSo., exclam ou o mar- 
q u e z , apertando o abbade entre 
seus braços, e finalm ente, meu 
caro Theodoro, iembvaste-te pois d© 
que existe um  irm ão, que nunca 
jám ais deixou de am ar-te? Pódes 
julgar-m e capaz d’ um tal esqueci­
m en to , responde o joven c lér ig o , 
de vinte dous annos, que as ordens 
nito prendúio ainda, e que uma fi­
g u r a , postoque assás lin d a , pare­
cia destinar antes ao culto de Mar­



t e ,  que ao dos altares; o h ! nSo, 
meu caro A ffo aso , não rae tenho 
esquecido d ’ um irmão como t u , e 
ainda menos dos d everes, que rae 
impõe para com uma cunhada a 
cjviüdâde de que fiz sem pre pro­
fissão. jNfto tendo ainda em tempo 
algum gozado a  honra de a v e r ,  
minhas delongas virião a ser mui­
to  mais culpaveis, e  eu seria indi­
gno de perdão, se não fossem os 
numerosos negocios que me pren­
dem em A v ia h ã o , ha tres annos, 
distante de tudo quanto devo pos­
suir de mais c a ro .. .  E  estas pala­
vras não erão proferidas, sem que 
os olhares deT heodoro n io  fossem 
lançados com tanta perturbação co­
mo sorpeza sobre os de sua ama- 
vel cunhada.

E upossuia um retraio d’estaex- 
celjen le senhora, proseguio o ah- 
b$de, lançando com ardor segua-



da vez seus olhares sobre -Euphrà- 
sia , um retrato, caro Afíonso, que 
tua am izade m e  rcm eíteo de P a­
ris nos princípios de íeu casamen­
to ; mas que d ifferen ça, e  que re- 
próches se deve ao a rt is ta ! A h  í 
snen irmão, tu ímo dirigiste o pin­
cel ,* e  T heo d o ro , depois de haver 
abraçado sua cunhada, suppiicou 
a  todos a  m ercê de se assentarem .

Passárao-se os primeiros momen­
tos em novidades. O  chamamento1 
de Carlos II  pela nação ingleza, seu 
restabelecim ento sobre o th ronod e 
seus a v ó s, o augmenfo do poder1 
de M azarin , em favor do qual o 
parlam ento teve  a baixeza de orar 
na occasiâo da sua entrada em Pa­
ris , e outros nmitos factos menos 
interessantes, que occupavão en- 
tSo a côrte e  a c id a d e , viérão a: 
ser o assumpto da conversação até 
á  hora da cêa.



O  marqüez collocbú de proposi- 
to  seu irmão entre luaderaosselle 
Roqoefuiile em adauia de Ganges*^ 
e  a  mais franca alegria pareceo 
animar a meza.

Periuitía-se-nos aproveitai- o mo. 
rnenio, que elie em p rego u , para 
esboçarmos com grossos traços o 
novo personagem que nos chega. 
-• O  uso , e alguns accasos tinhão 
feito adoptar a Theodoro o costu -̂ 
m e d ’tim estad o , cujos sentim en­
tos existião íonge de  seu coração. 
O  abbade de G anges não espera­
d a  mais do cjue um a occasiao para 
largar as vestes cieric a es, e  sua 
J egiliraa, posteque pequ ena, se- 
gotjdo as leis do p a iz , que conce- 
diSo tudo ao prim ogênito, per- 
mittia-ilie portanto, por motivo da 
nobreza da partilha que íizéra êeü 
irmaó, de aspirar a ura casament® 
tanta-njoso, porém este estado, uto



dos mais prudentes e mais uteis á 
socied ade, .convinha pouco a  um 
joven  tiío depravado, cumo era 
Theodoro. E  aquelle que só deseja 
mulheres para a s il lu d ir , que s6 
as ama para as possuir, que só 
aa possue para as trahir, e  tjue as 
abandona apenas eHas deixão de 
agradar a seus ioucos e insensatos 
ap p etite s: que nSo respeita nada 
de sagrado, quando se trata de as 
seduzir, e que sómentc as procura 
para offender o seu credito e a sua 
honra*, este, digo, terá <\ feiicida- 
d e , terá a ventura de encontrar 
uma mulher virtu osa, uma mulher 
que possa reprimir a irregularidade 
de seus desejos, e  que substitua 
esta vergonhosa fraqueza peja do­
çura dos Jaços ,  que prendem ,  
quando são tecidos pelo hym eneo. 
Isto é  impossível sem d ú v id a , e  
n ’esta incerteza, nâo admitíiremos,



que sem jám ais serfeíiz, o abbade 
de G anges fará nmilas mulheres 
desgraçadas. Possa ao menos pre­
servar d ’ uma tai sorte aqueiSaqne 
Jhe pertence tão perto d’esía casa i 
d ó s  o desejarem os, porém este 
desejo não nos será praseníeí- 
ro, desenganar-nos-heinüâ bem de­
pressa.

H avia no ca ste llo , há muitos 
ann os, ura certo abbade Perrefc, 
q u e , pela confiança que inspirava 
como vigário da p aro ch ia , o pae 
do marquez de G anges havia esta­
belecido para tratar do casteJIo, 
e  habitar n’ el!e na qualidade de 
alm oxarifc ( l) . E ste  hom em ,  que « 
cbníavá perto de cincoenia annos, 
havendo outr’ora tido rauitas reia-

[ l]  Era vulgar «'oquelies terrijins coml.irom os 
senhores o cuidado do interior de seus cnslvlio» nos 
vig-ario» da pafochin, onde psssuiâo; suas.terras,' 
«jiianáo ilica reeonliecíão laleníos.



çoes com o joven Theòdora ( i j *  
tinha obtido d'el!e os mesmos sen-' 
t ím e n lo s q u e  lhe concedôra a de­
funto conde ; com a differença en- 
tre tan do , que o vicio era o ele* 
inento n’es íá  união. Confidente das 
desordens do joVen c lérig o , o ab» 
bade Perret, que as auxiliava, ha­
via  adquirido sobre o espirito dé 
Theodord tiraa especie de direito, 
que só tornava esta associaçSoem  
extrem o perigosa ; e Como n’esíé 
momento ambos desejavãò Fallar- 
se , a um signai deT h eo do ro , ape­
nas se fevantárSo da meza, P erret 
lança mão d ’ uma vela para allu- 
m iar seu protector âo seu quarto , 
e  fechar-se lá com elíe.

M eu a m ig o , disse Theodorò á  
seu confidente, apenas se áchárão 
sós, dize-m e, se ju lgas poder exis­



tir ao mundo um a mulher toais 
perfeita, mais dotada de encantos, 
«joe a de meu irmão f A  sorte, que 
ine teria talvez deparado esta mu­
lh er, se éu fosse o prim ogênito, 
fez nascer em mim demasiados pe- 
xurca de não haver precedido a A f-
lonso alguns annos no mundo..........
Q u e differença de felicidade.' Quau- 
10 ao m ais, meu caro Perret, não 
é  muito certo que ò que nos pro- 
m efíem  as m ulheres ̂  sé  encontre 
d o  casam ento, e  fião sei se é me* 
Ifaor perturbar tres ou quatro, que' 
dar fim d 'ura só.

D e  certo , senhor abbad e, isso 
ama m elhor; porém as cuusas es* 
tão fétías, nás não as poâeremes 
desordenar.

N So, mas destrui-las, eu o poeso.
O h ! 0S0 o fareis j  vosso irm-ão

•  t ío  am a v el! elle am a sua esposa 
f i e  siaaeraraente 1



E  pensas que e])e seja por issc 
amado?

M uito  , ellcs n;1o se sepárSo ja­
mais •, seus momentos mais delicio­
sos são os que pasaflo na cenipa- 
nhia um do outro. Se a esposa ap- 
p eíeec algum a cousa,- o esposoih’ a 
promptiíiea immediatamente. Suo 
estes desvelos íao íernos, cuida­
dos t;lo oíliciosos .• .,  N 3o impor­
ta , senhor abbade, se juljjaes que 
os meus serviços , as minhas dili­
gencias vos sejào uteís, minhas ba­
terias serão de improviso assesía- 
d a s , corjtae com. o zeio de Per- 
rei.

B leu amigo,- respondeo Theodo- 
ro, acho a conquista diílicii j A m - 
broisine de Roquefeuille * ao Jado 
de quem eu ceava, ponderava um 
pouco as impressões produzidas por
xoadama de G a n g es;. porém aquel- 
la  seria m ister desposa-Ia, e  tu



sabes que o casam ento do modo 
afeum roe inquieta. Junto de Eu- 
p h rasia, é muito melhor-, não é 
preciso mais do que perturbar, des­
ordenar; e islo conei!ia-se mara­
vilhosamente com a dose de per­
versidade , de que a natureza se 
agradou forrnar-me. E  p o is, não 
pensas eomo e u ,  que K u ph rasía , 
apezar de ser um pouco mais ve- 
iha, nSo vale cem vezes mais que 
a pequena Am broisine? E u  pre­
firo as mulheres que fali,to á ima­
ginação , ás que nlto. se dirigem  
senão a«s sentidos.

Sim , senhor, m as um a cunha­
da !

M eu  am igo, conheço íudo isso ; 
\jm irmão que estim o , que am o , 
q u e . não obstante mais velho, to© 
tem tratado com tanta henignida- 
de nas partilhas; calcar aos pés a 
gratid ão ; quebrar os laços conju*

—



g a e s .. . . .  Seduzir uma mulher de 
b em , uma mulher virtuosa.. . . .  
Tudo i  sío me refrèa, eu o confes­
so; mas íu não desconfias, cara 
Perretj dos freios que póde despe­
daçar um só raia dos olhos de Eu- 
phrasia; ella é o ardente astro do 
dia desfazendo as nevadas c^s do 
enregelado CaucasQ. Sab.es, que 
quando existia na co rte ,  equili­
brou por aiguns instantes a  vio­
lenta paixão, que o rei sentiopel^ 
formosa M ancini, sobrinha do car­
deal M azarin ?

S im , senhor; séi tudo isso , e  
não me admiro: Euphrasia era di­
gna d’ um rei, e quando vosaprou- 
ver, senhor, prevalecereis aos reis*

N l o , n âo , conter-m e-hei, fa­
rei tudo a  6qi de ser virtuososo, 
até  mesmo abandonar esta casa, 
se preciso fô r ; mas se meus esfor­
ços m e trahirem .. .  se o amor se
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«afarecer, concordaràs que não foi 
já  por culpa minha •, elíe é  mais 
Jhrle que a razão,* e desgraçados 
en tes, tão fracos como nós somos, 
não devem eHes ceder ao peso do­
minante que os arrasta, como a 
üeb/] caana debaixo do enfurecido 
norte?

Perret, que o abbade enchia d<3 
favores, e  de gratificações, ju lga­
va iucrar muito com estes discur­
sos- perversos 7 para se atrever a  
combate-los; e ,  depois de cança- 
d o , dei(árãA-se.

Durante quinze dias, todas as dis­
tracções , que pndiao offerecer a 
visinhança e o castello, fòrfio pro- 
digaüsadas ao abbade de Ganges, 
a  6m de lhe suavisar os desgostos da 
rid a campesíre-, houve banquetes, 
ba ile s, caçadas na tapada, pas­
seios sobre as margens do Ande, na­
da esquece©} mas nada também pa-



eíficou as perigosas impressões, qu$ 
Euphrasia produzia sobre TJieodo* 
ro ; e como o joven abbade preteiv 
dia sufícoar a ardente eham m a, 
que o devorava, e, vindo a ser ca­
da vez mais activa , conheceo bem 
depressa a impossibilidade de re­
sistir á mão, que o tornava a sub- 
tpergir ao abismo. Seus esforços 
erão elles bem verdadeiros! N ão 
se faz todo quanto queremos , 
quando nos apraz? A q tie lle , q u e , 
succumbindo > se descuipa com a 
fatalidade da sua estrelia , nào é  
mais do que um ente fra co , mu 
ente cobarde, quenâopossue a cor 
ragem de a firmar.

A h  ! meu am igo , disse um dia 
Euphrasia a seu esposo, quando al­
gum a tranquilüdade substituio o 
íumu(fo dos divertimentos, nSosei 
se me encano, mas supponbo uma 
grande differenea entre teu irroâo



e  tu. Quanto estou longe de Ihé 
achar aqueila bondade, aquel- * 
Ia affahilidade, que te caracte- 
rizào í Concedo que elle possua 
algum as virtu des, mas ellas não 
íôm em sua alma aquelle bri­
lhantism o, como aquellas que in- 
nobrecem a tu a ; e  em quanto bas­
ta ver-te para não deixar de te 
am ar, julgo que lhe sào necessa- 
rias muitas diligencias para tentar 
iffualar-te,.—-A ltribu o  somente á  
tua ternura para comigo a manei­
ra por que te expressas, Euphra- 
gia: porém o abbade é arnavel, é  
•dotado de caracter, e  ama-lo-kas 
taoto maior conhecimento tiver- 
<les d’elle. —  A h l  meu am ig o , 
não lhe s3o pois batantes os la­
ços , que o prendem a ti para 
que eu lhe consagre affecto; mas 
.persisto em dizer que nSo te excede. 
T a  amarás talvez mais o cavalhei-
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to , proseguio A ffonso; seus de- 
' veres ainda o demorão em N ic e , 
onde está de guarnição; porém el- 
le  virá um dia, e  espero, que, re-, 
unidos todos quatro, passarem*# 
immediatamenta alguns annos fe­
lizes. —  A h ! se minha sociedade 
te satisfaz, a tua companhia ê  
quanío basta para a minha ventu­
ra': és tu só que me farás ditosa-, 
e  nunca jam ais os que le  rodear. 
rem,

N !este tjiomento, madama d a  
Boquefeuille veio interromper esta. 
conversação para os convidar a ir 
oovir prégar na parochia de Gnn- 
.ges o padre Eusebio, cs»e elfa ain­
da não íinha ouvido. Todos os ha­
bitantes do casteílo se dirigirão á 
igreja. O  assuinptode Eusebiover* 
sava ácerea do amor divino. Que 
energia empregou esíe bom reli­
gioso no seu discurso í Corno en-
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dereçava á alma quanto devia ex­
citar o ente creado ao amor do seu 
creador! e como levava todos os 
corações ao cu!I.q d'arjuelle ente 
divino aquem  devemos tudo! Era 
pelas maravilhas da creaçao que 
elle conduzia o homera ao reco» 
nhecímento que deve ao D eos, que 
Ibe faz gozar todas as suas bonda- 
des. Pintava-as sem as exaltar, 
mostrava-as, e  adorava-se o seu 
aucíor. Trafava-sfi do incrédulo . 
e  nSo concedia até mesmo a sua 
exisfenciar » E líe  não sente pois, 
se n3o acredita, é  cego, se desco- 
cbece o seu Deos. O  sentimento 
e o amor não devem terdifferença 
u’ uroa aima sensivel, exclam ava 
E asebio; ó corações ingratos! po­
deis negar a existencia d’este Deos, 
que vos offereço, pois que sua mão 

. «ómente vos preserva ainda no meio 
tias desgraças, em que p endure­



cimento de vosso coração vosabis* 
m a? A  quem deveis o nâoserdes­
pedaçados por aqiteiles mesmos, 
que vossas maximas corrompem ? 
A  e31e unicam ente; e vós o n egaes! 
E lle  vos estende sua mão benéfica 
e  bemfeitora, e vós a repeüís ! lST3o 
vos fallarei de sua có lera .. .  ®. V ós 
a  m ereceis muito para que vos 
aterrorize por meio d ’elia; não, 
n3o quero lembrar-vos mais que sua 
bondade, e  suas virtudes. Aprcs- 
sae-vos em ouvir a voz .da sua ciei 
m en cia, e. seus braços vos serâo. 
sempre abertos, »

H a  m uitosprolestaníes em Gan- 
g e s : e pela repulaçSo de Eusebio, 
muitos tioliào ido ouvi-ío. Ficarão 
íâo  enternecidos como os cathoü- 
c o s : o amor de Deos pertence a 
todos os tem pos, a todos os Ioga# 
res, a todas as religiões; é  o iman 
qi^e attrahe todos os homecs, por-
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tqae todo o en te , que goza da sua 
razão , deve necessariamente ura 
eufto, e  tributos de gratidão áqueJ- 
ie  de quem recebe a vida* Todas 
as virtudes dinianão da sincera ad­
missão d‘este sysf.em a, e dispõem- 
a  alma a essa sensibilidade, que 
vem a ser o estimulo de todas as 
mais. H a apenas o coraçao do 
alheo , onde nào reina esta sensi­
b ilid ad e , e que desde entSo nâo 
jxjdendo adm htir viríude alguma, 
abre naturalmente larga porta em 
seu peito aoa v ic io s, cujo vinga­
dor elie não conhece. .

D urante todo o tempo do jantar 
büo se ©ecupárão mais do que do 
efíeito produzido pelo sermão de 
fia se b io ; e foi isto tanto mais fa- 
cã l,  porque o bom religioso, jan- 
taado em casa do c u ra » não tinha 

. qu e assusíar-se dos e lo g io s, qu« 
lhe prodigalisava.



O  abbade de (ranges foi o um*"' 
èt> que ficou nsuito frio n ’esía ma* 
t e r i a ,  $ a o  cou sas tã o  naíúraes e  

tao gim piices, dizia c l le ,  que rae 
admiro de que se lance m íò d ’ cl~- 
las para ó ássomplo d’ um sermão. 
lJrégar da éxisfencia de D eo s, é  
suppôr què haja homens que nSo 
flcredtíao n ’ej’Je; e  não ju fgo  que 
possa existir um só d’ estes homérrst. 
N ão sou do vos só parecer, disse 
madama de Roqtiefeuiile; pouCòs 
se dào a conhecer, eu o s e i ,  po­
rém ju ’ íro que existem muiteS,' e  
obseryr.rei como taes áfodós esses 
homens, que sé fazem eèeravoS de 
snac paixões. Se acreditassem n ’um 
D e o s , entres as*8e-hiSo elles a tu­
do quanfo oeffende? En,?oha leis, 
disse o abbade, que repMíãSo aquel- 
les em cujo peito não existe o te­
mor de Deos ? Elias não são suffi- 
c ien tes, replicou madaflia deR < ^
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tjuefeaiHe: è  tão facij eng-ana-lasí 
Ha taníos crimes occuitos em que 
eilas não tocSo , e o homem pode- 
roso zomba d’elias com tanta au- 
dacia 1 Como não tremerá o fraco 
do poder do forte , se não o con­
solasse a id éa  d eq aeu m  Deos justo 
o vingará tarde ou cedo da malda­
de do seu perseguidor. Q o e diz tf 
pobre quando o despojSo do que 
possue ? Q ae <iiz o itffeliz quando 
se vê  esmagado ? Á h ! exciam ao • 
ambos, derramando cophsas lagri­
mas , enxügadas logo pelã mão da 
grata esperança, sem  ju lgado co- 
m o  n ó s, aquelle que nos opprim e, 
q a e  aos tirarm iza; apparecereroos 
justamente perante o recto tribu- 
moJ do Eterno, e è  H que seremos 
râgados. Não tireis ao menos es- 
tacouãolaçâo áo desgraçado; ài de 
w b !  é aunica què lheresía, que 
flariorídade se ]lio tôr roubada!

— 7 l —



O s bellos olhos de Eupbrasia, jurr- 
tamenle com a  bondade de seu co­
ração , approvavâo quanto dizia 
madama dei Roquefeuülti ; mas 
T heodüro, distrahido, procurava 
dar á conversação um tora pouco 
menos serio j e y depois do o haver 
facilm ente conseguido, Jevanlá- 
rão-ae da mçza.

Taes. erao pouco, mais ou menos 
t'S entretenimentos, os divertimen­
tos , as occupaçoes do castejfo,' 
quaodo as jçeadas do inverno dé- 
rão io^ac ás doçaras da grata pri­
mavera. O  esíado do coração de 
Theodoro era sempre o m esm o, é 
determinava-se finalmente aabari- 
donar uma casa para elle muito 
perigosa, quando uma conversação 
com o pérfido P erret, veio reani­
mar-lhe a esperança d’ utn iriuns- 
pho coro que já nfío contava*

M eu  am igo , disse o abbade <1©



G anges a este pérfido conildoníe-,- 
eis passado o inverno, e  eu sem­
pre no-mesmo ponto: achão-nieüs- 
rosas onde me deixarão os malaie- 
mequeres ; iodo se reanima. á  vis­
ta  de dossüs olhos , e só meu co~ 
n ç ã o ,  privado de consolação, se 
geeusa áregeneraçSo universal.Os 
®csmos tormentos, as n;esmas an­
gustias, os mesmos desejos, a mes­
ma impossibilidade; e  porque mo­
tivo pois éxistetudo isto em mira, 
guando tudo renasce na naturexa? 
*Tanto mais lanço meus olhares so­
bre Euphrasia, qüant© mais aado> 

' t o , e fnenos ouso exprimir-ihe 
quanto mo tera feito sentir com 
tanta fçrça. O  que experimento é 
bem singular, mea am ig o ,, n§a 
possuo a  cofagem de Jhe declarar 
o  íiieu amor , e  possuo quanto é 
ínister para a obrigar a  partilha?: 
4 ’elie,, ,  D ’onde provém esteobs-



ía cu lo , esía perversidade! D izcs 
me , roeu caro Perrèi.

K a  verdadade, senhor abbade $ 
M o sou sufTicientemeníe iosfruidd 
para vos desenvolver esse niyste- 
rio. Bem conheço que este  ar âe  
pudor e modéstia de Euphrasia, 
deve uai pouco ilhdir-vos $ mas 
entaó em vez de acariciar o senti­
mento , parece-me que seria ne­
cessário m aiírata-lo; e , já que vos 
sentis com forças de o poder fazer* 
id eavan íe, contae comigo* senhor* 
não poupeis nada.

T u  não sabes o que eu penso!
IS'ao, senhor, porém seja o  que 

fòr, contae achar era mira úm ho­
mem (2o fiei como seguro.

Conto c o íb  isso.
Expíicae-vos pois, sonho? ab­

bade. E ’ necessário acordar estaá 
duas alra^s, que entorpece»! a  
felicidade 5 vindo a  ser menos íe*
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fce s- , ãtbbos serào mais flexíveis •, 
c  •  ciom e, qiio pretendo accender 
«aftreeH es, irritando ou esfriando
•  esposo, cieve iníallivelw ente en- 
trègar-m e a esposa.

Duvido que isso lenha bom êxi­
t o ,  meu am igo; vivem ambos tão 
firmes dos seus sentimentos [

Porque aâo fòrâo ainda experi­
mentados.

Lancemos-lhes os laço s, e  el- 
les cairão; e  verás, Perret, quaes 
serâo as cemsequencias do meu 
projecto. Será em meu peito on­
de circularão as lagrim as, que 
farei co rre r, e  ficarás contente 
d a  maneira por que as hei de en» 
x»gar.

È  vossa prudência, vosso receio 
d e eaicar aos pés a  gratidão , es­
se  designio formal de fugic antes 
d b  qoe succurabir ?

Á à i  como queres que se pens®
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com prudência, quando somòs âi* 
frastados pelo deüiio?

V am o s, vam os,, senhor sbba-* 
d e , e  vereis se ine Culto, vahr tf ■ 
energia , quando se traíar de vo í 
prestar serviços.,

Sigâmos agora este velhaco nas 
suas operações: vaie mais expor 
o  que eile npéra, que referir o q u *  
d iz, Uma cousa será de m aioria* 
teresse que outrai



CAPITULO III,

5®esde que habitavão no casteSIo 
d e G an ges, o conde de Villefran- 
c h e , joven m ilitar, interessante 
por todos os motivos , havià-se de 
bom grado unido a Thcodoro, em 
quem acliava v iy e z a , e certo ar 
que convinha antes á profissão m i­
litar d<> que á da igreja. PeJa sua 
p a rte , Theodoro, que formava, ha 
Jod?o tempo projectos ácerca d’es- 
l e  joven m ilitar, aproveitava to- 
das as occasiões, que o podessetn 
aproxim ar d ’eJle.

31  eu caro co n d e, Ijie disse unj



dia o abbade, n’ ura de seus pas­
seios solitários, pareceis-rae muito 
ocioso n’esfa ca sa; suppunha-vos 
algumas visfas sobre Am broisine: 
d ia  é d igna de m erecer algumas 
hom enagens; e  senão aquizesgeis 
possuir como vossa esposa, concor­
dar eis ao menos que- vos serviria? 
d ’uma mui beija e linda amasia.

N ão inc atreveria, jamais a re­
ceber em sitmihanie qualidade uma 
pessoa tão respeitável como mar 
demoiselle R oquefeuiíb, e  não pos­
suo suficientes riquezas para ou- . 
sa í preletider a voa mão»

Tendes dado alguns passos,? 
.A íguns; e o que m<? tem amor­

tecido totalmente, o desejo de os 
continuar, é  que não encontro em 
Am broisine co u sa , que deva. legi­
timar estes i passos. Quando che­
guei a  esia ca sa , pensei logo que. 
d ia  me olhava com algum a selec-
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ç l o ; porem sua frieza coliocou-me 
n'um à  serenidade, de que n3o de­
veria jamais sa ir , e eis-rae sem 
occupação.

N ão tendes razão ; não é pro- 
prio nem á vossa id ad e , nem á 
vossa fig-ura que se deixe desfa­
lecer assim rTum repouso inteira­
mente funesto um joven tão beiio 
come. vós, Se Am broisine vos nao 
satisfa?., deixf\e-a a meu irmão, a 
quem tenho devisado que elia oâ'o 
é de todo inclifferente. .

Quem ! o marquez?
SoÍ3 pois o logrado íTesta cons- 

tanciev por Euphrasia ? , . . .  A h  í 
quatro sois novel ao am or, meu 
caro conde ! Os casamentos fazem- 
se por inferesse, e  os casados vi­
vem unidos por necessidade. As- 
*egmo-vo3 que Affonso ama em 
extremo Am broisine; que se el/a 
b *  despresado vossos sentimentos.



é unicamente por que está lo«dfe 
por meu irinÃo, e  se vós sois-tinl 
perfoito e valoroso cavalheiro, «le­
veis d'algum a sorte iudem oisaresía 
pobre Euplirasta,

■Assân pois me aconaelhaes vos­
sa cunhada!

E ’ a amizade mais ufjl  para vós 
que pode baver n’esta casa-, e vos 
offereço meus serviços.. . .  F ’ por­
que Euphrasia nâo vos agrada? .

A ch o -a  beüaeexceiU fiite; agra­
da-me sobremaneira quanto ma 
tendes .dito; mas- nada comludo. 
ousaria fazer, se não me affianças** 
seis a infidelidade do marquez.

Experim enlae, meu caro conde, 
e x p e r im e n te , .  e  dar-me-beis no­
ticias sobre este negocio.

E  tendo o conde proua.etlido a 
Tiieodoro seçuir osseusconseihos,. 
esie não pensou mais do que traba» 
ihaj- na segunda parte do seu pjano.



N ão bastava á perfidia do ab- 
Ibade de G anges fazer commetter 
tima falta a sua cunhada, afim  da 
*e aproveitar d’esta mesma fa lia , 
era mister.lambem que Affonso a 
seu turno conimetlesse o utra, a 
fim de que Euphrasia, convenci­
da 4 a infidelidade de seu esposo, 
se  lançasse mais faciSaieiste <itn f&>.\s 
b ra ç o s.. . . .  M as não podia acon­
tecer que fosse nos do Yiiiv.fran- 
ch e, vislo que se lhe offerecsa estç 
joven? Ah 1 è  o que não receava 
o  abbade; elle egiava bem certo 
de suspender a  tempo o impulsa 
da infidelidade de sua cunhada, 
ee fosse necessário; de anmquilar 
ViJíftfrnnciie, e de fazer voiíar í«do 
em seu proveito,

N ào se presume a que ponío. a 
de Pecret ficou iras bordan­

do de a leg ria , apenas Theodo- 
* o ,  coutando-lhe seus projectos,
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0 encarregou de todos os accesso- 
rios.

Por certo f que tendes engenho,, 
senhor abbade, exclamou Perret; 
no meio de seu enthusíasm o; te- 
rieis sem dúvida suppíantado Ma« 
zarin, se vosdedicasseis á polilica.

Um  amor desenfreado , eo.no o,, 
cjue abraza xneu coração, ch eg a , 
meu am igo , a superar tudo, res-_ 
|>ondeo Theodoro,  nada resiste á  
sua violência; similhante ao impe-., 
íuoso norte , elíe lança por terra 5 
nnniquila quanto parece im pedir 
seus passos, e tanto maiores obstá­
culos se lhe oíTerecero, quanto maio­
res forças se 3ha prestão para os, 
vencer ou destruir.

O  abbade, antes de pôr em pra­
tica  os meios do seu segundo pia-, 
bo , julgou todavia que seria pru  ̂
dente pensar nos e/feitos do pri­
meiro. '



. A k b em  ! evoque estado se açbSo 
os negócios, perguntou eiio a V ii- 
lefranche, ao fiaj d’ ura mez de pa­
ciência l  . .

N o mesmo estado como no pri­
meiro dia, respondeo o conde; es­
ta mulher 4 inabalavel,  é  um ro­
chedo de virtude.

Parece-me que tendes ido maí 
no n eg o cio : com unia mulher d’es- 
ta qualidade, não é ao coração que 
é  misfer dirigir, os primeiros ata­
ques, é  ao amor proprio. Proçurae 
persuadir-lhe com sagacidade qua

• é  riiiicuio não fazer figura no rima­
do com as graças e encantos, que 
somente a embeilecera para a tor­
nar aprazivei e deliciosa; escarne­
cei a fidelidade conjugal; ide mais 
ávante : petsuadl-lhe que esse es­
p o so , a  quem e!ia dá preferencia, 
é  o primeiro que despresa seus ju - 
rametttqs, e que nunca experimen-
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íasfces os rigores de Arobroisine s^.- 
íjSo depois de haver votado o seu 
•m o r a A ffonso ,  q u e , p c li sua 
parte, a prefere sem dúvida á sua 
«sposa. Continuas assim a persua­
dir o espirito , e  teremos bem de­
pressa escandescido o coração.

Parece-me p^riçoso es La m eio, 
respondeo Villefranche ; porque se. 
iiào persuadir Euphrasia, e!ia des-í 
cobrirá tudo & A ffonso. e  eiâ-irl», 
exposto ao odio, e  á cólera de am­
bos.

Sira, se eu n3o tivesse a certeza, 
de fascinar os sentidos; mas ve« 
reis c que farei para vos se rv ir ,'e . 
para os convencer a ambos, ae iia , 
de que seu esposo não cumpre os. 
votos de fidelidade, que ju rara , e 
a  e lle , que vós possuis o coração 
de sua esposa.

E n lâ o , eis-nos sobre o cam po, 
será necessário bater-nos j  aun^Q
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*  isso, a mira os duelosdjtferfem * 
Uie demasiadamente; maíarei o es­
poso, é  rerdade, porém nSo ga­
nharei um a só polegada de terreno 
«obre a  esposa.

N em  maiá uma pafavra, me» 
« m ig o , nem mais «ma palavra; 
«staes cem Jegoas disfante da ver­
d a d e : pelo receio <i’ uma falta, que 
com m eíteria sua espesa,  meu ir- 
*não náo se baterá, esfae bem cer­
to d ’ isto ; e33e  deixará o casíe iío ,, 
irá a Avinhão, onde o chamâoim-» 
pòrtantes negócios, e  ficaremos se- 
chores do campo da baíaiba.

M eu  caro a b b a d e, disse V ille- 
franche, seria possive! que as cir- 
«umstancias destruíssem quanto 
produz vossa im aginação; quero 
todavia experim entar; tudo m e 
obriga a dar este passo, porqua 
confesso amar sobremaneira vossá 
«unhada} mas desisto? se $éí 4
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costa no desenvolvimento do rawi 
am or: desejo antes sacrificar está 
paixão <f.te ifte (ievóra, do que c a u -  
sararuina d’aque3Ja qiíe a ínftaüu 
ma.

PflFsái'ao-se ainda afgüns mezesr 
sem que o abbade colhesse frucíô 
aígiun. tFeste primeiro ardil; e ,  
começando s im pacientar-se, poz 
em praíica o seg-undo.

Achava-se enlào oestio no meio. 
da sua carreira; e  o fresco da iioito 
havia deíerroinado usa grande pas­
seio na tapada, o que divitüo qu;wi 
todo o mando, Pefa hsfiuencia dó 
abbade, o m&rquoz, sempretençS® 
aíguraa, dava o braço a mademoi- 
se!le RoqvuifeuiHe, e Theodoro a 
Euphrasia ; porém tinha disposto 
tão bem as cousas que os dons pa­
res devião necessariamente reen­
contrar-se ao fia  da segunda ala­
meda*



Parece-m e, disse' Theodoro a 
Sua cunhada, que n’este passeia 
cada um pouco mais ou menos se 
arranjou como lhe convinha. C o ­
mo pois, respoadpo E uphrasiaí—* 
S im ,  a intelíigeníe madama de 
Roquefeuiiíe moraliza com  o pa­
dre Eusebio, e  sua fiiha com vos­
so esposo. Quanto a  m im ,  estou 
bem  longe de me q u eixar: onde 
podetia eu extsíir melhor que  na 
companhia da rainha amavel cu- 
uhada í

Acho muito acertado o vosso pri­
meiro colloquio; mas espero que 
YGa> queixarois, descobrindo eu 
jnysf.erio no segundo. —  AK l a  

tasàs exceíieâíe , a  mais respeiía- 
v e l das mulheres, exclamou o ab- 
fcade, de q m  feliz caracter vos 
dotou o céct í Diz-se com bastante 
■razão que aqueJíes, qpie sào inca­
pazes de Xazer m l ,  líão o coahe-
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#ein nos outros, -porém cortio ê  ida 
hegvcl que exisíe uma porção'd® 
mal no m undo, ê  absoSutamerito 
necessario/que se commeíía èsJa 
ínal, esíá exarado tios decretos eter­
nos ,  qUe cada um deve possuir a 
sua parto da iniqüidade, que do- 
niliia sobre a cabeça' de iodo». Pois 
a iniqüidade d’ u-üa .infidelidade 
bem conslantepésafiojt* sobre vos* 
so psposo: não. è o acaso, acradi-.

qtso u Iraz açora passeando 
com Ámbroisme. IVlâ s. so vosapraz 
f?'ie vos pre**te meus serviços', se 
quereis que vos convença, proles» 
(fte-me o reais profundo ssg fed o 9 
oi» entio ficareis oa dura posição d» 
vos deixar em dúvida de tudo, & 
de n3o poder dar-v<^ esclarecimen­
tos sobr* cousa alguma, A h ! me» 
caro m ano, d^sse Euphrasia com 
a mait v ira  emoção, de que asma» 
Jftnçaes mão para dilacerar m a



* - 8 9 -í- 
N ào conheceis pnis sus. 

sensibilidade? ígnòraes por ventura 
quanto adoro AiTonso, o que éin - 
‘córilrasíavel . que. desejaria anles 
perder mil vezes a vida doqueseu 
coraç-ao l —  E ’ por saber tudo Asso» 
cara e amavel m ana, que desejo 

-que não sejais iüudida por 'niaijs 
tempo. Vosso esposo ama Atnbroi- 
s in e , ján?a?s o animarão em vos­
so favor os mesmos' sentim entos, 
que oanim ão para com estajovea, 
dama. Receio que tudo isto vá mais 
ávaníe do que se pensa, e  talvez 
deverieis tomar uma prorapta ini­
c ia t iv a ..........Mas as forcas aban-

-àooárãb aqui a desgraçada mar­
queza . . . .   ̂ E lía se deixa cair jun­
to d’ uma arvore; seus olhos se fe- 
chão. E is como eu a quero, disse 
o  perverso Theodoro, correndo em 
■demanda de V illefranche, que o 
« p e ra v a  era tôrao da alaroeda. Cos-



r f  n m arqueza, lhe diz o abbade;
• d ia  acha*se aüií desfalecida juníd 
d ‘»<ma arvore; prodigalisa-ihe teus 
di'sv( io s; aproveita a occasiâo; tú 
M-rás senhor dM la se á quizeres; 
c < m quanlo Villefranehe corre» 
T h ‘ f:doro entra com precipitação 
na alameda laíeíal, onde se acha- 
vasenirm ão com Ambroisine. D e­
veríamos ir junlò de vossa esposa, 
jü< u m ano, diz elie a Afíbnsoj 
enví alguns gritos «raqueíle lado ; 
não sei quem a acompanha, nem 
qual possa ser a cansa do soccorro 
qu«‘ eíia parece implorar; de cer- 
1n deviamos ir todos em seu auxí­
lio. O h eeo ! que m edizes! exela- 
17.ou om arquez; julgava minhaes* 
po^a na tua companhia, —  Ássira 
íiccntecia sem d ú vid a , e acabava 
de a deixar por alguns minutos ̂  
quando voltando junto' d’e lla , eii~ 
-eoalrci-a sem movimento ao pé de



n b  carvalho; procurei presíar-lhé 
jw ecorro: avistando Villefranche, 
«•riei-o  junto d’ e llá j ò eu venho 
instar-vos a Correr igualmente eni
fceu soccorro..........E  correm todos
n ’ utn improviso. ChegSo era fira 
janto da marqueza, desfalecida nos 
braços de Villefranche. Correi pois, 
A ffonso, exclama eile , nSo sei ò 

occasiona o estado de vossá 
esposa; mas  sinto a maior diffieuL- 
4ade em a reanimar. Aiobroisine 
procura conforta-la, unge coni cer­
to espirito suas fontes e seus lá­
bios. Euphrasia torna a abrir os 

jolbos, è  apenas vè  seu esposo par­
tilhar os desvelos que lhe presta 
aq^ella, que suppõe sua r iv a l,  
doas torrentes do lagrimas inun- 

-é io  suas faces. Q ue tens pois, ca­
ia  amiga, disse Affonso, cobrindo 

«aeo semblante de ternos osculos, 
-«  <jaal é pois a  causa de siroilhan^
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te susto e  affiicçãof N ão é nadá $ 
nseu am igo, não é nada, respoií- 
deo Euphasia , Jevautando-se coi» 
diüiculdade; voltemos ao castelio; 
aiguns momentos de repouso terão 
iimnediatamente reparado este in­
cidente. Esta prudente mulher quiz 
alé «ocultar o que acabava de se 
passar ao padre E u ssb io , que se 
aproximava com madama de R o  
quefeuiile. Euphrasia enxugou suas 
lagrim as, e a conversação tornou- 
se geral.

Acabám os de percorrer o laby- 
rin íh o , disse madama de Roque- 
feuille j tinha ouvido fallar n’elle, 
mas é a vez primeira que passeio 
era similhaníe logar. E ste passeio 
é  insírtictivo, disse Eusebio^ elle 
recreia os olhos, nutrindo ao mes­
mo tempo a alma. Quanto são gra­
tas e snaves as idéas que elle nos 
offèrecei São consoladoras, respoa-



ie© Euphrasia, cora uma voz um 
y n f o  alterada, pois que nosapre- 
sentão o ponto ende todas as des­
graças huflíenas devem acabar; c  
a vida é cm extremo cruei, quan­
do perdemos quanto nos «leve faze- 
la  adorar. Estas tristes reí!exÔes 
Bào vos são appSícaveís, disse V ii- 
IpfrRache em voz Haixn a Euphra­
sia j e não é para vós que a  vida 
diíve ser penosa. Podia-o suppôr 
iu ü te m , respondeo a marqueza» 
com o mesmo tom mysterioso, ,nias 
poucas horas me têm desenganado. 
N unca jámais o podieis ser ácer- 
ça  do meu amor» disse ardento- 
m enteo con.de; e a marqueza olhan­
do o ent3o com a maior admira­
ção : Julgava ter-vos feito conhe- • 
c e r ,  disse e lla , quanto estes dis­
cursos me são desagradaveís e im ­
portunos , e não sei porque moti- 
t »  as tornaes a começar. .



Q ual é pois aqueüe ar mysteró^ 
60, que Viliefranche apresenta çoíh 
minha esposa? D isse a Theodoro 
À ffo n so , que se achava alguns 
passos distaate; eu não üaha ain­
da reparado era cousa algum a. Não, 
ha nada que se torne digno de ob­
servar, respondeo o abbade: a mar­
quesa pode com uma só palavra 
esclarecer tudo, e espero queám a- 
nhãa não nos levantaremos sem ser­
mos instruídos.

A ’ noite o abbade, entrando em 
ca sa, achou junto do seu fogã 
üm bilhete de Euphrasia, conten­
do simplesmente as seguintes pa­
lavras :

« N ão direi cousa algum a a meu 
esposo até ao dià seguinte; mas 
âutante 09 oegocios que ovSo oc- 
cupar toda a manhãa ern G anges, 
vinde acabar o que com eqastes; 
e  se rçalmenteâeveis cravar o p ú -



abai em meu coraçSo, fazei-o sem 
jne poupaedes. »

B ’ bem de suppôr que o abba-, 
de não faltou á hora (iada : pare-, 
çia-ihtí dü tão ahsoJuía necessida- 
de ver aproveitar seus ard is, que 
nada despresava de quanto podia-, 
asseguraf-ihe o bom ex;'ío.

T o d a v ia , antes da sc aprpscn- 
far Junío da m arqueza, nào poda 
deixar de refíectir seriaintmUi so­
bre o fji»e ía  obrar.

A  occasiSo, disse el]e a  si mes­
m o , é  exceileníe para expôr m-jus 
sentimentos-, mas esta precipita­
ção pode perder-me. Ei Ia descobri­
rá tudo a seu marido; e ,  o*m rcx 
de lucrar n’ este negocio, n*om mo* 
mcnfo perd em  Ju d o , F.’ watesm^- 
ibor persistir em a (ornar c u ip a  i-i 
com V illefranche: p«>r esk; v 
iivr.ir-me-hei primeirarru-nU: dbrft 
íiv a i, que por haver cedido muitc
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ás suas instigações , acabaria, á a  
me supplanlar, e constituo a mar*. 
qyeza n ’ uai tal descredito para com 
seu m arido, que elie a abandona­
rá ou castigará, dous resultados 
que a lançarão cm meus braços.

Este calculo era horretoso, sem 
d ú vid a; mas que havia a esperar 
dUtma alma tSodam n ada, d ’u«?a 
alma tão perversa, como a de Theo- 
doro ?

D uas cousas me iôtn parecido 
bem celebres nos acontecimentos 
do nosso passeio de faontem , meu 
earo abbade, disse, a m arqueza, 
apenas se achou só com Theodoro.. 
N a  primeira, aqual meaffliíre mais- 
vivam ente, trata-se das suspeitas- 
que procurastes dar-me sobre ó 
procedimento muito singular dô  • 
meu esposo com mademoiseile Ro- 
quefeuille; a segunda tem porob-: 
jecto o desenvolvimento da eic-.
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eunsianeia bexn « íraordinaria, que 
tendo-me feilo desfalecer, por as« 
sim d izer, nos vossos braços, me 
fez entretanto achar nos de Viiie» 
franche, apenas meus olhos se abri» 
Fflo. Como cedestes com-tanta ve­
locidade a um estranho o d ireifo , 
que vos pertencia de me prest^r- 
des vós mesmo os desvelos, que 
em tai oceasiâo somente devia es­
perar de vós? E  como aconteceo 
que Viliefranehe se aproveitasse 
d ’esíe incidente no resto do passeio, 
para me entreter com discursos,  
que duas ou ires vezes aventurou, 
e  que eu constantemente repeiií? 
E* sóraente av ó s, meu mano, que 
pertence o desenvolver este mys~ 
terio, e  espero ainda mais davóssa, 
am izade, que dos viaculos, q u e , 
segundo ine p arece , devem unir 
todos os nossos interesses.

A  marqueza, que até então nãó.
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feavia inferrogado o abbade sen3o 
com os olhos baixos, Jevantou-os 
im m ediatam ente, e conservou-os 
fitos constantemente sobre e f í e , a  
fim de melhor conhecer em seu 
sembíante os caracteres, que.íão. 
apparecer em suas respostas.

Porém o abbade de G anges era, 
ihnito- instruído, muito habil para. 
ignorar que-as feições do semblan­
te do homem se concertão e des- 
concertào em razão .das impressões 
queelleexperim enta, quesua fron­
te c  seus olhos são sempre os lieis 
espelhos de sua alma. E lle fitou- 
pois seus olhares sobre sua cunha­
da com a mesma ousadia, que e l­
la  empregava com elle, mas co.*a 
a  difFerença que acandura e  a pu­
reza d ’ »íma fazião nascer na mar* 
queza a coragem , que se mostrava 
em seusoihares, quando afalsida* 
de j  o orire^j e  ^dissimulação rei-
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pflvãd Unicamente nos desaforado*, 
olhaíôs de Theodoro,
• Senhora, respondeo o abbade,^ 

a fim de pôr em ordem as minhas- 
respostas devo conformar-me com' 
a  que em pregasíes nas vossas per*' 
guntas. O s sentimentos d e vossa 

'esposo pata com njademoiselie Ho» 
quefeuiüe vos adrairão *, e  passan­
do d ’ esta admiração á increduli­
d a d e , recusaes tão depressa aero* 
ditar no extremo desejo qu e tert*- 
des da nuüidadé dos facto s.. ,  Con­
cedei-me observar-yos, minha que­
rida m an a, que esta falsa ló gica ’ 
do coração é demasiadamente no­
civa á  do espirito , e que se con» 
fundem todos os d ias,  tanto em 
accreditar cegam ente o que dese­

jám o s, como em regeitar sem  pie­
dade o que receámos. D e  Iodos os 
movimentos, que dominSo sobre 
nossas almas, a  esperança é o que
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jnais nòs illude. Recodae-vcs cTa* 
quelle belio quadro queadnvirasfes. 
em Pari s , e de que temos falsado 
algumas vezes n ’este inverno. A. 
esperança, vós o sab eis  , acompa­
nhava o homem ao íuiimlo, d ia  q. 
allumiava como umalam pada, eu-, 
ja  iuz parecia exünguir-tse no mo.-, 
raento em que a  recrie, encerrava, 
à sua vicíim a n’ esse deposito fa-. 
tal. T a l  é  a  esperança em todas., 
as situações da v i d a f i lh a  do de­
se jo , tanto quanto póde, ella nos. 
ampár$-, e  quando a verdade noa 
apresenta o engano d’este desejo,, 
a esperança rapidamente desappa-v 
re c e , e  nós ficámos submergidos 
jjo  tormentoso péiago da d esg ra ç a .

Vosso exordio ébem  triste, raeu 
m ano, disse a  marquesa. —  M i­
nha maoa, a verdade o dieta, m i* ' 
nba. ansixade vo-lo apresenta: dáç, 
çrediío agora ás minhas palavras.



O s amores de vosso esposo com 
Ambrossine, os quaes vós tanto ra- 
e e a e s , sào mui verdadeiros 5 ha 
quatro m czes que os tenho desco­
b erto; e nem um nem outro d e s ­
tes dons culpados tèm podido eii- 
ganar-m e. Dos cuidados que têin 
empregado a  fim de se disfarça­
rem aos olhos de madama de Ro- 
quefeuiile, deve necessariamente 
resultar 0 véo impenetrável eora 
que tè »  vendado a illegilimidade 
de seu commercio. Confesso qua 
não posso comprehender o que pre­
tende meu irrnaOj sendo casado, 
d’ uina dorzpüa; e sàü as conse- 
quencias d’estafuneeta paixão qua 
me fazem trem er! Não ha dúvida 
que e x is te , e quando, para vos 
convencer d’e l!a , precisardes de 
provas mais fortes, offereço-rae d« 
vo-las apresentar.

AqueJla firmeza que Euphrasia
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c-ráprcgára em seus olhares, foi 
iigu! diminuindo ^raduaJjaente j  
sua cabeça pouco a pouco se in­
clinou sobre seu seiò • seus beilos 
olhos sé arrasarão de. lagrimas 

•e opprimidüs suspiros- retumbárSo 
surdaitíeníe em seu p eilo ; todos os 
seus nervos estremecem seus 
m èw hros pa lp itU o : «* innocencia e  
n \'ír(Qífe facilmente se assusfão; 
não empregando jámais o artificio, 
é  tão doloroso para as almas sen­
síveis súppò-Iò riòs m ais, que de- 

-sejão aníes ceder ao pesado íard# 
-da mentira, que esforçar-se em co­
nhecer a verdade. •

Euphrasia pretendeo fôriíar-se 
ífbrle ; procurou tranquiilisar-se ,  
mas foi debaide- sèos suspiros a 
suffocárào, e  os signae3 da sua dôr 

•-se manifestarão peios queixosos cia* 
mores. Affonsov Affonso» que fiz 

^eu pois, disse eila^pa/a pender o



teü amor e a tua confiança?'!*a 
que me amavas com íanta terriu- 

•ra , tu que não gozavns ias (antes 
■afortunados senão os que passavas 
na companhia da tua E u phrasia.. ,  
Por que motivo pois a entregas 
-agora a todos os horrores do ciú­
m e ,  a  todos os tormentos do aban­
dono? Á mbroisfVie ê  ellâ mais for­
mosa, mais dotada de encantos do 
que e u , area-íe pois còm  raaiôp 
■extremo, pérfido? E  é  a ella que 
roe: s a c r i f ic a s M a s  deves abor­
recer-m e agora; minha existencia 
te serve de peso - deves desejar a 
minha m orte; e ,  quando o céo-te 
conceder esta graça  , tu ine pri- 
varás a té d o  favor de ir parliihar 

••esse tumuio , que teus cuidados * 
tâo exíremesos então * havião fei­
to erigir para nossa perpetua mo­
rad a: uma outra oecupará n’clie 

•o mçu legar j uraa outra viverá na
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èJfernidade junto de ti. M as, sê fis 
me affasías sobre a terra, o bom 
D e o s, que nos criou um para o 
outro, nos unirá era seuseio, serás 
obrigado a amar-me Ainda, quan­
do souberes d’esse mesmo Deos 
que todos os meus votos, que os 
líieus derradeiros suspiros te acom- 
panhavâo até no centro da infide­
lidade.

E  raadfima de Ganges não ces­
sava de derramar copioso pranto 
ao pronunciar estas enfernecedoras 
palavras. Seu formoso semblante 
meio coberto com o lenço, queêí- 
la  regava de suas lagrimas não 
offerecia mais ao bárbaro, que a  
atorm entava, do que uma parte 
d’esse mesmo sem blante, onde à 
âesesperação desfoihava as viçosás 
rosas da innocencia e do pudor.

Senhora, disseo insensível T^eo*-
doro, inais occüpatlo. d^coErseguk
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o seu finTj que de acalmar o esta­
do horroroso, eai que abismava 
sua cunhada, não é da vossa dòr 
que é misier occupar-vos,r^ora, 
mas sim dos meios deexlin^u r à 
sua origem . Não deveis jâ  indul­
gência alguma a vosso esposo; d -  
)e se tem iornAdo a'ié imhgno dá 
Vossa piedade; uma viugança bem 
saliente é o que convem á justiça 
da vossa causa , e á nobreza de 
vosso caracter; este meio se oífe- 
rece aqui naturalmente; c  é no 
seu descnvolmimeuto que vou res ■ 
ponder á  vossa segunda pergunta.

O  conde de VilJeíYanebe é um 
homem de bem. Desde que habi­
tamos em Gangcs eI3e tem contie’ 
eido comoeu as criminosas distrac­
ções de vosso esposo. D esd e esse 
iconjenlo, tèin pullulado eni seu co­
lação o ardente desejo de mincrur 
m  ^esso# m ales; cite nr/o tom de-.
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cTnrndó. Niio vos oceüilo, què nfi> 
provando o seu projecto, lhe tenlitf 
of?et-ecido os meiosde lhe ser u íil ; ü 
«is o que c-xplica assim «serviço da 
que o encarreguei hontem no pas- 
*eio, ootro as declarações que elio 
aos têm feito. Villefianche ó nm;u 
vci, i4 terno; escuíae-osem receio f 
fste m eio é talvez o unicoque jossa 
congraçar vosso cppcso, Sou-or­
gulho estimulado de que outro ho* 
mem pede snbstitu?-lo cm vos­
so coraçno, lhe fará fameniár a- 
eua p e r d a ,. . .  Quantas mulheres’ 
têm conseguido vantagem d’estes 
freios? Gaíanfradows sem dorida* 
fenhr.r. rr.as não mulheres de bem*, 
mulheres honestas, respondeo Eu-; 
j hrasia : custar-me-hia muito ex- 
jperimenta-Io, e nâo sei se deseja­
ria antes perder o coração de meii: 
ispogo, que reconquista-lo pelo 
criuie. Quanto elle m ctkãpresaría
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^liando a  verdade tivesse üvfé ciif- 
sn em seu peito! N à o , nào quero 
tornar a ganhar os sentimentos do 
A  ffonso, senão peia minha ternu­
r a ,  pela minha paciência, e  pela 
conlinuaçílo do meu am or; espe­
rarei do tempo oque sua-injustiça 
me recusa; occultar-lhe-hei até as 
minhas lagrim as; eíias oaforimm- 
laria o , estou heru certa , e  uSo 
quero que um só instante possa 
perturbara sua ce g u e ira .. .  Entre­
tanto, se eu possoesçlarecer-me.. • 
Abstei-vos do o faze r, respondes 
Theodorocom energia : convir que 1 
sois sabedora de suas oíTensas, ó 
quasi authorisa-ias; eile vos seria 
cada vez mais falso, sem que por 
isso viesseis a ser mais feliz, e sa* 
erificarieis vosso orgulho a unia 
traoquíllidade , que nunca jámais 
teroarieis a gozar. Emquanto ao 
JMÍ9 de que vos fallo, nào tundea



•ràz3o de o rcge ilar: nâo é úift 
amante que Vos proponho, é um vin­
gador; Villefranche nunca vos ioca- 
rã em cousas capazos de o (Tender 
vossos (Jeveres : poréai eiie vos fará 
cô rte; tributar vos ha Suas homo- 
nagonSjC, unicamente por isso, in­
quietará- úetal sorte vosso esposo, 
que o fará voiíar sem dúvida aos 
vossos pés. A li i acfeditae-m e, se« 
nhora, íudct se deve empfohender 
á fim de recuperar bsdireitos, quer 
a  injustiça vos roubà, Fíngí-vos 
até muito fraca para comeller uma 
fa lta , de que vosso espeso seria & 
unico responsave). JSüo vos pro­
ponho que suspendais um crime 
por outro criu ie , mas q ue w nliii- 
«eis o que se conim ttle por todos 
os m eios, que a arte e a astúcia 
submioistrào a uma mulher de bem, 
quando se lhe rouba sua feiicidá* 
de. —-M as, para conseguir essa
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í tm , ê  pois perm ittido  tom ar a phy- 
sioúom ia d ’urna cu lpada? Q uem  
vos d iz a lé in  d ’islo  q u e  meu espo­
s o ,  satisfeito  de m e ver (âo fraca 
com o e i lo , nào lan çará  mão do 
m eu procedim ento  para se fuilifj- 
ca r  no s e u ’ E  que trium pho  en- 
.tão para a  m inha r iv a l ! A hl niüo... 
« S ó , m eu am or. m eu orgulho , tu ­
d o  ex iste  opprimido. no esped ien - 
te  que  rae açorçselhaes í  um  büfn 
p rocedim ento  níjo offende nem  «a 
um  nem aou íro , d ’es,íes sen íim en- 
< os, o sou ao m esm o tem po sem ­
p re  d ig n a  d a  m inha es tim a e  da 
su a — Assim s e ja ,  m as persuadia 
infaü ive im en te  a  Áffonso itn pre­
g an d o  es íe  m eio a que ç lle  se ja  in ­
ju s to ;  acçusar-vos-ha de f r a c a ; è 
p a r a  um e n te  q u e  se d e sp re sa , o 
am o rn â o  sein flam ina jam ais . M u ­
lh e r assás excefíen te  e  v irtu o sa  , 
dignai-vos esc u la r  m eus conselhos \
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elfes são filhos d a  m ais te rn a  e- 
s incera am izade. U n ica m en te  as-, 
piro  a.ver-vos feliz, e  a  liv ra r m eu 
irm àu  d a  perigosa p a ix ã o , q u e  ò. 
a rrcb a ín . E m  m eu coração não 
ex is te  ou tro  desejo m ais do q u e  
congraça r-vos cóm vosso e sp o so : 
essa  severidade  d e  c o s tu m e s , a, 
q u e  tào  ce g am en te  vos en treg áes ,. 
vos iiffásta p a ra  sem nre do m cú 
d e s íg n io , e  cau sa  a  vossa ruiria . 
IV nsae  no q u e  devèis a  m eu irm ão, 
no  q u o d ev e is  avó»  m e sm a ; e q u a  
frivotns consii/eracSes vos dem o-, 
rão , quando s e 't r a i a  d a  e te rn a  fe- 
iicidade- àt> vossos àvi*., .  B a  fe ­
lic idade  ! d a  fe lic id a d e ! exclam ou- 
a  m a rq u o z a , o h !  n a o , n a o , e tía  
n r5o ex is tirá  iám als p ara  m im . C ol- 
locavn toda a m inha •felicidade nos 
v incu las que form ei v o lun tariam en­
t e  ; collocava-á em  ag ra d a r .a e s to  
íio m e in , qüè eu  UÜofàva j' e iíc  écS'
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|»'r©-93 Jtfens 'le sv d o s , u llra ia -m e í... 
A h !  que fe lic idade podo hav e r pa- 
ya mim sobre a te rra ?  E u  o  cho­
ca re i ,  adora-fo hei st>mpr»3, e  cita 
n ão  m e am a rá  ja m a is ! A h ! m eu 
m an o , ac red itae s  vós que haja u:ii 
súpplioío mala p en o so , m ais h o r­
roroso fjnc-este  ? , , .  Ah ! vila ó o 
dos con le rnnados ás penás e te rn as , 
pois q u e  a Iodos os svomcntos di* 
r iç e a j  ao eco fervorosas supplica?-, 
■ff.í-o o Eterno âesprí;s:i. S erá  s<V- 
m ? n te ,  b a r b a ra ,  para m s f.ríe ru j 
«offrer os (orm ent^s do inferno., 
q u a  dfisc*|as<o u n ir .tu a  vida áquel- 
|a ,  que ohaniaviH Í<-U anjo. . . Es- 
lo  anjo afio é  já  p i ra  tÍ3<»nào oan«  
j>> da-s f r é v a s , c|ti(j p rep ara  os tor- 
lOBnfns do hom em  ; ni is ou íiíosr-*- 
tp í Jamais o leu  an jo , ca n t Afíun> 
sn ;  o ft! n-io, já m a is . . .  T à n  íd!k;] 
com o fu é s ,  a;B igir-U -’iÍas de m a 
Tvr im llarAo,  o só  a



que eu m ostrasse cTesfa ínflfJefe 
d a d o , f a r ia ,  pertu rbando  tu a  vi- 
d a , toda a  desesperacão d a  mi- 
líha . . ,  E u  te  am arei nos braços 
de m inha r i v n h . .  Am.arei taivez 
n íé  essa m esm a r ív a i , com o .cerc­
ea d a  do te»  a m o r, am a -la -h e i, 
p o rque ella to rnará  felizes. te.ua 
d i a s . . .  A h! q u e  in justiça  com - 
m eíte ria  eu , se nào preferisse agor 
r a  mais que a  ra inha felicidade 5 
E 1 a  minha te rn u ra  qv.e m e v in ­
gará : e lla se rá  constan tem en te  roai* 
for(e em  mim do q u e  em  íi , para 
1e fazer a rrepender de a  nào poà? 
su ires m a is -, e so  o. m eu d errad e i­
r o  susp iro  pad-e ter- en íra d a  em. 
te u  peito sem pre inflam m ado pelo 
am or, nSo verá n ’eHe m esm o um a 
leve  reprehensao.

Ah ! ca ra  e  te rn a  m a n a , disse 
T heodoro  com a  m aior e n e rg ia , 
n ào  m e offereceis m ais do  q u e  w



sophism as do a m o r, quando espa- 
yo de.vós. resoluções de coragem . 
D  ma! es tá  feito , é  m ister re p ara r 
ío r  vós o  ag-gravaes recusando ex­
tingu i-lo , o que nâo podeis conse* 
g u ír sem  ab raça r os m eus conse- 
Jhos.ím m ensas vezes se me tem  sus­
c itado  a id é a  de p rev en ir m adatna 
d e  Roquefeuilk»; porém « m a .s i -  
m ilhan te  tra iç ão re p u g n av a  a  roeu 
coraçào. E s ta  m à e , pen e trad a  da 
susto  e d e  tem or, levava sua 61ha, 
e  serieis suspeita  d e  to m ar p a r te  
n ’es íe  exped ien te  de m ad.im a de 
R ofjuefüiiiile; A m broisine v inha a  
s e r d esg raça d a» .sem  que d ’aquí 
re su lta sse  m ais do que a  d esg raça 
p a ra  e l l a , a  os effeitos d a  desés- 
peraçSo de vosso esposo, cujas of- 
iensas recah irião  n ecessariam en te  
sobre vós. E s te  meio é  horroroso, 
d isse a marqueza j  eu o feria cons­
tan tem e n te  regeilado . — A c ceit^e



pois o  q tre vos o ffè ro jo , ou ítte a 
f e r  a tiüvs d esg raça d a  d as  m ulhe­
res . -M a s , disse a  m arqueza meià; 
re n d ’d a . estnes hem  re río  ac e rc a  
d e  V ü trf ra n c b e ?  M ais qu e  de mim- 
JDesm», rcpponâco-o r.hh/tde; por-. 
q u e  e!!e fing irá , c  r>3o te n ta rá  cou-. 
sa a í^ n m a ; c  eu  não responderia 
p o r  mim disse Theodoro  aba ixan­
do  os o lh o s, de nad a  tentar-,, fm- 
g in d o . N íío vo« poço m ais qu e  mns- 
Irn rdós a r ro i tn r  as hom enagens d<i. 
M  ninigO; feito isto, repeill rem  
cnersfia q u an to  pareeesse s«*riü. T o - 
ilav ia  um a voz nad a  re ree is  d rel- 
l e :  insfru idn  dos f o s s o s  projec tos, 
em presra-los-ba perfri ím n en fe , e  
n lo  perd erá  um  m o m e n to , no qu e  
fô r  p ossivo l, de os to rnar >iteis e 
íac o rav e is . P o rem  o ceu lfae  túdo  a 
vosso esp o so ; conhecei os perigos 

d e c o ra ç ã o , q u e  só  podvnív 
trazer a pós si .us ifiais fuaestaS



«ongequèncias, Si? o m arquez  p e r- 
ixbé$aé- ii menor coma i e  ro s  re - 
■jírêJiendesSe, en tã o  vós )hc propo~ 
!t ie k  condições, e  e ííe  m s  sacrifi* 
'caria-tudo , quando vós nad a  te rie is  
a  sae riíirár- tàe .

A h bem  !' c o h s in to ,  d isse ma* 
'•dama d c G a h e e s  com  a m a?orper* 
tu rb a c à o  . .  O h i m eu D e o s! ara» 
p a r a -m e .. . . .  g im  rtteüs írem u íes  
passos nV sía p^ricosa eart-eira, on* 
d e  nSo posso d eixa r d e  v e r u m e r i -  
rne , e  na qua! en íro  u n icam en te  3  
fim de p rev en ir com  e s te  inesm ó 
crim e  ou tro  a inda  m a io r , a in d a  
p ia is horroroso.

O  pérfido ab b ad e ab raça Eu* 
phrasía ; aíín ipa suas lagrimas, coo* 
fo rta -a, e  ludo  s e c o n c iu e . . .  D e s ­
g raçado  e  c ru e í tra ta d o  no qüa? a  
infeliz m arqueza e s tá  bem  lo n se  d e  
pre v er as d e s g ra ç a s , q u e  devem  
je l ía r  a s u a  execução .



Posfo que já  se fivesse conven,-- . 
cjonado’, deeidio-se que ViJJefraa- 
c h e  trib u ta ria  a  roadam a de G a n ­
g es  hom enagens, desp idas de todo., 
o  in teresse  *, q n e , supposío  q u e  ei* 
le  es tiv esse  to d av ia  bem. insíruid&  
nos m ysferios d ^ s te  pac to  perigo­
s o ,  p ro tes ta ria  nao t ira r  d ’ei!e j a ­
m ais a  m enor van ta g em , e  qne E u - 
p h ra s ia ,  peta su a  p a r te ,  se con­
d u z iria  com  seu  esposo, d a  m esm a 
m a n e ir a , que p ra tic a ra  c o n s ta n te ­
m e n te ;  q u e  ella se ab s te r ia  sobro 
tu d o  d e  q u alquer censura ,  e  que 
nu n ca jáiijais  descobriria  cousa a},-* 
guroa .

—  ! 16 *—
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■ C A P IT U L O  IV .

ô h e o d o b o  cohhecèo q u e  aeus p ri­
m eiros passos podendo expcMo a  
^fguns p e r ig o s , e r a  m iste r com e­
ça r  os segundos ; e , no d ia  segu in ­
te  pe la  tn a tjh aã , foi en co n trar-se  
com o m arques no seu  q u arto . E s ­
tim o  so brem aneira  a lu a  v in d a , 
m eu ca ro  ab b a d e , lh e  disse Affon- 
so , tenho  á lgutna cousa a com iim - 
n íc a r - te ,  q u è  pésa  in fen iíam efiíô  
sob re  meu»coraçSt>. F o rq u e não 
m ’a  íens jác o m rau n rc ad o  t re sp o a- 
deo  Theodoro  ; possues pois ura



— m
fcnngò toius s in ce ro  que e u ?  N & j' 
o su p p o n h o , d isse A fíbnso , e  e is  
o  m otivo nor q u e  vou d esè o b rir-te ’ 
com  franqueza  o q u e  opprim e m ea 
coração .

A té  es te  m o m e n to , irieu caro 
ten h o -m e considerado  o esposo o 
m ais feliz, o m ais tra n q u illo , e  re­
ceio agora que m inha felicidade se­
j a  p e r tu rb ad a . —  E  d ’onde provém  
esse  rcceio? — Q u e  inolivo pôde 
c a « sa r  Uín desm aio  a  m inha espo­
sa  d u ra n te  o nosso passeio d e  an« ; 
te -hon tem  1 P o rq u e V illefranche * 
q u e  eu  julsrava h a  tü a  com panh ia , 
só achou só com  ella  n ’esse m o­
m en to ?  E  por q u e  razSo lhe pres­
tou  e iie  som ente soccorros? T in h a  
e lle  p a r te  n*esta c r ise ?  E  n ’es ta  
h y p ó th e s e , ser ia  sem  razâo  q u e  o 
susto  te r ia  liv re e n tra d a  em  m eu 
p e i to ? — D e  ç e r ío ,  s e r ia  sem  ra­
zã o  a lg u m a, respondeo Theodoro":



JSúphrasía ama*(e e.x írçm ósniaea-; 
k-, td Ja é a ssá s  v irtuosa  p ara  <jue a l­
gu m a suspiiila de iiilidelidade p o ssa•. 
jam ais, dom inar subre seu  coração . 
V e n s  tu  di? tpie a  ce n su ra r desde, 
q u e  o U-u deslino  tc  un io  «i c ila?  
K  nao sabes q u e  um a m ulher Sem*», 
p re  m odesta e  p ruden te d u ra n te  
m uúos aniius* nnod esm erece  n ’ui» 
*ó d ia o q u e  ha tan to  (em po ad* 
q u ir ira ?  V illefranche a lém  d'is'SO. 
ê  aui homem  d e  b e m , è  teu. amí* 
g o ,  e  m eu tá m b e m ; e  n ío  é  na 
tu a  c a s i s e n d o  co rm d;u iu  por t i ,  
onde t'l!e p re ten d eria  p e r tu rb a r a; 
paz —  M as aqueííe  encon tro , aq u e f- 
}« desm aio  tio an te -hon tem  ? — São-, 
a s  cousas do m undo as m ais sitrt- 
písces. Parece-m e q u e  <ua esposa 
nos dec larou  na m esm a n o ite-a . 
ca u sa  do seu  desm .iiu ; um. ruido, 
qu e  ouvio na m alta  p r ó x i m a un* 
veado que aíraveçsára a akm^da,.

-* - .« 9  — -



eis o q u e  a f e z  e a í r ;  achava-fité  
n a  sua co m p a u h ia , e posso c e r t i­
ficar os faclos. N âo  tendo coa.igo 
re m e d io s ,  que e ra  necessário em ­
p re g a r  nV sse m om en to , e ju lg an ­
do ouvir gen te  perto  de nós, corro, 
en co n tro -te , fòmos ju n to  (T e lia .. . 
N â o  sei pór q u e  m e fazes rep eli?  
fa c to s , que sabes bem  com o eu .
— L em bro-m e d ’eiles sem  d ú v id a ; 
m as lem bro-m e iguaim cd íe  d ’a- 
quella  pertu rbação  de m inha es~ 
po sa , apenas chegám os ju n io  d ’el- 
) a , e m elhor ainda da de Ville» 
f ra n c lie , quando pensou que eu  
conhecia to d a  a  ae tiv idade que 
eirp re jrava  nos soccorros, que ad ­
m inistrava a E uplirasia . U m  cora­
ção tão  a rd en te  com o o m eu, in- 
üam m a*se com fac ilidade; é  ne­
cessário , p j f r a  o íranqu illisar, cou- 
sas m ais fortes que as que primei* 
ra m e n te -o  in fiam o iárâò , e  re ceio

—~ 120 —



íiíio poderes su b m iim ira r-m ’as d 'ea- 
t a  n a tu re za . .Efita tranqu iilidade  
depende un icam ente d e  l i ,  res- 
p o n d eo T h e o d o ro : ann iqu ilia  essas 
quim éras que te  p ertu rb ào , e o r e ­
pouso nascerá em  tu a  a im a ; esti- 
iBa tu a  esposa e  teu  am ig o , e en­
tão  não osju fg arás  capazi s d e  per- 
tu rb a rem  tu a  tranquiilidade. E n ­
t re ta n to ,  offereço-te m eus serv i­
ços a  fim d e  te  fornecer esc la reci­
m entos ác e rc a  do proceder d*èsses 
dous e n te s ,  que inquietáo  teu  so- 
c e g o ; e ,  qunesquer q u e  sejão os 
laços q u e  m e lig;ii> a  tua e sp o sa , 
ou os da m inha am izade p a ra  com 
V illefranche , respondo-te pela mi­
n h a  im parc ia lidade___E nganar-te -
b ão  talvess ? — Ali bera ' queres um  
m eio seguro  e in fe iiive l d e  experi­
m en ta r E u p h ra sia ?  — Q ual é ? _ .  
D áe-ihe  m utivus d e  c iu m e ; lan ça  
com  am bas as màws sobre sua ai-

J. o
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—  i s s  —
ic a  iodo o veneno, q u e  consom e Ü 
(Ha: se e lia  se ac h ar cu lp a d a , fi- 
CArá m ui sa tisfe ita  d e  te  descobrir 
lam bem  c u lp a d o ; pelo c o n tra rio , 
seus desasocegòs v irão  a  ser vio­
le n to s , ao m esm o tem po que elles 
te  convencerão  d e  seres n a  reali­
dad e  o unico  objecto do seu am or. 
-~JM asaffligi“!a-hei se es tiver innor 
ce n te . — E m b ó rs , porém  ficas pie? 
n am e n te  convencido  se realm en- 
íe é  culpada. — D esejo  antes. 
cu  v iver h a  in ce rteza  que e lia  vi-, 
va na desgraça . — V ive pois n a in -  
c c r t e z a . E l l a  é h o rro ro sa , ,nâtf 
te n to  ja m a is  o  valor de a  su p p o r- 
ta r . — E scla rec e-te  pois, e n ã o  b e- " \  
s ite s  m ais. — E  d e  qúe m eio pos­
so eu  lan ç ar m3o p a ra  es ta  expe* 
rien c ia? --A m b ro is in e .—A m igos... 
em  m inha casa ? E  q u e  di.ria essa  
n iãe  re sp e itá v e l? — N ã o  digo  que 
se ja  m iste r a ra n ç a r  tan to  i  e  a m ã s l



h a'filha nascôrao para serern res­
peitadas, sem ditvida. De mais, nâd 
stínatíifficullóso que podesSes còts- 
seguir o que íeptopouho, sem que 
Arnbroisine perdesse a sna boa opf- 
niiio, e sem que sua modéstia tí- 
casse por isso oííendida: não se 
tr3ía senão de fingir,. .  de lhe tri~ 
bular algumas homenagens um 
pouco mais particulares, e 
na verdade, não lerão motivo al­
gum real__E julgas que os resuK
lados d ’este  es tra tag em a. - . —Se- 
jã o  de te  provar a ífinocencia oit 
o crim e d e  tu a  esposa . O  meio é  
jf jfa ll ire l : experim en ta-o  sem  re ­
ceio. — Corisinto, d isse ó n ia v q w i, 
m as q&e es te  raeu éonsentim ento  
não te  prive  d e  m e p re sta res  o§ 
se rv iç o s , que me p rom eíteste . — 
F ic a  ce ríò  que v ig iare i o p roceder 
assim  do  co ü d e , como d e  í u a e s -  
|w s a . e  que serás sç ie a te  todos oü
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dias das m ais m inunciosas par£ic'tS>* 
laridades.

D e sd e  esie niomenlo, o  a b b a d e  
ju lg o u  q u e  ni5o hav ia  ui» in s ta n te  
a  p erd er a  fim d e  p re v en ir V ille- 
fran ch e  do papei q u e  tin h a  a  r e ­
p re sen ta r. A m arqueza d a r-le -h a  
o u v id o s , d isse elle ao c o n d e , isso 
e s tá  a ju s ta d o : não obres todavia 
com precipitação: é somente pot 
m eio d ’um  estra tag em a q u e  e lla  
co n sen te  em  te  d a r  ouv id o s; e é  
s  fira d e  ex c ita r  era seu  esposo o 
ciwme, q u e  lh e  ío rn e  ag -an h arseu  
coração . E u p h ra sia  e s tá  eonvenc;-* 
d a  d e  q u e  elle  d á  p re feren cia  a  
A m b ro is in e , e  persuade*se d e q u a  
e lla  tnesm a dando indícios d e  to  
a m a r , o fa rá  vo ltar a seus braços. 
Q u a n to  ao m a is ,  aproveita  a  c ir- 
c u m s la n c ia ;  elia  pode se r feliz pa-*- 
r a  t i .  R ea lisa  a  personagem  de*
q u em  b I o  p re te n d o  dar*te m ais d»
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^ n e  a  p h y sio n o m ia : vera a  se r o 
am a n te  d a  m a rq u e z a ; e  se não és 
fe liz  senão  pelo a c a so , ao menos 
se-ío-has por a lg u n s dias.

V illefranche nâo repugnou  an - 
n u ir ao que se lhe propunha. N ão  
é  proprio da sua id a d e , n em  das 
disposições em  q u e  elle se  achava, 
d e  am a r a  m a rq u e z a , desp resãr 
ta e s  a ju s te s ;  e  depois d e  tudo  is ­
to  ,  o a b b a d e , vendo  suas scenas 
s u fic ie n te m e n te  l ig a d a s ,  não  se  
o ccupou  m ais do q u e  do seu  d e s ­
fecho.

M eu  a m ig o , d isse  elle  a  P e r-  
r c t ,  narrando-lhe c irc u m sta n c ia - 
d a m e n te  suas p rim eira s  m anobras, 
ju lg o  te r  p e rfe itam en te  en redado  
tu d o  n ’e s ta  c a s a ,  e  q u e  q u alq u e r 
le su ltad o  d ev e  com  to d a  a  c e rte z a  
co ro ar m in h as em p re za s . N ã o  è  
p re ciso  m ais q u e  coragem  e  p e r­
sev e ran ç a .
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M as concedo q u e  tudo  isso ti* 
vesse bora e x i to ,  d isse  P e r r e t ,  
nào é  m u ito  possível nau fragar­
m os no p o rto ?

Com o q ueres  tu  q u e  ta l cousa 
a c o n teça  , se  j á  co n seg u i senhor 
re a r-m e  á ’e s ta  m u lh er o rgulhosa?

M as pensas q u e  su a  v irtu d e  a  
a b a n d o n a r á ? . . ,  A  d e sg ra ç a  lonr 
g e  d e  a t te n u a r  a s  fo rç a s ,  e ie c tri4- 
s a - â s  n ’u itia  a lm a  no b re  e  e lev a­
d a ,  e te rn o s  v istp  d ’essa s  heroi* 
n a s  d e  v ir tu d e  q u e  nad a  c h e g a  a 
faze-las su cc u m b ir . • ;

S im  , nos ro m a n c e s ,  m as es Se 
n e jo c io  nào è  um  ro m an c e ; oíTe* 
recem -se-m e im m ensas m ane iras 
d e  triu m p h ar, e to d a s  em p re g a re i, 
s e  for necessário .

H a v erá  a lg u m as, senhor ab b a d e , 
q u e  não ousareís em p reg ar .

D e  c e rto , ousarei em p re g a r  todàç 
q u e  poderem  asse g u ra r-m e  sq.%



p e sso a ; e  seu  c o ra ç ã o -  po ré m  so 
c a  n3o devesse possuir u m a  cou­
t a  senão á  c u s ta  d a  o u tra ,  rtícu 
o rgu lho  hum ilhado nífa as ab ra ç a ­
r ia  ta iv ez . O brarem os finalm en te 
éegundo  as  c irc u m sta n c ia s ; e  t e ­
n ho  serap re observado q u e  o céo 
favorece  os a trev idos.

S im , senhor a b b a d e , este  ada* 
gio é  notorio  ,  m as nâo é sem p re  
m u ito  ce rto , Q u a n ta s  vielim as nSõ 
l o r e r á  n ’ea la  terrive! em p reza  1

EH as serão  todas o fferec idas á 
m in h a  d e o s a , e  jám ais  os deoses 
s e  queixào  d a  progalidado  d e i n -  
censos.

O  resto  d a  conversação; tev e  so ­
m en te  por assum pto  o modó pelo 
q u al se  havião d eem p ree-ar ce rtas  
m edidas n ecessárias ao bom ex ito . 
Theodoro  ínstrUio; P e rre t  do q u e  
t»nha a  fa zer ,  e  séparárao -se .

A r  prom essas", que‘ a  m arquèzá



í z é r a  ao nhb ad e de G anges ,  nS» 
a  deixavào  gozar um  m om enío d e  
so ce ço , E l a  e s ta v a  bem  longe d e  
■formar alg u m as su sp e ita s  á c e rc a  
do p roceder <i« seu  cu nhado  ; porém  
esfe  fing im en to , cj-ue o ab b a d e  ju l­
g av a  n e c e ssá r io , e s ta  necessidade  
d e  sondar seu  esposo por um  a r ti-  
flcioso- e n g a n o , tão  co n tra rio  ao 
s e u  c a ra c te r , fazião c irc u la r em  su a  
a lm a  c e rfa  esp eeie  d e  in q u ie taç ão , 
d e  que todo  o  seu  corpo se  ressen ­
t ia .  filia  h a v ia  p ro m eítid o  o b ra r 
e  g u a rd a r  o raa is  inv io lável s e g r e ­
d o ;  m as a pu reza  d e  su a  co n sc iê n ­
cia  não lh e  p e rra ittio  co n se rv ar a  
su a  palav ra.

H a v ia  no ca ste llo  d u a s  pessoas 
d ig n a s  d a  su a  c o n fia n ça ; u m a e ra  
m ad a m a de H oquefeuilíe , ruas es ta  
Mão podia ser in s tru íd a  j sem  q u e  
s im ilh an te s .d ec la raç õ es  não com - 
p rom eítessem  s u a  f i lh a , p o r  i^so
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n lo  pensou m ais em  (a! c o u sa :  a  
o u tra  era  o pad re  E u seb io , q u e  li- , 
» h a  por costum e d irig ir s 'h i con­
sc iên c ia , E s te  vuneravcl hom em  
ag radou-ihe  an te s  por todos os uio- 
tivos ■, porém e ra  m iste r nSo d izer 
tu d o :  d ec la ra r o que tin h a  re lação  
com  m adem oiseile R oqaefeu iüe i 
po d ia  se r pru iud íc ia l a es ta  juven 
d a m a ,  e  ao m arq u e z  do G a n íre s , 
se  por a c a ío  as cousas nao  fossem  
e s a c ta s .  E s ta s  séria s reflexões e r ã o . 
p e r fe ita m e n te  conhecidas por um a 
a lm a  tão  ju s ta  com o a  d e E u p h r a -  
e ia ;  e n tre ta n to  seu  coração  e s la v a  
o p p rim id o , e ra  n ec essário  m in o ra r 
s u a  o p p ressão .

D e p o is  d e  h a v e r  rogado  ao  p a ­
d re  E u seb io  d e  se d ir ig ir  á  ca p ei- 
l a d o  casteÜ o , e d e  te r.c u m p rid o  
ao s  seus pés os d ev e ras  d ’aquel!e 
san to , e re sp e itáv e l s a c ra m e n to ,  
q u e , reconciliando  o hom em  com
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o  seu  D eos, pe la  m ediação  sa lu ta r  
d ’um de se u s  m in is tro s , re s ta b e ­
le c e  na a lm a do p eccador a  Iran - 
qm H idadtí, q u e  seu s  desv aríos h a - 
viSo periurkaâo. Grande e  edifi­
c a n te  in s titu içã o  d a  nossa santív, 
u e i ig iã o ,  q u e  p re v in e  ou suspende 
os  effeito s do c r im e , to rnando  di­
g no  d e  perdão  aque)le , q u e  o pro- 

j e c íá r a ;  em bfem a v en q ran d o d a  ira- 
m o Iaç ão d o ífo « íem iD « o s , pois q u e  
acham os n ’e s íe  su b lim e  saeram cn^. 
to  u m a  p a r te  das g ra ç a s , q u e  su a  
m o rte  nos co ncedêra .

E u p h ra s ia , a ta v ia d a  dos adornos, 
q u e  seduzem  as- a lm as fraca s  e  
ap o u c ad a s, p a re c ia  ag o ra  nüto ser* 
v ir-se  d e  seu s  a ttra c tiv o s  senão  p e ­
la m a g e sta d e  do d e v e r  q u e  ía  a  
c u m p r ir ;  ad e re c a d a  p a ra  o seü  
D e o s ,  e lla  o e ra  tam b ém  p o r e s - • 
s e  m esm o D e o s ; e r a  a belieza  dos 
ftgjjft' em  tô fn o  do, thcoao  do  E te r -



—  m ~
e o  - om  ra io  d ’esfca d iv in d ad e  or- 
H asa  seu s  m ais beilos aU ra c tiv o s ; 
e ,  com  o o  a s tro  b rilh an te  d a  levra* 
e lla  só d ev ia  ao seu  D eos to d a  q 
e sp le n d o r q u e  a  ce rcav a .

J2 u p h ra s ia ,  ten d o  sa tisfe ito  o 
p iedoso fim q u e  a  levá rn  aos pés 
jdo se u  d i r e c to r ,  a ssen ia -se  ju n to  
<Telle: m eu p a d re , lh e  d iz  cila* d e ­
vo p e d ir vossos conseJhos á c e re a  
tT um a cousa  bara e s tre i ta m e n te  li­
g a d a  á  fe lic id a d e  d e  m inba v id a; 
C o n h ece is  o m eu am or p a ra  cem
Uieu e sp o so ? __ C o n h eço -o , e  res?
pe ito -o , senhora-; e líe  vos co n c ilia  
h  e s tim a  d e  todos os hom ens., q 
vos (orna o modelo d e  todas as mu? 
ih eres . ■— A h * . m eu .padre, não são  
elogios q n e  d e s e jo ,  são  conselho^ 
fju e  im p lo ro ; nao  os. conheço iflai$  
p ro p rio s  a  g u ia r-m e  do q u e  os vosjf 
aos : e ,  p roseguím lo  com . to d a  a  
p eren id ad e , d ’um a alm a  p u ra  í ÍSsta



t ra n q u iílid a d e ,  que constitue  mi­
n h a  prosperidade, tem -se procurada 
p e r tu rb a  in, meu4padre$ suppue-se 
m eu esposo infiel ; tem -se cravado o 
agudií punhal em m eu coração , pro- 
cu rando  desfaze ri^ e lla  a c a ra im a *  
g em , q u e  ó todo 0 eb jecío  do roeu 
am or. N ã o  posso nom ear-vos quero 
m e p resta  es te  cru el se rv iç o : se 
e ííe  é  ju s to ,  u ltrajo  a  g ra tiá â o , e  
s e  è  in ju s to , co raproraelto  quer» 
m 'o  p resta . A p ru d ê n c ia  m e priva 
d ’um a reveiaçSo q u e  ju lg o  além  
d ’isso inu íil p ara  o fa c ío ;  m as a  
fim de conhecer a stia  re a lid a d e , 
devoexpór-vos os m eios que se m e 
tem  proposto ; é  prin c ip a lm en te  so­
b re  elles q u e  desejo-cousuitar-vos. 
P tvtende.-se q u e  eu  finja acceitar. 
a s  hom enagens que m e são offere- 
c id a s; e s te  m eio., segundo se rae 
afBrma, é  0 unico que póde ou fa- 
*er v o ltar m eu  esposo a  m eus b ra -
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ços, oa aflasta-Io de mim pára  sem­
p re  ; se  elie a in d a  m e consagrar 
a m o r , prostar-se-ha a  m eus p é s , 
e  es tá  provada sua in n o c e n e ia ; e 
se me repeli ir , ou se indignar c o n ­
tra  m im , seu crim e está ju stificado , 
e  devo em pregar todos os méios a  
fim  d e  rae esc la recer. M a s , pen- 
sá e s , m eu padre, quan to  es te  e x ­
p ed ien te  flagella m eu coração ? E u , 
fing ir am ar ou tro  hom em  , com o 
atuo A-ffonso ! E u  ,  d a r ouvidos a  
discursos que nu n ca  jám ais rae en - 
e a n tã o se n ã o  os d e  A ffonso! A h ! 
js ã o ,n S o , é  im possivei. D ize-m e 
pois o q u e  é  m iste r que eu  fa ça , e  
ten d e  com paixão d a  m inha sorte .

D evo  com eçar, senhora, respou* 
àeo  E u se b io , por ro s  d ec la ra r a  
« t r e m a  re p ú g n a n c ia , qne s in to  
cm  ab raça r u ina tal accusaçSo. S e -  
jboovesse alguem  no mundo sobre 
« f r a d e n c i a  d e  quem  eu  podess»



ía ila r d ’um a m an e ira  in d u b iía v e f ,? 
s e r ia  com  c e rte z a  sob re  a  do s e ­
nhor m arq u e z  d o G a n g e s , N a o  re ­
p e t i r á  elogios q ú e  ex istem  em  vos­
so c c n :ç à o , c q n e  a  ju s tiç a  e a  
v e rd ad e  devem  n ’elle perennom en- 
te  g ra v a r . E s ta b e le c id o  e s te  p ri­
m eiro  -p o n ío ,  p o d eria  d e ix a r  d ê  
com ba(c?Tos co n se lh o s, q u e  se ju l­
g a  d ev e r d a r-v o s, em  ra zão  d a  c e r­
te z a  d á  o p in iã o , q u e  eu  in te ira ­
m en te  rep ro v o  , to d av ia  devo  res­
p o n d er a  effa.
. T e n d e  pois , s e n h o r a ,  a  b o n d a­

d e  d e  vos c o n v e n c e r d e  q u e  nao ' 
é  p e rm ittid o  em  caso  a lgum  fin g ir 
c o m m e tte r  um  c r ir o è ,  se ja  para 
d esc o b rir p o re lle  o u tro  crim e, s e ­
j a  p ara  o p re v en ir. N a  adopeãer 
d ’e s íe  falso p r in c ip io ,  h av e ria  
era vez d 'u m , dous in su lto s  feitos-' 
á  v i r tu d e ;  pois, e s te  ca lcu lo  é in ^  
a dm issível, e  d ev e is  re g e itò -I» .'. -



Y egeila-lo  d ig o , co ioò  a  id è a  q a ô  
'p a re c e  au íh o risa -lo . Vosso esposo 
n â o  é  crim inoso^ e  vós nâo  deve is 
fin g ir c o n n n e tle r um  c r im e , p a ra  
coi>hecer se  e ü e  n a  rea lid ad e  ex is­
te  em  vosso esp o so ; porque s e  o  
c r im e  ex iste-, vossò! e s t r a ta g e m a ,  
m u iío  ijf tin o ra l, nSo con seg u irá  o  
fim q u e  d ese ja es , e  se nao  e x is te , 
vosso esposo ficará oíYendido. Não 
vos d ire i  q u e  desconfieis d a  p es­
s o a ,  q u e  vos p re s ta  conselhos e  
p revenções d*esta n a tu re z a ?  já^  
m ais fo i do m eu c a ra c te r  sxsppôr 
o m al. A c re d ita - se , sem  d ú v id a ,  
o q u e  s e v o s  tem  d ito ;-p o ré ra  nSo 
deve is firm ar a  vossa op in ião  so­
b re  a  fraqueza d a  dos m a is ,  o«  
assu star-v o s p e la s q u im é r a s ,  q u e  
sã o  ta lvez  t> f ru e to  d a  bondade da- 
a lm a ,  q u e  vos m in is tra  íae s  con-- 
Belbos. N a d a  m u d eis , sen h o ra , 
t o í s o  prp e ed er •: q u e  o ««g-atento-
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vossa te rn u ra  p a ra  co m u m  espos®'. 
in n o ce n le  se ja  ò tinico a rch o te , quo 
s irv a  d e  vos esc la re ce r a  v c r< ad e : 
o cc u lla -se d if í io li iie n te ü  mal q u a n ­
do o com m ettcm os ; o se  vosso e s - , 
poso e s tá  c r im in o so , o q u e  nao- 
p o sso a d m iítir , o n u g m en to  d e  v o à-■> 
sos desveios p ara  com  elle  acaim a- 
lo -h a ,  Jonge de o  infiam m ar. T a í .  
é  a u n íc a  e x p e r iê n c ia , q u e  v o s é  
p e r m iít id o fa z e r :  ella vos s e r á u t i l ,  
Sfjnltora^ digo  m a is ,  ella  d a rá  li- ,  
v re  curso era vossa a lm a á íra n -  
q u il iid ü d e , e conhecereis a  v i r tu ­
de , sem  lan c ard e s  ruão d a  m ásca­
r a  do crim e.

A h i  m eu pad re , exclam ou E u ­
p h ra s ia , que prt-cioso bá lsam o d e r- 
ram aes sob re  ra inhas feridas ! N ão- 
é  a  m ira que deve is es ta  consola-: 
ç S o , s e n h o ra , rep iicou  E u se b io , 
vós a  merescesle,-,’ pelü ac lo  p iedo- 
«o , q u e  a c a b a s s e  d e  cu m p rir  a a - .



tes ‘d e  m e dec la ra r vossos s e g re d o s ; 
e é o  D eos de paz a quem  tendes 
se rv id o , e  de.c juem  ten d e s cu m ­
prido  seu s  san tos  m a n d a m e n to s , 
qu e  se  d ignou escolhcr-m e p a ra  
fa zer p e rm a n ec er cm  vossa a im a 
a  tranqu iiik iadü  q u e  e iie  voa d e ­
via com o prem io  da vossa su b m is­
são. Possa e s te  exem plo  co n se rv ar 
p e rp e l u áraen íe  em  vós aquelie  am or 
d iv ino , que fez h a  pouco o o b je c ío  
d ’m n d e  m eus d iscursos ! e p e rs u a -  
d í-v o s , s e n h o r a ,  d e  q u e  es to  E n ­
te  m isericordioso nâo ofí^-recesem ­
p re  ao peceador a mà'o a r m a d a , 
q u e  o  d ev e  p u n i r ,  m as co n stan ­
tem en te  o soccorro  ao in feliz , q u e  
ò im plora.

D e sd e  es te  m o m e n to , m adam a 
d e  G a n g es d ec id io -se a n ã o  m udar 
do  seu  p ro ced er com  o m a rq u e z , 
e  a  re n u n c ia r sem  h esitaç ão  ao qu e  
se u  cu n h a d o  p a re c ia  ex ig ir.cT eila 

i ,  j. 10
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com  o c o n d e  d e  V illefranche. P re - 
vetuo  d ’es ía  nova reso iuçào  a T h e o -  
d o ro , q u e , sabendo d a  su a  e n tre ­
v is ta  p d a  inanhjia  eom  E u seb io ^  
àisccnfiou ser a tile  a  quem  d ev ia  
« m u dança  d e  E u p h ra s ia , m as não  
ousuu co m b a te -la . A h b e m i  d isse 
elle a su a  cu n h a d a , possa o re su l­
tad o  d ’e s ta  m u dança  provar-vos se . 
eu  ten h o  ou não ra z ã o .1 porém o 
qu e  a c o n te c e r ,  considerae^o u n i­
c a m e n te ,  n ’ um  ou n ’o u tro  e a s o , 
s e n h o r a ,  d isse elie  com  um  m odo 
affec tuoso  a  E u p h r a s ia ,  com o o 
a r d e a ie  dese jo  d e  vos prestar s e r ­
viços.

.M a s , um  e n te  íao  v irtu o so , co­
m o e ra  E u s e b io ,  d e  q u e  m an e ira  
pod ia e lle  o b s ta r  a s  t r a m a s , q u e  
T h codoro  todos os d  ias u rd ia  con­
t r a  a  m ais es tim av el das m u lh e­
re s . E s te  m o n s tro , p e la  su a  repu­
tação, cocseguio desacreditar cr-
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t e  san to  hom em  e n íre  seu s  su p e­
rio res , q u e  o eham áráo  ixnm edia- 
la m e n te  a  M o n tp e li ie r , c o fizè- 
rão  p assa r pouco tem po depois a  
u m a  solidíío pouco a a u d a v e l,  nas 
fro n te iras  d a  l ü d i a ,  onde e n tre ­
gou  logo a.D eos aq u e iia  a lm a c a n - 
<]ida e p u r a ,  q u e  não lhe serv ira  
m ais  do que d a  su a  desg raça .

D e sd e  es te  m o m en to , o ab b ad e 
co n h e ee o  q u e  e r a  m iste r lan ç ar 
m âo  d e  m eios m ais  fortes a f im .d e  
p e rsu a d ir  su a  c u n h a d a ; e  resolveo 
e m p re g a r  im m e d ia íam en te  os que 
hav ia  convencionado com Louren* 
ç o ,  e  dos quaes verem os talvez 
b e m  depressa  a  execução . F e z  ao 
m esm o tem po algum as m u d an ç as  
bo que p re sc re v êra  a  V iilefran - 
c h e ,  in s to u  a in d a  com  m ais a c ti-  
v idade  o m arquez  a  pôr em  p rá ti­
c a  a  ex p e rien e ia  , q u e  lh e  aconse- 
ih á r a ,  e  lim ito u -se , a té  n o v a  or­



dem , fto sim ples em prego  de o o b - 
servr.dor.

lü u p h rn s ia , p ara  seg u ir os p ru - 
d en les  conselhos <3e seu  d irec lo r* . 
congraçou se m ais in tim a m e n te  
com  seu  esposo 5 m as o golpe es- 
iava descarregado: o ciuma que 
d e  co n tinuo  d evorava  A ffonso,- as 
v io len tas  d esc o n fian ç as , q u e  e lle  
n u tr ia ,  não lhe perm rttírà o  já c o m  
su a  esposa aquellas te rn a s  co n v er­
s a ç õ e s ,  em  q u e  am bos o u lr ’o ra  
p ro c u rav à o  su a  fe lic idade. A m ar- 
q u e z a , lem brando-se  e n tã o  do q u e  
E u seb io  lhe d i s s é r a ,  ju lg o u  nào  
p o d er j á  d u v id a r  d-a in co n s tan c ia  
d e  seu  e sp o so , e  conheceo  que 
e ra  necessário  d e rram a r silencioso 
p r a n to , sem  e m p re g a r  os crim i­
nosos m e io s , q u e  se u  cunhado  lhe 
h a v ia  su g g erid o .

Que tendes pois, minha cara 
Euphrasia, lhe disse um dia mér
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dam a de R o q u rfd u ilie  n 'a m  pas­
s e io ,  que e lia  d e  peoposilo hav ia  
disposto  a fim de sa b e r  a causa d a  
afflicoào estam p a d a  no sem b lan te  
d e  s u a  am ig a . A i d e  m im ! tl-s~ 
pondeo m adam a de G a n g e s ,  m ui 
p e r tu r b a d a , e  p re te n d en d o  re p ri­
m ir dec larações q u e  podian a r ra s ­
ta  ia  a  perigosas in d isc riç õ e s ; a i 
d e  m im  ! s e n h o ra , nâo accuso  s e ­
n ão  a  m im  m esm a da tib iezn  de 
A ffo n so , q u e  deveis fe r p e rc e b i­
do ; en rio  conhecendo  cm  mim in ­
ju s tiç a  a lg u m a , esforço-m e d eba l- 
d e  por desco b rir o m otivo  d ’um 
ía ! abandono . D iz e i-m e , eu  vos 
c o n ju ro , s e n h o r a ,  d ize i-m e com 
sing tdeza  se vos tem  sido poásivel 
co nhecer em  m im  a cau sa  d 'u m a  
m u d an ç a  que so b re m a n eira  m e a f-  
flige?  N ad a ten h o  c o n h e c id o , m i­
n h a  ca ra , a m ig a , re spoodeo  m a- 
«b m a d e  R vquefcu ille  j m as cun-



fiando n a  eq u id a d e  dos sen tim en - 
to s  d ’um  e s p o s o , p e rm itl í-m e  d i­
zer-vos q u e  te n d e s  co n h e c id o  m a l  
os hom ens : su a  in ju s tiç a  é  te rr í­
vel p a ra  n ó s ;  ta n to  m ais os d e i­
xam os ie r  era  nossos co rações os. 
s e n tim e n to s , q u e  nos an im ão , q u an ­
to  m ais s e ju lg â o e x c m p to s  d e  lhes. 
c o rresp o n d e r; s e r ia  n ec essá rio , p a ­
ra  assim  d iz e r , am a-ios m u ito  m e­
nos a fim d e  serm os am a d as com  
m a is  e x f re m o ; u m a  frieza  m o rta l 
p a re c e  indem nisa-los dos excessos 
q u e  n ’o u tro  tem p o  fazião p a ra  nos. 
a g r a d a r e m , e ,  c o m o -e ile s  n ad a . 
tôem  j á  a  d e s e ja r ,  a d m ira o s e  d e  
nos v erem  d e se ja r  a in d a  •, d o tad a s  
d ’u m a o rg a n isa çã o  m ais s e n s iv c !» 
n o ssa  te rn u r a  os e s p a n ta ;  pouco  a  
p o u co  os laços se  a f ro x á o , e  têm  
a in d a  a  in ju stiç a  d e  se  q u e ix a rem  
d o s  « s g ra v o s  em  q u e  su a  inconse- 
q u e o c ia  nos  su b m e rg e . E v i ta e  e&*
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te s  a g ç ra v o s ,  c a ra  a m ig a ,  d e ix a s  
s e n t i r  so m en te  a  vosso esposo o 
peso  ilos re m o rso s : é s e m p r e  (Fes­
ta  so rte  q u e  u m a m u lh e r  d e  bem  
se  v in g a . V ossa p e rsev eran ça , vos­
so e x e c ü e n te  p ro c ed er o fa rá  ta l ­
v e z  v o lta r a  vossos b ra ç o s ,  e se 
elle  c o n tin u a r  a  se r in ju s to ,  n3o 
te re is  ao  m enos a e x p ro b ra r-v o s 
d e  h a v e r  leg itim a d o  su a s  in ju sti­
ç a s . M a s ,  d is s e  m ad a m a d e  G a n ­
g e s  , n ão  lh e  ac h ae s  a lg u m a  in ­
c l in a ç ã o ,  q u e  possa se r a  ca u sa  
d ’e s ta  t i b ie z a .— N e n h u m a :  te s te ­
m u n h a  com o vós d e  seu  p ro c ed i­
m en to  q u o t id ia n o , d e sd e  q u e  h a ­
b ita m o s  n ’e s te  c a s te l lo , ten h o  os 
m esm os m otivos co ino  vós q u e  pos- 
sao  fa ze r n a sc e r  em  m im  su sp e i­
t a s . __N ’esse  c a s o ,  devo  pois es­
p e ra r  tu d o .d o  te m p o — £ ’ o  ú n i­
co  e x p e d ie n te ,  ju s to  o ra so av e l.
—  A h !  q u a n to  serSo longos p a ra
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7» fm os d ias  em  q u e  nito poderei- 
j á  c h a m a r  lhe rot?u am igo , em  que, 
nfio ierc i j á  e-trs seu s  olhos os s e n ­
tim en to s  tão erafo s  , q u e  o u trV ra  
o snm m avílo . A g rad ar-v o s-h ia , E u- 
p h ra s ia ,  q n e  eu  lhe fizesse a lg u ­
m as p e rg u n ta s  áce-rca d.’e s ta  m u ­
d a n ç a , q u e  vos aíRrge, e q u e ,  ta l­
v e z , só m en te  ex is ta  na-vossa im a­
gin ação  m uito  a rd e n te  ?—G u a rd ae - 
yos de su n iíh a n ttí c o u s a ,  re sp o n - 
deo a  r a a rq u e z a , nüo quero  oi es­
m o q u e  desconfie d e  m inhas lagri» 
m a s ...  S e  desconfiar, n t io a se x u g a - 
r á  1 . . .

A h  J m u lh e r  assá s  terna e  sen­
sível ,  d isse  m a d a m a d e  R oquefeuíl- 
le ,  não. o considereis por isso m u i­
to  h av b a ro : A ffonso vos esisnaa*, 
n en h u m  ou fre  objec ío  o o c c a p a se -  
niio vósj vossos sustos nascem  u n i­
ca m e n te  do  vosso ex tre m o  re ssen ­
tim e n to  ,  e e a  favia vos&a d e sg ra ­
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ç a , se vos aconseíliasse a ser ma­
nos sensivcl. T e n d e s  conísado a ou­
tras  pessoas a  ca u sa  de vossas pe­
s a s  ; E  a q u i um dam a de G a n g e3 
den p a r te  d a  su a  co n v e rsa rão  coin 
o pad re  E u s e b io , d ec lara n d o  a 
m ad a m a d e  R oqnefeuiiíe  a lguns 
conselhos e consolações, q u e  d ’el- 
ie  h av ia  re ceb id o . E u seb io  é  um  
hom em  d c  b em , é  um  hom em  hon­
ra d o  , resp o n d eo  m adam a d e  R o- 
quefeuiJIe ; approvo q u a n to  elie  vos 
d is s e ,  e  esho rlo -v o s a  pô-io em  
p rá t ic a ;  'p o ré m , m áo g ra d o  n o s­
s o ,  não o to rnarem os m ais a  v er . 
A q u i, irsadcima do B oquuíeuiJJe m s- 
tru ío  a  su a  am ig a  do q u e  se p a s ­
sa ra  a c e rc a  d 'e s le  bom re lig ioso .
__M as quem  pôde ser a ca u sa  d ’es -
t a  p re c ip ita d a  retirada ? — Ig n o ­
ro-o. E u seb io  p arlio  sem  d ize r um a 
p a la v ra ,  setn se  d esp e d ir de n in ­
gu ém  } uffirma-sc q u e  io ra  cham a­
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d o  pelos seu s  su p erio res . E n tSo  a, 
m arq u e za  e n tre g o u -se  a  a la u m a a  
reflexões ; depois proseguindo com, 
desasocego  e  d o r : A id e m i in !  d is ­
s e  e lia  á s u a  a m ig a , não tendo ou-. 
I ro s  conselhos m ais do q u e  os vos­
so s , n3o p re s ta re i ouvidos j á  senão, 
so m en te  a e lle s , A h  bem  ! é  n ec es­
sá r io  resolver-m e. a  s e g u i lo s ;  e s ­
p e ra re i do tem po. — E ’ os un ico  re -
snedio p a ra  vossos m a le s .__A h !
se  e íle  co rre r com  passos Iontos 
e  vagarosos, a  afllição a u g in e n U - 
tá  m inha d o r, as lagrim as d esa n i­
m arão  es tes  fracos a ü ra c íiv o s  que. 
ca p lív á rào  A ffo n so , e  m inha es­
p e ra n ç a  se  an n iq u illa rá  com  ellés..*  
O h !  m inha ca ra  a u i ig a ,  q u an to , 
so a  d e sg ra ç a d a  1

F oi in te rro m p id a  a  conversação  
p e la  c h e g a d a  de A m h ro is in e , q u e  
v in h a  ro g a r a  su a  m ãe d ea ss .cn fir 
ao  Yoto g e ra l  d a  s o c ie d a d e , c u ja
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p ro jec to  e ra  i r  passa r a lguns d ia s  
Da fe ira  d e  B e a u c a ire , e  q u e  d e ­
se jav a  p a r tir  im m e d ia ta tn e n te . E* 
im possível a n n u ir  ao q u e  m e ro - 
g a e s ,  re spondeo m adam a d e  R o- 
q u e fe u illo , negocíos de im p o rlan - 
cia  m e cbam;'io a  M çmípeÜier,* 
acom panhar-vos-hei a té  l á ;  m as 
deixa r-vos-be i m in h a  f ilh a , disse 
ella a m adam a d e  G a n g o s ; é a v ô s  
q u e  a  con fio , e não  quero  p re g ar- 
Jhe a peça d e  a  lev a r d a  compa-* 
n h ia  d as  pessoas qu e  a e s tim ã o , pa­
ra  i r  eno jar-se cora os m eus nego- 
cios, A m b ro is in e  ab ra ç a  sn a  m ae, 
t r ib u ta n d o -lh e  seu s  ag i 'a d ec im en ' 
t o s ,  e n3o se  t ra ta  jd  no caste llo  
senão  dos p repara tivos d 'u m a  via­
gem  ,  d a  q u a l ,  sem  q u e  n inguém  
o  s u sp e ita s se , o a b b a b e  d e  G a n . 
g es  era  o pérfido instigador."

P a r t i r ã o ;  m ad am a d e  R oque- 
feu ille  ficou em  M o n íp e li ie r , e
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ííic fjsieur de G a n irc s . íüuphrasia.^ 
A ínbR iis in í , e V-lieiVatiche forào, 
p e rn o ita r  em  T arascu n  , a  fim tia  
apresíart-m  d ';ih i os a}<>jamenio3 
d e  q u e  precisavão  era

S abe-se que es la  p eq u en a cida­
d e ,  asse n ta d a  sobre a  m argem  d i- 
reKa do R hodano , iom a o seu no ­
m e d ’um  casíe llq  quad rad o  onde 
o u trV ra  e x is tira  a  cô rte  do  am o r, 
e  cujos vesíig ios a in d a  se  devjsSo 
sobre  a  m on tanha q u e  c in g e  a c i­
d a d e ,  cfferecendo  ig u a lm e n te , e 
com  o m esm o in teresse , a c a s a d a  
fam ilra P o rc e ie t ,  táo  ce ieb re  n a  
h is to r ia  das V ésperas sicdiam is.

E s ta  c id ad e  fam osa pela fe ira., 
q u e  rj’e lla  se  h z  todos os a n n o s , 
em  3 3  d e  J u lh o ,  denom inada a  
feira da JSlngihlvna, muito mais 
p eq u e n a  a inda  para re ceb e r os es­
tra n g e iro s  , que n esta  vpvchã a e l­
la  se d i r ig e m , se r ia  m esm o sem
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e s ta  c irc u m sta n c ia  u ra a  habitaç iíò  
em  e s tre m o  ap ra z ív e l; porém  é n o  
teropo d ’es ía  fe ira  em  que m erece 
st>hre tudo  se r v is ita d a .

Níio se  pensa  a  im m ensidade 
d e  fren te , q u e  afflue a  e;sta c idade 
<1ü todas as p3 rt.es d a  E u ro p a . E s ­
ta  affiucncia é  ía l, que se d iz  com 
ra 2ão q u e  u n ia  fio rJançnda d ’um a 
ja n e jia  mu> poderia c a ir  r;o ehào . 
U n id a  a T araseo n  por u m a  pon te 
fe ita  de b a rc o s , e s tas  d u as  cida­
d es  parecem  e n tà o  form ar , apenas 
um a só.

T a i  é  a  reu n ião  tu m u ltu o sa  on­
d e  um es tra n g e iro  póde form ar um a 
id éa  p a r tic u la r  ao com m ercio  d a  
F ra n ç a . Q u a n to s  n e g o e its  se te r-  
K Íaáo  iá em  s e le  cu  oito  dias i Q u e  
■ o v im e n lo i  Q u e  c irc u la ç ã o ! P a ­
rece q u e P lü to  é  o u n ic o d e o s , que 
a in  se  re v e re jjtê a , e  q u e  seu  ouro 

jogar d e  s a n g u e , c irc u la  em



iodes as vêas. M as se o trabalho  
occltpa Iodos os d ia s , as noites 
«fio são ord inariam ente menos con­
sagradas aos divertim entos públi­
cos os m ais variados : passeios no 
p ra d o , abundancia de refreseos e 
de neve nos ca fés; a um lado o 
ntagnilieo espectáculo  de Jqjas de 
todas as naçÕas, que aiíí v&o ven­
der ou trocar suas m erc ad o ria s , 
a outro iad o , d an ças  ao som d e  
imí instrum entos d iversos; g randes 
e  pequenos espectáculos , fogos do 
artificio , e passeios tan to  m ais in ­
te re s sa n te s , porque na multidão 
p rod ig iosa , que os com põe , todas 
as linguas ah í se fa ílão , e todas 
as nações ss  observão. L á , a  mes­
m a necessidade de n eg o c ia r, o 
m esm o desejo de distracções parece 
lig a r todos os hom ens, e não form ar 
de todos m ais q u e  um a m eáma 
fam ília, cujos in teresses sflo iguae».



Á penas h a  tem po de se en tre g ar 
ás delicias de M o rp h ê o ; apenas 
h a  tem po de tom ar o alim ento. 
A lé  mesmo os ociosos, tudoom uis- 
<Jo parece ab i m uiío o cc u p ad o , e  
o prazer conduz igualm ente á  noi­
te  ao prado, nâo só os que soffriSo 
perdas nas suas com pras e vendas, 
mas osqne sualegravào com o  pe­
so de ouro , que acabavao d e  g a ­
nh ar .

JVíás como acon tece ena lu d o , 
algum as com pensações, a  ex tre ­
m a difficuldade tle  achar aiojam ea- 
tos n’um  espado tào  apertado , t o -  
n a  cs quartos (ao custosos cobs® 
ineom m odos; e é  oqueexperiia>ess- 
íá ra  T h e o d o ro , quando no dia.se­
g u in te  da chegada dos habi-Uale* 
do  castelio de G anges aT arasooa»  
foi encarregado peia sociedade ãe  
i r  p rocurar os alo jam en tos, e ,  co . 
|n o  elle  coneebesse in ten to s  paríL



c u la re s , suas d ifàcu ldadcâ aúg* 
iRejiláráü, quando fui m iste r ap re s ' 
la-Jes com as coin inodidades ne­
cessárias.

O  ab b a d e  alojou as  d u as  dam as 
i^ u m a  ca sa  onde h av ia  apenas dous 
quartos ,  q u e  reservou  p a ra  eüas. 
T in h a  accom m odado V illefran ch e , 
«eu j i ia ã o , e a c l i c  n ’um a casa pró­
x im a ;  e  conhecendo  a  im possib i­
lid a d e  d e  a p p a rec e r o u tra  m ais 
co m ro o d a , nào a c h á ra ,  d iz ia  el* 
le , m esm o um  cam arim  p ara  um a 
cria d a  g ra v e , t* m enos á in d a  Jogat 
p a ra  os criados e q u ip a g e n s , acon­
tecendo  que , cx cep io  os am os, í«- 
do ficasse cm  T a ra sc o n .

P t  las pérfidas d ilig e n c ias  do ab ­
b ad e  ,  o q u arto  d e  A m b ro is in e  6 - 
ca v a  no p rim eiro  a n d a r ,  e  o de 
F u p h ra s ia  no segundo . O  ab b a d e  
h av ia -se  fornecido d e  d u as  chaves 
d e  ca d a  um  d ’e s tes  quartos»  e ,
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^'áèrtiqisanto o rà a rq u e i  s e  eonveucm  

d e  «que im c a s a ,  onde se u  irm âo  
o : ac co m rn c ü ára , -não podia h av e r 
c a m a  p&râ e l le ,  T h e o d o r ç ,  te n d o  
atojado as d u as  d am a s, coírio aca- 
bám os d e  re /e r r r , foi entregar ao 
m a rq w z  a s e ç u n d a  chave do  q u a r­
to d e  A m broism e. N âo  te  en g an es 
e s ta  n o iíe -q u a n d o en tra resn o  qu ar- 
fó d e  íu a  e s p o s a ,  d isse  eile  a  seu  
irroSo, e is  a ch a v e do  seu  q u a r to ;  
ie m b ra -te  q u e  é  no prim eiro  an d a r 
q a e  él!a  se  ac h a  afo jada, havendo 
dado o q u arto  do  seg u n d o  a  A m ' 
bfo is in e  ,  - com o m enos eonsmo- 
d o  q a e  o  ou tro . -NSe se i se  lá  

disse  o m afq u e g ; a té  q u e  o  
*ea  pPo*ceder se ia  m ais e v id e n te ,  
Mão desejo m ait»  c o n g raça r-m a  
C o n  e lia . M a s  n ad a  prova p o r ora 
m  le u s  re c e io s , disse o .a b b a d e . 
C o n tin u e m o s  a  o b s e r r a r : «o c c n ' 
gn-da familiaridade que nos.offe- 
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rè ce  o-Iog-ar que haiiitem es; ac«# 
n», spr-nos-ha facil e sc la recer m*su 
sss âescoítfianças, JÁ íe.promoivl^ 
t í  rocr.s serv iços, co n ía  com e llfs , 
m eo ra a n o , e .a té  eníSo , não (ra­
tes  tu a  esposa com  dem asiada ri­
go r., não a  ju lg o  d ’d !e  mereeetlo* 
ra . A h b e m ! d isse  A ffonso , i r e i  
po is e s ta  no ite  ao se u  q u a r to ; ,p o ­
rém  è cedo a inda  * vam os d a r  us» 
p asse io  ao -prado.

V illefranche e  os dons irm ío é  
vão passear. VdtSo quando -a'a 
onze ho ras d a  no ite  bnriao s*w. 
b re  o  relogio d a  cidade 5 ee t>tobé£ 
d u a s  da/nas se  fscíiavSo n r s  si-ua 
í ju a río s , a  fazer ou ppepsr.ir spü»  
c n f ti tc s  p ara  o d ia  se g u in te  ,  Aí* 
fenso, m unido d a  seg u n d a  clia^O f 
r  ce rto  de ac h ar E u p h ra sia  eto  SeU 
q u a r to , ap resen ta -se  no tfndar q n a  
®eu ín n ào  ibe ind icara, A pénasel*
t e :5 á e ,  T h e ò d ^ o  e



np ineio d as  trévas ;  de m a- 
igpjra q u e  am bos, m unidos d asc h a- 
^ i s  de q u e  preçisfívào , o ãhbnda 
jjóbe ao  q u arlo  d e  su a  cu n h ad a no. 
pegando a n d a r ,  e .o fn a rq u e z , pen* 
eandoeníçaç no d e  sua e sp o sa , só-r 
t q a o  prirrveiro1. ç  intr.oduz-so, sem  
o  su sp e ita r , no. q u arto  d e  Ambroi» 
t in e .  S ilencio.2 disse T h eodoro  \  
Jn.arquez^, ifiírodtizm do-se era seq  
q u a r to , ç  sc h a ftd o -a p ç e s te sa m e t-  
tg r-ge na; ca rp a , ju ig o  q u e , n /esü j

- Bçffce, aet-ei bem  çutiçedjdo em  vos. 
p re s ta r esçí^reeiw erçlos. Vosso es*; 
poso, que tenho  segu ido  passo a pgs- 
to ,e  sem  q u e  m e av isti\sge,po.stoqu.& 
^DaííSese - perit:ifis^imanieTiíe q p e  
<sra aq o i o yosso quar.to,, foi entrar, 
i s  escondidas a o  d e  iA tphsvisioe. 
P o r e s te  r a tlo ,  feito- m  pav im en- 
to  do  iiassú q u arto  , e  q u e  ,n ’e s ía  
terra se  ch am a um  ju d a ^  v.amoa 
*eç o  q u e  se p a ssa i^ ic o m  A raèro is
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a’n e . — O h  ! cé o , q u e  ra io  d* H\z í 
m as su p p o rtare i e-u o q u e  é lle  vàff 
ôffereccr-m e J O h ! m eu m ano, quef 
ti rrive! serv iço  líie p re s ta e s ! { 
B em  o s e i ,  poréií) e r a  necessário  
convcnciT-nos. S e  e u  v isse en tra r, 
o m arquez no vosso q u a r to ,  nwla; 
d i r ia ;  m is  te n 'io -o  e n tra r  no do  
A in b ro is irte . npresso m a a insíaiS* 
vos a  v e r íutío  5 e  a  in q u ie ta  Eüt-; 
J ihrasia p rec ip ita -se  sobre o ra!« 
Jò , q u e  T h eo d o ro  lha in d icara . 
Q u e  cspecfaritU ' p a ta  es ta  desg ra -, 
<;ada e s j jo sa ! E lh t \ ê  AiTonso en - 
íe r ra r - s e  no q u a r to  d e  A m broisi*  
ne, aproxim aN se d a c a m a , o n d e já  
rep o u sa , e  coJIócar-se a 's e u  la d o ;  
és  forças a  ab a n d o n a o ; não  podé 
v ô r m a i s . . .  L a n ç a  so b re  seu s  hom * 
b ro s  o p rim eiro  fa lo , q u e  se  ihe of- 
f e r e c e ,  c o rre  sob re  a  escada  ,  rtò 
patim tia qual a unica pessoa qua 
e n c o n tra  é Viliéfranche. Táttra-ô



Yen co n d e pelo b ra ç o , 'a rras fa -o  
jia ra  a  ru a ,  cun ten ía ru io -se  e m ih a  
d iz e r  r P arlám o s , s e n h o r ,  parlA - 
njos , nâo  q n ero  p e rm a n ec er m au  
lem po o ’u ra i  h ib ita ça o  exeeravo l 
o n tle  se  m e d e s h o n r a . . .  T ík Iu .ís -  
\o  é  o no^ocio  d 'u m  m o m en to ; o 
V ille fran ch e  , a  q-mm o  ahhn.l * 
p re v e n ira  d a  possib ilidade <Jo quo  
E u p h ra s ia  r e a í is a v a ,  n 'io  íhe op'- 
p õ e  re s is ten c ia  a lg u m a. D ir ig e m - 
s e  a  um a c o c h o ira d ü  seg e s , alugáo  
sem  d em o ra  «m u p a ra  G a n g es  3 
V illefran ch e faz e n tra r  »’e ila  a mar-, 
< ju eza , e p a rte m .

T e m o s  ag o ra  d u as  scen as  a  so- 
p u i r ,  com ecem os pela de A m broi» 
s in e , e  d e :xem os a  m arq u e za  v ia ­
j a r  cora aq iielle , que elia  leva p a ra  
«tia s e g u r a n ç a ,  e  q u e  v:íe ta lv ez  
st se r a o riff e m .d e sn a s  d e sg ra ç a s .

1 ,0 -ro q u e  m adcm oisi.lle R oque- 
.(fcuiíie dt sper tou p J a  su b i ia aproxi-
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róaçjío do m a rq u e z . q-uè ètlalísK  
fa v a  fonçe d e s u p p o r  em  seu  quar­
t o ,  lev an ta  um  g n to  ta o  f o r te ,  
q u e  T hpodoro  co rre  im m ed ia ta- 
m en fe  á  sua p o rta , a f im  d e  sab e r, 
d isse eJ3e, o  q u e .p o d e m otiva r si- 
m iíh a n te  susto . Q n e  é i s to ,  m eu 
m a n o , d isse  e ] 'e ,  ap en as  se ihe 
a b rio  a p o rta , nao m o haviers da." 
d o  p--irte d ’e s te  projecto. Q u e r  ha* 
m as tu  pro jec to , respondeo A ffon- 
fo  en fadado , nnr> çnpnorsbo nor 
t e r  já rna is offendido o re sn c rto q tie  
devo  a  e s ta  joven dam a : j a  t ’o hei 
d ito  em  iodos os fe m p o g , e. reno* 
v o -íb e n a  tu a  p resença m inhas m ais 
s in ce ras  desfluloas do e r r o ,  q u e  
a c ! 1’!  1 ! n ee av o n a r es^a confusJtol 
N  o m t 1 es ta  chave f — D è
c e rto__ TSao mo d issesfe  o>m e ra
a dr» de m in:ia  tm ifher.?-—
Sem  d ú v id a ,  m as ac resc en te i, ao 
m esm o íc m p o , q u e  o q u a r to  :<íe

“ ■» I5 8 - 3*
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luftTtniíftwr e ra  n o  seg tw d o m n d ar, 
e  inüo sei porque v ies ie  ao primei* 
ro'. •— -M as e s ta  chave?  — E ' a 
d o  -quarto de tu a  m ulher no se- 
fT-ando. V e n v e o n v e n c e M e , èxpe* 
rim en tando-o . O  m arquez só b e , a 
« h á v e  ab re  a -p o rta . T heodoro  era  
m u i sag az  p a ra  h av e r desp resado  
e s ta  seg u n d a p recau ção . Porém  
jque acon tece  a  A ffonso., quandft 
4 ÍAo Vè já  Eiij>'jrasm no q u a r to ,  e  
-um  railo  nbarto no c e n tro ?  Oh<! 
-jm to  ciín! e lla  n te  jul-g-n cu lpado , 
-fsxeinma elle , e  com o hei d e  a d é- 
« e n g a n a r agor-a^^O ide  e s tá  elia5? 
Q item ^sabe onde a  te rà o  p rec ip t- 
i í o  o a  seffeiífifs d é  r g u a  dese sp era ­
d o ? . . . .  "A hl m eu-am i;?o , isou ò 
•mais k ife f íz ; d e 'to d o s  os'hotm ens.

sVfjemos- sohrevstías pisai] as,;dis- 
•se owibbade; nsiòpsreáwosam mi- 
•UU-ío: talvez • satbrlino$ . .!H O iicí«*

iftü la ,'* *  jU* • ^ u o a r o B i a o o j .e x *
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clamfHj- o  rnarquez , a p ro v a n ta s it  
saik-nt'* d i ;  in ao c en c ia  d e  ra in h a  
csposa-é o rffe ito  q u e  produz snbre 
e!Fa o  receio  d»> m inha infidelida­
d e . ■— A h l nt.o-io he i-d ito  sem p re  
q u °  e ! h  era ra p a z  ?

O s  <Íoh« iriaãos-, em q u a n to  Am* 
h ro is in e , a  q irp m d eix .lo  n a  ig n o . 
raiTCíá d a  fiiga d e  E a p b ra s ia  sô  
tranqw lJisa-, e  to rna  a- m e tte r  n a  
c a m a , correm  so b re  as  p isadas d  a  
f u g i t iv a ,  e  com eçào  suas p esq u i­
sa s  p e la  ensa de ViJíefran-cho. IVa- 
tfa  d e  not:oiaS} y m a v e fa a in d a  a c -  
c.esa sobre a  m e z a , fato; espalhan­
do  era  abandono sab re  as-cadeiras-, 
e  todas as a p p a re a c ia s  d’u m a fu g a  
p re c ip ita d a . M a s , è h.- m inha p ri­
m e ira  in iu n tíç a , ,o u  an te s  a  ap p a- 
re n c ia  d a  in ju stiç a  q«n  occasiona 
a  s u a . e  e is-m e  d é  todos os. espa- 
*og o  m ais d igno  de íam en ta r-se . 
D e sg ra ç a d a  v ia g e m ! . .  .. Conde»-
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«eãáêrib ia reprohonsivel d a  m inha 
p ã r te  í . . .  P areço -m e q u e  pressen­
t i r a  o q u e  acaba  de ac o n tece r. V a- 
ir io s , ttieu  a m ig o , não percâtnos 
tém po  i percorrám os as ru a s  da ci­
d a d e ;  inform em os-nos por todos 
o s 's ítio s . . .  E sü i p a r te  d e  p razer 
é  te rr ív e l p ara  m im  . . . . .  T e n h o  
co n s tan te in e n íe  com balido  aiiui- 
Jh án íe  projecto.

0  a b b a d e , sem p re  ferti! cm  ar­
d is  y h av iá  im ag in ad o  um  seg u n ­
d o ,  cu ja  adopção  pod ia se r in ce r-i 
t a ;  m as que h:ivia sem p re  dispôs- 
to  para quando  fosse n e c e s sá r io . '

A p e n as sen irm ão  o e lie  ch eg âo  
ao  fim d a  ru a  em  quç h a b iü íq , 
qu an d o  u m a senf incila  Jhcs g r i t a : 
£ ’ meia noite^ ndopassa mais n in­
guém. -—P orém  se n h o r .__ N Sa pas­
s a  m ais n in g u é m , j á  vos d isse . 
V oiíem ns pelos m esm os p a sso s , 
ê kse  T h eodoro  j ta iv çz  ac nos o í- '



•fereça nm n sa '.l.i m ais íh c ü  péíst 
l a d o o n d e  rs lam o s  alojados, JVÍa^, 
■apenas c liegào  á  oo traex ÍF P in ida»  
■tia d a  r im , um a o u fra  senU nelia  
Jfres d iz o  m esm o ; ellea n;io pu- 
<3em a té  to rn a r m ais a  e * iíra re ín  

■atra o a s a .— P o ré in , se n h o r .h a  u.rv' 
õnstnn ÍG . . .  n â o  vos ae;iavei-s .ah t. 
'E ’ v erd n d e, sen h o r, -fuiíposio. a q u i 

’ á  meia, no ite . — D ’e s ta  m arie im ,. 
-ifi.sfíi!i)as'pois p r is io n e ira  n a  ru a  t 

«Sim^ -se n h o res , a t é ■ q u e  pnssQ 
-a 'p a f ru lh a  ; sere is eom kizidos ao  
•ct>r|K) d a -g -uarda , e  enfâo  ver^se- 
h a  <]uem sois. — (> h ! com  ss. <!«?-- 

‘rn&mós, luvio iá to  m e >»feórrece % 
“áfese  ‘O m&rqiíéz , lançando ■ m%> 
;d a  -e sp ad a, c  n ec essário  que 
-p a sse , ou íle ü o  p o rte f rn ^ ftté tn ^ se  
■me nppoa. -A' e s ts s  paia* ras a-seu-
- tvneHa d íav iia  - ás -arm as, ''Esca]üe- 
.-»Bô's-‘nttS'.''efeca'!íeíM!P s-nos, 'd is s e  f o
"«bfe&àcs éâa-£iij!U aó$ í*j<à **»*&



- ‘Spí l:63^s* 
fft*áor<Je$h .petór do qufe íjífe -%. 
1ffaêmô& !K ’útn in s ta n íè  ro m p e  í> 
d i a ;  en tre m o s n’ am  c a f é ,  e-êdsf“ 
'di&cfefribs ‘ãh í a té  én lab .
: * 0 'm otivo  d V s te  seg-unclti ardft 
fc kf>bi farci} do a d e v if ih à r: o  a b - 
\tade" , f |n e  o h a n a  d rsp o s io , pos­
ta n d o  g p ic a n d o  elie ifíôsmn 'a  
ch ras’saprv*stas sp n ü n e ila s ,  p re v ia  
a  fuo ray  e  q fie r ra ,  ptfr e s té  raéiV , 
fieixaT aos"dous fa ^ tírv rts ' g a n h a r 
o  témf)o q u e  ífiM e ra  rm stér a  ‘firti 
d e  se r n ja ts difiicii a te an ça -ltfs , 
e  q u e  am bos podpssftm c a ir  m e­
l h o r  em  âsno tfas  c ilad a s , q u e  lhefe 
es tav ã o  p re p a íad a s .

C b n tm u e m o s nossas pesquisas", 
d is se  o ^ n a r q u e z , ap e n as  ròrop^b 
o  d i a ;  e ,  depois d e  in fo rm ados 

'p o r  to d a 'a  p a r te , e n írã o  flnaírnen- 
<o n a  co c h e ira  d as  s e g e s ,  oirde 

“sab e m  m m  d epresâa  qu o  E u p h ra - 
“* ía "e V iiteftw lrche ̂ s tã o .- n a  -cem-



f-arslíia -ura di» o ;iiro .. e  q u e  
jwira G an g es ^uo  haviito 
te u s  passos.

Aííunso. quer .p a rtir  a  m e ia  noi-' 
t u , m a s  o  ab b a d e  , q u e  p ro c u ra  
g.inhar. te m p o , re p rese n ta  a  sem 
irm ão  q u e  e ra  im possível, d e ix a i 
Ambroisintó só em  um  q u arto  g u a r­
n ec id o  dí* m o r a s ,  e  su as  equipa.» 
gens-en» T a ra sc o n . T u d o  jaso iiâo  
lev a rá  f im , disso o m arquez  j  e  
d u ra n te  e s to  te m p o , qiienx s«bo 
o qmi podo aconíeôur oa.tre m inha 
m u!h?r e  esse  jo v en  j à  fo rte m en te  
inflam m ado. do seu am or l — P orém  
n âo  ac ab a s  d«  d iz e r  q u e  e s te  p rer 
c e d e r  tíe- f íq p h ra s ia  e ra  a. prova 
tio ap reço  q u e  vila ík i ia .d e  teu  co-* 
x açào? P u rq o e  m otivo  pois te  a s - 
su stas  ag o ra?  S ê  conseqüen te  nas 
tu a s  desconfianças* nào  te  in q u ie - 
<es roa is do q u e  não  é  necessário . 
§ i» n , re sponde o  m arquex  sem p re



ag-rfiuía; m as suppõe q n e  eJIa par­
t i r a  iad ig n ad a  co n tra  m im * e na* 
d a  i a  a re cea r tan to  em  similhun* 
t e  occasião  com o a  vuigaisca d 'u -  
n ta m uiher.

£ n lre la o lo  partem  se m p re ;  clic- 
g ão  as seges a  B eaucaire , c  ievào 
A m b ro is in e , n m h o  affiicla d e n à ò  
h a v e r  co lh ido , em  lugar d e  p ra ­
z e r  n ’es£a v iagem , que em p re h en - 
tdèfa com  ta n ta  s a tis fa ç ã o , scn3o 
o» desgostos  dNirua a v e n tu ra , q u e  
a u a  in n o cen cia  e .s u a  ca n d u ra  não 
o o ro p reh ea d iào , e  q u e  ap en as se  
ih e  expH cára a  du as  ou ire s  iegoas 
<Je B e a u c a ire ,  e  sem  q u e  o abba* 
4 e ,  q u e  a  n a rrav a , lhe descobris^  
• e  d ’ella  os m otivos.

-i-  í*3  —



CAPITULO V.

«e difficf! tíèsérevpr a extrema act* 
ihiraçSo- do marqucz de não encón^ 
tía r , nà sua chegacfa a GáagéSy 
nem Vilíéfrâriche, nem süa espo­
sar; r© -abbafte , posto qtie melhor 
instruído, fingio-sè t-âó admirada 
corno seu irmSo» e a consternação 
jiareceo geral.

Estamos enganadas, disse 6 mar- 
quez ã Theodoror -ámhos fugírãoj 
e  para nos engariar melhor, é qüe



— ' •
ifc**-dfe#fâí>; qu e  a sege ivtútiãa eiit> 
B eau e a ire  os conduzia à Giangesí 
Enr q u e  ertieJ .situação e s ta  dt-s? 

•£ra<;a<ía e  eu  csíam os a ç o ra ?  Jul* 
g a-m e erim irtoso, e  estou convcn- 
r id o  d e  qise cila é  a crim inosa.-

- T o d a v ia  dese jo  se r in s tru íd o ; e o 
am o r é cro rgu lhom e ím p S e m a lei 
d e  0  d ev e r s e r . . .  E  o infeliz per­
c o rria  ap ressad am en te  ledos os dif­
e r e n t e s  siiio s  do c a s te ü o , reg an ­
d o  d e  suaS lag rim as lodus os mo* 
fé » - ,  -io d o s-o s  lò g a r e s , 'q u e .J h e  
-rccorfíarüo os in s ta n tes  aforfuna» 
dos q a e  gozára  ò u tr 'o ra  ju n fo  de 
íu a  c a ra  E uphrassa.
, N a d a  e ó rta  m ais o coração  do  

.q tíe  acharàrôs^nos nos logafes d o u ­
tro  tem po  tes tem u n h as d e  nossa. 
fè lic id a d e : tudo  nos t r a z  á  m e- 
jnrtfiá o o b jcc lo  d V ssà fe lic id a d e , 
ftíáo  - o  repreeetrta; h n m sos-o ihos; 
j>arece q u e  d i e  an im a a in d a  quaa» ■



ío  o u tr’o ra  o tn ib e íe c ia ;  os ee h o i 
nus rt.-ptleni o som d ’esse  o rg .lo  
q u e  nos t-ncanliiva ; desejam os-nos 
«iul« ju i^a rao s  ©«vi-lo, e não  e n -  
coníraraos m ais do que a  im agetn 
d esp ed açad a pela  desesperarão»

. Zs: , ura d ia em  q u e  Affonso v er- 
fía  copioso pranfo  n a  so a  cap ei/á  
ju n lo  do r t l r a ío  d e  sua c a ra  espo­
sa , co ílocado , com o já  dissém osvt 
p t la  p a rte  su p erio r d a  sag rad a  ef* 
% ic  do Salvador d e  quem  elle  a  
t in h a  ft.ifo mà'er  en levado e absor­
to  n^essa esjicc ie d e  deiirio  q«o 
reaütía todas as nossas quituér^s.*, 
ju lg o u  q u e  cs oUios d 'e s ta . v irg em  
ce iesfe  se arrasa v so  de lag rim as - 
olhaiido-ô com  av d o r, q u e  seu s  ro­
sados la b io s , desm aiando  iran ie - 
d ia ta n ie n íe  ,  se  ab riào  um  poucoi 
p a ra  p ro ferir e s tas  b rev es  pala­
v r a s :  M o r t e . . .  d e s g r a ç a . . , .  tü« 
isu lo . ........  j2



” Sua ag itação  re d o b ra . . , .  ,X)h 1 
'rnea a m ig o , d isse  elíe a  seu  ir- 
m ü o r, \Hla c h o r a , e  suas lag rim as 
têm  corrido sobro m inhas m ãos \ 

'él!a!s tem  ca ido  sobro m eu co ra- 
■çSo.. .  E lla  fa lia ,  e  m inha so rte  
'esü \ e sc rip ía  nas palavras q u e  lhe 
escaparão . E ’ necessário  q u e  eu  a 
en c o n tre  ou q u e  te rm in e  os d ias 
(d á  infeliz v ida.

Seja-nos perraifítdo  d e ix a r A f- 
'fenso n ’e s ta  çrtiel s itu a ç iío , a  fim 
'<3e tio so cc u p ,ir  urá in s ta n te  da pes­
s o a , q u e  è  o objec ío  de ta l estado .

T ild o  se .a c h a v a  prud< nternente 
com binado nos planos do abbade. 
E i le  snb:a m in bem  que se  (cqmo 
e ra  d e  presum ir) a m arqnpzri, en­
fu recida pelo que v ia , adoplasse o 
«M pedienfe ■ d e  vo líar itnn íedutta- 
ju e o te  a G a n g e s ,  q ú e r  fosse s ó ,  
m i acom panhada d e  V iíh  fra n c b c , 
l e r í a  sem p re  á  cocheira  d as  se*

I . i. 12
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ges onde d irig iria  seus .{wssps^ 
a Inu do tom ar um a. Um boleei-» 
r o , com prado por T h eo d o ro , de­
via por conseguin te Qfferecçr-se a  
eiia , e fui p recisam ente com  es­
te  hom em , eom prado que Vilie- 
fra n c h e , ignorando estas circu tn - 
s ia n c ia s , fe z  som dem ora parlip 

..líuphrasia ■, o ,-em  algum as decla­
rações , fe itas por V iüefranciie  ,á 
m arqueza , o respciíp  e a .c ircm n - 
spccçao reinarão  n a  conversação 
e n tre  c l le s ; tudo  se passou o m e­
lho r possível a té  aos subúrbios de 
M ontpellie r. JVÍas., (a  duqs Jegoas 
d 'c s ta  c id a d e , no meio d 'u m  . pe­
queno p in h a l ,  p ára  de re p en te  .o 
bolee iro . V iiiefranclje ju lg a  cou. 
v en ie n te  procurar-ilie a r a z iu d ’es- 
í a  d e m o ra , e elíe satisfaz-se ,cm 
3tie responder que e ra  m iste r dei­
x a r d esc an ça r os.; cavai !qs. Aq,p,í 
nâo  .node a n ia iq u ez^  defep^Qr^se



d ’a!gçinja jnqujetac&>.. .  Que se 
ha dft fazer ! . . .  A vontade cPcisla 
gente e  im m utavel; tanlo menos 
justiça ic u i , quanto mais insolen­
tes se tornao. È ! preciso ter via­
jado n este paiz para conhecer a  
verdade d’esíe principio. Demo- 
râo-se pois '-rio-pinhal quasi uin. 
'qriárto d 'hora; porém , á chocada 
de dous homens muito mal enca­
rados, immediatamonle o susto se 
•acçmertla: e o que o  torna ainda 
mats forte , e  Vjae V illefranche,

• levado de B eau caire  com p recip i- 
ta ç a o '. nao lo tnara prccaucno a l­
gum a d e s e c u ra n ra :  nem  u m ap js - 
to l la ,  nem  m esm o a su a  espada.

Cfnde id e s ,  àrs.w  um dos-sa l- 
tíacío rus, aproxim an^o-se d a  sege 

^com um te r^ a ^ o .n a  m ao. J u lg a e s  
passar pelos m eus éptíuJos sem  1A0 
f a zer um a v isita  ?’ V jIíeíYarçche, (tés- 
WX3Y1ÚO dos m « c s  do d eíesa , pro­
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c u ra  fa lta r, e  não é  ou vido. A peác- 
v o s , apeae-vcis, lhe úiz o safíea- 
d o r , e s ta e s  a  cem  passos do m eií 
p a la c ío , e  nâo  ten d e s  p recisão  d é  
seg e  p ara  lá voa conduz ir. A m ar­
qu ez a , co rtad a  d e  susto , o b edece , 
apo iada pelo conde j  am bos seguem  
o seu  c o n d u c to r , q u e , levan tando  
u rn a  Iage co b erta  d e ío jo s , d á  com 

_ u rb a n id a d e  a  m ão á  m arq u eza  pa­
ra  desc e r ao lo g ar.q ü e  eí!e ch am a 
seu  palacio» O u tro s  q u atro  cama» 
m arad as  d ’este? m alvados a b i se 
e n c o n tra o , .  e  iodos se em penhão 
em  .receber, b en ig n a m e n te  os seu s
hosp ed es, .....................

.ftíto  vos a d iw re is , senhora , da' 
m an e ira  por qu e  estam os corovosco, 
o s  o cnefd  do$ salteadores , de­
po is de a ie r  íe ito  d e s c a n c a r ,  e' 

.«w vjjj-se d ’a l!ru»s re fre sc o s ; o d e -  
s ig n io  d e  vos fa ze r m aí noquese-^ 
j a ‘p o ss iv e ], tião inolivou a vossa
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prisão . E s ía e  am bos ír.-m qm líos; 
nSo se vos fará m al do qualidade 
aí«ruma: nâo são m tm ifo s ,  sâo 
am idos q u e  desejám os fazer-nos. 
A i d a  proSssno q u e  exercem os ! 
nós rojm -çâm os a reco ar as p e r i­
go sas  conseqüências d ’est;i v id a  
e r ra n fe  evag-ab»inda, eis-nos pres­
te s  a ab an d o n a-la , m as a  ju s tiç a  
a quem  nos achám os denunciados 
n ão  ac red ita rá  na s in cerid ad e  de 
Bosso arfep sn d im en to . D epo is da. 
l e i r a ,  tem os preso  m u ita  g e n te  ,  
á  qual assim  com o a  v ó s , te ­
m os (rafado  co/n igual urbani­
dade. T e m o s  rogado a todas as  
pessoas de bem  fa ze r p ú b lica  a 
n ossa c o n v e rsã o ; Iodas nos hão 
p ro rnetlido  se rv ir de tes tem u n h as 
e  d* defensores. H onrac-nos com  
a  m esm a g ra ç a  . . . .  V ó s , senhoc 
conde d e  VíHfi-frítnche, quo nój 
coahaceiuos o p l ia u m e n íe ,  tendes



todo o cred ito  necessário para nog. 
salvar das penas que havem os m e­
recido  : id e  a M ontpellie r, sollici- 
taft em nosso fa v o r; deixaremos- 
vossa dam a em. dep o sito , a té  q u e  
m unido da m ercê que suppficâm os, 
v ireis vós m esm o -resgata-la  de. 
nossas m ãos. A cred itao ., que a té  
esse. tem po , as m aiores attençôes. 
e  os m aiores respeitos guiarão.nos­
so procedim ento para com ella;. 
porém  jiilg o u til p revenir-vos, ella. 
é  o premio d a  nossa merco,- não 
vos será re s tiíu id a  seuào com es­
t a  condição, V illefranche pre tende 
fa lla r , è não se lhe perm itte . A 
m arque?a esforça-se da sua parte  
quanto  pode por se oppôr a e s ta . 
Tesoluçâo, e p a ta  q u e  Viltefcanche 
a  não desam parasse : tudo é d e b a í-  
d è ,  o conde deve ceder, elle par- 
te^..dous salteadores o .esc o itâ o , e  
a  m arq u e za , ao m eio de lagrim as
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e-d e  sustos , lica isolada n a  com ­
panhia dos ouíros qua!ro.

A  fim de nJto nos occuparm os' 
m ais de que dá m adam a de G an- 
g e s , direm os em seguim ento  a 
nossos leitores, que mtofoi a M ont- 
pe llie r que V illefranche fôra con­
duzido, mas ás portas de Àvinhfto, 
onde o la rg a rã o , expondo-lhe que 
tudo quanto  se lhe havia d ito , e ra  
apenas para póssuir a in a rq u èz a  sq ; 
cfOe ossa iíead ò res  d’en tre  risquáès" 
rf íe  saíà; não carècião néítí de grA~' 
ç a  nem do defensores ; é que sé ' 
elle pensasse em dar o m enor pas- 
st> a favor oii con tra e s ta  g e n te ,  
seria  assassinado no prazo d» oito 
dias em  qualquer sitiò onde ellê 
podesse refugiar-se. D e ix á fão -ao , 
prõferindo-líie estas pá iav rasr T o r­
narem os ao conde guando fôr tem - 
po. V oltem os ao subterrâneo .

N ad a desm entirão  no  procedi-
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m enio, que hav ião  prom ettido  g n à ^  
d a r com a m arqueza ; a í /e n ç õ e s , 
a c ra d o s , palavras c o rte ze s ,  tudo  
f3ra posfoem  p^áíica . P o rém , pas?. 
sados tre s  ou q u a tro  d ia s , o  ch e­
fe  m ostrou, não poder suffocar o , 
amor-» q u e  lhe in sp irava  um a m u-, 
lh e r  tão- bella fcz-lhe u m a .expo-, 
eiçSo de se u s  sen tim en tos., e suas 
a tten ç õ o s  d im inu irão  considerave l­
m en te  quando .descobrio  a in v en -, 
e ive i repugnância-, que a:marqu<í-. 
za  dom ostrava . T o d a v ia ,  e lia  n&o, 
jtilgou  no  m eio d e  tu d o .is to  d ev er 
d ’?si:rwJar a inquietação , que sof- 
fr!a O"Ia d ila tad a  dem ora de Vi!» 
lef-;anche. E s ta  df’cIaraç3o ac ab a­
v a  d a  p e rfe ita  por E u p h ra íK ^ u r» .. 
di-s < em  que andnndo os ca m ar a- 

ror«r>, e s ta  infvüz se a c h av a  
u n ica m e n te  acom panhada d o .c h e ­
fe . O essáe d e  vos in q u ie ta r ,  se-, 
n h o r a , ih e  d iz  cora a r ro g a n c ia e s -



íe  indigno hom em  : não lornar.pis. 
3  v er m ais V ille fran ch e ; m inhas 
p alav ras  sào líio falsas com a rai­
n h as  a c ç õ e s , e  mio sai reis d ’es te  
su b te rrân eo  senão m orta ou ini* 
n h a  esposa. M as, como o haruaro  
conhecesse que u ;ua cooüssfio tào 
re p e n tin a  e  íâo mal d irig id a  ir ia  
ta lvez  Jançar a m arqueza na se­
p u ltu ra , p rocurou conforta-la , A h ! 
b e m - seo h o ra , lhe disse idle» vos­
s a  d o r a e  consterna , e  id e sa e h a r-  
in e  m uito  ju s to . D esejo suspender 
còm vosco os effeiíos d ’u m a su p e­
rio ridade  d e  q u e  tudo  co nsegu iria  
s e  m e ap rouvesse , porém sob um a 
ç íausu la  á qual espera  q u e  nuo 
vos n eg a re is . — Q ual é  ella  ? —* 
E ’ m iste r cop ia r pelo vosso p ró­
p r ia  p u n h o , e  ass ignar e s te  escrU  
to  q u e  vos ap resen to .

E u p h ra s ia  tom a o p ap e l „ e  14 
e«tas p a ia v ra s :

— 1 7 7 —f
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« D escontente do proceder 
meu marido observa presentemen-^ 
te  com igo, prortteüo e declaro ad 
senhor Josó Deseliainps proprie­
tá r io , etn poder de quem  ixíe acho 
sem coacç3o e de bom g ra d o , 
continuar a yívcr na sua com pa­
n h ia  na máior fam iliaridade e in < 
fjriiiâade, a lé q ú e  a n iò rte  dem on- 
sieu r de Gatiges itié to rne liv re*  
ê eu possa contra tar casam ento com  
o dilo senhor D escliam ps, a quem 
prom eüo le a ld a d e , obediencia e 
f i d e l i d â d e ,  »

T endés fefletítido , senhor dí£s$ 
E uphrasiáV  fjue devo ’nécéssaHá-' 
liientè p teferir á níórte a  um a si- 
rtiilhante proposta"? Vós estaes em  
m eu po d er, sen h o ra , responded 
D tescham ps, fazendo ver á1 niar- 
queza a boca d !um a p isto la ; pos--  
tfuo-sempre es tcu ltim o  recurso no, 
vosso serv iço ; mas nüo «'efá.1 eiíH
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prfçasJo , esiae c , seníío de- 
] is d u lr r  c, le não votf 
d e ix a .,,. ai i %< , i t é  mésiriü1 

i c i  i i  oceii le.— 
h  r í u  üe trem er,'

siiMiisir. _ Vossã resistancia , se-
i i i io r .- i .  c  m a is  i n c o m p v e h c n s h e l  

(jue uiíuiiás pálàvras^ mas ácredi- 
iae-roe , é preciso decidir-vos seia 
dem ora.

A q u i a m arqueza nada tin h a  a 
ponderar , élla ganhava {.empo , o 
podia escapar assi^uando o escrito , 
e  estava perdida se o nno assrg- 
passe, Apenas o acabou de assig- 
j?ar quando dons personagens, .rçuo 
se dizíaoofiiciaes de justiça, caem 
sobre D esch ariip s , e ,  depois de 
m aniaiado, arrástao-uo com a mar- 
que?.a fóra do seu asilo. Fechao 
com cuidado o e s c r i to , que mies 
jruardâo; um a sege os e s p e ra , è 
çm wèiios deduo# horás, áchão*
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ae Iodos quatro em M ontpeUte^ 
H<»uve d u ra n te  e s te  u»rapo a lg u - 
Jpas cousas bem sin g u la res, e  qüij 
a  m arcjupza nào podia çom pre- 
jfeender. E ra  noifo quando chega­
rã o  a  Moní£>e]]ier, e  parou a  s e ­
g e  n ’unja estalagem  o b s c u ra , si­
tu a d a  n’ ura dos arraba ldes tia ci­
d ad e . D e ixâo  madaüKi de G an g es 
so  na com panhia d a  es la la jad eira , 
e D e sc h íj/n p s , c os oíTioisten J ií ju s ­
t iç a  d e sa p p a re c e in , ex cep ío  com - 
tu d o  uíti tios c o n ia c to re s  do D es- 
ch am p s, q u e  tornando  a e n l r a r  no 
quarto .em  qu? deixárüo  E-uphrasia» 
Jhe inií.ji.i a ordem  de o acom pa­
n h a r  á  p re sen ça  do b is p o , ovnis 
d e v ia ,  d isse elle , ficar em  depo­
s ita . A  m a rq u o z a , s á e ,  tran q u il- 
Jie-ada. com  es (a o rd em , seg u e  seu. 
c o n d u c to r , pen e trad a  d e  extreuiúi 
p ra z e r . . . . .  C h t'2-.'to ao palacio do, 
bispo . S enhor ,  d isse o conductor-,
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âpresenfando a m arqueza , é ís a q d i  
ir.sdaroa do G a n g e s ;  é  no meio 
d*urti b;mdo de m alvados que nós 
a  prendem os* eis aqui o docum en­
to  pelo qual se % a v a  ao  c h e fe , 
q u e  confessara h av e r obtido  dV i- 
la  e s te p a p ^ í sem  coacção aíg m n a, 
ac erescen tando  a  e s ta  exposiçaç> 
os votos sob rem aneira  desfavorá­
v eis  lam bem  aos costum es o á v if -  
tade d 'e s ta d a m a , Sabedor do vos- 
*o parentesco com a casa d e  G an- 

'g e s ,  ju lgám os d ev e r en ire g a r  es!a 
d a m a  nas vossas n u lo s , an tes que 
£ n treg a -ia  á ju s iiç a . F indas es tas  
p a la v ra s , re tira -se  o c o n d a c to r, e 
â  m arqueza fica só com o prelado.
! .Eis um proceder bem extraordina- 
rio,'disse o venerave/pastor. Con- 

^venho, fespondeo Eüphrasia, que 
todas as apparencías sê ío  coriíra 
mim; mas, se òuvirdes minha 
carra çâo, espero que sua singeleza



wos d c l ! tu -
.do feilu ;i m argueça . Vü-
.vio-,1 b d \ o
aliem ; .Eíiphrasiia tiç.èa oe.c’ò!-
(ou ; íi í-óiucnle a.p.tt^íunpia do
Tiao a) aos faJ^os riim.o-
r i s  es] sa.c]c seu  çspo-
êo, o ;o juconsi rtentiks fjue h<v
via. daa<> com o cqií i \  1 i .
çhe . j i 1 r  )e i ps
foi cx ta  com a. riiais re s lr ic ta
v e r ilr e qunndi.i cüt-jrou as ial-
s.ns ir; L bu a
com I e ao docum en-
to ,  que provava .çi sou ' consenü-; vner,io . tK.t;op Uid. Q 1|)

fcld q só perfefii:e á  inriçcexjçjá.
feeuhoi•a , respoi J  re o

í •)«] i •ji* candu rã  e iu^enu iüa-
k ,  * ia d e -iro "^ lanasno dos p a .

dres c a  i g re ja , vos a ] 1 o o  a
seria  btfiíi con íra v o s ,  se vos des- 
■viassçis da v e rd a d e ; m a s 3 n o ^ s -



iado cm quo se vos co,àduzio á 
tn inha p re s e a ç a , e com a  pre- 
soropçiio q u e  vgs acom panha, nào 
posso tom ar sobre raiii) despedir- 
vos sem  .algumas insírucçõcs uile- 
r iú re s : nào me culpeis po is . s e ­
nhora , eu  vos ro g o , de vos fa­
z e r ,  no e n ta n to ,  conduzir ao con­
vento  das U rse linas d ’es ta  cidade", 
sere is ah í tra ta d a  com todas as 
çoftóidfcraçôes que ,y'os sâo devi- 

;  .pão» vez c.niiío, escrev.erg- 
■JUtis.y-£ 3íia  um  d a  nossa paM e, ao 
4jB^rq,g^z'.de.G.aHges, e asseguro- 
.vo s ,d e .faze r quan to  e lie .e x ig ir de 
miíP. -Ewphrasia, não podendo dcs- 

ápprQ v^r untfi resolução tão ju s ­
t a ,  i t r ib u ía  seus ag rad ec ím eisto s  
U esfev;ener4veJ , prelado, .e, acom ­
panhada do v igário  g e ra l j.d-irige- 
.se, ,rta ..ijipsma no.i.te .ao,cçaVDjito 
.in d icad o ; csiyeverao.-se jis  ca r!^? ,

>í;83 -S*



è  e is  a que a inarqueza sé  aj5res- 
sou de en v ia r a aeu esposo.

« A cho-m e, por ordem  de S; 
E x c .a o bispo de M o n lp elK er, Co 
convento  das U rsé linas d ’es ta  ci­
d a d e . Q u e  cousas. íne íôm  acon­
tecido ' depois d a  nossa au sê n cia  ] 
C o rre i apenas es ta  c a rta  c h e g ar 
«ís vosáSS m ães, porém  id e  te r  com  
o  b ispo  nnfes de vos apreèG ntar n a  
co n v ê n io : som ente éiie pode con­
ceder-vos^ a perm issão d e  m é fal- 
la r . C o a lin u ae  a  am ar a  vossa Euv . 
p h r a s i a e l l a  se considera  tão  d i- 
gn â  do vosso am or com o vós o se­
re is sem pre; do seu . T enho-vos pa- 
récido  crim inosa ,  roas qu an to  vós 
o sois a  m eus olhos l A pressáe pois 
um  esc la rec im en to  tão  fiecessariô  
á  nossa fe lic id a d e .»

N à o  é  possível descrevei- os trans­
p o rtes  d e  A ffonso ao le r  e s ta  ca r­
ia .  S im , m eu  querido  a n jo , .  tu
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in e  am as ,  e  eu  te  adorare i e,m 
quan to  não  p ag a r á  m orte o Ju- 
g u b re  tr ib u fo :  tu  nào és m ais c r i­
m inosa que c u ,  Cístou bem  c o r to ;  
apressem os-nos do nos convencer
am b o s íT es ía  v erd ad e.......... E ,  som
p rep ara tiv o s  a íg u n s , o m arque^ 
m e ü e -se  im m edia íam en íe  n ’um a 
sesre, e faz-se co nduz ir a  M uni* 
p ti lie r .

E m  v irtu d e  da ca rta  de su a  es- 
jn ca i e  d a  do b isp o , q u a  elle re - 
ce b ê ra  ao  m esm o (e m p o , d irie io - 
«e ao palaeio  do p re la d o ; e depois 
de se  te r fe ito  s n n u n c ia r ,  o bis* 
jpo , sem  q u e re r  e n tra r  em  exp li­
ca çã o  a lg u m a , con ícn tou  se em  
lh e  e n tre g a r  a ordem  d e  i r  ver su a  
esposa  todas as  vezes q u e  lhe ap ro u - 
vesse  *, e  n aoccasiS o  d e  ihe d a r  es­
te  p ape l, en treg o u -lh e  ju n ta m e n te  
o  que .E uphrasia , â ss ig n ára  no.sub- 
íe rran eo . A  resp e ito  d ’e s te  docu-
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m en lo , disse e l lea o ro arq u ez , rtêW 
d c v e re  m inha consciência m eo b ri- 
gSo a en lre g ar-v o -io ,  m as preve­
nindo-vos de q u e  apenas o  consi­
d ero  como unia p ro v a  do ex trem o 
terro r*  q»c; cíío p ro cu rara  irifurt- 
d ir  n a  aJrfm d ’i.ima esposa córtífà 
a  qual tudo  isto  nao d ev e  dar-vos 
p re su m p ç ào  ahrúm a.

A f/o n so , an te s  de totírar qufií- 
■fjucr in fo rm a ção , corre ao  con­
vento,- ób lem  d a  abbadessa  a  p er- 
WiissAo d e  faiiar a súa esposa n ’ri- 
m a safa e x te r io r ;  e foi ah í qu© 
m adam a de G an g ès disse á séiJí 
"esposo: O h !  m eu a m ig o , quam kr 
e u  p resencie i o cruel cspeetaculo ' 
q,ue p rovava com  ev id en cia  vos­
sa  infidelidade nSo ese u te i mais 
do q tíe  os conselhos de m inha d e ­

s e s p e ra r ã o  ; elies m e àrrasíárSo  à  
« m a  im p ru d ên c ia  h o rro ro sa , bem 

-o se i, discorremos sós com acer-



<joando nâo  sabem os já  o que 
f ix e m o s ? . , .  P rec ip itando-m e so- 
fare o patim  d a  escada  , en co n tre i 
V ille fran ch e ; d isse-ihe quan to  eu 
tin h a  p re sen c ia d o , qu an to  prova* 
v a  a  pertu rb ação  em  q u e  ap p a re - 
c ia -a s e u s  olhos. Sem  lh e  d ar tem ­
po a  re sp o n d e r, arraslei-o  a um a 
co ch eira  de seges , e  alugám os um a 
p a ra  G a n g e s . . .  E â  m arqueza con- 
tiaooG  a té  aô  fim à  su a  exposição 
Cdbk a ro esm à  s in g eleza  e in g e n u i-  
l l a d e ,  q u e  e m p re g ára  p eran te  o 
b ispo. M as q u e m , d isse A ffonso, 
quem  te  fez v e r o  engano  em  que 
e u  es tav a ?  C om o se achou  no p a ­
v im en to  aq u e lle  raílo  tSo prom pto  
p a râ  m e observares no q u a r to , que 
ea  ju lg av a  sem  dú v id a  ser o teu t  
— E  aq u i a  p ru d e n te  m arq u eza , não  
q se ren d o  in d ispor o sd o u s irm ãos, 
é isse  q u e  e lla , ad m ira d a  d a  bu lh a  
q a e  o u v ia  no q u a r to  d e  A m broi-
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s in o , se ap rox im ara do ra llo , e  & 
ab r ira . A  p ertu rb ação , em  q u e e ii 
f ic a ra , occasionou o re s to , e  ac - 
c resce n to u  e l la ,  partim os. E u  t’o 
r e p iío ,  m eu a m ig o , é  im possível 
tr ib u ta r  os devidos louvores ao  
conde por todas as dem onstrações 
de a tíen ç âo  e  re s p e ito , q u e  m o 
p re s ta ra  d u ra n te  todo o cam inho» 
e  m esm o no desgraçado encon tro  
q u e  tivem os com os salteadores» 
E s ta  av e n tu ra  é  horrorosa, d isse  o' 
m a rq u o z , parecendo a in d a  m ais 
inqu ie to  sobre os procedinienlos d e  
D fsc h am p s  que sobre os d e  VÜ-í 
Jefranche. M e u  q uerido  A ffonso» 
rep licou  a  m arqueza , nenhum  d e s ­
te s  proced im en tos d ev e  assustar- 
te . M a s  es te  e sc rito , d isse o  i ra r -  
q u ez , lançando decorrida os olhos 
sobre e i ie , a  dec laração  que e lla
c o n té m .__T u d o  isso não te v e o u -
tro fim  m a is . do que a consecva»

—  138 —
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f í o  d e  m inha v id a ,  que som ente 
d ea rjava  para m e  ju stif ic ar : se  o 
sS o  podesse conseguir ? m orre ria  
em  desesperaçào . O h !  rneu amU 
£ 0 , ac red ita  puis n a  c a s tid a d e  d a  
tu a  esposa, baseada no am or ; e l la ó  
in a lte ra v e l com o es te  m esm o a m o r; 
Tasga esse te rr ív e l p a p e l , e lle  só  
m ere ce  se r vo tado  ao d e sp reso . E u  
o  goardo , respondeo A Afonso ; a fac- 
t s r »  d 'e s te  p a p e l ,  a  t in ta  d e  q n e  
t e  « e r ris te  ,  tu d o  pode um  d ia  /a -  
l e r  desco b rir o  c u lp a d o , e  p rec i­
sam os b a s ta n te  conhece-lo. A h 
b e m ! £ \ze o  que a p r o u v e r , disse 
a  m a rq u e z a ; m as eongracem os-nos 
q u an to  an te s, eu  te s u p p ü c o ;  per- 
saado-rae agora q u e  um a só pala» 
Tra to a  é  suffieiente p a ra  m e  ar- 
l a a c a r  d ’e s te  Jo g ar,  e  congrace - 
B»os-nos, s e m q u e o p e s íif e ro  vtsne- 
b o  nos to rn e  a  inficionar p a ra  o 
í a tu r o ; sem  q u e  afrjum a nuvem  ,
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fin a lm en te , possa ainda  escu rece^  
a  g ra ta  p rim av e ra  d e  nossos dias.'

D epois d e  novos protestos de 
am or»  o. m arquez correo ao pa­
lác io  do bispo , que guard an d o  sem-*., 
p re seg re d o  sobre as c a u sa s , q u e  o, 
t inhao  feito  ob ra r, en tre g o u  a raon- 
s ieu r de G anges a  ordem  de tirar , 
s u a  m ulher do convênio  j  eo sd o u s . 
esp o so s , depois da u ltim a  , visita, 
d e  o b ed iên cia  ao p re iad d , p a rtirão  
sem  dem ora para G anges.

E is  u m a av e n tu ra  bem, ex trao r- 
d in a r ia ,  disse À  ffonso a E u p h ra - 
s i a ,  apenas poderão faüiar cotn, 
m ais descanço^ quem  é  o instiga^ 
d o r d e  tudo  q u an to  teni aco n tec i­
d o ?  íg n o ro -o , respondeo a  m ar- 
q u ez a , porém  atrever-m e-liia  a  d i­
z e r  q u e  a  m esm a m ao tem  d irig i­
do tudo . S im , n a  v e rd a d e , p ro - 
segu io  A ffonso , ex iste  som ente 
uma u n ic a  ca u sa  em tudo isto*



e  esia cau sa  foi o te »  im p tu d e a- 
te  erro  em  B eaa ca ire . M as a l­
guém  o  occasiorjou, disse E u p h ra - 
sía, e  eis o que se  to rn a  bem . d if­
í c i l  de c o n h e c e r : ia a lo  m ais de*, 
sejo  fírnjar rainhas idéas sob re  ai* 
g um as probabilidades, quan to  m ais 
v ejo  ap p a rec e r c o n tra d ic ç & s ; e , 
depois de h a v e r  m ad u ra m en te  Te- 
f le c tid o , não  sei sob re  que possa 
j a  form ar m inhas re fiex ô js .

A tb frm e  no  mesm o estad o , res* 
fBmdeo Affonso-, porém  tiíio caa- 
cemos oosso e sp irito  com  inú te is 
con jec tu ras. E ií-n o s  co n g raça d o s ; 
ttírjho íe  provado m inha ionoce»- 
c i a ,  tu  n u  tens  tam bém  conven­
cido d a  t u a : q u e  o nosso fu tu io  
p e r te n ç a  á  fe lic id a d e , deixem os 
o  infortúnio  ao passado.

A gora  q u e  o  d iscern im en to  de 
uossos leitores tem  sem  dú v id a  co- 
cJiecido ao s  c o ro s  íraços qua ac a -
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M m os de e x p ô r-ih e s ,  a  perfid®, 
nião do abbade d e  G anges, re s ta -  
nos desenvolver-Shes os m otivos ,  
q u e  o. ob rigarão  a  corqplicar e s ta  
a v en tu ra .

P o rq u e n.ío sep e rro itfíra  ao con­
d e  d e  V illefranche iev ar a  rnar- 
<jueza ao casteüo  , con ten tando-se 
em  a fazer p re n d er á  e n tra d a  de, 
M o n íp e ll ie r , a fim de q u e  o  pro­
je c to  , que T heodoro  in te n ta v a ,  
fosso sim plesm en te  cum prido . Eis-, 
aqui a  ra z ã o : em  prim eiro ío g a r ,  
foi d e ixa r longo tem po su a  cu n h a­
d a  em  poder de se u  r i v a l ,  <? que 
nao  ac o n íecê ra  sem  ac ce n d er no  
p eito  do ab b a d e  a rd e n te  c iu tn e ; 
e m  seguodo ío g a r ,  qS© re su íta v a  
d ’estc  p ro c ed im en to ,  senão  leves, 
pre ju ízos p a ra  m ad am a d e  G a n - 
g e s ,  qise e lie  procurava  au gm en- 
ta r  a inda  m ais. P o r ta n to ,  f jz e n -  
do-a .prender pelos salteadores, tjüfâ



p e  mesmo m om enloaffasíárão  seu  
m a ! ,  e cora um  dos quaes ao d e ­
pois elle leve  a arfe  de a in trodu­
z ir  perfeiía<neníe , concordar-se- 
h a  que lan ç ára  sobre su a  v icíim a 
u m a  porçào -de d esg raça m uito  
maÍ3 g rav e  q u e  d o  prim eiro  caso j 
e  q u a n to ,  a!ém d ’is to ,  vinb.lo a  
s e r  m ais s é r io s ,  e  ao  m esm o tem — 
j »  mr.is sev e ro s ,  os m eios que o 
■ u rq u èz  dev ia  em pregar n a  pu - 
B íçâo d e  su a  m u lh e r! E lla  e ra  do 
mesmo  modo presa em M ontpel- 
l i e r ,  é  v e rd a d e , porém  sim plesi 
m en te  por se ac h ar fu ç it iv a  na 
co m panh ia  d ’um joven  honrado  o  
d igno  de se r re sp e itad o ; m as, con­
duzida  a  e s ta  cidade com  um  che-r 
fe  de sa lte a d o re s , d e  quero ella 
p assava por am an te , q u e  differen- 
ç a i  S abe-se , e  saber-se-ha ta lv ez  
a in d a  com  m ais ev idencia d ep o is , 
Çtie n enhum a d ’estas d ifib recças
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ese ap ára  ao pérfido in stigador <Tfia-; 
tas in fernaes m aq u in aç õ es , e  que-, 
n u n c a  desp resára  algum a das q u e  
pod íão  m elhor seg u ra r- lh e  a  ru in a  
d a  su a  v ic tim a . M as  tin h a  elle 
po is en g a n ad o -á  boa fé  do  b ispo? 
Ã h !  d e  todos os seus e s tra ta g e ­
m as, e ra  e s te  com cc rte z a  o m ais 
jà c il :  a no b re  s im plicidade d a  v ir­
tu d e  não é  e lla  co n stan te m e n te  il- 
Jad id a  pelos odiosos artifícios d a  
«frinie ?

C om o q u e r que fo sse , o m alha­
d o ,  q u e  h av ia  cu lcu lado  m aio res 
d e m o ra s , ficou so brem aneira  ad-, 
jn irado  d e  v ê r tão  dep ressa  d es­
envolver-se as t r a m a s , a  que su a  
abom inavel im ag inação  assignára, 
u m  term o m uito  m ais ta rd io . P o r­
t a n to ,  ap e n as  os esposos chegá» 
rão a  G a n g e s ,  foi' necessário  e n ­
treg a r-se  ao regozijo  g e r a l ,  o qu& 
s ã o  se  tom ou  difficultoso a  um
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acostum ado desde a  ínfanci^  

ao  ín g im e n to  e á  hypocrisia .
T a l e ra  o estado  dos e sp ír i to s , 

q nando V illefranche tornou a  ap - 
p a ru cer no casteiio ,

E s te  jo v e n ,  cobarde m as inte? 
r e s s a n te ,  e sem p re  in te rio rm e n te  
inflam m ado do  am or de E u p h ra ­
s ia  , m ostrou  o m ais vivo desaso? 
cõgo pelo desastroso  acon tecim en­
to  d a  esposa do seu  a m ig o , da 
q a e  elle  m esm o ac ab a v a  de eerti?, 
ficar-se. D isse  q u e  , não  p b stan ta  
a s  am eaças q u e  se  lhe í iz é ra , se  
désse  um  passo a  fim d e  procurar 
aq u e lla  da com panh ia de quero h»’ 
v ia  sido íào  cru elm en te  sep arad o , 
ap en as  fôra posto em  l ib e rd a d e , 
vo ltára  sobre as pisadqs dos sa l­
tea d o res^  t i n h a ,  d izia  e l le ,  tor-? 
nado  a e n tra r  no su b te rrân eo , po~ 
rém  q u e  não enconLrára j á  n in ­
g u ém  ? q u e , não  gabendo o q u e



à a r ia  de fazer para con tinuar su a^  
pesqu izas, vo ltara a A vinhào coqi; 
a  idéa  de o b te r esclarecim entos, 
d a  m ãe d e  m adam a de G a n g e s ;  
q u e  re je ita ra  com íudo e s ta  idéã  
p elo  receio de p ub licar u m a aven­
t u r a ,  que a  fa rn ilia , sem  dúv id a ,' 
dese ja ria  em  cstvem o sep u ltar na. 
m ais profundo se g re d o ; que era por, 
acaso  finalm ente q u eso u b é ra , que 
jn ad a m a de G anhes reg ressa ra  ao. 
seu  casteiSo, e que viéra a  Ioda a. 
p ressa  convcncer-se pessoalm ente. 
<i’es ta  feliz no ticia.

T odos se ap ressarão  d e  explicar- 
ao  conde e s ta  desg raçada  aveníu* 
r a ,  o  q u a l , depois de h av er cum-* 
p rid o  seus deveres d e  o b ed ie n c ia , 
an n u n c io u  a su a  p a r tid a  p ara  o, 
d ia  segu in te . P rocurarão  demora-. 
]o ;  d l e  nâo repugoou au n u ir ao, 
q u e  se d e se ja v a , e  o  regozijo  ín, 
tv rnar-se g e r a i ,  quando um a



) a  d e  m adam a de R oquefeu ille , 
ío s tra id a  d e  tudo  quan to  se paa- 
s á ra , exfgiocom  instancia suafilha. 
A  am avel Arnbroiâino partia  pois 
do casfelio, accum ulada de elogios e 
d e  saudades de ioda a  so cied a d e, 
quo  nSo podia p resenciar sem  pro­
fundo sen tim en to  a  ausência d ’u - 
n a  joven  por íodoa os m otivos t;lo 
in te re ssa n te , e sobre a  conduc ta d a  
qual m adam a d e  G anges es tav a  
perfeitamente desenganada.
. P á re c e -m e , disse T heodoro  al« 

gum tem po depois a  V illefranche , 
q u e  ap ro v eitas te  m uito .m al com  
m inha cu n h ad a a e x c e lle n te  oeca- 
sião que eu  te  havia proporciona­
do. T u  m e confessarás que fdra 
b astan te m e n te  prejudicial d e ix a r 
ro u b a r pelos salteadores um a m u­
lh e r , que nu n ca  devêra  já m a ise n -  
c e n tra r  prisão  senão  e n tre  teu s  
■ baços.. , . ,  E  o m aívado-ev itava



•Üizer agora que sua perversidade; 
com eçara o m a l,  e  que seu ciu- 
iwt' o suspendera.

A h ! su p fo rihn , meii caro ab ­
bade , respondeo Villefranche, rjué 
nho ha meio algum que não tenha 
em pregado a fim ile ser bem suc- 
cedido ; más, já  t ’o d i s ^  tu a  cu- 
hhada éinaceessive l; nao conheço 
no mundo um a m ulher m ais mo- 
d ts la  e mais v irtu o sa ; oppoodo- 
ine constantem ente o ardente amor 
(le que ella existe abrasada por seu 
esposo , nunca et» quaiquer occa- 
siào me offereceo a inais ligeira 
e sp e ra n ç a .— E ’ necessário , m eu 
ôm igo , repara i o que tens perdi­
do. P retcndeste ausen tar-te , e  obrí- 
gárâo-te a fica r; o cam po está  li­
v r e ,  eu tep ro raé tto  a  continuação! 
'âe 'meus serviços. E ’ m iste r aba­
te r  esla orgulhosa b elleza ; é mis­
te r  hum ilhar esta  y irlude selva-
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ç p m , que te re siste  áníes peíoop- 
guiho , que por vontade. D á  pois 
ju s tiça  a ti mesmo, m eu caro con­
d e :  por muis gentil cavalheiro que 
«pju in tu  irm ão , nào possues toai- 
!to ttmis merc-ciíhenlo do que tile ?  
E m prega algum a perseverança, e 
t u  aprbveitarás. Não ó rid icu io , 
:proseguio o ab b .ld e , que um  ho­
mem da m inha classe ensine a« tn  
■cavalheiro, lào encantador como 
i .u , o m eia de qno é  liecessàrio 
'lançar mâo para possuir um a uiii- 
‘Iher ? A h ! como, meu am igo, clie- 
g-aste a essa id a d ee m  que te  achas, 
■acreditando sem pre 11a virtude  das 
fnulheres? E s íá  cerfo qúe é  sóm entè 
-a occ&siao que ihes fa lta ,  e  que 
tã o  depressa e lla  se lhes offerece ,  
fm niediatam eriteprotíufãt) aprovei- 
t a - í a : im /nensas,  m ais fieis um as 
<jue m itras , nascerão aqui para lá  
t a  f o r r e s ,  e prom etto prestar*te
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íneus serviços a fira d e  te  fa ze i 
senhor dVUas. Concedo tudo, res- 
pondeo o co n d e ; as diftScuidades , 
a s  resistoncias nSotSm  feito  senão 
a te a r  a cham m a qué rae devói-a, 
e  sin to-m e-agora m ais apaixonado 
do que nunca . .

O h! roeu caro P e rrc t , disse Tlteo-^. 
doro a seu  confidente* poucos d ias  
depois da chegada de V illefranchef 
com o a fortuna aeziba a inda  de raé 
se r adversa i E s tev e  a uiarqoezac- 
e ía  M ontpeJH er, e  dese java que 
se  Jhevedasse n o se u  convênio  to ­
dos os meios d e  e sc re v e r;  q u e ó  
b ísp o so b re  tudo  não désse no ticias 
d ’e ila ;  tu d o , d isseste t u ,  hav ia  
sido perfe itam en te  disposto , e n ad a  
Se coasegu io . A ffonso , p o r es te  
m e io ,  andaria  por lod^  a  p a itô  
sem  a  poder e n c o n tra r ; cançad»  
d e  trabalhos in ú te is ,  adop ta ria  fii- 
n a lm en íe  seu  ex p e d ien te  ,  e  e u



a  s e r  o senhor d e  irí inha cu-

-Jídüve neg ligenc ia  da vossa par­
le ,  senhòí- abfcade, respondeo P e r­
re  t y  porque eu  tin h a  reeom m en- 
dado  e s te  im portan te  negocio, ex­
pondo a  necessidade de fa zer p re a -  
tk?r vossa c u n h a d a , q u e  an d a v a  
e r ran te  ná com panhia d e  jovens 
o ffic iáes, e  de chefes d e  sa ltea ­
dores. Com o q u e r que fo s se ,-s e ­
n h o r ,  proseguio  P e r r e t ,  tran q u il- 
JiâHe-vós: a re p u ta çã o  d ’es ía  mu­
lh e r orgulhosa ach a-se  dem asiada* 
ih e ^ te  dènegTÍda pelos m eu s cu i­
dados: tem -se pub licado  es ta  aven­
t u r a ;  é u á  ténho divuJgado por 
toda a  p a r le .

T a n to  m e lh o r, disse T heodoro; 
tom a-se  m ais facil a  m in h a  con­
q u is ta :  consegue-se m uitas vezes 
g ra n d e  in teresse  em  diffam ar u m à 
■ w if e r ;  ex iste  um  g ran d e cu rae - 

l .  i. 14



ro  d ’e]]as-, que não têm  consenti­
do huiçar-se nos braços da perd i­
ç ã o , senào por serem  considera-, 
das j á  en tre g u es  a  e//a . O s re su l­
tados ca lum nia são sem pre m ui 
favoráveis a pro jec tos faos com o os; 
nossos : e s te  veneno d a  perversi­
d ad e  dos hom ens é  o  que se espa­
lh a  com m aior a e tiv id a d e , e  cu ­
jos, estragos são bem  difficeis de- 
re p ara r., N a o  devem os cessar d e  
p ô r em  p rá tic a  e s fe  e x p e d ie n te ;  
e  alérti d e  q u e ; tneu  irffião nílo; 
ab a n Jo n àrá  su ã  m u lh e r , quando 
a  ju lg a r  d iffam ada? E. não  é ’ na- 
occasiSo d ’os(e abandono qae,e«.- 
devo  conseguir m inha fe lic idade? '

M a s  se e!là nos d e s c o b r i r . . .  . .
N u n c a :  n inguém  possuo com o 

e u  a  a r te  d e  se o cc u íta r tio meio 
d as  c irc u m sta n c ia s  v e  de as fazeú' 
nasc er m esm o no cen tro ' d á  v e rd a­
d e . O c o iid e /f lio -e x is íe  ü o í s ô á i f t í í
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Énaào do am or de E u p h ra s ia  como 
eu  dese java,

P o rq u e , se n h o r , dese jaes que 
outro hoivem exista  iüáam m ado 
do am òr d ’a q u e lía , que vós a.do- 
ra es  ?

O h ! o am or de V illefranche ne­
n h u m  obstacu/o  m e c a ú s a :  eu  6 
e x tin g u ire i quando o ju lg a r  conve­
n ie n te , e  se presen tem en te  o con­
servo  e porque se m e to rn a  n ec es­
sário  p ara  os annifjuiliar á  am bos. 
N ã o  desanim es, P e rre t , ou cú  m è 
en g an o , oü verás em  b reve terápò  
aco n tec im en to s  ex trao rd inarios.

uâchavão-se. assim  as co u sa s , 
q uando  m adacna d e  C h á tea u b la n c , 
m ãe  de E u p h ra s ia , chegou ao eas- 
te l lo ,  onde a  levá ra  a no tic ia  d^  
a v e n tu ra  d e  su a  f ilh a , c .p a re c e o  
á e se ja r  esc larecim entos áceirca t}e 
la l  successo . 0  ab b ad e acka,va-se 
(■ssuidQ âo  fí»rte? desejos d e  n?
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in cu m b ir d Je  só úc lhe prestar ès? 
tes  esc la re c im e n to s , o òne fizérafc 
á  sua v o n la d e , e as im pressões f - 
q u e  produziria pitj m adam a de C hâ- 
teaúW nhc* seri;lt> sem  dú v id a  con­
ven ien tes a  seus p ro jec to s ; raag 
q u e  p e r ig o s , pór outro lado ', se  
ín s íru eç õ es  m ais v erdadeiras che­
gasse fri aos ouvidos d ’e sta  rh3eres­
p eitáv e l ! Os facíos fofífo po is ex­
postos in genuam en te  pe!'a m esm a 
m ad a m a do G a n g e s ,  e  com pro­
vados por A ffonso. PoStoque d á  
p a r te  d e  E u p h ra s ia  não houvesse 
m ais  dõ que algum a im prudência1» 
su a  m âe a  rep rehendêo  dem asiada- 
menle.

M inha cara filha, lhe disse coca 
um níodb affecíuoso esta extremosa 
nVâe,por mais virtuosa que seja uma 
mulher, não deve jamais tornâr-se 
suspeita: a virtude é n'ella uma 
•fito , que si mais leve aragem à9
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tra n d o  zephiro  dam niíica ; o . pú­
b lico  , levado n atu ra lm e n te  a  ju l­
g a r  sem pre m al, ce n su ra  freqüen­
tes  vezes um a m ulher m ais pelas 
fa lta s , que ella p arece  h av e r com - 
tneU ido do  que pülas q u e  n a  re a ­
lid ad e  co m m eü ê ra . S ão estes  os re­
cursos de stn- co n sc iê n c ia ; a  bon­
d ad e  de seu c a ra c te r ,  a excellen” 
c ia  J e  sua educação,-_<Jevejn p re“ 
gerva-Ia, «Testa c e n s u ra ;  os m ais 
itícursos p e r te n c e m 'á  opin ião  ; e ,  
pem em pregar d iligen tes  cuidados» 
«IifliciJmenSe se consegue a opinião 
rio m undo .-M as ha in ju s tiç a , d ir- 
jne-hois ta lv ez ; decerto  q u e  a b a ,  
porém  e  :íe' defeito  é  o do todos os 
jhom ens: é  m iste r e v ita r  dar-lhes 
ü ir.a  p re z a ,  q u e  sem  dúvida, lhes 
se r ia  u til. O h J m inha te rn a  m S e , 
ereí.ífTjon a  marqueza» q fisn ío  eao 
profundas- as fe ridas d’es ta  cà lum r 

. j r â ,  de q u e  lei>ko^tanlo a
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y ar-m e  E ' p reciso  c icatrisa-las na, 
su a  o rigem , respondeo m adam a dé; 
C h à te a u b la n c . E is  o m oíivo porque 
as p re cau ç õ es  as m ais rigorosas são' 
n e c e ssa r ia s  a u m a jç sv e n jim lh e r; e 
é « o  p e n e tra d a  perfe itam en te 'd e  swá 
re lig ião  q u e  e lia  consegu irá p reser- 
tar-s.e  d e  todos òs perigos a  què 
v iv e  e x p o sta . N a d a  de verdadei­
ra  mora! sem  re lig iã o ; e ü à  sóm èn- 
te  a su s ten ta  ,  a  a iH pára , e  com q 
n;To triu ro p h a ria  d e  iodas as  c ila ­
das  dos hom ens a q u e f la , q u e  re u ­
n isse  no receio  d e  su ce u m b ir no 
m eio  d -e sta a  ciladas a  e sp e ra n ç a  
ç e r tá  e  ih fàllivel d á s  recom pensas 
d e  q u e  o  E te rn o  d e r e  um  d ia  pre­
m ia r  su as  v irtu d es  f E  e s ta  re s­
p eitáv e l m S e , não querendo  dar. 
dem onstrações  d -u m a rep rehensão , 
q u e  su a  'filha não m e re c ia ,  nos 
sim ples conselhos q « e  lhe d ir ig ia , 
ç©s|eatou-se com álgynràs-ãdveU'



-(eocfas s u b s e q u e n te s ,  que ia maí* 
q ueza reccbeo  com  as lag rim as cio 
-reconhecim ento .
- M eu  m ano, -disso Tfteotforo a A'f- 
■fonso d u ra riíe  a re s id ên cia  d e  m ada. 
m a  de C h à te a u h la n c  çm  G a n g es , 

•n ã o g o s to d 'e s ta  m ulher: ella possuo 
in u iío  m ais do q u e  nós a  confian­
ç a  de su a  filha. S e  lu a  esposa fi­
c a r  h e rd e ira  d e  m adam a d e  N o . 
c h e re s , seg u n d o  p arece  c e rto , vé- 
T09 q u e  E u p è ra s ía  -fará dom sira 
tn o e  a lg u m a c o n v e n h o , q u e  nos 
p riv a rá  d e  gbzar es ta im ro e rtsa fo t- 
tifú a  a té  á m aio ridade  d e  seu  fi- 
■liín.-w.E’ um  m otivo p ara  /h a  de» 
d icay  m aior Ví-neraçilo, respóndco 
o m arq u e z . —  S eria  utn m otivo pá­
r a  ca u sa r-a  su a  ru im v, s e  tiv^ssò- 
m os a  corcrgem á a  ofaZer. •— M á s , 
m eu  am Í!?o, irão é  no mometafo 
era que rae recottdilio com -suà fi­
lh a , . ,  em  q u e  adoro m ais do que
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n u n ca  es ta  c a ra  e sp o sa ;  n S o á ,  
ç% g,  n 'e s te  m om ento  era q u e  ire i 
ca u sa r a E u p h ra s ia  otloloroso sen" 
lim e n lo  d e  a  p riv a r  d e  su a  m 3e.
— M eu  car.o A ffonso, d isse T h e o - 
d oro  , vejo-rte co n s tan te m e n te  dis­
c o rre r  m al j Iodas as vezes q u e  se 
t r a ta  de teu s  in te re sse s . Q u e  união  
h a  pois e n tre  e s ta  m ulher e  sua 
filha re la tiv a m e n te  a  ti ? Q uando 
te  casaste  com  u m a , desposaste- 
t e  pois cora a  o u tra  ? E  nSo acon tece  
todos os d ias  adorar-se  a  f i lh a ,  e  
ab o rreeer-se  in te ira m e n te  a, m 5e?
— Isso é  ra ro . — M as acontece .-*- 
E m b o ra ;  porém  o, sen tim en to , q u e  
affligiria aq u e íla , quje eu  am o, pe­
lo  sen tim en to  q u e  a to rm e n ta ria  
aq u e ila  q u e  nfio am o., s e r ia  por 
isso  m enos v e rd a d e iro , e  c ã o  te­
r ia  sem p re  a  re cea r o s  seu s  effei- 
t o s ? —. E o  pre ju ízo , q u e  es ta  m u­
lh e r id o sa  nos p o d s  fazer * nào  te
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cau sara  um  se n tim en to  m ais vio- 
leo ío  q u e  o  que tu a  esposa pode­
r ia  ex p e rim en ta r pe la  p erd a  d e  
su a  p iâe?  ■— C om o? p e la  p e rd a! 
.que pensas p o is , T heodoro  ? — E ’ 
v e r d a d e , d isse  m u ito : com  u m a 
a lm a  tão  tim o rata  com o a  t u a ,  é  
n ec essário  ca la r ou d issim ular; c o n ­
cedo  além  d ’isso q u e  m inhas p a ­
lav ra s  fòrão m ais forles q u e  m inhas 
id éa s. N ã o  p re tendo  p o r m an e ira  
n en h u m a te n ía r  co n tra  a  e x is tê n ­
c ia  d a m â e  d e  tu a  e sp o sa ; não  p e r­
m itia  D eos q u e  ta l pensam ento  te -  
.nha jam ais  en tra d a  em  m in h a  alm a! 
m as podem os por ura m om ento  af- 
fa s ta -la  d a  s o c ie d a d e , pô-la  a  sal­
vo ,’ o p e r a r ,  ou faze*Ja o p e ra r  á a -  
fa n te  e s te  te m p o ; to m a r ,  n ’u m a 

-p a la v ra ,  todas as  p recau çõ es q u e  
hos pareção  m ais adequadas e  né? 
çe ssarias  a  fim d e  p riv a r  es!a  mu* 
Jher dos m eios, d e  nos se r p rç ji r



- $ c ia l ,  oa de in s tig a r lu a  esposâ, 
a  sê-lo,

M e u  am igo., d isse A ffonso, co-, 
nheces á confiança que. tenho d e ­
positado  c-m t i :  faze o q u e  quize-. 
r e s ,  m as nào profiras a  es te  res«. 
p e ito  um a, só  palavra a m inha,m u-, 
lh e r ;  que cila  n a o  ginía desgostb 
ãfgom  pelos m eios q u e  hòuverdos 

e m p re g a r ,  ó quan to  te  supp íí- 
co .— B o m ; debra-m e d irig ir a av e n ' 
f u r a ,  e  afnanço-íe  q u e  ella m ar- 
c lta rá  s ; '2"Uido os nossos dese jos.

O  a b b a d e , m unido  dos poderes, 
d e  setj irm ào , to rnou-se o homerfi 
n ta ís  am avel ju n to  d e  mádíwft& 
ü e  C h A teau b la n c ; foi elle quern. 
Jhe p re s ta ra  as honras n o caâte llo , 
■çjuem a  le v á ra  a  passe io  nos su ­
búrb ios 5 e  ,  com o se  pensa faci!- 
roeríte , o pérfido, m ais á sua voft-, 
fa d e , nao se  esqueceo  d e  fa ze r ps-, 
f á r  algum as su sp e ita s  Sübfe a  m-.

*■—1110“
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ie re ssan te  m arqueza . E ’ de ahso- 
lo ta  n ecessidade q u e  nos íinjârnos 
jlfudídos n a  a v e n tu ra  de vossa fi- 
ibfti d isse  T h eo d o ro  a m adam a d a  
CfiA teaubfanc, porém  n ingitem se 
persu ad irá  uieihneitte fjue-EapJyra* 
s ía  sa íra  rauifo p a ra  do p oder de 
P e sc h a n jp s . E sto u  convencido  que 
«IJa não  tom ara  p a r te  algum a n ’es“ 
te  desastroso  a c o n te c im e n to , m as 
ü m  sa ltea d o r consegue se m p re  ò 
sque deseja d ’tuna m ulhef, quartdô 
-a am e aça  -com um a p isto la na m ao. 
A  respeiio  d e  V íííe fra n c h e , vossa 
filKa nào èe (o rn a  igüaím ente. d í-  
ç n a  d e  d e s e u íp a ;  e , sem  sen  con­
sentim ento  ,  s-tra atnizaâe nõo se ‘- 
r i a  1.3o m lima. O b se rv a s  bem  & 
am bos, o verers se .p ó d e h av e r e n ­
g an o  no  que vos d igo . ‘G ü sta -m é  
so b re m a n e ira  a c re d ita r  q u a n to  m e 
á ü e i s ,  sen h o r, fe sp o n d eo 'm ad a m a 
4 e  C h ítíe a v b la tíc ; cookeço  a  vip-
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tu o sa  p ru d ê n cia  d e  m inha fHhs» 
eiJe é  incapaz  do  q u e  vós a sus» 
peifaeg . G craJ/nen ie estimada d a  
fam ília  onde ío m ára  seu  primeir® 
esposo nâo. se en la ça ria  cora a  vos* 
s a ,  senão p ara  ver n ’e ü a  m ancha­
d a  a  su a  rt p u laç ao ?  Q s prazeres 
<la c õ r te ,  onde in inha filha passá- 
r a  su a  in fan c ia , su b m in is tra v ão ao  
m âo com portam en to , q u e  lhe su p - 
po n d es, m ais freqüen tes occasiões 
ide se  a p a rta r  d$ triiiia  d a  h oa- 
t a  e  d a  v ir tu d e , e  e lla  jam ais  
» e  ap ro v eitara  d*um a u a ic a . —  
M a s  a  h isto ria  do sa lte a d o r, ca»
m o a  ju s tif ic a e s , senhora ? __A
e x is ten c ia  do faclo  an n iq u illa  a ac- 
cu saçS o : ra in h a  filha l in h a  a  es. 
co lhe r a  m orte ou a in fâ m ia ; e lla  
.v iv e , e s tá  pois innoeente^ —  E* 
p o is  cu lpada , respondeo o ahhãàe.

N a o , s e n h o r , é  in n o c e n íe : el- 
j p  d a r ia  a  rao rte  a  si u iesm « ,* e  ti*
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Yêsse sido o b rig ad a  a  su cc u m b m
— A h  b e m ! E sclarecei-vos sobre 
o  r e s to ,  se n h o ra , é  q u an to  posso 
d ize r-v o s; ra a sa c re d iia e  que a  su a  
a v e n tu ra  em  B eaucaire , a s u a  pri- 
sSo em  M o n tp e ü ie r , ir.ysteriosa- 
m en te  o rdenada pelo b isp o , a  re­
p en tin a  ro l(a  d ’e s te  m esm o Vilie- 
fran ch e ; e s tae  c e r ta , senhora, q u e  
ludo  isto  fo rnece fortes presum - 
pçoes co n tra  vossa fiiba. A lém  d e  
q u e  o seu  a rre p e n d im e n to , a  af- 
fiiçâo  em  que novas desconfianças 
subm ergeriâo  o u tra  vez m eu irraàtr, 
tudo  m e o b rig a  a  pedir-vos segre- 
.do n 'e s ta  nossa co n v ersação ,  e  a s  
« o n seq u e n cias  vos provarão  algu ra 
d ia  s e  é  a  vossa credu lidade q u e  
vos e n g a n a ,  oü se  é  o  m eii tem or 
q u e  m e illude . i _  C onheço  com o 
rós-j senhor^ os molivos de occul. 
i a r  vossas su sp e ita s , e  a in d a  m ais 
m  bases em  que a s  su s ten tae s-j



irias nada roa obriga com tantaf 
facilidade a pensar inalda coüdiw^ 
ta d’ii!]ia filba. . . que nunea. em 
tempo r.iíuni me ciéra um só mo­
mento de suslos e de desgostos , 
esperarei, para inò convencer, pro­
vas capílzes da me fazér perder S 
estima e o amor, que constante­
mente lhe tenho ccnsag-rgdo.

Posíoque estas primeiras- decla­
rações fossem feitas- a  firn de lan­
ça r-a lg u m a frieza en tre  estes dons' 
p e rso n ag en s , o a b b a d e , que co­
n h ecera  que o interesse de seus ma* 
riejos ex ig ia  viver em  harm onia éona 
e s ta  m ulher, c o n tin u o u 'a  seram a- 
v ei, sem  voltar ao n i assum pto tão 
sério .

IVÍadama de Châfceaublanc p»c- 
<io no fim de quinze d ias, sem des­
co b rir , desgraçadam ente n4um senr- 
t id ò ,  e fe lizm ente n ’o u lro ,  cousa 
a lg u m a ( ju e s ç  p aè sá ra  e n t »



'- * 2 1 - 5 ^  
e lla  e  Theodoro. V illefranche fià- 
da havia feito que pudesse provár- 
as su sp e ita s , que; o abbade fizér-a- 
nascer na alm a da m ãe de £ u -  
pbrasía.
. Foi n ’este (empo que o m arquez 

xecebèrã urna ca ria  do cavalheiro 
de G a n g es , seu irm â o , d a tada  de 
N ic e ,  -onde o seu estado o pren­
dia ainda. E lle  certificava n ’esta  
c a rta  a A ffenso.de que brevem en­
te  o to rnaria  a v e r ; o arden te  de­
sejo q u e  o dom inava de con tra ir 
am izade com sua cunhada, de quem  
puvia contar tan tas m aravilhas, Iho; 
fa ria  apressar qnartío an te s  todos 
cs. negocios, q u e  lhe poderiío  a in ­
da re ta rd a r este  prazor.

E s te  novo personagem , d&qiiem 
é  tem po de* d a r u m a idéa , visto  a= 
im pèrtaneia do p a p e l, qme lhe ve- 
reoses bem  de-pressa desem penhar, 
e*a a  iúai*m oço d a  fe m ü ia ;  se a ü »



m i s  perverso  q u e  o  m arquez, pés* 
síuia cym ludo m cuos e n g e n h o ,  •«'- 
m enos finura q u e  o  a b b a d e ; e s íé  
e ra  o  seu  am igo  pivrüeaiãP ,  o s e a  
co nse lhe iro ,  o ra ras vezes e lle  se' 
d e te rm in av a a  o b ra r quátyuereow - 
sn, sem  as in stig açõ es  d e  T h eo d o - 
ro . Par«V p in ta r finalm ente a todo» 
tres  d 'm n  só t r a ç o , d irem os q u e  
o m arquez asse n tia  àü  r a a l , qae%e< 
abbade o aconselhava , e  q u e  o  eat^ 
valbeiro  o ex ecu tav a ,
• E s trem e ce-se  sem  dúv id a  ao  v e r 

d e  q u e  inim igos vae b revenre iite  
achar-se rodeada a  m ais agradaveh, 
a  m ais a m a v e l, e  a  roa is v « ia o s a  
d e  todas as  m ulheres } m as nada- 
d e  p re c ip ita ç õ e s; resta-nos aindaf 
im m ensàs cousas a  expôr an te s  d o  
chegarm os a essa terrivel scenai 
.. T odos os a n n o s ,  n a  vespera  d a  
d ia  consagrado pela  ig re ja  á  cota?- 
laem m oraçito  dos fm ad o s ,  i è s i i w



^èftde se lem n e , que t  xU íe desde a ;  
aa:s remofa a n iíc u fd a d e, e di.we- a stia  origem  a t ssa te rn a  p ieda;' 
d e ,  • a resse.T t^uitonH igT oa© , que- 
O hometfi sem ivei deve áqu.-Ucs, 
q u e  o precodérâo na ca rre ira  d a  vi­
d a , « d e  <t«eni não re s ta  tnais q u e ' 
os despojos m o r ta e s ;  todos, os an-* 
s o s ,  digo  , n V s te d i a ,  madama'- 
d e  G a n h e s ,  desde  q u e  habitada- 
no c a s te lo ,  nâo d eixava  d e  i r  vi­
s ita r , ao  lab jF infho , o íu « m lo o n d e  
seu  esposo dese java um  d ia  Q asuà 
com panhia fazer su a  e te rn a  mora­
d a :  aw impulso m ais ac tiv o  d e  
su a  sensib ilidade o rd inaria  pareceo  
co a d u zH a  s ’e s ía  occasiào  a  este: 
logar.

Era quasi cinco horas da.tarde, 
quando dia abi cheg&rà só segun» 
do o seu costume \ uma cerraçSo 
escurecia a aímosphera, e enco­
bria os uitimos raios do soi, que

T. i .  í *
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já  nas aguns do O ceano se escor^ 
d :a ;  a seren idade e. a  tranquillida- 
de do tenspo deixa.viio ouvjr com  
m ais facilidade o respeitável som 
dos sinos, peios quíVetí o  h o m em , 
a troando  os a r e s ,  p arece  associar- 
o  E te rn o  ás la g rim a s , q s e  de rra ­
m a sua. dor. E s tes  tristes sons , 
« íístúrando-se ccui os lugulàres pia-- 
dos das n octu rnas  aves-, acabavíto  
d e  p resta r a  e s te  som brio logar 
to d a  a  tris teza  e - to d a  d solem ni— 
d ad e  de q u e  era  su scc p tiv e i: pa­
re c ia  ouvir-se os gem idos d 'aq u e i- 
les em  honra de quem  allí se  í a  fri- 
b u ta r  religiosos cu lto s ; disse-sè que 
se u s  m anes giravâo- em  tôfno do» 
iu m u lo s , q u e  eiles ab rião  p ara  os- 
receb er.

E u p h ra s ia  , ab so rta , fica imm<v 
vel, por a lguns m inu tos, e  n S osáe 
d ’es ta  especie-de  a p a íh ia ,  frupto- 
precioso  da m aíe req-uiaíadá -seasi-'
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bÜrdade, sesã o  ao fo rte  g r i lo d ’um 
m ocbo, quu se lan ç a  rap id am en te  
sobre su a  cabeça. V ivam en te  coiu- 
U jovidadú quan to  a a r re b a ta , pros* 
tra-se d e  jo e lh o s , tinindo am bas 
as njàos sobre, o lum uio.

O ’ roeu D e o s! exclam a ella com 
aqueiJa conipunção d V in a  ah a a  
sensivel e  a r d e n te ,  se m é p r e p a ­
ras novas d e s g ra ç a s , pernsitto-m e 
preven i-las, fazendo-m e e n tra r  ho­
je  raesino. n’esíe- derrade iro  an io  
o n d e -deve vir acom panhar-m e o 
q uerido  esposo, que m e concedes- 
t e :  eu  chagare i a  es íe  Jogar p u ra  
aó m enos e d ig n a  d e  suas la g ri­
m as } tu  pvoiongarás seus d ias so- 
hre- a  Éerrá\  a  fim d e  e te rn iza r 
era sua. lem brança a im agem  d ’a- 
qpelia, q u e  ex liaiára o uUm>osus- 
jãto ido latrando-o . M as se e s te  
pensamento assás m undano te  oí- 
feode, ó meu D e o s ! faze* vo ltar



p ^ f i  li iodas as (ernns íucuM addl 
^  n iai ju s te  qííí-t-^-' 

l:’s it ji- rtunção inteiraHifüie, já 
<ju.> só  a H d^vo os pt ucos mo- 
«•-.•ntus f  íizt s que U-nJio g c/a d o  
Jifé agora, lic iu h ;-:n e  m H eü st-io j 
o  íiu.u D eos! o meu U m  <?xisiu.cí 
si m pre rSirni i]t> iria imageni-; nâo 
tenho  coüheciiio tu àe x » sta ic ia  s -  
n àu  p tlo  anK-nto aitui* qufc por ú  

, tn t 'a b ra s ;n á . A h J  t e  o coraçiio di> 
hoitiem é tfs» tvinplo, é  p'orqu;í H - 
í ; é  í::mbom a  pvra onde setn/Jam - 
inn a cham m a cujo siUilu artloF a 
ab rasa .

D iirnà-te ac ce ila r irieús v&loèbm 
Jionra dos p aren tes  qUu ten h o  por- 
f?>do.. .  por a q u e lle  priítjeirò  espo­
so q » e d ír i£ io  jn iu sjo v e n s  a n n o s ; ’ 
e  quando íeiis decrt tm  me rbuai» 
r-i>ui a  c l le s , digrm  íe ,  como a e í-  
i t :s , c.rííncar-roo" n a  ttiá  p resença , 
a li in de q u e  a  seu  ex e m p lu ,  ea
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ao meoo* coníeropíiir-íe na 

ia ia ie n s ia d e  dos secuiuá d ’easa 
-tu .rn :dade , que cessa dé a te rra r  o 
.esp irito  doa m ortat-s, quando |kkI<3 
se r consagrada t-m tc iouvac e gio- 
T=.hCar pi m m e m é n te .

E liphrasiia, «o pnm unciar.es i.is  
iííííhíüs palavras, fica de lal sorto 
desordenada « m todas as suas í;i- 
cuídadc-s phyáiças, que parece ua* 

' > i r  p<fdidü a  « x istencia : &eu co- 
raçrto pa lp ita , seus olhus íiius sobra. 
o té o  nào coiileítiplao usais que o 
seu D eos ;. e íeudo su a  beca m eia 
í^cJjad a ,; p a rece  en tre g ar a  es te  
inesm o D ees a  a lm a, que acab av a 
de  a  an im ar, e  com o elia nào ex is­
te  j á  senão pa seu  D e o s , nào no- 

-d r íamf>em já  r e t iv e r  sen;io para 
tile ,.

- O ’ m o n stro s1 q u e  eacolhestes cs* 
moroenfo p a ra  ca u sa r a  su a  rm íia , 
iJOde vê la  'n’e6 te estado  doancie*;
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d a d e , que a unio a esse D e o s ,  & 
quem  vossos crim es vao a te rra r  ; 
o se a  v is la  cTesse anjo não. sus- 
pr-rnte os seus e ffe iío s , todos 09 
suppiicios do inferno são assás d i­
m inu tos pera a vossa paniçâo .

Theodoro  ,  que sab ia os cosíu» 
jnes de su a  cunhada, não se tin h a  
olvidado de in d ica r a  V illefranche. 
es te  m om ento com o 0  m ais propí­
cio  ao íriutnpho., que p re te n d ia  
a lc a n ç a r. E ü a e s tá  iá , disse o pér­
fido j sua a lm a en te rn ec id a  pela 
d e v o ç ã o , en tregar-se-ha m ais fa- 
c ilm e n fo -a o  am or:- p a r te ,  m eu 
'nm ’g o ,  iiitrodufce-te com  p&ssos: 
le n to s  no lab y rin th o  j aproveita  a 
c c c a siü o , se ella se ac h ar em  ara* 
ção., serás sèm  d ú v id a  senhor d ’ei- 
] ; i ; nào te  respondo já  pelo bom 
ex iío , se  tiv e r passado o m om ento 
d a  e f fe rv e sc tn c ia . S è  p a ra  e lla  a  
liso n je ira  s e r p e  q u e  tea ío u  E v a :
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e ita  avivava-se (ara-bem «m  oração 
n  esse m om ento.

Q ut; p ensas d’estas orações ha- 
b i tu a e s , que tu á  esposa vae fazer 

•todos-os a unos n o lab y rin th o , disse 
Theodoro  -a seu  irm ao í Q u a n to  a  
m im , confesse-te que ellas n ão m e 
edííícâo, Se fosse casado , asseguro- 
te ,  m eu ca ro , q u e  nâo  .gostaria de 
■ que m inha m u lh er fosse assim  ia- 
: tru iluzir-se desacom panhada nos 
•bosques^ a  q u aiqder ho ra  q u e  fos­
se . K ’ co n tra  m inha v o n tad e  q u e  
m inhas desconfianças caem  sem ­
p r e  sobre es te  V iííefran c/ie ; eu
• t ’as hei occulíado  tan to  qu an to  me 
iam  s ido possível, mas -eílas ap p a- 
reeeoi ;constan tendente-. E iíe  nós 
deve u m a 'v is i ta  d e  exp licação  e 
d e  respeito , depois ,d a  av e n tu ra  d e  

-B ea u ca ire , A í te n d e , m e u  m a n o , 
nào m e accuso  <íe p re te n d er se- 
«jeiir a  d iscórd ia sobre vossa uniito?
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»3o preciso, parece-m e, defender- 
m e d e s im iih a n te c o u sa ; s a b e s rju e  

-fiou incapaz de com m etter e s te a t -  
te n ta d o ; m as se nào te  deshonras. 
d e  possuir na fam ília  u m a m ulher 
d e  av e n tu ras , previno-te-, que não

• quero  se r o cunhado (Taçoella cu­
j a  irtipriidencia ou fraqueza dá Io­
dos os d ias  ássum pto  ás m ais g ra­
ves suspeitas, A qualquer aconte­
c im e n to ,  tom a a rm a s , e  vam os 
p asse ar ^junto do túm ulo. —  N a  
verdade, m eu m a n o , tu a  alm a vè- 
sem p re  o  mal em  toda a  par.te i  é  
a g o ra  no ac to  o  ri are  virtuoso e  
liiais san to  q u e  ju lg a s  suspeita-lo .—
A h  ! m eu am igo, nâo sabes pois que 
é  debaixo  d^-sias ap p a resc ias  en g a­
nad o ras  d e  honestidade e  de roli- 
g ião  qui* as gaian teadoras sagazes  t  
disfarçíío  suas ex írav ag an cias  ? E s- |  
pero  q u e  m e e n g a n e , e eu  o su |í-  * 
poaho j porém  ,  j a  que pe ofíere- •

J



—  22S —  

e e  a opportunidadp, csc!arecá;irj, 
no s.. . . .  Onde asld V ilh fcm ch vt  
D evíam os ir ambos esfa tarde á 
caça na tapada; que é  feito d ’oi- 
Je? porque me faltou á sua pala­
vra?'—  Vamos* quero salisfazer»te, 
disse ò inarqu cz , mettendo n asua  
algibeira um par de pistolas car- 

' regadas; mas fotnòra*!e que será 
esta a ultima condescendeneia que 
lérei com as tuas loucuras _  Em ­
bora, s ig o  inteiram ente o te u p e n -  
«ar, e  sc esta ejperiencia náo nos 

•fòr favoraveJ, prutesto nSo te  ps-dir 
segunda sobre lai objeclo. Mas 
apressernbs-nos, aproxim"«>'e a noi­
t e ,  o  o  dia que nos resta apenas 
é  bastante para aclarar, òu a irt* 
nocencia, ou a infâmia d etq a E&. 
phrasia .'

Apenas enlrSo no labyrinthf», 
quando uma das arvores, ornada 
4 e  si-ale ricas do que fufíáaios na



(JescripçHO <J'esie labyrintho, of- 
ferece esta ao marquez, que pára, 
e  3ò : Toma ssnlido. nas ciladas dos 
malvados,

E sta sentença é  singu lar, disse  
A ffonso, eüa me arrebata.. . Nào. 
m e recordava já d ’ella. Faz-m e 
trem er, respondeo o.abbade; não. 
st-ría este o prognostico do. expe­
diente que adoptámos? E  este pre­
cioso aviso não viria auxiliar « li­
nhas suspeitas ? Esta., advertência, 
é  para um do. «ós , disse A ffonso, 
se íu  és um m alvado, devo des­
confiar de ti. A vancem os, disse. 
T h eod oro .. .  Proseguera. . . E i-los 
perto de terrivel iogar onde tudo 

.vac ser descoberto. V áe só agora, 
d isse o abbade, aqui te esp ero: 
nüo quero que se possa ju lgar que  
eu te  provocara a dar um p asso , 
.que tu  unicam ente tens o direito  
4 e  em prebender. V ae p o is , .  mfts



t è  -prudente: riSo eorre perigo na* 
lAuni ém  se  descobrir »m cr im e, 
porém muiÉo em o punir; esta  
justiça  só pertence aos tribirnaes ; 
deixa-lhes o terriveJ trabalho de o 

•fazer. O abbade encosta-se contra 
um annoso carvalho, o marquez 
avança s ó ; chega apenas junto dos 
cypresíes e  dos sa lgueiros, cuja 
verdejaníe ramada cáe sobre o tu- 
m u lo , quando d ev isa , através de 
suas folhas, Villefranche apertan­
do entre seus braços Euphrasia, 
de quem prohibe a M ia  pelo os- 
colo o mais criminoso, Sem dar 
ternpo de observar á vigorosa re- 
-sisíencia de Euphrasia, d e  ver que 
é  a boca d ’este insolêiite que ella  
deve a im possibilidade de exhalar 
da sua os gritos de iodignaèfio, e  
d e desesperacuo, lança-se sobre seu  
atrevido r iv a l, e  cfferecendo-lhè 

-em a p isto la ,. em.quatiíQ lhe fazpoi*-



íw ía  poni ,i: utilra: D efend£>fe*  
lüalvado, ih e d iz  e l le ,  ou eu té 
p w w  Irián & laâí> a cabeça. 
Viilt-firanchc, p»’.rturb<ida, iam;* 
ruào dá p is to la , desfeci}a„stibr« o  
inarqUfcí^.e nao lh^ apert». Afíbn;- 
so acerta», ú é  nas ascuas da ncgri 
E síy g e  que ò  culpado vau íayar 
seu  crime í  ex p ira ,. . .  Euphrasia 
cáe sobro seu çad av^ r.. .  Ei/a es­
tá  desaamada-. A.cude, T li odorc^ 
ex.cíaflíüu o drsgraçado Affonso.* 
vem  presenciar & enorme .çriina 
a  que in “ acaaáe!h;»s-te ,  vefnnu ,-  
trir te do hoíror da minha, sorte. 
K ào tenho já  mesmo o p<*der. d e  
duvidar as<«ra: ei-1 a.com jiíice d a  
libertiiiagew-d^unMíraidor.-. .  O b ­
serva-a banhada dó sa n g u e , ^ue 
deshoorava o  meu ; v^ a iníauiia  
penetrar sohre sua fcünto, íj"e os 
1 )‘'Çrosvé<is daraorte já^ncobrero. 
Oh.í como elia m tfiem üíud ida to*



a sua vida i i .v  <J-
k-s querera ex p ira r juníaim  o íe  , 
ejJes o devem i e  que-este tuaiulo 
sepulte ao mesmo tem po, nao so 
a  minha desesperação, mas 03 qatí 
luc enlrugào a d ia .

Porém o in f une Thx>doro níío 
ticsam parava a sua v ic tim a : de- 
6tjava puni-la,, mas nSo a anai- 
quilJar ainda. E lle a £.-z r .^ in a r  
por meio de ce rlo s .csp iiiío s; eila  
recobra f s  sentidos ; Icvanta-a ,  
|w>ré«i nao tem vii.mr de dar trn? 
passo^ torna a cnír pouco tempo 
depois. O s dous irmãos dirigem -se  
rapidam ente ao castvilo a fim de  
ih<; envia»* uma seg e . íiBoontráo- 
na sem- s e n t id o s ,e  é  com enorme 
t-raba&o,  que conseguúra trans- 
porta*ia aq. s* a  palacro, devorada 
por uma ardente febre.



c a p i t u l o , vi.

íj^üEartificiõsa crestara r  disse Ãf- 
fonso a se »  irmão, apenas-se achá* 
rSo sós. Como ella iinge ter reii*’ 
g iã o , v irtu d e, costum es, e  como: 
esta figura, agradavel na apparcn- 
c ia ,  Ike; serve a-fim de euganar. 
ainda meihor ! D isíingaerse toda­
v ia  sobre, suas feições seduetorasr 
a máscara da hypocrisia.j era ner 
i^cessario ser cego cômo eu  era > 
para não a conhecer im m ediata-



— 23 í -*• 
m eole . A h ! qu an to  eu  lam en íá íiâ  
todos os homens , sc  todas as m u- 
lae res  se assiiuelhassein a  e s ta !  
3 ieu  am igo disse T heodoro , sin lo  
quü a  nào tivt?sses conhecido bora 
d e p re ssa ; ou le havia recojm nen- 
dacío a prudência, e nào p resta vas

tt ii coração. Q ue vranos fazsr ,-ĵ o- 
ra ? Um homem morto! uma m:f- 
jàer criminosa i E ’ mister enterrar 
um , e  clausurar a outra , respoa* 
deo Affonso. Ficarás aq u í, Iraía* 
rás ile tudo, e  eu  vou a AviniiSo, 
pòr-me a salvo das consequendas 
d ’esíe  duelío. Provine as infortna~ 
c*>?s. affusía as pesquizás-4 escla­
re ce -me de tudo com- o  mais dils- 
ge-nto cuidado.»—E  que d irás á  
H à c ,  para legilim ar a prisão d a  
füts-.’ — Descobrirei sua condüc- 
u .  —-N ão o podes fazer sem  te' 
^ s a c r e d i t a r  a  l i  m esm o. —  N ão



«jtierps inítrsr d'ahi qúe se 1 òrri#' 
necessário , par;» perpetuar minha1 , 
ififam ia, que abandone (-sta mu*- 
j|ier üvrt; ? — N ào é  tanto que pre- 
tí tido dizer;- mas es.s,s;.'üundo me 
parc-ee, o que seria mai.-* pruden- 
te i.fa ze fí.én iis íer  mandar vir aqui > 
jnadaiua de Ohàic.aubiatie e  seií 
n e k > .A p e n a s  ella sair de Avi-- 
nhàr, fazer circular o boaíü q u # o e -  
gncios de grafsde ímportancia cba- 
jnárSo a Paris a  elía e a seu netçi, 
E « te respondo por es (as Ires pes­
soas, logo que sc acharem em met* 
poder •, mas a precaução que te- 
afionselbo, é  ainda mais essencial, 
<j.ue madama de N o c h e res» esta  
paren(a mui abadada que íh« co­
nheces , vá fazer se u íts la m e o lo  
em lavor de, Euphrasia, que, des- 
pon len te de n ó s , testará ella mes­
ma em favor de sua roàe e desea 
filho»’ K’ pois ,  eom o supponbo*,
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atsásim portante íomar precauções. 
N ã o n o s  Jevem òs, meu mano , so­
m ente occypar Uauoàsa vingança, 
érnfsíer iam bein pensar no m teres- 
?e.'MíM}amade Châteaublanc, utna 
vez em -rtosso poder, e julgando- 
se Oxisür ehi P ’a r ís ,  sera esqueci­
da ; d ia  é  pouco conhecida no mun- 
do;»nós ã faremos passar como fa- 
Jecjda. D esde esie m om ento, os 
berrs deixadôs porm adam a de-N o- 
cheres virao indubitave}m eníe pa­
ra tua irfuiher, da qual sei;a m ui 
íacil-provar a a lienação, segundo  
a sua conducta; e .eis-nos senho­
res dos bens até a maioridade de 
ieu  f i lh o __T udo isso é  bem di­
to . meu câro , porem quafilo.dis­
ta freqüentes vezes o .protecto da  
ex ecu cã o ! Quantas diftculdades 
Tcjo*em tudo que dizes ! ■— füu as 
ap la inatei,  eâtà c e r to , e  tôrSo 
á é t a r - s e ,  sem  nem ao menos se 
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informarem do terrível esíatlo e ^  
que devia existir a mais innocen- 
le , a mais virtuosa, e a maisdes-* 
graçada das mulheres.

A qüe ponto as paixões endu** 
vecera u coração du homem ! Co* 
nio ousamos dizt-r que tlla s sào as 
inspirações mas cortas da nature­
z a . quando curiibalem tão formal­
m ente todas as suas le is í  O  cora- 
ção do homem , por eÜas agitado,, 
assimeJha-se ao navio batido peJa. 
etnbravecida tem pestade, e  que  
os ventos im pelkra á discrição d<* 
sua furia. D esde este aum ento*  
eis  o coração do hom ens, expçstQ. 
an? impulsos que nào sâo já  na-, 
tu ra r s, pois dimanáo d’um a cau­
sa  absolutam ente eslrapha,, seq i 
esta causa, i l le  perm anecera trarç- 
tjuifio, o qua de c?río nào poeje açoa-f 
tecer depois que ella  o p éca; mas; 
to|.almeQ,te p ir a n h a , çomq è
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ííú v id a , ■ hão pode eüa pertencer  
a  natureza? D e certo que nfíolho  
pertence; pretender fazer esta cau­
sa depender da  n atureza , seria  
sustentar que D e o s ,  que é  o seu  
au ctor , que>r ao mesmo tempo o  
bem  e  o  m a l, o  que repugna in­
teiram ente em  um eh le  perfeito. 
P orém , im pugnão os a th eo s, se  
D eos é  om n ipo íeiite , porque con­
sen te o mal? Para nos dav o va­
lor de lhe  resistir, o  que podemos 
sem pre fazer com  a sua graça. 
M as porque não concede e lle  esta  
graça a todos os hom ens? E ' por- 
tjue nem todos a sabem implorar, 
ou porque hem todos sâo dignos 
d e a obter, Raciocínios sophisti- 
c o s ,  nos dizem estes entes immo- 
la e s . Sâo muito reenos que os-vos- 
« o s : porque, s e  ex iste um  sephis- 
raa bem provado , pertence cora 
«erteza áquèlle que ousa estãbele-



fcero E ntecreadore perfeito, igtíaf-' 
m enle  auefor assim cio bem eotaâ 
do  mal. N à o , o mn! não ex iste  
na natureza, ex is íe  sim na depra- 
vaçâo do hom em , q ueesq ueeesu as  
íeis-, ou que despresa as im pres­
sões d ’esl<is le is: ex is le  um ho­
m em  nb inundo que jrassa a san­
g u e  frio com m eilcr um crime f . . ,  
N à o ,  sera dúvida. Qu-ai é  pois 
aqueSIequeocomrae-tte? O homem  
arrastado pelas suas paixões; eeis- 
o  q u e , iiisujfamío a natureza, e  
affaslando-se d’e ila , não podecerr 
tau ien te ser  o homem da nature­
za . Porém o  mal 6  uecessario á na­
tureza. N ão 4 elle é  d’eiía um ac- 
cid un te , mas nao uma necessida­
de : se  me lançar n ’um r io , e m e  
a fo g a r , esta morte é  um dos ac- 
cidentes da minha acção, mas não 
é  n ecessaria ; porque não era pre­
ciso de m aneira nenhuma que m e
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lançasse á a g u a . Acreditem os pois 
que Iodos os rodos raciocínios do 
liomem procedem somente d e  suas 
jkuxõos; corrompendo seu  coração, 
elias períurbâo sua alm a; quer el- 
Je as subjugue ,  ou  as dirija, tudo 
de repente apparecerá a seus olhos: 
eík-s não siio ofíuscados soiKto pe­
las trevas em que suas paixões o 
precipitarão,

M as deixcuxos um a digressão a 
íjue.nos arrasta o noaso assumpto^ 
e voltemos a e l l e ,  por mais peno­
sa que soja a sua continuação.

Vou ao quarto da roarqw za , 
disse A ffonso ao levantar-se da ca­
m a ; estou im paciente de  ver com  
f|ue sem blante desculpará ella  sua 
ig n o m ín ia ...  Q ueres acompanhar- 
pie, Theodoro ? E u  seria ahí in­
tem p estivo , e  tornar-me-hia noct- 
1 0  ãexp iicação. S è  ao mesmo tem - 
i* . ierno e firtrie: ouve a sua da«

—  2 3 ? - *



fez a , perdoa-lhe se a achates jus* 
t a ;  porém nenhuma p iedade, s»  
niio poder dusculpar-se do que teus. 
proprios olhos hontem presenciá* 
rào, — E se se descu lpar, do que 
desconfio. -*-Ah i meu am igo, nâo, 
sabes pois quanto o amor é  pre- 
sum pçoso t E lia  te provará que na­
d a v iste , porque sabe prefeitamen- 
te  que se acredita tudo d’uma es­
posa ,  que se p réza; sairá d’e s te  
exam e tão pura como tiveste a 
fraqueza de a ju lgar na historia de  
D e sch a m p s, a quem é certo em. 
toda a parte que ella tudo conce- 
dèra. ^ _ A h !  n ío  abras pois novas 
feridas, quando procuro cicatrizar 
as que se  acaba de me fazer. —  
D e v o  ser cruel por amizade para 
l i ,  e  eu o sou , devo ter a coragem  
d e fazer cair a venda de teus olhos, 
e  eu  a  arranco 5 queres ainda ser 
en g a n a d o , tu  0  váes ser ; é  tão
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ia a v e  desculpar a quorti sc  ama •, 
táo ágradavtí ao amor proprio 

áer còlU»cado em  tal situação, que  
Jiào' se possa mais acrcditar na in­
fidelidade, è  'tu és naturalmente 
tão fraco! — Convencer-le-hei bem 
depressa que o nao sou, rt-sponde o 
A  ffonso , apertando a mão a seu  
jrm âo, e dirigindo se  imímdiaí."» 
lüentc áo qtíajio  de E uphrasia , á 
porta do qual se procíra toda­
via demora lo ,  répresentandò-se- 
3h« que a ínarqúeZa pàssára umà 
noite íiiiiito irtcominodada , e que 
lhe era necessário algum descan­
so , N ão se perm itte esse descan­
ço  ao cr im e ,  djsse A ffonso , em ­
purrando a cam areira, e abrindb 
com violência' as cortinai d/i carria 
d e sua esposa. L cv a ü ía c-ro s, sè- 
a b ó ra , lhe d is íe  eile  com aspere­
za . e  resporidéi-rae. •— Vou obede-' 
te r -v o s, sen h or, por m ais incam»



m.odada que eu esteja. Julgo que 
seria difficil padecerdes tanto quan?. 
to  fizestes. padecer os mais. E  a 
m arqueza, sem responder uma só 
p alavra , apressa-se a lançar mào 
d’um vestido. T oniae e s t e ,  disse 
A ffon so , apresentando.lhe o que 
vestira n avesp era; cije ex iste  ain­
da manchado do sangue im puro, 
q ue pretendieis irçisturar ao meu, 
E stes  vestígios, eternam ente á  vis­
ta  de vossos o lh o s, vos lembrarão 
melhor o vosso cr im e; é  este o úni­
co  vestuário que vos convêm  110 
tum ulo onde vou sppujt^r-vos. —  
A h l que eu  desça a esse jogar ao 
menos sem  haver perdido 9 vossa 
benevolencia í —  T en des feito o  
que era m ister para a conseguir?
— N ad a tenho feito que possa pro­
var o contrario; e  se nâo sou já 
digna do vosso amor, acreãilae ao 
m enos que o serei sem pre da vos
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jja estim a. — E ’ levar aarrogancía  
bem  longe. Oh í muito m enos, 
sem d ú v id a , que vós ievaes a in­
justiça__ N ão devo pc.ríanío acre-
diíjjr nos rocus olhos l — A appa- 
rencia nos illude freqüentes vezes, 
senhor, em simiüiantos crises. A i 
de. mini J era cm  vosso favor que 
eu  invocava o Eterno, quando um 
homem , que com difiicuidacle co­
n h e c i, se apoderou de m im , c fez 
.que m e ackasseis na situação su s­
p eita  a que este perverso me obri­
gav a  á força. — Eu nào conhecia 
.a vossa vontade , c  admirava vos­
sas acções. — Porém se nãoconho- 
cieis minha vontade, porque asup*  
pondes criminosa t —Porque ps fac* 
tos provaoa sua depravacao.—Por­
tan to , ju lgaes quo uma esposa fiel 
depois que vos pertence, que um a  
esfio&aque vos adorava.. .  quo .vos 
adora ainda, vós a julg-aes culpada



J>ara eomvosco dos crimes mais hor­
rendos , sómetiíc porque as appa*
Tenciüs sào contra c lia?__Como?
o  que lá se p~ssára nao c uma conti- 
üuaçâo da vossa aventura tty Btao- 
c-.iirt- ? Nào é um rvsuhado davos- 
sa amizsde com Vdk franche ?— 
JVJas, como quereis, si;ühor, que 
es-W aconkciiisoíilo seja uma con* 
tírmaçfu» do que Hão, teve jámafs 
pr’ncipio? Vislo ter-me justií>cado 
da pr.tut.-ira parU; f&ls?v ac-
ouí/tçào* porque- prclendds admit- 
tir a segunda T cuja «'Xistencia é  
nulla,. apenas se antiiquiüa a  pci* 
tueira ? Se conservaveia algumas 
suspeitas acerca de V illefranche, 
porque o receln-stes quando elle  
voltara? A q"al de nós pertence 
a cu lpa, dizei-me? Ü lle rae se- 
guío tio labyrinlho, onde ia orar 
por v ó s , por rnuus antepassadas. 
Quem o enviara lá ? Quem lhe dis-
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séra que e» l!i estava! Corno, se-  
Diior. podeis suppôr que fosse uo 
nmaiínlo em que fazia preces ao 
Eierno ein vosso íhvcv, em quo 
nàti me eiiU-rnecia sendo por vós , 
e;a que nào me occupava senão 
do vós, em que finalmente meen* 
líegava ao prazer e á ventura de 
vos ver desenganado das vossas 
penosas impressões a meu respei­
to i, couio ju lg a es , digo, que fosse 
este  momento aquelle em que me 
tornaria culpada d*um ta| excesso  
de perfídia e  de falsidade? Oh í 
n ã o , n ào , meu caro A ffonso, tu 
não o ju lg a s , disse esta m u l h e r  
interessante, derramando copioso 
pranlo aos pés de seu esposo, tu  
não julgas tua Euphrasia culpada», 
por que è impossível que o  seja y 
porque wz> corac/ui que te perten­
ce . não poderia ser abrasado por 
ç a u o  atuor} porque te adorarei
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até exhalar o meu derradeiro 'ff&s-: 
p ir o , eaquelln  que tetrah isse nüfô 
poderia continuar amar ( o , a p e­
nas se tornasse indig na dó teu amor. 
A m a-m e, Affonso, am a-m e, e  nito 
ju lgues játnais Kuph-rasia capaz do 
profanar o altar onde foi adorada, 
tua im agem .
• E sta  mulher d iv in a , aos pés dts 
seu  esp oso , as Jagfiraas que co r- 
rião ao longo de suas rosadas fa ­
c e s ,  que animão ainda m ais o fo ­
go , que seinftam m a e m su a sv e a s;  
nqueiie vestido {in(o de sa n g u e , 
q ue parece defende-Ja em  vez de  
a crim inar; o  desalinho que em ­
prega no seu  ve&tuario, eq u ed e i*  
xa  descoberto um seio  de aJabas- 
Iro, sobre o qual flucíuão em  des­
ordem formosos cabeílcs, dos quaes 
um a parte se enlaça em  íôrno da 
ruais iinda cintura do m undo; 
aqueliu verdade queexh a ia  á b o ea '
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'a rnais éhgráçadu; uma de suas 
mimosas màos alçada para o céo  
apcríando com  a oulra as d e  seu  
•esposo; aqueüa nohre dor cuja in­
justiça abate uma alma feroz» que 
•não se  hum ilha a justificar-se: íu -  
- d o . . .  tudo anniquiiíando rTcsta 
m ulher angélica o que pode havec 
n‘e]Ja de terrestre,  nào a  offere- 
c e  aos olhos dos m orlaes, senão 
com o a divindade da innocencia  
e  da virtude.

Quando A ffonsosenüòsuas mãos 
inundadas d as lagrimas d'aq>iel* 
la que havia idolatrado, estre- 
raeceo; desejando su ffocar,. . . . . .
■dissimular ao menos aquelle im- 
puíso de sensibilidade ao qual ce ­
dia contra sua vontade^ Jevanta-se, 
percorre o quarto como lo u co , re­
forçando sua alma , que ía  entre­
gar-se ao amor e  ao arrependimen­
to  i depois levantando sua mulher
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cótii violência : S eg u i-m e , senho­
ra ,  lhe disse elle   ̂ perdesíes o d i­
reito de me iliudir^ terna-se-vos  
jrepossivel enganar-m e por mais 
♦empo.

A estas palavras abre a porta 
do camarim que servia do <'nlr<ida; 
á escada que conduz á tom? uiide 
ex istia  o arehive: S eg u --m ev  se ­
n h ora , vos d ig o , vou ftlojar-vos 
í»’um quarto q ue vos convêm  ros* 
íhor que e s te : o  quarto da man- 
íjueza de G anges nào póde ser já  
o da mulher adúltera; é  preeiso 
que o  c r im e , im agem  da m orte, 
«e occuite nas mesmas trevas;

Euphrasia* a quem este augraen*- 
to  d e  crueldade séca  as fagriuias ,  
<jue deslisavão sobre soas faces ,  
pretende levar alguns m o v e is , oti 
vestuário do seu  uso, e  o marqueis 
se  lhe oppoe. D ar-se-vos-ba o- q ue  
tos fôr necesaarioj apenas, « s istw -

246 ***



—  2 4 7 - -  
des n’ÊsU to rre , lhe d isse eJIe* 
com  um sem blante encuícrisado; 
s o c e g a e , senhora -, sereis ahí tra* 
tada com  mais benignidade que 
inerectis.

E uphrasia o b ed ece , segu e seu  
esp o so , mas passando,próxim o de  
seu  leiío , arranca o  retrato de Af­
fonso, que nunca desamparára este  
Jogar. A h I em quanto a e s le  retra­
to  , disso ella com en er g ia , err» 
quanto a este retrato, nao rae será  
tirado á  força. D eíxae esse retrato, 
d isse  Affonso, fazendo esforços pa­
ia  lh’o arrancar, vós nSo sois já  
d igoa  dtí o  p ossu ir, pois que ira- 
h istes a q u e lle ,  que e ile  represen*» 
ta . N ã o ,  a a o , nunca o  tr a h í, e  
Uao se « ie arrancará sua ia iagem , 
4 isse  esta mulher infeli? , aperían- 
d.0 '^  contra seu coração, elía  será 
•rçtio ĉji consolação no retiro a  qua  
tp§ «9»C|e ffioaes } dirigir-ihe-htí|car
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iás firov.ns de lomba innocenclá qtjtf 
reeusaes ouvir; é!la será ínaisjus- 
ía  tjn etó s , e so n a -ta s- lia .. .  M as, 
o quadroj quebrado ri’esfe deba­
t o ,  cáe no ch ã o , a infeliz preci- 
Jsitu-èc sobre tílit-, cosno uma mão 
í.fôicía á quem se  roubara seus fi­
lhos; leVanià do tílião o retraio', 
it}i<r(ft-o sobre seu  s é iò ,  e  sóhe.

O quarto onde Etfphrásia vaé* 
ser encerrada, sifu.ndo pé-la parlé 
sfiperior dò arch ívo , tem' á «ses- 
iná architectnra como a torre por 
cirna-tía rçual eife ex iste ; timatra- 

' p eira ,  guarttectdá de grades <le 
ferro, deixa peneirar com diffieul-' 
dade n’este lugübre retiro alguns  
raios do s o l ,  de que homem ne­
nhum tem o direi Io de privar à  
seu sim ilhante. Um a m eza, duas 
cadeiras arruinadas,  e  um leiío  
encostado á parede , sobre o qua? 
descánção dõus cèíchões usadusr,,



eis a mobilia destinada para es* 
larauJijer, criada até então no luxb 
e  na opulência.
. "Entrar-se-ha no vosso quarlo unm  
.v ez  no d ia , senhora1, disse Affon­
so ,  ao retirar-iSey e  será pa-ras'e 
vos' trazer o  vestuário e  vosso sus­
tento ; se disserdes uma só pairt- 
vra á mulher, que vos servir, vossa  
*porta não se  íornará mais a jibrir. 
A d e n s .. .  Possa a habiiaç3o ,. qtfe 
ides fazçr .n’esta masmorra, entre­
gar VoÃa-alcna.á virtude, é  fazer- 

. n ie  , se  é  possiveJ, esquecer vos- - 
sos cr im es! Senhor ,, d isse a mar- 
q u eza , ser-m e-ha pem uttido es ­
crever-vos ? _ • N ao  eserevereis a 
pessoa álgum a, bem  vêdes quenãcs 
se deixou em vosso quarfo os apres- 
tos para o poder fazer. E is aqui 
alguns livros religiosos 5 aprendei 
D’elies os sen tin ien ios, quenS ode-  
viào járaais sair de vosso coração,’

. x. 1, 17
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feúphrasiaprecipita-se doeaéôü*  

<tro á porta, quando vê seu  esposb 
prestes a fech a-la; «ite iheestenáô  

ros b raços, - sem  pronunciar -«ma 
-p a la v r a .. .  O ’ linguagem -eloquen- 
•le d a  roadaídor l vés-não chegâ«s 
•já a o eo r a çà o  *qae deve tn ivir-vos; 
-vossa energia sé  en fratp iece naa 
jtorrentes d a m jíis t iç a .. . Euphrasia  
.empurrada por A fibnso , -larga & 
íjíorta, .e cáe no outro k id o je lfc tse  
-fecha coíii forte estrondo, ;e n â o sè  
-ouve já  no intertor d’esta iagub i»  
-faabiíaçrJo m a is .d o q ííe  cs suspiros 
•d.i :desef?peraçâo, e o s  vkJentostjfa- 
•aaores, da agonia.
■ Ifiío te  ju lgava jam ais capaz $â  
stanto «n ereia ., ~<Usse o "abb^le.* 
v en d o v o lía r  Affonso, pdfém íftzes* 
■ teo q n e  d e v ia s .. .  D e sd e  esteino*  
in ten ta , nada d e  arte^éridiiB^ato. 
- ^ 0 à  ! iroeu-aaiigo, ige; tu ̂  a- ettvis* 

taiv«z íque id é s s e s ^ g a m  -ere*



- ./tíilo ás suas expressões.— A h !  
•não sabes/pois que o momento era 

/flue as mulheres sS o m aiscaíp a - 
. d a s , é  seropfe àquelle em qure « s
. justificlío m elhor?__.Ab ! ir e u m a -
, :bo , parece-m e que suas lagrim as 

. , í 6m caído^sobfe meu coração : eu
. à s  sinto correr sobre eH e.,__E ’ ir.is-
. 'ter ilís{ra ir-te, A ffonso; A vinhão  
e  para ti \un legat seguro» è  uma 

-encantadora cid ade , vae passar 
r n ’«ÍÍa fllg^zn íem po^ eü  m e in c« m -  
•3bo, do cuidado-do casíello . Não-es- 
qiteça sobre tu d a erm a res-m em a -  

•('dajna de ChâteaublaDc «  íeu  filho : 
,já te  fiz eonheoer q u ea^ su a  resi- 

• d en cia  .ftqui n o s  era assás.im por- 
. taa te . -O p retex to  .de vir .visitar
- ;Siia/fíIha, jlegítim ará - envextrem o
- -a isua-viagero. iNTada íieexp iiG arás  
-‘lÃftlçSíderpaílir: eu- Ih&direi oq .ue
íCwivèm guatidôi eIJa aquí'«^âí>lt^r,

• sEbüo ee íaju&ta j >e to . i^ q u e z

. j i -2 5 1



p ftrfe  se m  vc-r .sua c rp o s a ,  se m  áá 
(iig m ir  a té  p n e u r a r  n o tic ia s  d ’ei*- 

i a  á  m u ü io r  e j .c . t r r jg a d a  d e  a  s e r ­
v ir .

N e dia s<*çuinf.c, Theodoro diri- 
jííc-sc.no qmirío do Euphrasia. M i- 
n!:a cara m ana, Use dlssi; cüe no 
cn lrã r , acho-m e vivam rníe oons- 
U-rnodo da vossa siíuaçilo; vAJog 
crule nos conduzio urtia imnrudijn- 
cia , (5 e?km hom persuadido qua 
nâo houve mi Ira causa. Affonso 
nâo coiíimeHeo po>.s o trc«ino er­
ro qnfjvó-i orn. Beam-aire? F ile n.ío 
era pnrOmlo nr* is c:dpado que vós 
o itfio sois agora: e quem  póde no 
decurso dt; soa vida livrar-se d ’u« 
ma imprudência? D  quo sobrem a­
neira me af3i”‘e é  não poder m i­
norar vossa sorle: meu irmSo dei­
xou-m e ordens (fio appdadas ! Elló. 
afé pretendia collocar-vos no snh- 
íercanéo huaiido que serve deadtf-



£fv » ’es(a torre. K' ás minhas fep- 
verosas suppllcas que deveu? exis­
tir rrm nlojíar ma;s rn id a v d . Mas 
que v e j o ,  nm leito sem coriin as, 
colehues « sa d o s, c  até uma pol­
trona! íLsUis. misérias dependem  
de m ira , e vás i<k-s f> v inunedi;;.- 
tamr/nls ouiro* ninviM'. N ão sou  
inffiHzmpnie osenhor do nmis po-r 
rérn mru irmSo abrandará, eslao  
ç(;r(.T, en ó s  acabaremos de o con­
v en cer; U í id e o m  mira algum a 
confiança, e conhecereis bem de­
pressa a efíicncia d« meus cuida­
d o s .— M eu esposo n;tof.'x:s le  r.™  
no c a s le l ío f— Eíío rcccou ascon -  
seqnendas <l’este d ueilo; Avinhão  
lhe servirá do asilo por algum tem ­
po ,  e vereis r;ue tudo-se restabe­
lecerá. -"O h céo i S leu  marido cor­
re-perig-os, e  seria p u  a causa d ’el- 
l . s  ! • Juslo D e o s! faze cair sobre 
mini- toda a tu a  cólera , e  p re se r-

— 253-1*
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va (Telia' meu esposo. —«Q ue“ nfv ■ 
ma como a vossa , Euphrasia! Go-; 
j d o  I iníorcedeis ainda por  aqueJJé 
que vos persegue ! — Elie- juiga íer* r 
razào ; é meu esposb', d e v o r e s - /  
peitar afé a su a in ju stiça . Corthe-; ' 
cerá talvez um dia aquella qu#  
sonbe ama-lo com tanta ternura : 1 
á  recompensa me espera qiiandá  
la m in a r  sua cegueira,

Q \ie habitaçffo, disse o abbade, 
exam inando o localJ E ’ ellà pois- - 
onde deveria respirar o  frlíz mo­
delo das graças e  das virtudes?' 
B n tã ò , sempre cpni um modo af*  ̂
fà c tu o s o  , o  m a rq u ez*  n $ è  y ò s : perã  
m itte escrever ?—= E llè m eprivotf 
do3 raeios: que lhe escreveria eir  
a lé n  d’isso que nãò lhe tenha- já  
verbalm enfe exposto? Se eMè nSà 
q uiz vev minha ju stificad o  en í 
roeu coração, vê-la-ha melhor err* 
meus escritos í Eat&priy&íjãow*



jneftte m e afílíge por- rwSo receber  
ca rta ssu a * : era-me tão suave re-* 
g»T'cie m inhas.lagrim as esse s  que*: 
lidos, traços t que outr’ora me re-i- 
presenl.rvSor seu mwor ! Q.uc q u e i­
xeis, iiieuimano? E ’ neccssnrio qu©: 
eu  eeja privada de tudo, Arpen-ns  ̂
os meus pensamentos: não poderSo.i 
ser b arridosem quanto eu  existir ,\ 
serão ccmsfanteroerKeíIirigidos pa-' 
ra  elle , e quaesquer que seja» os> 
m ales q u e  rae- oppjimão-, eüés* 
rSo. sempre a<rainlm ronsolaçSo. 
T-al-ve»^ d isse o abbade com dfes- 
p reso , talvez--pensão éssea petisar- 
znenios algum, dia zcr em vós mais* 
verdadeiros;. .  E  n»oquerendo pe*  ̂
la  v-í'2  ptim eifa avançar m uito, des* 
pedia-se dei su a  cniyhada, pramcl>; 
tendo-lh,e‘ çonsentír-lhe tudo qunn- 
topodesse;ser-lhe a ffr a d ie i, ex?ep-, 
fo  t©davia< as cousas absolusa^r 
mente probibiüafr pelt* taarquaz;

—  255 —



Kescíe esfe momcnío, Thoddij- 
ro se apoderou de toda aadminis-i 
traçrío do castello: caseiros, nro- 
curadores, dom ésticos, tudo ficou 
debaixo das suas ordens. O d u d lo  
da seu irmão nao sendo uma cou- 
sa dfighonrosa, elle o confessou, e  
d isse q u e  a m arqueza, havendo, 
partido ás escondidas, (ora encon­
trar-se com seu marido em A vi- 
n hão , d’onde sem dúvida partiria 
para Paris, a fim do soliicítar jun­
to do cardeal o perdão de seu espo­
so, Rosa, a unica mulher que ser­
v ia Euphrasia, foi a sua confiden­
t e ,  e , desde este momento, o trai­
dor ficou cm poder d ’aqueíia, qua 
eiie comprava ácu sta  de ardis e de 
cr im es; m a s, como elle 'julgasse 
a prudência nccessaria á cousura- 
ínac^o de seus c r im e sr e p r im io -  
se , e  decorrêrâo mais de oitq. dias. 
Bern.iç visitar a sua presa.

*■"•250 •«-
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-Kra a le itu ra  dos livros ro*

l ig io s o s , q u e  Jíio d e ix a ra  so u  e s ­
p o so , q u e  a m a rq u e z a  u u íiH sn v a  o 
s e u  rv liro . ,E’ prec':3o ta r  c » n h v -  
c id o  a  te r r iv e l  p c s iç .lo  d 'u m  p re -  
s o  p a ra  p o d e r  d e s c re v ê - la .

Q uanto ú cruel com eíTeito ver 
passar todos os dias <!;:• m csRm na- 
jicira , dizo r , com  as lagrimas nos 
o lhos, farei árr;mhSa inLuiranion- 
tc  o mesmo que hoio  • noním ^a  
m udança: é a s o m b ra  da morte 
que me envolve já , n;'o soii mais 
qtU' o lio n;lc> po*::-ao
mais que d^sespera-
çiio de v nuüo . a (o*

d a  a'\y,'v: tr.íAas as suas iropressões 
&c dosvünecpm em tòrno de m ira, 
v ivo estranho a to d a s : esle  doce 
p resen te da n a tu re z a ,  lsto cora- 
c i o .  p rincip io-da ruinha’ exisími*

dos os a s da vida'.
insensível o rií im e n fc s



r

e ía , acha-se já gelado em  irru» 
peito impassível ao amor, ao odio,. 
á  esperança. A s palpitações d’es»< 
te coração automatisado. não siío- 
mais que os- movimentos1 da pen* 
du!a que. m e prepara, ao trespas?Y 
s o : e como o .infeliz.,, que existe  
encarcerado, não possue já odora-  
de-am ar, perdeo lambem o d e s e r ‘ 
am ado: entre um cad áver e  elle 
pouca differença.. .  A  quem pois< 
faliará elle?  A quem se' dirigirá^ 
jio meio do pavoroso silencio onde>> 
a-desgraça o  abisma ? . .  A D éos só-, 
m ente ! . . .  Criminosos escripíores,; 
barbaros incrédulos, no seio dos.crk  
minoses gozos, que antorisíío’vossos; 
perigosos system as, ao menos não, 
joubeis ao desgraçado, o. unieo que; 
Jhepode dar allivio em  seus'males 
deixae-lhe esse D eos quo lhe es-, 
■fende-os braços; e , .  nutrido de<
idéas^ muito- mais. vaatajosâsy  a..

i
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justesríe-Tançn que ella reeebôri-. 
d ’tísle divino-creador, o consolará, 
ao mçnos no q«e vossos perigosos- 
prazeres lhe fazem perder,

A' marqui.‘za-d® Gana.es-,. que *, 
snpswjo.-no m eio-dos en-cantos-. da> 
vida, nunea. dèhsára. de ser piedo*' 
sa-j achou na'roiigiào todas asdo». 
çu vasq ue ella concede aos que a> 
respeitào: ella. derofou oá. Uvros> 
que' seu esposo ihe h a v ia d eisa d o j; 
as.sagradas cseripí-uras íh© offeru» > 
côrito'a^passn a Irartquillidade, e> 
a  felicidade. A quello, que as. pro*- 
curar^ como ella, !eacotn.<altençàQ 
os: litrros- de. J o b , de Jerem ias, 
os« admira r d s  Psalmos de David , 
,a Imitação de- Jesus- C hristo, e 
vefá  se as palavras eneerradasrn’e3* 
te* íivros su bíim es'n ão sào as do 
m esmo D eos, LançamlQ:irnniedia- 
tam ente soas ideas sobre-c^ie bom 
Peeffj {jae;taorreo. para-nos salvai^
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que ge toma pelo modelo da pr̂ » 
cioncia. da doçura que c> ncomna- 
ithárào nos últimos momentos d’es- 
te memorável sacrifício : è iá que só. 
convencerá <í\>s(a vaidade tSocon- 
solndora para a d e^ raça  , que to­
das as a!egr’as da vida v.iio valem 
o raio de esp^ran^a, rps o í^errto 
concede ao homem q’ia chora e 
se entrosra á oração. F / lá ,  dij^o, 
neste m a n á  <v!<;ste, que E up lira -. 
s ia  achara a coragem desupportar 
o  terrível estado em que ex is tia ,  
e  de exclamar ecxn o ’\e i  Profeta:- 

« O ’ meu Deos J vós sois o 
» meu unico refnjrfo contra os 
» males de que me vejo cer- 
» endo: Iivrae-me das mâos. 
» 'd ’esfes in im igos, que me 
» acotnniiíttem de tudos os la- 
» dos. »

O jrbbade íorna a dirigir-.sc ao 
quarto de sua cunhada; c c o n g r a \



'<ularido-se do  v e r s u a s ordens curri- 
> * ri tí a s re.’IalivLUiu.nUj ao cjue iho 
Jiãvííí nroüHM íicio: A h n e m !  m i­

n h a  i  1 ! '  »- f , 
cst?  n r f 
Ah 
te r 
que
s id : O
c o  ti

'■quo* • Ij n i  1 s rs n:om 
sirp o esporo, meu mr.n 
doo a i);;!rniieza, o co 
que v $o t t ■s tún ica:? idéas, que 
rne I n ru ilh -- o depois que v:v o  
n \ jsu! sví iro. i<juanl<> desojará sun- 
visa-io d'uma roarioira mais posi­
tiva a inda, disse o pérfido abba­
d e , lançando sobre Fuphrásía olha­
res abrasadores ! Ah ! que rnclhor 
suavidade prsso eit receber nas 
«íinhas IribuIaçÕes, respondeo a 

< esposa dü A ffooeo , do quo aquol-

— 261 —



-ia que o Jiíerno me concede í;Ê s-
• to» bem lonEtí de vos roubar o <j.ua 
-çonstilue vossa feiieidade. díss^ o  
.ab bad e, unas suppoaho que i=ená 
.possivel (listrmr*vos mais. — Erco- 
•m o?— Vtklcs que eu sou agora in-

tem unenle o arbitro de vosso des- 
iino. « . . .  JuJgaes que; se  tivesse»  
piedade do meu , não effeoxitrarjaí 

•reíi o m c io  de ininorai ovosso ? . . .  
Arjut, a espirituosa marqtjezavqwe 

■ jofsrava eomprehender T heedoro, 
desviou - d 'e lle  seus olhos -com. uma
• espeeie de inqu ie laçSo, que lhe  
fòra impossível dissimular. N ão  
:vos entendo ,-m eu m ano, lhe dis-

- se ella com: doçura : minha -sorte,
•dizcis -vós, pvpscrrpf.a porAffõJiso, 
>não p ó d cscf minoróda senão por « 1- 
le ...-Q u eou sarieis pois fazersem  o  
■seu cooserrtiroento? Adsrar-vosjige- 
irhora, respoudeo Tk«cdOrõ jiras- 

•itmKÍewse aos -pés .da ajao^aezí*,



*/2G3
^ r a iv v o s  u*n am or, .que só ter- 
lüinárá com a miriha ex iste n c ia , 
e . que nascêra em mim no pri- 

;ineiro momento em que lancei 
; meus olhos sobre vós. Aqui am ar- 
.f lu eza , muito determinada a re­
c e ita r  'similhantes votos,-ficou to­
davia demasiadamente confusa;

• via em  . q ueabisrao d e  desgraças 
ía:precipitaria saa-repwJsRre, pôr 

í  outro lado ,  que Teptignancia in- 
^YéficiveliBão sentia-cila na criíoi- 

Hosa AmSo-^jue se ousava, propôr- 
? lb e! TrahiríW» mesHioítempo-seiís 
-Reveres,, seu^es.poso,'.sua varfade, 
vinka -a ;ser «m a firifíossrbiHdaela 

^para-^Ha í ' su a - cortumoção;foi peis 
terríve l, mas sua m odéstia , <süa 
religião,, seus sentim entos n ãoces- 
savào de a p roteger: Saí, senhor, 
sa í, disseétlaasperam ettte aT h eo -  
doro. Pensava achar em vóa um 
amigo* en ã o  vejo mais do que um



F tducíor.. . í ;;h , eu vos d ig o , eu 
tabc-rei suppcrlar o peso de n>ens 
tr a b a lh o s .,. .  T aívcz seja ainda 
i:!ais ííJppctrUivcJ. . . K üesería rr;ais 
doloroso para mim que os suppii- 
v.ios mais horrorosos , se  o aggra- 
va?se por uma (a! acção.

Ji:!<ro, senhora, qr,e vtdcs mal­
disse o abbade, reiirando s c ; dei-» 
xi>-vos nas vossas reflexões,  per­
suadido qve as circiim staneias as 
faríio \o ííar  em meu favor. N<ío 
é nenhuma dV üas que poderá fa­
zer-m e esquecer vossas injusliç.is 
e  meu esposo, disse E uphrasia, 
e svpponho que nfío apparecefá 
sóm eule \insa que possa arrastar- 
mo ao crime.

■ —  «C4 —
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A  M A IiU U E Z A . D E  G A N G E S

@  J'(scfaiJ?na cdt-J ^/éaÁ cicc /.

C A P IT U L O  V II.

✓
^  mais facil descrever <]iie ex­
primir a confusão de T heodcro , 
vcndo-so traíado de . tal maneira 
por uma mulher que elle  pensava 
qsie a aVeeraça in íançar cm seus 
braros. Q ue org"u!uo, disse idle 
& I ourcnço , queixando-se-lhe da 
fCfüJ , quo acabava de te r ! O ue  
é mister pois fazer , meu a m ig o , 
a fra de ?r'nireüer esla orgulhosa 
crc?tura? InloiraajenLü o contra-



tio  do que tendes fr ito , s&nViqr v 
lespondeo o confidente; vista qus 
ella vos recebe a ss im , esí-íiç cer* 
to que nüo a veneereis sem que a 
im ite is : ella é cruel, sêdo tambam  
cruel para e lia; tiraodhe todos os 
m oveis que Ihè haveis concedido, 
e  que todos os dias experim ente  
um a nova privação-, que saiba que 
é  só do vós que ell.a devo esperar 
tu d o , que só vós r. pocfeis tornar 
fe liz ,  que só vós a podeis recon ­
ciliar com seu marido, que só vós, 
finalm ente podeis fazer brilhar sua 
innoceiicia, Desd^ este momento 
yereis a submissão substituir o 
orgulho em sua alma d j bronze, 
e  a necessidade lançada inev i­
tavelm ente nos b raços, que ella, 
conhecerá sem  dúvida serem  os 
tinicos que possSo aitvla abrir- 
se para. ella, —  T eu  conselho é  
■excellente, mas é  cr u e l,  meu



«aro I,o»renço. —  Ah J deve-se he­
sitar no caso cm que vos achaes?  
Q u e proporção  ex iste  entre vos­
sos d ese jo s , e suas desgra-ç»s?  
JVão devem os sem pre preferir o 
que nos é agradavol ao que só- 
jaeníc interessa os mais? N ’u- 
nw  palavra, pertence-me ciar-vos 
Jiç.õ:‘S , e não sou eu vosso digno 
discipuio ? —  T ens razão, meu am i­
go , eu aparto de mini d’hoje avan­
te  toda a p iedade, a firo de ulto 
prestar ouvidos m ais do que ao 
meu amor,' porém é  necessário ir 
gradualm ente : nma afflicçSo ho­
je . á tnanhita uma tentativa, e con­
tinuando assim até que se rend*. 
Sim . eis o que é o melhor do mun­
do, disse Lourenro, porém se eHa as 
r  3o render?— f ” im possivçj, meu 
am igo, é  uma praça fòrte queatacâ- 
jnos ;t b ré c h a : os sitiados Capítula- 
tà o ; op eiof será eassa lto . E* m e-



s im , senhor, é m elhor, feitas to­
das as refiexões , que sc ca p ilu te;
elia  o fará , e s tae  cerío . __Assiin
o e s p e ro .. . E nv ia , m e a m iilher rjue 
n serve para lhe u a r as m inhas or­
dens.

R o sa , disse o .ilib a d a , ven ­
do e n lra r  a cn rr.e re ira , rapar^M  
quasi de trin ta  annos , affeu;oada 
á casa desde  a sita in fa tic ia , ído 
d ize r a vossa ama que rm  v irtu d e  
de novas ordünd q u e  acabo  de ri-r 
cc b er do seu esposo, é m ister q u e  
ella seja resíitu id .i ao mesmo esla* 
do , cm oue se acliava quando mV- 
Jiha bondade-se em p reg ara  e in seu  
fa v o r;  tirareis abso lu tam en te tudo 
d e  seu q u a r to ;  o re tra to , os livros, 
os m oveis, e deixareis apenas um  
coiehão sobre seu leito. l5orém , ser 
n h o r ,  disso a com passiva Kosa , 
estas ordens' são bem  rig o ro sas; a 
senhora adoeccrá em  conseqüência
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«1’e l'las .. .  M al restabelec ida da sua 
u ltim a  febre. . . A ss^guro-vos, se­
n h o r , que é fa?,o-ia h-ficar n:i sc 
p u líu ra . Bem o s e i ,  Rosa, respon- 
doo o abbade, mas e.irc.iinslancias 
im periosas nos ohri^ào a proceder 
cTeâía so r te :  o duelio tem feito cí-- 
íro n d o ; é som ente provando as of- 
fensas de sua m ulher, que m eu ir­
as fio póde desculpar-se d ’esl.e d e s ­
g raçado  c o m b a te ; e se viessem  
aq u i, ser ia  m uito necessário provar 
pelo  rig o r, com que a culpada ó t r a ­
tada , a influencia que ella tivera 
i fe s ta  d esg raça : bem  o conheces, 
K o s a , tens haslatile  pene tiaçào  
para  deixar de o eom prehender. •—- 
Oh ! s im , sersbor, porém o que 
íi5 circum staac.iiis ex igem , nào af- 
fiiíre menos a q u e lle s , que podem 
partic ip a r de suas co n seq u en cías;

a senhora é íao bella, tão aç rn - 
i i i f = l . tào res ig u ad a ! Stí ella



i e  enfcrrteccr, eu- te despedir?; 
do serviço de que íe achn? encar*  
resrada : ó preciso nào considerar 

mais fio qua seu c r im e , e 
elle  é fíio t-nonno , que deve ex- 
tina-jir em iodas ;is ahnas os sen-, 
lim en los de coniiniser.içiío que po- 
«leriào d im inuir-lhe o horror. J<j- 
n o ra s  p o is , R osh-, qutí ella. era a  
pub lica  am anlo  <i'esso Vülufr.m- 
ch « ? Q ue este  m áo hom em  nào 
(r / ta rd a v a  precaução itíiruma? Q u e  
oíTcmüa pub licam en te ;í su a  hon­
r a ?  Q u e ,  11’um a palav ra, itjimi i r ­
m ão apanhara de. su rp resa  a an j- 
bos t E is o q.uo elia ainda tb  não 
d is s e ,  e o que sem dúv ida lo oc- 
c u í la .— O h ! s im , senhor-, não 
sab ia  ta n to .  . . T ra h ir  mu homenj 
íao  hom corao 0 senhor m arquez J 
isto  é horroroso. V ou m u d a rd e o p i-  
jiiao a  seu re sn e ilo , <?s?t.ío certo»
çCBhor. —  V a e  p o is  c u m p r ir  a s  m i­



nhas ordens, e voltará* depois dar- 
jne parto do effeito que produzirão 
sobre cila.

E ’ nos momentos <l;i vida eia  
,que os maiores tn;i!vados mouiíâoj 
em  que os remorsos circulao ain­
da em seu coração , e cíji que el« 
-Jea se arrependeriào, se  suas pai - 
xous os nilo arrastassem : parcea 
rfestes  momentos que a natureza 
recobra os d ireitos, que o c r im o  
pretendia r,oubaf-ííie ; ri rio seria ne­
cessário senào as conscquencias 
4 ’este  com bate para aterrar o h o  
4iiem prudente-; porque não ex is­
tiria já  este com bate, se nqueüe 
-que pretende ser  culpado, nàoop- 
pozesse assitíi o crime virtude* 
Sc a razSo trium pha, o homem é  
f e l iz ; se  as paixões o arrastão, e!« 
le se torna o mais di^no da com ­
paixão dos hom ens: o arrependi-? 
mérito v e m  segunda vez albergar^
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do rjt:e me havieia ordenado; nào 
queria mesmo que doií.a.-ssu um  
colchão soíiru seu Íolíu; c-si is ca- 
boas ír.e são su^ idojíoá , dizia ui- 
la, nada preciso noinw sib , já quo 
pr-rcix o coração de meu esposa: ó 
um férelro de que nc-cesito,minha G- 
lha, uf» féri. tro,., E duas íorr^r.íes 
de lagrimas iíiutidavSo st us olhos . . .  
_ _ T e m  faíiüdo a meu r^ p eiío  ? 
— N íio, senhor; Unho !i,ei.xposto  
o vosso sentim ento na i:Xc-ciu;ão 
dV stes rigores, e responde-me quo 
assim o ju lgava. — Ií nem mu a 
queixa contra mim l — Nem uma, 
senhor. — Bom I ámanhàa em Jogar 
das iguarias que Jhe lev a s , kvar- 
Iho-has somei,te pào e a£iia. — Oh l 
senhor, nfio cumprirei jam ais si- 
m ilhante cousa — Ah bem í Eu 
mesmo o fa r e i, se  te recusas a is­
s o .— E ’ nncessario que sejas uma 
m ulher infam e para te  com padece-
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íes  da scríe d’um monstro, que' 
acaba cie occnsiosiar a fugà rieseu  
m arido, a morie de scti arnante, 
ã dc-íhonra de sua fam ília, é  todas 
as desgraças f]ue vão LaIvez reâui-
t a r  (Pestes incfigííos crim es..........
T ens-ihe Jançado em ròslo estas? 
rsrcrjrçõfs ? — Oh ! mio , senhor, 
ò ih I p  á virtude se  pinta cora l&õ 
bellas côres, póde-sc suppôr o cri­
me? Â i de m im ! julgaria insuflar­
i a ,  atlribuindo-lhe taes horrores 5 
e quando lhe fallasse d’um crim e, 
a virlude em seus olhos, v tr is, re­
clamando seus direitos, defendê-la,- 
e faze-la triumphar. — íio s a , vos 
não sois a mulher dc que necessi­
to . bem o vejo. Ó abbade Perret 
ealisfará melhor este em prego, è  
do qual vou encarrega-lo. Pòrétifc 
á boa R osa , que conhecera quan­
to poderia perder a marqueza n V s-  
ta m udança, desejou antas ffitfsfi*



m ular, afim  d eser u lil a soa am a; 
e ,  repi'titido-se secunda vez os 
crimos de que se lliofaüava, mos­
tro n assentir aos dei alhos que Theo- 
<3oro trio pcrvcrsamcntfi lhe rofrria, 
promettendo orrt consequencia exe­
cutar á risca ò que eilo lhe pres- 
tirévia.

Passados alguns dias depois d’es- 
fa nova ordem , o abbado preteií- 
tJeo tentar um «ovo alaqirè.

E íle  en lra,- e ,  conmiovjdo do' 
abatim ento cm que vira Euphra- 
s ia ,  por um momento a piedade- 
se desperta; mas um coraçííó lão 
perveTSo como esle  náo consente  
que a p iedadeesíabelvçá n’clleseii' 
império longo tempo. Senhora, dis­
se  ellé a sua cunhada, venhd tes-  
tetEtmhar-vos todo o sentim ento 1 
qoe m e opprime na execução das 
erdens db meu irmão',- mas pafe* 
éBrme gtte- o duelto- não1 se' atai*

■*-1 j _
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ma , e anc a nova severidade; que 
d !e  oaiiuv^a tom por objeoto fa- 
ix-s- couvcncer .1 lúdoá cia grande' 
p a r le , que ícndes neste negocio. 
Assim  pois, senhor, disse friamen­
te a snaTpíeza, accusaes meu es­
poso <le rom m eilcr secunda injus­
tiça pnnt encobrir a prim eira,—  
K’ levar tào longe o esquecim en­
to de vossos crim es , senhora, co­
mo desculpa-los com laes palavras :■ 
sumos capazes do tu d o , quando 
levamos lào lonírc a impudcnciav
— A h! senhor, desejarieis que um  
r i i :o  reduzisse a cinzas aquello de  
nes que é o rnais. culpado l — N 3o  
senhora , porque 111c nffligiria so­
bremaneira de vos ver morrer d ian­
te  do meus olhos. — E ste enge­
nhoso subterfúgio vos desm ascara, 
Theedoro; elle descobre vossa at- 
tu a , e  na verdade nada lucrar*.'is 
ccra elle. — Torque motivo pois



è  e s ta  e ffó rv eãceu cK t, q iu u k lc fo m  
u m a  só palav
—  P ro firire i 
a jip ro v a e s  rjt 
s .en tim e n to  (1
s e rv e m  esse*  f i I \
iii.«üTlieoc]<
c o n s e n l im e n
co m  o s seiHi
n h o  e x p o s lc
se n t im e n to s
d o  q u n n lo
a d o ra r -v o s  <í
v e ! p a k j n i o í i r - v u s  o kkhi a in u r  , 
a m in h a  íe l ic id a d o  m ais g r a t a ;  
n à o  su sp iro  no  m u n d o  s e n ã o  u n i­
c a m e n te  por ’ ~ x- 
J a v ra  , « vo: i-, 
u .ira o . Ret?u :a 
d e  to rn a r  a  | c r  des 
m e u  i r m à o : il I m  t í i-  
d o ,  vós M o  jn e  p re s ia r e is  ja m a is  
k a i t i v o  a lg u m .  N ã o  jiu sso  e u  pois



s n iis fa z e r  n a  v o ssa  c o m p a n h ia  to ­
dos os d e sv c lo s , to d o s  o s  p ra z e ro s5 
q u e  p o d e is  e s p e r a r  d ’e ] l e ? S e  a s  
le is  n tis  p ro h ib e ro  n a  F r a n ç a  a  ft>. 
í ie ii ia tíé ,  liaòu frros  p a iz e s  o n d e  po-' 
d e m ò s  v i v e r ,  s  m in h a  p a t r ia  se rá ’ 
s e m p re  ô lo g a r  o ride  m e  p e r m i t t i r -  
d e s  h a b i t a r  n a  v o ssa  c o m p a n h ia .  
S e g u í - m e ,  E u p h r a s i a ,  s e g u í - m e ,  
e  m in h a  f e l ic id a d e  s e r á  c e r t a ,  se  
é  p o ss iv e l q ile  roo ju iç ruc is  c a p a z : 
d o  c o n tr ib u ir  p a ra  a v o s s a .—-  D ’e s -  
t a  m a n e i r a ,  tu d o  q u a n to  a c a b a e s  
d e  f a z e r ,  n ã o  é  po is  p o r o rd e m  d e ' 
m e u  e sp o so ?  N V s te  c a s o ,  é  u m a  
s u b t i le z a  m u ito  m a l e m p r e g a d a  p a ­
r a  ru e  f a z e r  c a i r  n o s  v o sso s  la ç o s .
—  N ã o ,  s e n h o r a ,  n à o ,  to d o  o  ro a f  
q u e  v o s  te n h o  fe ito  é  p o ro rd e ra  d e1 
v o ssò  e sp o so  , a  f e l ic id a d e  s o m e n ­
t e  d e p e n d e rá  d e tn i in .  —  A h  b e m ] ',  
n ã o  a  c o m p ra re i  j á m a is  p o r s im i-  
Ifean te  p r e ç o ; v o s sa s  t r a m a s  eslâe»



d e sc o b e rta s , s e n h o r : ta*vez qU& 
e u  possua fanto (nlcnto p ara .as  co ­
n h e c e r ,  tjuanlík íinur.n vós em pre- 
•a e s  em as u rd ir. E sía  arío  é o 
recu rso  do honiotii f r a c o ; eila  ilie 
é  conced ida  ptda na tu re za  , pará 
s e  liv rar do q u e  o rn a is  íW (e póde- 
em p re g ar con tra eílo . T en h o  adu- 
Vinhado vossos so jiíim en lo s , so-' 
n f io r , fazei pb rian lo  w que vos 
«prouver* m as eslae ecrfo  que op- 
pore í ôonsUwUemeníe noa vossos ar-, 
d  is o aos vossos esfurços kida a 
en e rg ia  qne o céo m e lem  conce­
d ido para mo defender. R o^o-vos, 
s e n h o ra , replicou o a b b a d e , que 
adopte is sen tim en tos m ais suavea 
p a ra  iliim . Vós am aes vosso es ­
poso ; ah  b e m ! «n  sou o unico 
que posso rostabdecor-vos em  sua 
a ic ra ,  sou o unico que posso res- 
liru ir-vos seu  coração ; e  posso 
cau»ar p ara  sem p re  a  vossa rui-



r

n a  j iH iío  > r d ! e ,  s ó  n à o  p a ^ a e s  o »  
m e u -: >]i s v d S u s  co v n  a

d e  VO.-^Os' ROr!-. (! ÜSOIJ f OS. _ 

p0ÍS, Í|!.-!IK’Í11 C iuel e í 
i e ,  q u o  e u  í o m c  rt p o s su ir  a  c o -  

raçA o d e  ir .e a  e sp o so , fa z e n d o  q u rm - 
lo  ó n e e o s a r io  p a ra  m o ío n :n r 'in -  
d i e o a  d ’e ilo . —  Este* sac rifíc io s  s è o  
j ü I o so , cHus n ão
Í v id o s  ,  e  \ ò s

i u i l o ,  q u a n d o
i i,'ir, —  S e  e u
? í \ ^ ra ç ju la  p a ra
n à o  n - c ; : p r r a r  :-i c -s lim a  u c  j;;c ij c-.s-
p o s o ,  «'OíiscrTp.rct s e m p re  a  m i­
n h a  ; c o n s e r ta r e i  s c m p r?  a q n e i ía  
í;-íii)í;iiiííi;iatU ; d e  c o n s c ie n rü i  q u e  
rnsu-o ia  in te i r a m e n te  f:q n I i e  q u s  
noy faz  m e i r e r  em  p a z ;  c o n se rv a -  
jv ;  r. v o ssa , so r.i in r. À b o rre e c -se ,  
bom  o *e i, nq iü-iic  q u o  ivct/avi fo- 
m a r  p a r le  i i 'u m  c r i m e ,  m as « im-* 
p o s s iv t l  q u e  .uno sej a  e & lü u a d o .
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F. c. a b b a d e  s á e  fu r io so , fecL an- 
«io d  Io m esm o  a sua üe-;gra<;avia 
r i c t i n s a .

T  I 1

<1 ! I
uha m andado l i r . i r ,  e nugm en ioa 
r a p m í io  rpjrm '0  p -U erscr-
Jho a - r a d a v e l : livros , papel» fin- 
í : i , ílore.s, pnssam s , tudo iinaí- 
n ien te  lhe foi p.-odigíJisa.So : só- 
m en te  ie  lhe p restava co m a ífec ia - 
çàc* o q ue sc sab ia  ser ue seu üos-ío ", 
e Rosa, todos os d ias pela m a n liía , 
lhe procurava quaos erfio as cu u sa j, 
que ilie pndião ser .ag rH ave is .

A h bem  ! (jue pensa ella agora de 
m in i?  disse eüe  a R osa; tem  d i­
m inuído a sua aversão ü — ÍV ao ti os­
so e n c o h rir , senhor, que a senho­
ra  parece (Sn insensiv fl aos bene- 
f e io s  que lhe h;svo;s p restado , co- 
ju o e ra  aos ir.aíes que vos agradav?
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fiausav-lhe. R osa, m ed isse  efla rom  
a m aior tranqu iiiidade  de esp irito , 
conheço  (no perfe itam en te  os mo­
tivos que fazem o b ra r m eu cu n h a­
d o ,  que nào posso de so rte  ne­
n h u m a ag rad cc er-lh e  o seu  both 
p ro c ed im en to , m as sim aborrece». 
Io paios seu3 máos tra ta m e n to s . 
.Além du q u e  não espero  já  o u tra  
fe lic idade uo m undoseníto  a d e v e r  
ra su  esposo , e  não é por seu  res^ 
p e iío  que e s ta  g raça 'm e será  conce­
d ida . . .  E ’ m iste r re signação , rai-> 
ilha ric a , e bem  vô sq u e estou  per­
fe ita m e n te  Jresignada. N ào penses, 
ca ra  fi lh a , q u e  a  estim a d e  nós 
m esm os e  a relegiSo podem  p re s­
ta r  consolação a  u m a alm a sensí­
vel. A s in ju stiça s  dos m ais vSra a 
esr freqüen tes vezes prazeres pa­
ra  nós. T e r  razão  é  um  p razer tão 
delicioso para o  am or próprio, qOe 
s e  p re te n d eria  qu asi p re ferir ser



*Í€tim a a ser perseguidor. Dobaj*. 
-xo dos andrajos os m ais hum ildes 
4 a  d e sg ra ç a , eu  vivo m ais f>:lisç 
do que se pensa ; re s tilu id a  um dia 

.a m eu esp o so , com o e s p e ro , elle 
fica rá  co n te n te  de nâo m e haver 
•deixado a b a te r  pela desgraça .

E is o q u e  a senhora m e d is se , 
senhor - e  aqui R osa procurou  des­
cobrir qual podia se r o fim do ab ­
b ad e  no sin g u la r p ro c ed im en to , 
.que e m p re g a ra  com  E npJjm sia. 
E lla  tin h a  feito  as -tqesmas d ili­
g e n c ia s  com  sua a m a ;  m as am bos 
.prudentes ,  postoque por m otivos 
bem  contrários , nào iíte dérão  es ­
ta  sa tisfaç ão ; e  R osa nàoousando 

p ro fe rir  m ais urna palavra, conser­
vou-se n a  nua obediencia.

A h  bem  senhora , disse 6 nal- 
« e n to  T heodoro , vo ltando ao qn ar- 
io  de sua cunhada, es taes  um  pou- 
x o  jua is con ten te  com igo? N ão.,



nXn, m eu ca ra  m an o , responde» 
esta  in íeressnn íe m u lh e r , dando 
um terno  so rr iso , não csíou m ais 
con ten te  comvosco , porque todos 
os vossos procvdiincnlos tèm  o 
m esm o í;m , e elle é dernasiada- 
m enlc criaiinoòo para que cu  possa 
v iver s 'itisfei(.t com taes procedi­
m entos, dirigidos por esse mesmo 
fim.
• Q ue falsa idéa fazeis da v irtu ­
de rias m u lh e re s , ó m inha ca ra  
m a n a ! disse T iieodoro r o . casa­
m ento  . ser.do um  pacto que une 
dous esposos, nào‘ pode te r  tan la  
força q u an ta  é  necessaria  a cada 
um  d ’e!les p ara  se súbm etterem  
a elle. N o  m om ento em  que se 
q uü b ran la  o p a c to , a força d iv i­
d id a  (Teste pacto  nao pode j á  ser 
a  m esm a; desde e n tã o , eis u«i 
d ’estes doas esposos n ’um  estado 
assásd igno  de ser lam en tado , Pois,



rogo-vos, sc é possível, pensar 
que as leis civis e-religiosas pos* 
siío jam ais  te r  por cb jecto  tornar 
firme e estável um a m iin o , que 
n o  caso supposto, vem a ser a des­
g raça  d ’um dos dous contrahen- 
íes. Um poeto não podo. ser s e ­
não condiciona] , níto é n ;ais que 
abuso e íy ra u n ia ,  se elle d«MX?» de 
o s e r ;  e certos legisladores têm 
conhecido corn tan ta  ev id en cia  es­
ta  v e rd a d e , qu.e estnbelecôrão  o 
d ivorcio. P o is ,  se a  adm issão do 
d ivorcio  é a  obra p rim a d ’um co- 
v e rn o , porque-m oíivo  não o 'ad - 
m ittirião  todos? E  porque raz.ío 
os súbditos d ’nm g o v ern o , onde 
o divorcio nüo é a d m it t id o ,  não 
se libertariao  e ile s d rum ju c o . quo 
soffrem pela n eg ligenc ia  do leg is­
lador? O  hom em  pruden te prevê 
a  lei, quando ella não e x is te ;  res- 
peiía-a como se ex istisse . A credi-

— 23 —



i a e  f « u n h a  c a ra  m a n a , q u e  Ui- 
do  quan to  se affas ia  d ’es ta  lei é  
a b s u r d o ,  é  p re ju < l\e .s u l a o  p O v o ^  
pois q u e  priva  o hom em  e  a m u- 
lh e r  de cu m p rir n ’o q tra  p a rte  o  
fim , que lhes fôra im posto  pela  
n a tu re z a ,  e  sub m erg e  .em torren . 
te s  . d e  am argas lagrim as um a g e­
ra ç ã o  se icp re  p reciosa. A  obriga­
ção ,, n ’unja p alav ra , do v iver de- 
h a ix o  do ju g o  do casam ento , quan^ 
do eJle nào nos offbrece mais. do 
q u e  cu idados e  afflicções, pare? 
c o m e  íã o  crim inoso como Iodos 
o s  vicios q u e  opprim ein o povo , e 
n ã o  receio  ju lg a r  d i^n o  das penas 
d o  inferno  todo -aquelle, q u e  vo- 
lu ü ta ria m e n le  conserrtío e m  d es; 
v iac  dos planos d a  na(urez,a o  q u e  
e lla  som en te  nos concede p a ra  a  
eerv ir.

T udo  quanto acabaes de, d ize r , 
eeohor, respondeo a  rnarquezas
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«5© é  o u tra  causa senão  o  fjuc se 
cham a a  logica dos sentidos. E ra 
q u an to  u m a muHu-t v ive ligada a 
seu  esposo ,  v isto  haver consenti* 
do  vo lu n tariam en te  n’estes v íncu­
lo s ,  d ev e -re sp e ita r todo  o tem po 
tia ex istenoia d ’es te  esposo, e quan* 
to ella pode fa zer cm  opposição a 
es te  dev e r, la rrça-ainevitaveiroen- 
t e  no to rpe  adu ltério . Q u e  m oti­
vos d e  p o lítica respeitáveis c po­
derosos têm  podido q u eb ra r estes 
vínculos formados p elo sso h eran o s: 
a  felicidade d e  seus súbditos fòm 
n ecessariam en te leg itim ado seu clU 
vorcio. O  c r im e  não ex iste  no so­
berano  , todas a s  vezes q u e  a fe­
lic idade  do seu  povo o ex ige  ou 
}h’o p re sc re v e ; m as e n tre  nós ou­
tros particu la res , n ad a  d im inue & 
força do m a l ,  nad a  íhe irnpòe a 
l e i ;  desde  este-m om ento , o divor- 
o o  reco b ra  toda a  p ersp ectiv a  da



crim e , quo  a p o litic a  lhe fazia per« 
der . Q ue quereia qnev en h ào  a ser 
í>s ii ib c s , que nào possuem  sua 
iriàe . quando esta  inae se aparl'* 
(l’ellc9 pela sua inconstância ; q u an ­
do dando o nasc im ento  a outros , 
\ a e  p recisam ente desp resar os pri­
m eiros? N ’um a palavru , a vncous- 
tanc ra s ó ,  e por consequenciu a 
lib e rtin ag e m  occasiona o divorcio 
no esposo q u e o  deseja : desde es(e 
m om ento , eis os effeifos tâo cri- 
jninosos c o ü jo  a sua cansa. A p e­
n a s  um a m ulher se d ivo rc ia  do 
seu  prim eiro  esposo , p o rq u e , não 
vivendo con ten te  com  e l le , p re­
ten d e  v iver n a  com panhia de se­
gundo , nào h a  já  ra-zSo p ara  que 
eJJa deixe de v iver na com panhia 
d e  terce iro , dc q u a r to ,  e tc . , c tc . 
P o is ,  desde este  m o m en to , que a 
p reço  podeis fazer d ’esta  m ulher 
itfiiaora l 1 D csp resa-la  é o que se



d -eve f a z e r ;  e  s e  e x i s t e  um  s e g a n ­

d o  d e v e r  p a r a  c o m  e l l a ,  s em  d ú ­

v i d a ,  n ã o  é  d e s p o s a - la .  O  c l i m a ,  

?i n a tu r a l m o e n s la n c ia  d o s  h o m e n s  

te m  fe ito  a J o p ta r  o  d iv o r c i o  í?in 

íd iTu m as n a ç õ e s ,  c o n c e d o ;  p o r é m  

io d a s  as v e z o s  q u e  n ’ um  p o v o  n à o  

e x is t e m  o s m e s m o s  m o t i v o s ,  n a o  

d e v e  já m a is  s e r  p e r m ií í id o  o  d i ­

v o r c io .

. E x a m in e m o s ,  so vos a g r a d a , 
esta  ex lrav ag an o ía  re la tiv am en te  
:ío .sentim ento. Q ue valop podem 
íor ao3 olhos do segundo m arido 
c.s iuram ontos d ’um a m ulher, qu& 
íifio pudéra cum prir os que havia 
f .i to  ao p rim eiro? E  ju l ja e s  
poõsia ser feliz e s te  esposo s e m p r e  
cm continuados receios ! À este., 
ri-cnios segue-se in im edsaiam enle 
a pouca firm eza na am iza d e : e 
efide e x is te  a  A-iicidado d o  casa» 
ju c i i lu  u n lr o d o u s  e s p o r o s ,  q u a n d o



ttit» fião póde abso lu tam en te  nenf 
am a r, num es tim ar o outro? Q u e  
d ifíerença fazeis, n‘utua palavra , 
e n tre  um a esposa d ivorciada é  
n m a esposa infiel? R se  o  des* 
preso póde acom panhar e s ta , por­
que não será elle o ju sto  casíijjo  
d ’aque]la? S e  a falia de fidelidade 
d ’um a m ulher para com o hom em  
a quem  ju ra r a  lea ldade, é  uin c r i ­
m e , elia é  d a  m esm a so rte  um  c r i­
m e com  a  frivola auc lo rísação  tíá 
I c i ; p o rq u a n to , a in d a  que o cr i- 
m o ex is ta  na lei ou na sim ples von­
tad e  d a  m ulher, nào  deixa ig u a l­
m en te  de ser um  c rim e  em  amhoã 
o s  casos ; é  n ’esíe  , porque a raft- 
Ih e ro  dese ja , e n ’aque lle  é  d a  m es­
m a m an e ira  poisque ella se apro_ 
veiiára  d ‘u m a folcrnncia verdadei­
ra m e n te  crim inosa. O ro u b o  é p e r -  
jn ittid o  e n tre  a íeu n s povos : e s ta  
acção, á v is ta  4 ’a q u e lia , cessará
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(lc sc r crim inosa aos vossos olhos X 
JVíio,  som dúvida \ é sôiffcnte ac 
r.cçao que é  necessário  conside­
ra r ;  e não os m otivos do legislador 
q u e  a p e rm itíe , uu a  defunde. Mil' 
razoes podérjio auc ío risar n’elle 
esfa  particxalaridade, nenhum a 
J>ode d esc u lp a r aos vossos olhos. 
A q u eü e quesufToca oorgào sagra­
do d e  su.i consciência, unicamente 
porque algum as razões o b rig arião  
o legislador a o cc u lta r o q u e  e s ta  
ro n sc ien cia  lhe rep rova, ò tíocuE- 
paclo como aquelíü  quu  reprime a 
v o ?, som ente porque suas paixoe* 
o  obrigão . N ão  se faaero pactos 
com a nossa co n sc iê n c ia ; áeacei 
ao fundo da vossa ,  Tfcwwloro» e 
vêde se ella  vos aconselha st infa» 
m ia  a  que pretendois arrastar^ e ie i 
E m  qualquur situ a çã o  ÉHâíinente 
q u e  o hom em  ex is la , acreililite que 
d k j. deixa de sc r yirtuosoj igu&itk*



prcIpruJtí provar seu^ cap richos;, 
ou seus sophism as, ou por suas 
paixões.

E  esta  in le re ssa n le -m u lh er fa- 
zendo-se assim apoloç-ista da vir- 
Ivulc , parecia adeveçada de to jo s  
cs scmjs attracfivos.
- M as como ella fallava a um  ho­
m em  d isso lu to , inflam niava-o em 
vez du o acalm ar.

O ’ e rea tu ra  perigosa! exclam ou
o a b h a d e , cessa pni tan to  do íe r 
ra aS o , quando prelofides persua­
d ir-m e. visto qne n;~o (e fases mais 
«doravel e n (à o , .se  n.?o tornando- 
m e mil vezes m ais desgraçado.

A q u i, a b e lla  e  sensível m arque1* 
7 a .pec:ou  com am or na mào de 
Thoodoro : E is como cu vos esti« 
lün, m eu m ano, Ibe disse e lla : do- 
jnan vossas pa^ò-^s ; noredilae que 
il la s  sôo ri? no^n* m aiores inim i­
gos , quando não  sabem os iinpòro



í*ios um freitf. Como não w s  en- 
verso n b aes  tio ain;ir a n iuücír do 
vossó irm ão l e que opinião fariois 
fi seu respeito , se elia se e n tre v is ­
se a esse crim inoso a m o r! So.po- 
desse is form ar unia iJ é a  dos cípíí- 
ciosos prazeres que experim en ta­
mos , quando conseguim os um 
trium pho sobro nós m esm os! T a l- 
vc-z que soía ma "is -delicioso o pra­
ze r do trium pbo que ■conseguimos 
sobre os ina is ; porém ac red itae  gue 
é  cem  vezes m ais g ra ío  o. prazei1 

do trium plio  «obre nós m esm os: 
-este p ra ze r .é  n o sso , elle nos per­
te n c e  in te ira m e n te ;  o outro  per­
ten ce  som ente aos caprichos dos 
homens, e vós sabe is o apreço  que 

•é necessário fazer d ’el!e.
R eoonciliae-m e com rne:i espo­

s o  , eu vos r o ç o , meu caro .mano. 
Se vós soubesseis quantos (ormen- 
tos eu soffro pela idéa de lhe ser 
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Vós e x ig ís  de mim coiísas im- 
p o ssív e is , minha cara m ana, dis-



—  p,'i

<•:- c '!e  á  m a rq u e z a  c u jo s  b e íío s  c 
c r .^ ra ç a d o s  o líjo s , íiíos sol>n? cIíV»

m a is  -  f ín p o ss iv o is , res-
pofid i L  i | í m  i ? — S im . m in h a  
m a n a  7 s t í .  S o is irm o ccn -

p .rlo r jíe  d e so jo  d e  vos Ter.onciiin r 
r o r j j  m en  irm ã o . Iv s le  j a :zo  é  a d -  
m ira v c l sem  d ú v id a  ; p o ré m  se  sois 
c u lp a d a  , o q u e  v o sso  e s p o s o  c  e u

ac.,red ií.a r  , c o m o  q u e r e is  q :;o  m a

i n c i; n: b a cl ’  c s  f a  n e ç o  c  i a c  ã o  ? —  K  

p o r q u e  an n iq-oÜ Iaes o  m e u  d e se jo  

p o r  u m a  s u p p o s iç ã o  jr r a f u i t a ?  —  

T a l  é  p r e c is a m e n t e  a e x c e s s i v a i n l -  

s i d a d e ,  q u e  v o s s o  e s p o s o  n a o  vog 

p e r d o a r á  ja m a i s .  E l l o  d e s e ja r ia  c e m  

v e z e s  a n te s  a  c o n fis s ã o  d e  v o ss a s  

c u l p a s ,  e  a  s u p p ii c a  d o  p e r d ã o ,  

do q u e  e s ? a  im p r u d ê n c ia  n o  c r i -

p a re

í e ,
1ivo q u o  rias

6  po r e s s e  íü o - 

v o ssa  a lm a  o

ile  firm es em



vnc. —  N à o  nos c a p a c i ta m o s  do  c r i -  
lu o s t  n à o  p e la s  p ro v a s :  o n d e  e x is ­
te m  as  m ossas? —  E u  a s  p o s su o ; 
é  a m im  q u e  V il le f ra n c h e  co n liu u  
s e u s  a m o re s  , se m  s e  s u je i ta r  aos 
VütHiS e s fo rç o s  a f.in d e  o 'i i í f a s ( a r  
d !e 'l e s  ; é  a  m im  q u e  c líe  p ro v o u  
o im p é r io  q u e  a d q u ir i r a  so h re  vós. 
iVfio v o! le n io s , se  e ja e re is , no a c o n ­
te c im e n to  p a s sa d o  com  P e s c h a m p s  
no  te m p o  d 'e s ! a  v ia g e m , p o s to  q u e  
n ã o  so ja  n e c e s s á r io  m a is  do  q u e  
u n i ta l  d o c ir itie iiío  p a r a  vos p e r ­
d e r .  D e m o re m o s -n o s  ,  e u  o u e se -  
j o ,  n a  a v e n tu r a  d e  V iü e í r a n c h e  • 
q u e  s ig n if ic a r a  a  s u a  v o lta  ao c.as- 
l e l l o ,  a q u e i le  p a s se io  ao  ia b y i iu -  
t l i o , a q u e l ia  h o ra  c e r ta  e  a p ra s a -  
d a  n e s t e  s i t io ,  e  c u ja  p ro v a  ex is* 
t e  c m  u m  b i ih c to  a s s ig n a tlo  pe lo  

v o sso  p ro r tr io  p u n h o ,  e a c h a d o  nrt 
« ig i b e ir a  d o  m o r t o ! P o d e is  fa z e r-  
ra e  v e r  e s s e  b i i ü e í e ,  d is s e  E u - '



^ h r a s ia  c o m  f ir m e z a ?  Q u a n t o  v o s  

?u p ?)iíco  n 'e s t a  o c c a s iã o  $a l im it a  

a  i s t o :  m o s lr a e -tn e  e s s e  b i lh e t e .  —  

E s to  d o c u m e n t o ,  a s s im  c o m o  o  

d o  s u b t e r r â n e o  e x is t e m  e m  p o d e r  

d e  v o ss o  e s p o s o :  s à o ,  d is s e  e l í e ,  

a s  p ro v a s  p a r a  o  d iv o r c io  a  e p ie s u  

propCie \  e l le a  n a o  <\pparec<M-ào s e -  

n à o  p e r n n lc  v o ss o s  ju i z e s .  T e r - v o s -  

h ia  c c e n lt a d o  is t o  io d a  a m i a l ia  

v ic ia  : íe r ia  a t é  in u l i l is a d o  o s  s e u s  

t f f c H ú s ,  s e  liY c s s u is  f a v o r e c id o  o 

m e u  a m o r. V o s s o s  r ig o r e s  o c c a -  

s io n río  o s  m e u s ,  e  n ;lo  p r e s to  o u ­

v id o s  j á  sen ã o , a o s  in te r e s s e s  d e  

u .e u  in n íín .

. B o n d a d e  d o  c é o ! e x c la m o u  a  

m a r q u e z a ,  d e r r a m a n d o  u m a  eo» 

p ie s a  t o r r e n t e  d o  l a g r i m a s ,  q u a  

H c -c e s s id id e  t e n h o  e u  ãu l e im p l o -  

r a r ,  q u a n d o  so u  p r e c in i t a d a  s e ra  

p ie d a d e  n o s  u il im o s  e x c e s s y s  [Ja, 

l i t i g r a ç a !

_ , 3 7  —



Suas lagrim as se su sp en d e m ; a  
v iolência de su a  situação  as fnz  
secar nes olhos eclipsados pelo mais 
horroroso delírio 5 os m uscuios d 'c s - 
tc  bcllo c formoso, sem blan le nao. 
d táxua já anparocer n ’e l í e , em  
lo ça r <ic g ra ç a s ,  seinio as conlor- 
sões d a  ctcsesperuçHO •, soas m em ­
bros se a h e rô o  com dem asiada vio- 
ioncici; seus agudos clamoves re -  
tuíiibao na sua p risco ; cila fere 
sua c a b e ç a ,  seu  sangue corre , o 
in u n d a  o m alv ad o , que o faz d e r­
r a m a r ,  e q u e ,  iinm ediatam ente. 
irrilad o  com o o tiirre  só com avis* 
ia  d ’e$f.e san g u e  p rec io so , o fará 
c o rrer sem  dúv ida d ’urna m aneira 
m uifo  m ais execrável.

E is  o que vos res tav a  fazer, dis­
se P e rre t  a T heodoro , quando sou­
b e  esla scena  h o rro ro sa , o re su l­
tad o  depende quasi sem pre d a  for­
ç a  com  que se  d e sc a rre g a  os uLli-
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—  Sü -
ibos eo !p es; vós a teadcs  abatido  
com ca lu iun ia3 , é m ister que ella 
çe re n d a , ou que m o rra  do  afílic- 
rò e s . D eixa-a só r f e s ís  e-Uado por 
;ilj)-uin t e m p o ,  abandonada de tu ­
do o in u n d o , e n tre g u e  ás s u a s r s -
ík x ò e í..........  Deveio coirj ce rtez a
colher algum  frueío  dV.áta uíllueu- 
çia  de males.

.Apenas tenusnava e s ta  odiosa 
cc-nverí-açào, quando uin forte ru í­
do se i t z  ouvir no páíeo  d o ca ste l- 
Jo. V èm  d ar a n o tic ia  ao abbade 
d a  chegada  de nsaiíarna do Châ- 
leaublanc , o seu neto.

T hcodoro  c o n e  ao seu encontro . 
S e n h o ra , disse elle á inào de E u - 
n h ra s ia , o ffertceado-lhs  r. m ão , 
'iilgo ser m uito  essencial nào dei* 
,\;.rdes dem orar no e a s te ü o , nc*»i 
vossos criados, nem vossa seye , E ’ 
essa a mi alui tes ieão , disso mada- 
il r  de C h â tc a u b la n c : raeu genro



tem -m e prevenido de tu d o , e ia  
es(;í dada a ordem  áe q u ip ag em  do 
descançar som ente na c id a d e , e 
de voJtar imm.ediatamenÉe pam  
A vinhòo. Ides cnndttzir-sne á  mi- 
njja !i i h a ♦, n,3<> é  a s s im . sen h o u , 
disse depois m ndam a de C hâteau- 
hlanc ? Desejo a rden tem en te  vê-la. 
A p p ro v p ,o s  , s c n h o r n , responde o 
ah h ad e de G an h es, que eu com e­
ce por vos alojar no q u a r to , que 
yns esflá d e ^ in a d o ; esto  prim eiro  
cuidado me fui v ivam en te recom - 
inendai/o por nititi inn iío , e  eu vos 
descobrirei os m otivos d ’e s la  rc- 
cotnm endaçao,, apenas vos ach ar- 
<üe« no vosso q u a r to . — M inha fdhri 
v irá  pois v isita r-m e? A ssim  o ju l­
go , senhora. E  d irigem -se , con­
versando a m b o s , e precedidos de 
I .o u re n o o , a ura quarto  desviado, 
cTaqurUes ondç dc ordinário  se h a ­
b itav a  no castcllü , c p reparado  co­
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m o u m a  p r is ã o , co m  a d if fc re n ç a  fo . 
d a v ia  d a  b e l le z a  d o s  rno v c ia , e d ^  
a g ru d a v c l o rd e m  cúid q u e  s e  acha*  
v ã o  d is tr ib u íd o s .

Eis um  magTjiílco quarto , disse 
rnadnm a de C h â te a u b ia n c ; nu-ia 
q ue significilo estas grades de fer­
ro , estes ferrolhos? Eiles fòrào or­
denados por roeu jn n ã o , senhora, 
disse T h eo d o ro , e são os m otivos 
d ‘estas ordens, q u e  vou ter a hon­
ra  de vos e x p lic a r , apenas tiv e r- 
des a bondade de vos asse n ta r. 
E  em quanfo  P e rre t  d iv e rtia  ò me­
n in o , fazendo-lhe observar a bel- 
] e z a e a  atmcnidade do s i t io ,  eis o 
que o ab b a d e disse á rnue de sua 
c u nhada.

E '  in u íii encobrir-vos, senhora, 
q n a n to  vossa filha e s tá  crim inosa 
n ';iquel!a crue! a v e n tu ra ;  e d e s ­
g raçadam en te  possuímos todos os 
< b c u m e n (o 3 , que provfio seus cri-
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ü jí?s . E sías  prim eiras razoes, são a  
causa d a  prisão enj que seu espo­
so a conserva iVosle caste ilo , e da 
vossa Im possibilidade dc a ver, em 
tjnunlo não so ac h ar lad o  pacifica­
d o :  o m enor rum or pcderia perdnr- 
nos a  iodos; c  conhecendo vossa 
fe ra a  am izade por E u p h ra s ia , re ­
ceio-vos ,  senhora i vós torieiâ pu ­
blicado que eiia esfava im iocenlo , 

e  Santo m ais c-ato acciderite escan - 
flutoáo tam  sido vioiento d a  vossa 
p a r le , quan to  mais nos obrigavcis 
a  in a tíh sa r  seus cfíoitcs pela au - 
thcuCica pub lic idade  do crim e do 
vossa fiíha. R e íu iia  d 'e lle  mil in- 
cooven ien les funestos p ara  vosso 
genro . T e m  pois preferido ©ocul­
ta r-v o s , o sabendo perfe itam en te  
<jue afio o podia fazer sem  vos con­
serv ar « ‘um a prisão , tem -vos p re­
parado  ;t <jue vêdtís, suav isada to­
d av ia , com opodois suppor, por tu -
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<lo quo eilc ju lg a ra  decen te  e con­
ven ien te . E is o vosso q u a r lo , s e ­
n h o ra , s e r e ia  t io iie  (ra lada  como 
vós in esiro  deíerraitia^iC s , m as 
ronsíaiitonieutR  fechada com vos­
so n c ío ,  e  inlcira.-iicníe p riv ad a  
c!e v er vossa fi!hrs , cu ja  soríe é 
ig u al á vossa. N o m o m e n to  da v o s­
sa p a r tid a , o m a rq u e z , a f:m de 
p oder ençarja r os h ab itan te s  de 
A  vinhào, fez circu lar ri’esl;i c id ad s 
o b o a to  d e  que a  vossa viageus era 
d irig ida a P aris , com u dcyignio da 
Cibíer d o  c a r d e a l  M a z a r in  o  p e r ­
dão do ducIJo de que meu d esg ra ­
çado irmSo se tornou culpado por 
m otivo das o ífo risa s  dc vossa fi- 
iha . E ste  ex p ed ien íe  ú suin deiví- 
da sonsivel para e l le , porém  co- 
ubeeeis a  su a  necessidade. S h n ,  
senhor, respondeo madamu de Gfoâ* 
teaub lanc , posso conheci,- I a ; mas 
a im portancia d ’um a cuusa conci-



hrs.se alg u m as vvzcs coro os pvc. 
«cdim eísfos, com a decene ia , con- 
cordare is que se despi1 es a paflicu - 
W in e n fo  hoje estes deveres para 
c o a iiç o . U lcu g e h ro , p a ra  obrar de 
similhíiisle rnaneira, tem na v e rd a ­
d e  u u tio sm o tiv o s, d iflereo tes d ’a - 
« ju e lie s  do <jue me fa liaes; p o rq iiü  

sem elk-s, quan to  me aíletraes, se­
r ia  d e  nenha i»a  consideração . Não. 
vos occuílo  mesmo que estes p ro­
cedim ento*  são  capazes de me f'a-, 
z e r  convencer rauifo m ais da in* 
j ioceoc la  d e  « tinha Siihn, q»o  dos 
crim es q u e  se  Ib e a ttrib n em  j e e s ­
ta  prühibicSo d e  m ’a fazer v er é  
com  ce rtez a  o  que dá ainda Hiaior 
fo rça  :k  m inhas desconfianças. Não 
im p a r ia ,  l i i ío  devo  queí.var-me se- 
Kão d a  minha fraqueza : ella só é 
a  ca u sa  d e  h av er caído n ’um laço 
tàogTOSseirasBente arm a d o ; efiléra 
d?k ío ,  fazei,  seahov , q u a a ta  vos
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,1 p ro u v e r, de nada r,ie q tiiírc ire: ... 
senâo quarnlo for* (em po. »aesii 
deveres ,  se n h o r , do rjno «icinuira 
os cu m p rire i?  lííisaiJí o s e n j io ra b ­
bad e F e rre t , vitrari» da 
senhora , respnnduoTíiCífdwJu» *j«e, 
n a  fa lta  do. padre E usebio*  c a p f.-Ü- 
lào do casteÜo, vem ce leb ra r a«|uí 
i>s?»nfo sacrifício cía:ijissA to fo so s  

oin que a Ig re ja  p re sc re v e  
a .ib rijaçã o  d ’elia aos f k i s .—  Ves» 
rei en tãu  m inha fi lh a ? — N i® , s e ­
nhora . — E ila pois não ©ave snias- 
sa — E ü ii íuz o raçao  no-s^aa sp-ar- 
í s  , e por raais piedosa tjjTO s e j á ,  
nào se tem  ainda queixaáa  d a  ri­
a-o r , que nos vemos © bngaíte* ’& 
em pregai' com ella. —• A-ssã® p íí» r  
as faltas que M esuppoiJtles, efeaítc® 
fa lsa m en te , lhe fazem  ciosaw atteí 
sem  dúv ida as de fali a r -aass 
q u e  sua re lig ião  lhe im p fe , —  E u  
toda a p a rte  se fax oração ^ D e es ,.
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S ftíie is ',
; bem ,

............................. . íit-S íT -

ÜS
orn rn i,

pnrcco , qiiB usa do 
íesr çjíjü dev ia p rf- 

ifjn r i ;i>_s paiav ras. E stas vosffs 
sirnplesaioriíe usadas pelos íilhos 
seçnndo-; das nossas casas, nào roo 
ligão a dever algum , se n h o ra ; v in ­
culo rn-'nhüm rr.o prendo á  Igreja.

Asnim s e ja , m as v o tlem os, eu 
vos ro g o , na ohjecSo essencial d<s 
que (ratavanios an íc s. M eu jjenro 
e  v ó s , se n h o r , estaes pois perfei- 
ía m c n íc  convencidos de quo fisi~ 
n h a  filha ó crim inosa? — D e  cerlo  
n inguém  m elhor do que nós pode 
responder sobre ta l assum pío . O  
seu to rpe  com m ercio com Viilo- 
fhusehc: d u rav a  desde a fa la i v ia­
g em  de B e a u c a ire : quando ella
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V’ liava d ‘esía  cichulc na roaip;!- 
r.iüa tT ts lc  jovcn  inconsiderado * 
tnn chefe de sailadores os prund:: 
Y iíiefiaiiehe (-• 5c->>nf;tr;o da sua cc;n~ 
par.i>;rs , e vossa filha , eonduzi-Ja 
no eevii (Teele « a re a d o r , íorna-se 
lào  crim inosa com H!c, r.omo aca­
bav a de o ser e m i seu am ause. 
D fía  nnih ip íic i-lade do à ffo rú e n s  
c';é_'n em Si 111 aos ouvidos do r.y.s- 
sc narcüití, o sen hor b isp o d e Mor?* 
f-ciíier : e!ic manda pí-endor voãs;> í r  
Ihn, e nào a re s litu e  senào pela con­
sideração  que dese ja p re s ta r  r. 
jrmfio. E u p b rasia  volta íina!n>eaJ<; 
p.0 casteiio  , seu sednefor nao ía r- 
da em ap resen ía r-se  a h í ,  c ru jí 
am izade to rna  a com eçar. . .  Sabei»  
o r e s to , senhora . — M as p ara  le r  
a  ousadia de em pregar co n tra  nsi- 
irba filha um a v ingança  sim iíiian le  
á  q u e  seu  m arido pòe em  p rá tic a , 
Bào seria  p re c iso , se n h o r , «islar



Ifio cc:K.5 do crim e de q-ie ei';i á 
aormsr.da, cojuo s e e s íá  dasunpro-*- 
p ria  cx is ten c ia  1 Concordo n isso , 
sen h o ra ; porém , (p a n d o  ao que 
tem os prcseucíadó, accrescem  pro­
vas escnpta ii pelo seu próprio pu- 
rdio, c que coiroborão ns quo pos­
su ím os, ju lgo , senhora, quo  a d ú ­
v id a  se te rn a  impossível. — M as , 
podeis na verdade^ m ostrar-m e es­
sas provas e s c r ip ta s ? — A s  cópias 
som ente ex istem  em  m eu p o d er, 
cs ori"ii3aos csíad na iniío de mcíti
irm ão. __ Di^nae-Vos m ostrar-m e
ao tuenes essao cópias. E  o a b b a ­
de tira  im m ediatam en te de sua al­
g ibeira  um  bilhete contendo esías 
p a la v ras :

« A ’m a n h ã a , vespera dúF in s*
* d o s , i r e i ,  segundo o m eu cos- 
» lu in é ,  fazer oraçílo ao tnausoléo 
» d a la p a d a ;  apparece lá, m e u c a -  

» ro  c o n d e , e lu  serás o deos que



v  ad o ra re i,  p<>*s que n " o h a  oufro 
- , ,q u f  soja m ais. d i^no  dos m eus 
, ,  cultos do que iv. Evita  as vis- 
„  tas: do m arqtiez e . do abbade,;

elles tem  ollios dç Unce. F u  t ’o  
, ,  roeo  com  Lm fa veherrjftocia eo- 
, ,  mo te  -amo,:. é^, ?çg-unçlo pênso, 
, ,  d a r - te  um a sufficiente idéa^ do 
, ,  forte desejo ü ‘esse osculo arden* 
, ,  te  de toda3 asc h atn m as.d o n u iis  
„  violento amor.

D epois da le itu ra  d ’esfe hilhe- 
l^y.o. abbade leo o au to  foito. e as* 
aignado no su b terrân eo  de D cs- 
cham ps.

M adam a de C h àfe au b ln n c , a ti­
l e s  d e  ad q u irir  o conhecim ento  
<i’e s te s  docum entos, fco ti por itm 
m om ento n"ufn profundo e x ia s is ,  
(fp q u e  di/ficu ítósíuüeníe se  re s ta - 
bel^cpo.

T o rn a n d o  a  si coinhido pouco 
.d e p o is ,  e s tes  e s c r ip lo s , spnhor» 

T. II. 4
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tfísSe elia com firmeza, poiJenõ e$- 
c e lle n te m e n te , süpponho  ,  p a s s a r ' 

cm todo o sen tid o , por verdadei­
ros monumeiHOS ífe liorròr e de  
iniqüidade pórqúe ,  ou elles silo 
do minha fillia , e flesla hypòlhe- 
se , nào poderiào scr mais horroro- 
sos;'o ii são invertlades, e ,  n‘esta 
segunda supposiçjío. ju ig a e s , se­
nhor, que á mão de Lucifer porsía' 
trúçnr uma eousá mais {jorrorosn f  
A  verdade, scgundò penso , res- 
pondeo T heodoro, apparece rTéã- 
í e s  docum enlos mais do que amert- 
t i r a ;  são cousas tão horrenda?que- 
não poderiào ser inventadas. —  
S im , mas são lão espanl.osas que 
se torna "bem difficii acredita-1a§. 
Quantas provas em favor de m í- 
xba íi/ha,  senhor, não vem c n h ã -  
qucccr as vossas! Sua paixão seírr 
lim ites por monsieur de G att£es-t 
que ella prefèrírâ a füâà ã côrte *■



■gfen profceditnento irreprehertsivel 
em  iodo o sen íid o ; suarelií.nSofito 
offendida nas pbrases impiag <fo 
supposío bilhete escrip to  a V ille­
franche ; aquella v e rd ad e , aquella 
candura , que ac arac ter is .lo , Indo, 
'♦enfior, tudo  a d escu ípa d ’esses 
horrores que se lhe a f fr ib ú e m , e 
desejo an te s  cofivcncet-rae d a  c&- 
ium nia que do adultério .

Postoque ■assim s e ja ,  s e n h o r , 
«ectescentou  m adam a d e C h ã te a u . 
B laoc, in terrom pendo inna èoraver* 
saçfíb em que% ra de absüJnfa ne. 
re ss id a d e  reconhecer um crim ina. 
-*o , ou ím iifo q u e r id o , ou m uito
* perig o so ; s im ,  se n h o r , postoque 

assim  possa s e r ,  preciso d ’alg«m  
rep o u so , e rogo-vos qUe vos re ti- 
re is. C um pri o q u e  vos tem  sido 
dete rm inado , conform ^-m e eotn tu ­
do , v isto  q u e  soti à^ u í a  m ais fra­
c a ;  m as o c.éo q u e  nad a  deixa ia*-



p u n e  s o b re  a. ( e r r a ,  v in g a r á  (ajJe?  

o u  c c c lo  a  fo r c a  d o s  u h r a jv s  c o r a 1 
( ]u c  o  c r im e  p r o c u r a  c s m a g a - lo .

O  n-hbade m anda chninar Rosa,, 
E isy  lhe. disse o lie , m inha fiihn , 
u m a n o ta  p e n s io n ar ia , q u e  meu 
irm ão nos e n v ia ; (rg tü-la-heisco ia 
s  meeina cons idcrzeva com quo  tra - 
iaes vossa am a ; servi-reis a eHa e  
a  seu neto  n 'e s íe  quarto- onde té- 
re is ocu idadn  do a fechar todás as 
T czcsque eairdes d'eHe. Em-q-Uím- 
(o a vós, senhor abbade P e rre t, 0- 
ca reís ás ordens f r e s ta  se n h o ra , 
ero quan to  elía ju í^ a r  necessário» 
vossos serviços. Se es ta  senhora 
■vos ao faar-ap to  para a edueaçSo 
de seu ne(o , educa-io^heis: evós, 
senhora , disse T hoodorn , relirarc- 
do-Pfí-oom o -v fç a r io , te re i a  hon­
ra  de vos tr ib u ta r  incns com pri­
m entos, quando vos aprouver e o n r  
e e d e r - m e  a  p e r m i s s S o .  . . - . r . - '



S â em , e  R osa , bem caléchisn-  
<la, ílcá com a líiàe de Eupliiasia.

M ais dous ou tres pensioaarios 
sim ilhantés, diase o abbade a seu  
a seu c a r o P er ret , e  nossa casa  
não se assitfielhará mal aum npri- 
£So. ]>iz-se qus Maz.iriti manda 
consíruir uma i íenho desejos de  
lhe offertar esta.

Sois fe liz , senhor abbade, disse  
P erret, em gracejar assim era to­
das as situações da vida, e  até nua 
m aisesp inhosas.

Espinhosas? em que pois?
M as parece-me que esta mulher 

íiSo acredita mui facilm ente nos 
âocufnentos niúthenlicos,  que lhe 
apresentámos.

Q ueim pòrta? ella ex iste em nos­
so poder, c quanto é  necessário. 
Em AvinHão, julgão-na em Paris, 

nftianço-te que em Paris , nào a  
ju lg lo  jam ais e-m .G-anges..



M as, disse P e rre t, não- ine fci~ 
nheis ainda falíado d ’esse bilhete, 
oscripto a Villefranche : em que of­
ic in a  do inferno foi eHe forjado?

N a m inha, respondeo Theodo-t 
ro ; o marque» mesmo nüatem aju­
da conhecimento d ’eüe. Arranjei-o, 
e encontrei em N im esuinhahilfaN  
sificador de firmas, a quera nSofci 
preciso mais do que uma linha es* 
cripía por minha cunhada para imi"- 
tar immediaíamente a sua latira.

Não mostrastes pois senão a có­
pia ?

O originai nâo sairá da rainha 
earieira eenâo quando for necessa* 
rio. Mas deixemos isso, O  iijnpor- 
ta n te , ho je, é  a rigerosa opjtoâi-' 
çào a  qualquer commuiwcaçâp en­
tre estas duas mulheres, e náodej* 
Xar de fazer conhecer a Rosa, as 
«íonçequeecias tTesta cotnmunicar
çSo. T u , v i|iaespec ia jw i» ta«J»w
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* m ãe ; lê-lhelivros misticos; eeu , 
incutabcMné de tudo que diz res» 
peito a Euphrasia.
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c a p i t u l o  vnr.

prudenfe abbade conbeceoqtie, 
visto a mãe saber que sua filha exis­
tia nocastello, tornava se mui dif­
icultoso obstar a que a filha sou­
besse da chegada de sua m 3e; po« 
«3ia elle segurameníe contar çom 
Rosa p a n  um similhante segredo ? 
Os coroplices d*uma acção perver* 
sa nào são sempre perigosos? Ro­
ca roosfrava um coração benigno, 
«s inclinar,£q poi sua uma» Nada



ha ISo tem ível como esta mistura 
d e virtudes no agente do cr im e; e  
squélié modo imperioso., com 'quo  
a natureza reassum e seus direito?, 
deveria estorvar os que porcurào 
transgredi-los...

ü  abbade ' còncÜiio* portan to  qua 
e ra  m ais flatural, e ao mesmo tem ­
po «nais facil m alquistar duas m u­
lheres que nãO Seviflo, do que can ­
tar com  a prudência d 'u m a  ra p a­
r ig a ,  q u e  via a am bas. Em coii* 
sèqflehèiá ,  fiasiados alguns dias , 
e lié  s e  ap resen ta  no q u arto  de Eü- 
phrasia . Senhora, diz eíle ao en.- 
1-rftr, ;Vossa m ãe e  vosso íilbo exis» 
lêrti ti’esí?e caste llr . — Minha mãe ! 
roeü fllhô ! ; . .  Oh grande D e o s!  
q u e  raiò de esperança frizeis bri­
lh a r a  meus o lh o s! N âo vos a pres. 
«eis a  gozar da aua co h ip an h ia , 
d isse o períido a b baJe ; e«te raio  
bào  é  lào jiaro como vós' ojut^aes*:



- í *  ~
Ifodam a de Cbâleaublanc eaçist? 
a q u i; porém ella está indignada 
conira vós, en ã o  quer por manei­
ra nenhuma ver-vos. Vosso esposo 
lhe  apresentou .os desgraçados do­
cu m entos, que provâo e  justificâa  
vossos crim es, e  seu furpr tornou^, 
s e  excessivo, w . M as de que caíum- 
Rias vindus pois failar-rue aiticiu l 
Q ue { vós negaes sem pre? — N ã o  
confimdatDQs, senhor: q auta do. 
subterrâneo foi feito  unicam ente  
para conservar miuba e x is len c ia , 
e  para poder então juslificar-m,e$ 
a carta de Villefranche é  apopry- 
pha*, rulo a escrevi em  leaspo aí- 
gura.— Perdão,.senhora; ma$ uma 
tal obstinação condemna-vos m ui­
to  mais que vos justifica: docilida­
d e , moderação, desculpas sef-vost 
hiào mais u te is ; ellas provariâo 
«roa aíma enriquecida de bondade» 

procedimento conti^rio ia z  y&f:
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uma alma habituada aé v id o ,  
ju lga anniquillar seus cr im es, ne­
gando-os, e  pôivse a salvo do cas­
tigo ou doopprobrio, lançando so ­
bre os mais os horrores de que el-  
3a é  culpada, Esse excesso de dis- 
sim ylaçSo, que dem asiadam ente se  
íorna nocivo ao accusado, nSolh©  
faz jam ais lucrar cousa algum a. 
N ão é  assim que o arrependimen­
to se exprim e, e  o arrependimen­
to spmejite com move um culpí*? 
do. ~ A s s im  poi§, segundo o  vos­
so pensar, a fim de merecer a cs- 
ti,ma dos mais, será inisjter.deixar- 
h o s  carregar de cr im es, que não 
s& comnic((êr3o jániais ? —  N ào., 
m a s quando se couirae(te um crim e, 
é  necessário antes Gonfessa*lo, que, 
aggrava-lo persistindo em  o ne* 
gar. Mas deixemos., os argumento# 
d ’uma logica vSa, frequen(emer>.t§ 

.Sfunpre. iuuljj.



' *nne leo esse bilhete de Vílisfran^ 
c b e ,  que negaes com lanta auda- 
ciai — N ão escrevi siroithaute b i­
lh e te ; não me deixarei a.ccusar,. 
seiu me defender , e  meu silencio  
ser ía  ut» crime tào enorme como
o  que se me altribue, Vós vos de* 
fendereis perante a justiça. ~  Uogo 
de apparecer perante ella iiuuie- 
diaíam eíite. —  Estae certa que ser 
reis citada por vosso esposo para 
apparecer em juizo quanto antes, 
M as no tempo quo houver de de­
mora > eontentae-vos. de saber que 
vossa mue não quer visitar-vos, 
depois da plena convicção cm que 
ella vive de vossos crimes. — E 
ji’este caso, que veio ella fazer ao 
caslello? — Adquirir documentos 
« le is  á viagem q"u váe fazer a 
Paris, a fim de pacificar, se ép o s-  
s iv e j , o desgraçado ducllo dc qua 
sois a ca u sa , e q u e , não se pa. 
GÍCcaudüj conservará eternataeíít©'
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tc s so  esposo em  paizes estran íio* ' 
i—T e n i ella ao m enos sentim cJil»  
de que eu  a nàopos^a ver ? •— Não, 
põ is que es ta  proh ib içào  é  d a  s h -»
von tade__ E  e i s ,  po rtan to  to d a  a
minha fa-milia contra ruim ? Soffre- 
r ia  cu  íiraa sorte mais horrorosa se 
fosse criminosa? E  tião é sobrema­
neira cruel reservasse para a. in.- 
Docencia Iodos os desgostos, Iodos 
os tormentos,- que sá  pertencera- 
aos crim es horrorosos ? Porém «ós 
ítieofferecieis, segundo me parece, 
Vossa intervenção, vossos serviços, 
a fim de me justificar duro crime 
im ag-inario , sé ea consentisse e«i 
èom m étler um real ? — Faço-vqs 
os mesm osofftírecim entos, mas po­
lo mesmo preço—  Quereis portanto 
ser virtuoso, tornando-me crim i­
nosa? — Adverti que a ac<;ào, que 
vos assusta, é  m uito menos repre- 

: ie a s iv e l  que aquella q.ue v ó s  j á



w ê U  —
íòò ifneU ésíés; procurae exíing-uir 
um delictò tâó enorme cbm utn tão 
dlminuío; —  Não véfo differença 
alguma ehtre o ihál áeq iie me ar- 
g n ís , e o qub pretehdèis fnüer-me 
com níeftèr, sèndò vós irmão de 
íncu espost», èste riiáí rtíe pârcôS 
ínuito mais horrendos ^ N ctíj Itíir- 
des prestado justiça áo meiis sert- 
ürticntòs: eu it8ò desejo* sènhòríiy 
sèn?io vosso còraoao , e itímos fi 
prova de que Viííefrancfiè exí^ift 
tta vós muito ttiais.— Niíttca tivií 
jámais relações com Villéfranche, 
è  não pretendo «irfiar niaistyue rfieii 
èsposo: a primeira parle do' iricU 
discurso prova a fateidále de voá- 
sa accúsáç.lb} n SÊffuftíJ/í prova g 
impossibilidade da recfoitipéflsaqtie 
exigls de mim cnmo-preçò dfe võã- 
eos serviços. — Ah bem! senhorá, 
nadá po«so ronseguir de v ó s ; mi* 
ijfra inígsSü está saíisfeiía.



— Ü3
Íri^uíar-vòs os comprimrnlos d# 
vossa m ãe, eu vo*l'us tributo-, gc 
tendes algutna cotisa particular -a 
dizer-me para ella epara vossa fi­
lho, encarregar-mc-hei de IVa com - 
municar, é e u  me retirarei aperia^ 
receber a vossa ordem. ~ A h  que! 
não verei meu filho? Ha cruelda­
de em me fallar d*eíle, visfo que- 
d.id se  queria' que ei> o v isse , eríi 
Becessarfo deixar-me na perfyitft 
içnorancia deque e ííee tistia  n’es-- 
iè  casíello. Que vos ieniio èti h'ír 
{o ,  barbarò, para itie lriVí<irdV'*í 
coãi simiihãn té ffgür ? — Qu&mfo 
cravaes g-osiosnroefttc o punftaJ rifr 
coraçíSo dos mais, é bem stngufaiy 
senhora , que vos 'quej„?e?s dé srtt: 
f rata da com demasiada rí?or. -w 
O b ! meu filho-, tuas carinbosí&í 
róaos niTo enXugar3o as lagrimas», 
que teu pae faz derramar, tbdòs- 
és dias; diXe^ihe'ãs mértos quanta



r> sdovo j Ví'ii'Jc so b re  te u  sgjíí- 
T>janfe a le rn a  in n o c e n c ia  ,  íalvesí 
q u e  se  co n v e n ç a  d a  in ín lia ;  e  es-* 
,1 íis !:i^rií\üs ile <jye nào posso h;i- 
nliar-te, r>âo correrão mais se n:io 
íô re s  b e m  acu lh ido .

Efa (arde, e o «bba.le retirou* 
Se, tcncionando ir no dia seguinte 
peia irianhãa dt-scarregar sobra o  

.coração da inae os mesmos yolpes, 
com que acabijva de rasgar o oo* 
raçjlo da filha.

Senhora, lhe disse elle aoeritrar 
tm  seu quarto, posto quo me» ir­
mão me (enha rocoimuendado tão» 
encareeidamente do n3o vos dei* 
Xar vec vossa filha, o for(<: desejo  
de vos reconciliar com d ia .  o de 
pacificar ludu, me fez dirigir ao 
seu quarto, a fiiu de a persuadir 
a vir visitar-vos. Julg-ae da minlji 
adnw&ção, quando üSn athiii roaia

, do que a resis£ei:e;a



WhüUie. * Miniia mae não voio s. 
fs le  caslcüo sen riu pan* au'írun;r.(af 
nieuâ rwálcs, ou para (ornar mais 
rigorosa minha prisão, disse e l la : 
nâo quero vè-!a-, reprebemier-iní.’. 
hia de cousas quo são mais forli‘s 
do qué e u , e  de que nào poderia 
firrepender-me : nSosoueusenhofa  
dos senlitnenlos de meu roraçSoí 
Posso. sem cffeDder pessoa aiguma. 
-coafesãar agora roeu ardento amor 
pelo terno cbjeçfo que me fora rou­
bado pelo crue! çium e de meu espo­
so : não possuo mais quo sua lefli* 
brnnça para rainha con?olaç3o, e 
naoestou disposla a soffrer repre- 
hensoes, que julgo de maneira alg u­
m a nSomerccer. ‘Minha rnãe, vác, 
dizeis vós, a Paris, a fim de paci­
ficar o negocio dü meu marido: 
eu dirijo ao céo votos os mais sin­
c e ro s . os mais fervorosos para que 
c ila  seja feliz na sua ju e ien c ü o » 

T . I I ,  5 ‘



u n s ,  apcr.a?  nu  u m a n d o  «:;> acííâ?
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d a  n < i.- - .c i.  p ;;i S'1 i.
tio r:i<> 1 u ■<ii -!i!iiu m r i■ i<b co .
r ; ;ç ív ' - u"'>  t '1’ ■: <» tu a t a i
tv r a  i r::s \i :i;s r .lrn z ,
m d r i ;i ;>ri^o
( in ha poiít
e s te  -s^ua q ue
não  : ás le is o
q u e  : i a fim dó
sem i I»' cüíis , 
mio. ó pois i 
le is  po r uit

d e  s u a  in c a  ‘ so h c ra -
nos pódo  si r  ] 1 f s l e  po-
clf r  : s«c!t<n- d a s  le is ,
o lies as potl- -nas e s le
d ire ito  , d e  etxie pó -
d em  g o z a r ,  irm  |» 
sos  p a r! ic :ila re s . S im ,  
e-Jfa com  im p a c iê n c ia ,  .s im , e s fe  
p r o c c d i i r e n to  u n ic a m e n te ,  a p re -
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q u ?  mo rroslraslG S j fo ra  som  d u ­

que urna d
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vida pscripto por m inha filha M  
conde de V illefranche, que <> auto 
da subterrâneo tem igualm ente es 
mesmos carac teres do m nhentiei^ 
d ad e ; que n ’iima palavra não me 
haveis enganado sohre eousa algu­
ma. __Eu não juIgarin jám ais , se­
nhora , que eJtigisseis de mim uma 
sim ilhante prova, porém visto ser­
ves necessaria , cu me subm etto n 
ella. E o  m onstro , em cujo cora­
ção o crim e nito fazia impressão 
a lg u m a, levanta a mão  ̂ profere 
na presença do seu Deos todas ns 
expressões, que lhe são dicíadas 
por roadam a de C h.lteatiblanc , c 
prova por este  excesso de perver­
sidade, quanto é desgraçadam ente 
veyidico n3o ser sefião o primeiro 
passo que sc torna custoso no c r i­
m e , e que dado um a vez, não h a  
já  desordens a que nào nos en tre , 
guem osje atrocidades que não per-



petreiuos. Possa este horroroso ex­
emplo con ter os que reprim em  q. 
g rito  <!•« sua consciência. A h ! se 
eljes m editassem  nas desordens j 
se  refloctissei» em  iodos os peri­
gos das a tro c id ad es , em  Iodos os 
« n les , que d ’eJiaã devem- resu ltar, 
e refreados petas beílus princípios 
de sua infância , por essa religião 
s a n ta ,  de que sào nutridos nos 
seus primeiros a tin o s , elles ev ila- 
riào iniruensas desgraças.

V am os, sen h o r , eu  vos acredi­
to  a g o ra , disse m adam a de Cbít- 
tea u b la n c ; duvidámos sem pre do 
que nos aíHige. U m a doce iliusao 
susten tava  taiuha esperança*, vós. 
m ’a arrancaes, é  m ister de term i- 
n a r - ia a ; e  esla  m ulher religiosa e 
sensivel, lançando-se aos pés do 
mesmo Crucifixo, testem unha do 
prejurio de T h eo d o ro , exclam ou 
debulhada em la g rim a s : Q ’ ineu
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]h •>, ‘s;r:' nni '•-> ;i itinnM u <M‘: 
d •,! q í v i f j j x r  1

<!« nrnh-i viu’;,. K-ifào o 
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qfte e W . v , m . i i r í ,
. f t!-)-> rU :iIo-:i c n tr j  

> ■.)t s  O ’ m:üi cnro,
, i'-nprin!'n lo 
>'íu ssm blan-

1 i * i n  ir  to !,i .i íü.'v
\ r \ i >so (i«'íxar f?e
;>rn u  o tfut* coirsusjie a irlona

*jms! Arçuelic qu.c via os 
d 'u m a  c.riso tão vitji«n t; i , 

pn-pcia observa-la sem p ie th tle .. . 
E ’ vcrirvle quo o crim e ex tingue 
a? fnr.uldaâe^ de nossa a!m :ii e 
quanto é então inimigo de si m es­
mo aquolle que consente tom ar uh;
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í:ú i rio  a « m  voncao iSo d c i‘

í> e o r r e o  Íoíigo te ;s ;-o  n V s f e e s -
ta  ’ '  iie  o  r p a l  o.

n r  1 i  p o r o iv ili-
d? em  q u e  e x -
p !  J c le v jtó l.V i

su \ j a rq a e z a  ue-
se  i t :nn cxp lic ii-
C '• > IVlf.l l,.,n  <■,!■:>;•<■ IJ ' IJ ilc r  O CJ«0
)'■ l'’ez todos

• esforços co:n a boa liosa a fim 
de a seduzir e de ob ter o seu am or • 
e não obstanio  toâos os perigos a 
que se ex p u n h a , a honrada ra p a­
riga  obrigou-se a procurar a um a 
d ’estas dam as a faculdade de vi. 
s ífar a  ou íra.

Sabe-se poifeitam eute que a mAe* 
instru iria do desejo de sua filha, 
e conhecendo n ’isto sóraente unia 
p a r te  dos em bustes do a b b a d e , 
ussentlo a tudo quanto  se fazia so-



f>re tal objeclo. N ão se procurou, 
logo sennosegurar o resultado d ’u- 
uia eropreza tanto mais p e r ig o sa , 
purq.ue P erre t n;jo podia ser illu- 
d id o , e porque t-slava tanto mais; 
determ inado a proslar serviços aos 
dous irm ã o s , cotno Uosa o podia, 
e s ta r a sam ilcar-sg  em favor da. 
n tãe e da filha.

Tud'> so a c h av a  po rlan to  d is ­
posto para es ta  d esg raça d a .a v en -
1 ura. E uphrasia devia ir  ao q u a rto  
de sua ra.àe, do qual Rosa teria  
cuidadado de deixar a  porta meia. 
abe rta .

E ra  então, o rpez ao bifórm eN u* 
m en consagrado , e que dos anuos 
com eça a  veloz carre ira , E u p h ra ­
sia levanta-se traspassada de a g u ­
do fr io ;  eiía passa por seu quarto , 
e seus olhos arrasados de copiosas. 
lagrim as se fixão uiu in stan te  sobre 
esse. togar, testem unha o u tr’orade-



i*>a felicidade. À rrancando-se r&. 
pidam ento d ’um legar c u ja  len>  
brança se llie to rnava tão nocv- 
v a ,  atravessa a g a le r ia , que una 
seu quarlo  á  capella . N ad a d iri­
g ia com  seguran rasm is passas : as 
pruden tes precauções de Rosa nào 
havião mesmo p e n n iu id o  um a luz-. 
A escurii.'to d 'estes- vasíos salões 
nao era in terrom pida mais do que 
por alguns paflidos reâexos das cs* 
treilas que n ’esta  no ite  brilha- 
vão sobre a abóbada ce leste , e q a e  
nititarnorphoseav2o em fantasm as 
os re tratos , elevados sobro as  p a ­
redes d 'e s ta  galeria. N ad a a  a te r-  
rorisava m ais do que ser aux iliada 
por e s tes  fralcos soccorros, que-, 
passando apenas pefo mero das 
an tigas vidraças da ca p u lia , erâo 
a inda  por eHas absorvidas. A lém  
d ’esta  g a le r ia , estes mesmos soc- 
eorros tião existiao j d : cru necc*-
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.VíiíMÍa-H'.-, o i i a  q u 11
i. tu - '- -iiü ir üs p;iáa:)?! 

Ce 1'jt.ipiirasia. a ssu s-
ja ;!a  do q u o  n a v a - s e
iV>rtPinonfo sc ! du  se u
g u ia ,  do  r.UKMilü u m a  m ão
p e s a l a  e  g m - s u r a  s e g u ra  K osa  peio 
liraço . Q ü d a  id e s , d is se  F e r r e t  com  
u m a  voz do  t ro v ã o ?  V o iía e  iin n ie -  
t l ia li im e n lc  p a ra  o vosso q u a r to ,  o u  
e u  vnn d -tr p a r te  ao  s e n h o r  a b b a d e  ; 
p o ré m  E u p h ra s ia  n à o  e s p e ra  ía a is ,  
e lia  fica d e s fa le c id a  n o s 'b ra ç o s ,  d e  
E o 3 a , co is ih iz id a  n ’e s te  e s Lado á  su a  
to r r e .  R o sa  íic a  n a  s u a  c o m p a n h ia  
a  íim  d e  t r a ta r  d ’e ila , e  o C_roz a g e n -  

_^e do  mai.? p e rv e rso  d o s m o n stro s



r

yáe f.-clinv o quarto da m ae, e d-nr. 
parte  do l : i;b  a seu amo.

S efiiio c , It/e e l h ,  n à o  h a  
ç a s li i jo í  p a r  m ais c m c is  q u e  sei ao 

.p a ra  e s ta  in 'ie l ra rc e re ira »  td la  clcvc- 
r ia  s e r  c a s t iu a d a  com  d e rrn s ia d o
1  i^ror , c u  vo? e x h o r ío  a q u e  o  fa - 
ç a i s ;  1 Lido :m u íiao  é  m a is  q\tr- o 
■resultado d ’u :n a  c o n v e n ç ã o  ft-iia lia  
]cn ? o  íe ;ti:in . Q u o  no^j acontecera., 
s-ers'.i-".r, so  <js fa s  irm m eres se  c k c -  
^ a s íc m  a faílsir?

T iicodoro c o it o  a o q u a rto  d e su a  
cunhada. Q uercis po is , sen h o ra , 
a g r a v a ?  vossa, prisão, e vossos cri- 
m e s , liso disse elícs enfurecido? 
Q ue m o tivo  ix r .h o h r ig iir -v o s  a se ­
duzir esta  ra p a r ig a , 0 a ap rox i­
m ar-vos d ’uma ro íle .. .  m uito de­
cid ida a partir som vos vòr? Â 
ra a rq u e za , que ni?o podia respon­
der sem com prom ettcr quorn Ilie 
serv ira de soccon-o , apenas disse.

— 7.5 —



q « e  fora ella só quem  a in s tig á r^  
sua ca rce re ira  a abrir-lhe a porta, 
u conduzi-la a  um a icàe sem pre 
aiíorave), e a quem  desejava ex Im­
bu ir as penosas im pressões. N ’es- 
te caso, sereis vós sóinen-te a cas­
tigada  , disse T h eo d o ro , que uão 
tendo á sua disposição pessoa que 
podesse su b stitu ir R o sa , desejava 
ant.es sim piesm eníe reprehende-la, 
e  conse rva-la , que castiga-Ia se­
parando-a de E uphrasia . Seguí-m e, 
senhora, disse eü e  a sua cu n h a d a ; 
esto  quarto  é muito favoravel para 
vós, e vou dar-vos outro, onde vos­
sas fugas nocturnas não aerao já  tão 
faceis, E n tào o  cruel abbade, levan­
do sua cunhada cora aquella cólera 
feroz, que nS o é insp irada senâo pe­
jo crim e, m etteo-a num a masm orra 
d ’esta  m esm a to rre  oode o ar pe­
n e tra v a  com d ifficu ldade, e onde 
filia nào a,cbára mais do que uma

— 7 8 '- -



p eq u en a  porção do palha pá»a Hks 
serv ir  d e  cam a. Rusa , lom ae a s  
ch a v es d 'e s tc  novo quarto de vos­
sa  am a , e  se  fizerdes a inda um  
1ão m áo uso  d ’e lJ a s. esta  n>esma 
m asm orra vos servirá  d e s e p u l lu -  
ríi. E n íu o  a in fe liz  m arqueza , r e ­
s ig n a d a  a tudf>, ob cd oceo  rom  
um a nobre corn sem  á r ile z a  de 
seu  a ljroz: os lagrim as <1 tinhão  
fe ílo  tíiu vrp h ar . e ap en as agora  se  
esca p a ra  um a d e 1 se u s  o lh os , « , 
sim ilh a n te  aos prim eiros chrisíãos  
p erseg u id o s peia f é ,  ns porlas de 
su a  m asm orra se  fefh áríio  sob re  
e lia  ao  som  do ca n to  dos P sa lm os  
em  fjue o san fo  rei D a v id  ped ia  a 
D e o s  o perdão d e seu s in im ig o s .

D ’ reJjçiiJoí e is  abí tu as d oçu -  
ras : a in d a  m ais m ales sobre a te r -  
73 para aqueJJa. tfiie lu a  b en efica  
m ão co n so la ! À li porque nos a f- 
■flig-js co iB io r jc e n ío s  q u eso flrera o s,





À s  m em órias ., q u e  consultám os^ , 
n p c n a s  n o s  c f fe re c e m  o cx tra c h *  
d V s ta  c a r t a ;  m as a r e s p o s t a ,  d a  
m a n e ir a  q u e  se  váe  l e r , a d ta - s é  
e s c r ip la  p o r  e x te n s o .-

AvinliSò, 25 de Juoeiro de 166!». .

. u . U m a  m u d a n ç a  asstís co n s id e -  
i,,_ ravej nos neg-.ccios, v á e  o b r i ;  
■„ g a r-n o s  a .m in la r  tam b e m -n o sso s  
, ,  p la n o s . T o d o s  os m o tiv o s  tia  p r i-  

sào  d e  m in h a  m u lh e r  o d e  r a ia h á  
s o g ra  d e sa p p a re c o m  a r i s f a  do 

„  n e g c c io  m a is  ir i te rfs s íin tp  d e  q u e  
vou  d a r - te  p a r te .
, ,  M o n s ic u r  d e  N o c h e re s  , fa íe- 
r id o  Ba íre s  d ia s  ,  d e ix a  a  .nji- 

„ sn h a  m u lh e r  a  im m e n sa .fo r tu n a ^  
, ,  q u e  p o ssu ia . C o n tin u a n d o  po r 
, ,  m a is  te m p o  nos m á o s .l rn la m e n -  
, ,  to s  p a ra  com  E iip íira s ia  e s te  
„  p ro c e d im c n lo  a  o b r ig a r ia  a  fá-

— 80 —
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exem plos.......... N ad a mais te1
, ,  digo sobre tal assum pto : o ca- 
, ,  vaJheiro assegura-m e que tu ade- 

v in h a s , e que és capaz da exe* 
, ,  cução. Q uo q ueres  que eu  te 
, ,  d iga?  O u isto ou um a recon.ci- 
, ,  liaçuo g e r a l , q u o , pondo estas 
, ,  dam as em  perfeita h a rm o n ia , 
„  as conduza a  AvjnhSo para vi* 
, ,  verem  n a  nossa com panhia , 
, ,  bciij d isp o sta s , e tra ta d as  dc 
, 5 m a n e ira , que nào façdmos sair 
, ,  d a  nossa v is ta  esta  fortuna , 
, ,  sem  nos atreverm os a gozar 
, ,  d ’ej)a. E u  íc abraço , asâioj como 
, ,  o cavalheiro , que deseja ver-te. » 

E s ta  c a ria  chegou ás màos de 
T b eo d o ro , vindo n a  ca rte ira  do 
expresso ,  e  fechada de modo que 
esfava íonge d e  toda a  infideli­
dade.

Foi a P e rre t que o abbade Jêo 
es ta  ca ria . Q ual devêra scr sua



re b o r  1 ( < <j> \  u
c u j o  .
■MHO CC 1 G i , 1 n u  Os
roais ;•
P e r r e t ;  e no vosso iin-nr . pu r í f: o 
I ie s iía r ia  um  m in u to :  cjí-ías já o e -  
c u l ta d a s  ao  n i u m h ,  i? pouco  j!;;/s 
f ii l ia  -pr.Ta J ts n p n rc ív rc in

I V  c t- r io ,  iv sp o n -  
d e o  T h e o d o r o ,  c nào  fa r ia  t u s s o ,  
e>i t o  a s s e g u r o ,  o m a is  :j<*ro 
t- s c ru p iílo ; jiiíts nno offcm him os 
n w so s  iu lo ro sse s  . q u a n d o  som e n- 
1e d e v a m o s  íra f r .r  de t.s torr.&rf-.i- 
v o rav tts*  C o n h e ç o  iodo  o j:c;;<jo 
q u e  i a  r in  d e ix a r  a r i i i i ih c rc s d e s -  
c o n te n k s  u m a  h e ra n ç a  <ü'o a v id -  
t a d a ,  H a  sem  d u v id a  rm iito  a r e ­
c e a r  q u e  , a (è  á  m a io r id a d e  do  fi- 
Jho, a m b a s  a d e p te m  ío d ò s e s  m eios  
ç u e  p o d e r tm  im a g in a r  p à ra  q u e  
e s ta  h e ra n ç a  c h e g u e  in ta c ta  á p o s -

fi? - -



se  do  m en o r , ' posais-
inos t i r a r  '1 í;.;tsrrs:*.
M a s  se â dV»-
2a . . .  . pode-
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pois ni
i s e g u ­

r a r  a  ;i u x ia  
a  e á j j i d e  d c. c & nossa  
p a r le  ? O s  «ir | t r j r t te s d o

• n a o  a ra  po r 
N â o

p o s s u ím o s ,  rm iícs ,
n e m  e u ,  g ia n d e s  co tifíec iuu ín íos  
s o b re  a  o co n o m ia  : ru c e a r -s e -h a  n os­
sa s  d e la p id a ç o c s  \ p ò r-se -k a  om  s e ­
g u r a n ç a  a  h e ra n ç a ,  e  se rem o ?  a in ­
d a  in u i to  m en o s s e n h o re s  d ’ol!a 
q u e so rh irao s q u a n d o  m in h a c u n h a -  
d a  ou  su a  ri;àe ib-.sem  (VcUa dupo- 
s i ta r ia s .  E u p h r a s i a ,  sem prw  in - 
f ia tm n a d a  do  a rd e n te  am o r [ío rseu  
m a r id o ,  f a r á ,  s e g u n d o  p e n so , ccns-



(A n tm n en fô  r a u ü o  m a is  em  fa v o r  
d 't í í i e q i i8 d e  sou  p ro p rio  Giho. JS'Ó3 
to m o s m a ltra ta d o  e s ta s  d am a%  h em
o s e i :  üiâá n a d a  se  tr a n q u i l i is a  tã o  
fa e ü m e n le  o oa io  a s  m u lh e re s  : s e u  
co ra ç ã o  ó n a íu ra h n e n !e  tã o  b o m ,  
tã o  se iis ive! , sen  c a ra c te r  t.ào in ­
c o n s ta n te ,  s o u e s p ;r i to  t i io v o lu v e ! ,  
c ::c  d :i :a -o ro “ re  b e m  p o u co  en,!re 
f.: 2? o a .s r .r  d o  o l io  , e o od io  do 

A  m in h a  o p in i, 'o  6 pò -las  
im íD o d la ifu n e u le  cm  l ib e rd a d e ,  a l- 
J iv ia r  s u a s  m a g o a s ,  m in o ra r  su a s  
a ff ljç tfe s , e  e n v ia - la s  q u a n to  a n te s  
p ^ ra  A v in h íío , o n d a  o n w q u e z  fa ­
r á  q u a n to  Ihtí a p ro u v e r  p a ra  a c a ­
b a r  d e  as t r a n q u iü is a r .  E h  m esm o  
a s  c o n d u z i r e i ,  e  e s tá  c e r t o ,  P e r -  
r e t .  fino e s te  e x p e d ie n te  nos s e rá  
m a-s  u li i  q u s  e n tro  q u a íq u c r .  O  
rn in io so  P e r r o l ,  n m ito  in c lin a d o  
s e m p re  ao* t i i u n o s  e x p e d ie n te s . 

i ím a  iU n ir a  h o r r o r o s e ,  v e n d e
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q u e  sc  ihc lira v n  os m eios  d e c o m -  
ín e l k-r um  c r im e . E i le  a b a n o u  
ire s  v c z -s  su a  m cvloním  c a b e ç a ,  e 
d isso  b la s fem an d o  : S o is m u ito  b o i» , 
s o n h o r  abíjnclc , so is m u ito  b r a n ­
d i';: Iv m b j-a tw o s  q u e  vos arroperiT  
« ie re is, o ijufi fa rd e  ou  ce d o  se re is  
n iiriírndo  a v o lta ra o »  m e io s os m ais 
r g n r o ^ o s , q u a n d o  e lles  ta lv e z  j á  
iiíio s(‘iào p o á s ire is .  M e u  a m ig o ,  
d isso  T h o o d o ro , tu  m o c o n h e c e s  
e x o ^ iie n íe rn e n lo  , p a r a  te  c o n v e n -  
cc ro s  q u o  n ão  é a a c ç à o  p ro p o s ta  
do  q u e  ou  m o a s su s to  ; n ão  e s to u  
ro n v e n m d o  so u ão  d a  c e r te z a  d o  s u a  
p e r f e i ta  jrn :l.iíidado , e  d e u  v e r  v ol­
t a r  m u ito  m a is  e m  nosso  p re ju iz o  
q uo  em  nossa  fe lic id a d e . O  q u e  te  
a f ian ço  ó quo  f icarás  c o n te n te  co m i- 
y o  n a o c c a s i ã o : e  P e r r e t ,  t r a n q u i l -  
J isad o  bom  c o n tra  su a  v o n ta d e ,  foi 
rm ín r - s e ,  co m o  a  s e r p e u te ,  d o  ver 
jienQ q u e  n à o  p o d ia  e m p re g a r .



A sensível E uphrasia im plorava 
d e  joelhos o D eos de bondade e de 
m ise ricó rd ia , de quem  ella só es­
p e rav a  algum  allivio nos seus m a­
les , quando Theodoro e n tra ra  em 
seu quarío.

T u d o  es tá  m ud ad o , senhosa , 
lhe disse e l le , e ,  para nao demo- 
ra r  o conhecim ento das felizes no­
ticias que receb i de A ffonso , di» 
gnae-vos seguir-m e ao quarto d« 
vossa m ã e , a  fim de que as saiba 
ao  mesmo tempo.

E u p h ra s ia , cuja alm a habitua- 
da á d esg raça havia adquirido p ru­
d ê n c ia , supportou es ta  m udança 
de situaçao com a m esm a tran q u il ' 
lidade com que supporlára  a d e s ­
g r a ç a ,  e  seguio seu cunhado ao 
quarto  d e  m adam a de C hâtcau* 
b lanc . M as aqui es ta  a lm a , por 
longo tem po m oderada , se despe­
daçou , e foi d ebu lhada em lagri-
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eu  ILoim puíavam cs. As confissões 
de V iik ifran thc ;i condeiunavão : 
eü e  sc gloriava trim r.pho im ­
possível sobre urnais v irtuosa dr.:3 
im ib írrc s ; ievou o 
n poitío do p; 
t r d l e ,  e eorap
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les. F.'i! auxi; 
p io v i- .s  , te r :

t a p a a a ,  o i:CO.sO que ioz quu iuüu

naimtíTite o b iiljsíe  achado n aa ig i- 
btíira do b
p l o í í i r  < 

ueixár.-i
presxiwj £u i í
j t i í u  i r a  i [ i »* *
i , u i ' l i  l te tem  obrado c o n tra  
Vi«s , r  r. i , p ro s^ g u io  T h e c d o -  
d , ,  1. r  o p a ra  E u p h r a s i a ,  por 
c jL'- n iL tU u ;u a e s  n a v ü a  ó r ig e in . 
J  . adu d e  p ro c u ra r  fo*



ze r-v o s  p e r s u a d ir  d e  q u e  cm  m eu  
co ra ç ã o  c irc u la v ã o  us m esrnos s e n ­
tim e n to s  com o  n o  d c  V iJle fra ;!-  
c h c  : p r im e i r a m e n te , a fim  <le e u  
jio d e r  v e r  s e  vossa  in c lin a ç ã o  n a ­
tu r a l  v o s  le v a v a  a  s ism lha tU es 
ia ! I a s ;  d e p o i s ,  a  fim d e  co n se ­
g u i r  os m e io s  do  g a n h a r  vossa  
c o n f ia n ç a ,  o  d e  o b te r  d e  vós a 
■verdade dos fa c ío s , s e  v iv essem o s  
am b o s  n 'i im a  m a is  e s t r e i ta  in tim i­
d a d e .  T e n h o  e m p re g a d o  e s te s  dous 
m e io s , e faço  a g o ra  a  confissão  
p u b lie n  (]»° e llo s n a o lc ra  se rv id o  
se n a o  d f  K I l n r  n ! a  vez 
n ia ís  v c í  a j» f " * 1  udo  o ra  
p o n tu a lm e  i lc  i tolos» os d ias  
a  m e u  i r m a o .  0 :5 0 , n a o  d e ix a n d o  
do  se r  p e n e tra d o  vossos c r im e s ,  
s e  a ffa s ta v a  s e m p re  d e  tu d o  q u a n ­
to  p o d ia  p ro v a r  v o ssa  ju s tif ic a ç ã o .  
A  fim d e  n ã o  s e  d e s a c re d i ta r  e n ­
t r e  a  e o c ie d e d e ,  a  p r is ã o  d e  m ? '



áa in a  de C anges com eçando a fa-; 
zer es tro n d o , ciie fez p a rtir  ttia- 
dam a de Chíltoaublanc para G au- 
g e s , o pubücou-se em AvinbSo 
que a severidade que em pregava 
com  sua mulher ern 4a accorúo 
coin sua fam ília, e q u e  tao  depres­
sa  enviasse alli sua sogra e seu 
filho , esta  severidade nào era tão 
rigorosa como ce rtas  pessoas dese- 
javào  p in ta-la , n ’um a cidade ondo 
se sabe que a cahnnnia circula 
com a  m esm a facilidade como os 
ventos impetuosos com que ella é 
d iariam en te  ato rm en tada. E u  de­
v ia p o is , passado ajgurn tem po , 
p rocurar a en trev ista  de que vos­
sa im paciência abreviou a época , 
que ou só dem orava por justos m o­
t iv o s; e ,  sobre vossa explicação 
m u tu a , es tabelecia um a opinião 
decisiva , com que meu irm üopro- 
jne ttia  finalm ente conten ta r-se , I ’o(
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r a m a r  so b re  v o ssa s  fe r id a s  , 6  m i­
n h a  q u e r id a  m a n a :  m o n s ie u r  de  
.N o clie res  a c a b a  d e  f a le c e r ,  d o i-  
x a n d o -v o s  « m a  fo r tu n a  que- s a b e is  
s c r  a ssá s  co n s id e rá v e l.  T a l  é  o  
fliti d e  m eu  d isc u rso . P e r m it t i -  
t i-m e  s e r  o  p rim e iro  a fe ! ic ita r -v o s  
p o r  u u ia  m u d a n ç a  du  fo r tu n a  <n<y 
fe liz  e tã o  fíe ra ! e in  Iodos os dif- 
fe re n te s  p o n to s , q u e  vos in íc re s sã o .

L e v a n to u .s e  e n tã o  o tra id o r ,  e ,  
d e r ra m a n d o  la g r im a s  (ao fa lsa s  c o ­
m o  o c o ração  d ’o n d e  e lía s  pareciào- 
e m a n a r ,  a b ra ç o u  e s ta s  d a m a s  e 
s e u  s o b r in h o ,  q u e  p a re c e o  fe lic ita r  
co m  a  m e lh o r  g r a ç a  d o  m u n d o , p e ­
l a  fo r tu n a  in e s p e r a d a ,  d a  q u a l o 
d e s c e n d e n te  d e  d u a s  s rm lheres  t;io  
e n r iq u e c id a s  d e  m e re c im e n to s  e 
de v ir tu d e s  n ã o  p o d ia  se m  d ú v i ­
d a  d e ix a r  d e  fa z e r  um  d ia  o m e­
lh o r  uso.

T o rn a n d o - s e  n e c e s sá r io  um  m o -:
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m e iílo  d e  tra n q u iü id a d e  e  d e  re ­
p o u so  d ep o is  d ’uisia ta l d e c la r a ­
ç ã o , o  a b b a d e ilaixoa  e s la s  d a m a s  
a  fim  d e  f a z e r  a p r e ç a r , a lg u m a s  
lio ra s  d e p o is  , o j a n t a r  o in a is  e s ­
p le n d id o  , e no  q u a l a a l e g r i a ,  
a  ( r a n q u i l l id a d e , e  a  íld io idac ía  
s u b s t i tu ir ã o  to d a s  a s  a n s i e d a d e s ,  
to d a s  a s  a m a rg u ra s  , q u e  o p p r i-  
Jüiiío h a  í3 o  io n g o  te m p o  sü u s  co- 
ra ç v c s . L i ,  fo rm ou-se  c!5 un ia  m a­
n e ir a  i r re v o g á v e l o  p r o je c to ,  q u e  
fez  p a r t i r  e f ie e t iv ã m e n te  to d a  a  
c o m p a n h ia  n o  d ia  s e g u in te  p a ra  
A v ín h â o .

Q uando um a crisa v iolenta tem 
fjuebrado todos cs Laços da socie­
dade , é  difticil que um a perfeita  
harm onia re s íab aleca  as cousas 
com aquella velocidade com quo- 
a  d iscórdia as d iv id ira : recea -se  , 
observa-so , exam ina-se m inucio­
sam en te , e  um a especie de frie-
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s e r  a  i r i n o c ã o . iii h rn n d - i . in  d o  k m  -

r i a  d e e ü s  b a b i l a n t e s , c , q u a -
s í  to d o s d v o g ;:  k 'v . o n  a b ­

b a i le s  , n d m í l l iS o a p e p ô s ri t r o  s i

a l g u n s ' e g ò c b n i e r a \V h i -

fo  q u e > R i ih ie ro l id o r c s

Sem armazéns de provimentos de­
via, cedo ou tarde, fazer r e i n a r  a 
m i s é r i a  n’ uma provincia onde o  

cUto, sempre distante do puiz,
T. ii.  7



nao porlia j á  achar-se em hannohút 
com o que devia ser-Ihe trocado, 

Foi Innoceflcio V I que, para ser 
defender das incursões do arci- 
p reste  Cervollos , chefe de salíea^ 
d o re s , levantou, em torno d ’esta  
cidade as soberbas inuralbas, que 
fazem  a adm iração de todos cs via­
jan tes . U m  oxitro motivo d ’esteí 
P ap a , n ’csta  censlíücçào , foi tam ­
bém  carac teriza r, por este neto dc 
g ra n d e z a , a so b eran ia . ' qne seif 
prcdecesBor, C lem ente V í ,  àcaba- 
v a  de adqu irir n’cste  bello p a iz , 
a quem  Joanna ile N á p o le s , fiibà 
do born rei R o b erto , acabava do 
o vender, em 13-18, pelo preço de 
o iten ta  inil florins (]) ; acquisição 
tan to  mais s in g u la r , porque Jo an ­
na não possuía já  o direito  da v en ­
da , assim  como o P apa não pos-

[ t]  S«ie tomos sêíscentos « oitenta mil lèà.



sa ia  o da com pra. I)  mr. soberania 
não pode síienar-se ; e ò com pra­
dor niosíra por oste acío á irn pos­
sibilidade de a possu ir: os direitos 
de quem a occupa.süo os mais for> 
tes  , os mais poderosos de todos ; 
p o rq u e , o d ireito  dc invadir é o 
d a  fo rça ; eis um dos meios qtiís 
rijí.0 possuiSo, no tem po da aliena* 
ção doC ondado, nem o vendedor, 
nem o com prador.:, tam bem  os reis 
da F rança nunca tõjn foi (o a m e. 
Bor a d ificu ldade  de sê-a poderarem  
d ’este  paiz, ledas as vezes que llies 
tem  sido necessário , ou quando 
lêm  querido pünir os P apas.

Os Pontífices, voltando a Roma, 
d e ix a rã o , para os rep resen ta r em 
A v in h ã o , v ice -leg ad o s, q u e ,  re ­
sidindo ab i por espaço de seis ati- 
n o s , nao se occupavão, á  m aneira 
dos P achás do E gyp ío  , senào em  
fazer d in h eiro , vendendo tudo de
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quan(o poJiao dispôr. M ulheres 
pnrtilhavSo lam bem  tfa ayclorvJa- 
d ed V sle s  v ice-regentes ; d 'a s  erão 
o canal das m ercês: «uíro defeito 
de adininisíraçfíò, que ja n to  á fal­
ia absuífjíà de cem tncrcio, cürjfri- 
bnia infallivdim uite para a m ina 
d 'u ra  p a iz , q u e , pela sua situa - 
çrio , devia exceder íoJos os seus 
v iz in h o s, ou ao menos cnfraqúe- 
ee-Jos, tirando de si mesmo o aro­
m a de seu succe nutritivo.

A  gm irniçao da cidade e n  s>;ri- 
p lesm cntc foruiada da guarda do 
honra do vice-!tí;>ad:>: ovtlro moti­
vo d e  pohi'eza , poisqae d !c  priva 
um a cidade d a  residencia de iro- 
p a s , que contribuem  para a sua 
riqueza, para a sua belleza, e para ?c 
sua segurança . Os eosm heiros, os 
despenseiros, os guarda-roupas for. 
m avão âs phalanges Avinhoncnscs* 
e ,  como o serviço nào e ra  nem'



ionso  nem pesado, os amoa pouco 
tem po seprivavão  de seus criados.

ÍJina outra causa d;i pobreza po­
p u la r d 'e s te p s iz  era  a indulgência 
do soberano , quo não estabelecia 
l^elle  tribu to  algum .

A isençào lotai de tribu tos, aug- 
inenlando os prazeres do abastado, 
sc-pulta incviíavelm ento na inacqüo 
o povo, <]ue nào precisa m uito tra­
b a lh a r, poisque as despezas nào 
pesao sobre elle. A lém  d ’isso , a 
e-ncravaçào d’uai sim ilhante esta­
d o ,  quasi m o rto , em um ouiro 
abundante deforma e do industria , 
n.lü o conduzia necessariam ente á 
sua ruina?

Todos os povos possuião um go* 
Terno ; AvinliSo som ente não o pos- 
swia. O nde a gente na praça faz'o 
que q u e r ,  os negocios vao como 
essa mesma gento podo; e en tre - 
idclo  HfDÍJü!» soberano era  âòspa~

—• 10/ -r .



—  102  —  

covnao .v ice-kgado : ludoq\iâft~ 
lo elle ordenava era  sem appella- 
ção cu m p rid o ; iodas as sen tenças 
dos tribunaes se suspejidiào apenas 
o vicü-legado failava. Pois que são. 
as leis aos ojhos d.’mn so b eran o , 
que as inu tiiisa todas asvezesqua . 
lhe convêm ! Q s .re is  d a  França, 
d iz iã o : ; E u  o quero ; o. legado, d i­
z ia :  E u  o ordeno.

M as a fim de pôr no. seu  auge. 
a pobreza (Teste bello p a iz > acrer. 
d itar-se-ha quo a com panhia de se­
guros francezes pagava duzentos, 
m ii francos am m aes [ 1] p ara  que. 
os hab itan tes do Condado não fa­
bricassem  nem  tabaco nem ch itas ;
o que sobrem aneira agradava aos 
vice-Jegados, que preferião com 
razão este  negocio seguro de que. 
reeebião dinheiro a  um a in d u str ia , 
çujo produçto  nào era para elle*
 ̂ [ l j  Trhta. e. dou8 cuatcs de rèis.



_ l e i ­
tão certo . A o m enos, se ejlçs vi. 
vessem no paiz , o d in h e iro , que 
ganhavào, ah lc ú cü la ria  ; porém no 
fim de seis annos, como dissem os, 
elles desapparecião com us sominas 
invadidas.
i V ia-se m uitos duques e  princi- 
era A vinhão , especie de tribu ío  
que o governo percebia em logar 
d e  im postos; porque se despendia 
avultadas sommas para se ob ter 
estes titulos que nào se afcança- 
vào senão por bullas sim iihantes 
ás doa bispos. D izia-se que os P a ­
p a s ,  não podendo já  fazer re is, se  
indem nisavão creando ao menos 
grandes senhores;

A  inquisição estava em vigor 
no C o ndado , porém  menos rig o ­
rosa que' em E sp a n h a : o que fa­
zia  verem -se m uitos Judeos. E s ta  
m esm a singularidade observava-se 
além  dos A lpes e dos Pyrenéos.



I-.íreco QUe, per um iriovimettl^ 
Jiaturai, aqueile que se receia d e ­
ve aproxim ar-se d ’aquelle de quem 
r e c e ia ,  como para o suavisar ou \ 
para’ o obsérvár. Ju n to  d 'e s te  ap - 
paratü  de severidade , viãu-se com - 
tijdo m ununidades uu logares do 
isenções; é um a ju síiça  que deve 
ser /esta á ig re ja , queestabeicceo  
cn íao  cm todos os silios sugeiíos 
á  su a  direcção Jegares próprias a 
d a r «isiJo ao p eccad o r, a fim dè 
iho dar tem po de ser absolvido 
antes de chegar peran te  seus jüi~ 
jses, ou de «ppareecr 110 mundo.

F in a lm en te , us divertim entos de 
toda a q u a lid a d e , os passe ios, cs 
íiailos, os concertos de m usica nas 
igrejas , as m erendas nos locuío- 
rios de freiras, e sobro tudo à mur_ 
xmsraoSo evSo os exercicksd f.úo - 
ritos dos A.vinhoríüf*ses. Sua pro­
funda ociosidada os levava a  esto



genero dcd issipaçau , e na verdade 
elle convinha perfeitam ente ao seu 
ca rac ter.

E m  todos os tem pos, em todos 
os paizes, liouve cousas dc moda. 
A que as dam as seguiao n 'este  
paiz não era de asnar seus m ari­
d o s , jjias em com pensação t e r ,  
como n a  I t a l i a ,  am antes de trea 
ou quatro especies, en tre  csquaes 
o ch ie iiisbeo , ievando o leque' e  
as luvas, e in d o  próximo da cadei- 
rintra,' serv ia entào de grande u ti­
lidade.

-Chegando, qualquer a Ávinhão-, 
não decorria longo tem po sem sa . 
b e r as in trigas do paiz : a estala­
ja d e iro , du ran te  o serviço da me­
s a ,  esclarecia im iücdiaíam euíe o 
seu hospede da tu d o , quanto ella 
mesmo podia verilicar du ran te  al­
gum  tempo que abi se demoras­
se  5 dizia-se freqüentes vezes rauiío



m ais do que na realidade e r a ;  poe* 
c ju e , e n tre  todos os povos ociosos» 
a  caium nia existe sem pre em  har­
m onia coeq a  m unnum çao. P a ra  
Jbavtír finalm ente n ’esta  cidade to­
dos os defeitos de povos ociosos , 
os Avinhonenses erào grandeã po­
líticos,

T a j era  n ’um a palavra a  cidade 
onde am arq u eza  de G anges lapas* 
ear alguns annos em  casa de sua 
m â e , que n ’e!Ja hab itava , e  onde 
vam os vê-la exposta a  novos acon­
tec im entos, sem pre preparados por 
a q u e lle s , q u e  deaejavão a  sua 

'íu in a .



o (lia geguinle da chegada d e  
inadam a d e . G anges a  A v in h ã o , 
es ires irm ãos íor3o fazer-lhe s«a 
p rim eira  v is ita . O  m arquez por­
tou-se m arav ilh o sam en te : o in te­
resse , nV sten iom en to , fajlou m ais 
a]to que qualquer outro sen tin jea" 
to era  seu coração. M il desculpas 
bem  s in c e ra s , sen h o ra , disse Af- 
fcmso > se nào ti.vesseis. colhido sü"
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pSo desgraças na violência doroc^ 
am or para comvosco,Como podia.li' 
v rsr-m e çTalgun} uiuin*1 , am ando 
um a p«üsi;a tão  bcUa? Tem os sido 
jlludidns pelos em bustes, pulos a r­
d is d ’uni inconsiderado de quem. 
devo d e te sta r a té  a lem b ra n ça , 
pois que ciio é a causa de m inhas 
in justiças para coinvosco. Posso eu  
lUongear-me de ver meu arrepen­
dim ento e x t i nguir vossos crim es? 
O uso re^ponder-te por minha en- 
cn n ía ík ra  c u n h a d a , disse o cava- 
Hieiro dc G a n g e s , que não tinha 
visto esta linda m ulher sem- um a 
vehem ente em oçào, eiisongeio-m e 
de q u e  ella mio me desm entirá . 
N ão d duvideis^ meu caro m ano, 
disse E uphrasia , abraçando te rn a ­
m ente seu e s p o s o : como pènsaria 
eu ainda nss desg raças , que nao 
tiverão  ou tra  causa mais do que o 
amor d ’este  terno  esposo 5 e ,  çç>*



—  103  —  

m o o  sontiiii<;n !o  q ;;e  d i e  Çi.z p;«“ 
íé n te  p o r  tu d o  qurfníO se  tem  p a s ­
s a d o , nfio e x s in g u ir ia  iodo  ô re -  
se r ií im e n io  em  m eu  críraç .lo?

O c c u p á n lo -se  dos ripgocius d a  
h e r a n ç a ;  o  m a rq u e z  oílVrecec» s e u s  
s e r v iç o s ; m achufia (3e C ju tíe rm - 
b la tie  a g ra d e c c o  . d iz e n d o  , sem  
f tsjierozã a lg u m a ,  sem  e s p é c ie  a l ­
g u m a  de  re se n lin ic íü to , qut? p essoas 
d e  co n fiu n ca  e s tu v ào  já  e n c a r y c íà -  
d a s  d e  q u a n to  p e r te n c i1» a  e s te  n e ­
g o c io , e q u e  e r a  i n u í ü q d e  sefi g e n ­
ro  t iv e s s e  ò m a is  lev e  in co m n io d o .

U m  a r  se r io  c re sp e ifa v e l c a r a ­
c te r iz o u  n V s fe  m o m e n to  o s e m ­
b la n te  d e  A ffo n s o ; e lle  se  m o d e ­
ro u  a lg u m  ta n to ,  a s se g u ra n d o  com  
f r ie z a  q u e  o  d ese jo  dü  e v i ía r  c u i­
d ad o s  a  su a  so g ra  e  a  su a  esp o ­
s a , o h a ^ ia  u n ic a m e n te  o b r ig a d o  
a  c-sía o f f e r tá j  m as q u e  quanLo c i­
las  fizessem  sevi» e x c e i le n le m c n te .



Fallou-se depois de arrendar uiif. 
inagriifico p a la c io , na rua de Ia 
G a la d e , onde Ioda a familiá po->. 
deria  aiojar-se nos hivernos ; e a 
m arq u e zá , sem re je ita r este  pro- 
j é e to , desviòu-se en tre tan to  da 
sua execução a té  á liquidação das 
rendas a trazadas da herança . M a- 
dam a de C hâteaub lanc íoi do mes­
mo parecer * e  eüè  preváloceo; 
N ós nào nos verem os até  esse tem , 
po senão ccrao pessoas de cerem or 
n i a , disse Affonso com bastan te 
frieza : esse estado é em extrem o 
desagradavel quando ha am or. T o ­
d a v ia ,  aecrescento li elle á  su s  
esp o sa , estou longe de querer de- 
sa/f-radar-vos , e vossos desejos se­
rão constan tem ente leis para mim'. 
A lém  de q u e ,  disse o cavalheiro , 
continuando a  es ta r fortem ente 
coinmo.vido proxim o da m arqueza, 
nós viverem os nos kv erõ esem G a n -
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£ès. Õh! assim o espero, respotf- 
deo A ffonso, e eu me lisongeio 
íam bem  de que os desgostos sup- 
porlados n ’eese Cásíello pela mi­
nha querida E uphrasia  se desve- 
necerào na com panhia d ’um es­
poso , que rião deixará jám ais de 
adorar.

Jan tou  toda a fam iüa em caãa 
de m adam a de C hâíeaublanc ,  e  
foi ã n o ite 'áassem blèa  em casá do 
duqúe de G adagne, que fazia én- 
íão as ho n ra s  em  Á vinhâo.

A  m arq u e za , sendo esp e rad a , 
havia attrah ido  ah í toda a cidade j 
ella appareceo no meio da assein- 
b léa com o o astro  d a  p rim av e ra , 
que nào fôra escurecido por alg.u- 
ínas nuvens do inverno. U m a es ­
pécie de Janguidez, espalhada so­
b re  todo o seu corpo ; aqueile ligeiro 
m ovim ento d ’um a figura delicada, 
que o fferec ia , ao contem pIa*Ia, a



a idéa d*uirj ramo do  rosas, qtip é  
agitado um m om ento pelos inquie­
tos zep liiro s; suas í ranças do  ne­
gros cahelíos aruíiciosam ente cru 
iaçades sobre a  mais beifa e soberba 
c a b e ç a ; aquelíes menores g e s to s , 
que prestavão  um a graça maiá en­
can tadora a cada um tle seus mo-' 
v ím èn to s; aciueiJa melodiosa voz 
q u e .s e  fazia ouvir som ente p a ra  
proferir cous s e p i  ih  »> l  i -  
v e s ;  a reu n ia ) d tan í ■; <- -u s 
finalm ente produ u ij i v- im - 
çao g e r a l ,  ap t i  í h u J  >
saíào : fi seus m csm o3 n v ae s lhe: 
p resfárào  louvores; Iniim phu be:n 
ra ro  para um a linda m ulr.cr. m as 
qufi , sendo con tenda sur .unani­
m id a d e , assecuroa para sem pre 
e;n Â v in b ao , a palm a da belleza 
á in teressante Euphrasià.

U m  descendente d e L a u ra , poe­
ta  d a  moda , ua beila com panhia



I t ie  t l ir ig ib  um  im p ro v iso  jogo  quò 
t l i a  oxiírou , no í ju a l rc n d e o  m ií 
ío u v o re s  á  b u i l tz a ,  e á s  g r a ç a s  do  
E u p h r a s ia .

Sabia-se p e rfrila rcen íe  niirutria 
bousa das dcsjrraças da marquc-za 
de G a n g e s ;  porém a ira h n lc n a  
'A vinhonense, a íorfe inclinação dos 
hab iían fes  d ’t s ía  cidade á cahun- 
ii ia ,  dao p e rm ittirío  mais do quo 
em  vr>7. baixa algum as leves rf f le -  
xÕ es; o abbade e o m arquez des- 
apparecèrào  an íes da c&a, in a da­
to a de C hâteaúb lane nao havia 
acom panhado a m arquesa, de m a­
neira que havia apenas o cavalhei­
ro  para a acom panhar a s u a c a s a ;  
e  , como era a inda  c o d o , pedio a 
E uphrasiíi a permissão de conver­
sar um  m om ento cotn ella.

N ad a de Üsonjas, lhe disse o 
cavalheiro , como as hom enagens 
que acabào  de vos ser prodigalisa- 
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áa s   ̂ e , o q u e  é  a iad a  m ais d e  
m erecer como vós o fazeis.

T odas estas po iiíicas síío d o c o s -  
lu m e , respondeo E uphrasia ; a in ­
d a  não fui v isía  era AvinliSo d e ­
pois que cheguei de P aris. Sã»- 
aqui m uito  cu riosos; tem -su q u e­
rido  satisfazer es!a cu rio sid ad e , e 
tem -se ju lgado  dever lo uvar-m e: 
d ’aq u í dim anão som ente õs elogios 
com que dese jarieis que e u n ie e n -  
soberbccesstí: os de m eu esposo 
sSo os unicos a quo a sp iro , e n3o 
desejare i jám ais outros. E lle  teiri 
co m m ettid o , disse o  ca v a lh e iro , 
a  barbaridade  de se recu sar lon­
go tem po á  ju s tiç a  que vos era 
d e v id a ; e ,  por m ais d is tan te  que 
eu  ex istisse de v ó s , asst-guro-vos, 
se n h o ra , q u e  tom ava grande par­
te  n a  vossa siíuaçã'o. —-• Q uem  h a  
que nào te n h a  experim entado  al­
g uns m om entos de in ju stiça  n o d e -



*urso  de sua vida? Ku 
ineltido  um a im p ru d ên c ia , c de­
v ia seffrer o seu castigo . — Assim 
s e r á ,  m as concordareis que esst» 
ca s tig o  tem  excedido o c r im e , e 
que m eu irsnão trro  avançado , 
segundo penso, m uito m ais lonjre 
do que era necessário .- - i\7io se­
re i jam ais do vosso p a re c e r , et» 
■quanto íor preciso descobrir cri­
m es em Affonso : aquelíe que am á­
mos tem  sem pre ra zao ; descuípa- 
lo .é  um d ev e r; pordoar-lbe um 
prazer. —  Q ue alm a como a d e  mi­
nh a  q uerida m ana, e quanto  é fe­
liz  e venluroso a q u e ü e , que a c a -  
p t iv a l  V edes quo n ã o , cava­
lh e iro ; por que na verdade Affon­
so não se ju lg av a  feliz na m inha 
com panhia. —  Vós tendes soffrido 
m uito  em tudo  is to ?  —  T o rn e i a 
■vêr m eu esposo , tu d o  e s iá  esque­
c ido . Porém  esse V illefranche



p ò r ío u -se  rcmifo tu a l.  —  S ão  impntv 
d e n c ia s ,  q u e  se deve:» desculpar 
á id a d e  : coucordareis que elle fò- 
ra  bem castiicsilo» I\Ieu irm;io 
tem -se arrependido  do haver dado 
sim illinnte passo. E lle  devèra  dr- 
zoi-vos qne fòra apenas ba poucos 
d ias que recebêra suas ca rtas  de 
p erd ão__ E a  suppo-nhóser por deli­
cadeza q a e c lle n à o  me d issera coir- 
sa a lg u m a .—-C o m o  tucío vos con­
duz á indulgência . —  E lla é o  fru- 
c(o do a m o r . E r a  vósso am ig o , 
V illefranche? — Sun , m ilitavainos 
no  m esm o corpo,' E u  o' am ava ex* 
trem osarnenie; mas seus crim es pa­
ra  comvosoo me 13m  desengana­
d o , e  confesso que não ih ’ os per- 
dòo.— O n d o a ex is te ab ia  term inou , 
o odio deve acabar. E ' em  e x tre ­
mo penoso perseguir a lem brança 
d’um finado. L ogo que elíe não exis­
te  para se defender, mio ac liaes se*

~  í í g -



fra q u e z a ,  e e»  ousaria m esm o  di­
ze r, se rc ru e ld a d e d e íe s ta r  a té  suas 
cinzas l O  odio é uni fardo liío pe­
sado que se o x tingue la rd c  ou ce­
do. N ós o íargàiüoa á horda da so- 
p u k u ra , q tie e iíe se  envolva debaixo  
d a  m ortalha d \in u el!e  que o fizera 
tjsscer. ÍS'Ho è bsslan!o ttr  consvr- 
vado o o d io & lé  en tão?  N ós deve­
mos fiz e r o m esiíio na u ltim a ho- 
ra  da nossa ex is ten c ia ; parcce-m o 
q u e  íi’esse m om ento terrivel per­
do aria  áquelle que me tivesse ar­
ra n cad o  a  v id a : não q uereria  quo 
m e u s m anes  errassem  cheios âa  
odio em torno da m eus persegu i­
dores. S sria  eu d ig n a  de ser col- 
locada aos pós d ’um D eos de cle- 
m ene ia , se cu  m esm o tivesse aban­
donado a  clen iencia? A o proferir 
eatas pa la v ras , ura ligeiro trem or 
ag itou  o corpo de E u p h rasia , e  eJ- 
la mudou de c o r ,  desviando seus
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fólios do cavalheiro. E ,  na vercía* 
d e ,  <‘t q u e m . . .  a q u e m , g rande. 
D e o s! d irig ia  ella estes sublim es 
pensam entos? N a o s e d is s e  q u e u m  
D eos se expressava  pela sua boo- 
e n , c .a o b rig a ra  n proferir o  que 
ella parccia q u erer occu lia r?

S e n h o ra , rep licou  o cavalheiro, 
cu  dese ja ria  sem  dú v id a  achar-m e 
fia vossa com panhia nV ssa occa- 
NÍão. O, m arquez o zeloso, o ab b a­
fio m uito  sev e ro ; era-vos necessá­
rio  um pacificador. Aqui. o cava­
lheiro  pareceo  dese ja r esc la re c i­
m entos ácerca  da prisão da rnar-» 
q u e z a ; porém elia  recusou-se cons- 
fa n íe rn e n te  a p re sía r-lh ’o5. P orque 
ê  p reciso  pois, disse ella , reco rdar 
jiíllicções, quando nos achám os nó 
m eio d ’aquelles que se em penbão 
ém  vo Ias fazer esquecer 1 A h !  d is- 
áe a rd en tem en te  o irm ão do m ar­
q u e i  , qu an to  eu  dese ja ria  íai*4a*



ias  em  prazeres ! . . .  P e rm iíti- iç e  
q u e  m e re tire , s e n h o r a ; eu  abuso 
d e  vossa b o n d a d e , e com eço a  re­
ce a r m uitos perigos ju n to  d e  vós. 
V am os pois, cavalheiro , d is se  Eu* 
p b ra s ia , con) u m a voz a m a isa m a - 
vei e  a  rnais e n g ra ç a d a , nao lo r- 
lieis tr is te  e  dolorosa urna conver­
sação  que só deve conduzir-m e corn- 
vosco á  am izade q u e  vos ja r a , e 
da qual yos fareis constan tem en te  
digno .

O  cavalheiro  retirou-se,* e E a -  
j th ra s ia , indo  a b ra ç a r  sua m ã e , 
án les d e  se recolher ao seu  quar­
to , deo-lhe p a r te  d o en tre ten im en - 
t o ,  que acabava d e t e r ,  confes­
sando que es te  cunhado lh e  ag ra­
d av a  muito màis q u e  o  o u tro ;  qu® 
ella lhe achava éngenbo, excellen- 
íes  m a n e ira s , e  sobre iúdo  um a 
doçu ra  de ca ra c te r  q u e  a en c an ­
t a r á ,  e que lhe t e r i a ,  ju lg av a  el-
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Ja, poupado g ra n a s  parle  á s  seus 
tu rm en io s , eu elle se achasse na. 
c o m p ü iilu a  d e  s e u s  in n à o s  em to­
dos os Jic&ntecimentos do castello .

P tJadam a d.e C h â te a u b la n c  n ã o  
p a re c o o  a b r a ç a r  e s  (a  id é a  , d iz e n ­
d o  a  s u a  (iíha  q u e  su a s  d e s g ra ç a ^  
:i l in h à o  o b r jg a ò o  a d c sc p a f ía r  do  
iodo o in u a d a .
• N o d ia  segui., (e ,  toda a cidade 

foi tr ib u ta r  seus com prim entos a 
in o d a m a  d c G a n g - es. J í s ía s  moslras^ 
de oonsideraçiio e rcãpeito  erão de 
e tiq u e ta  em  A vinhS o ; m as aqui 
concorri ao dons m otivos ex traprd i- 
n a r io s :  a  cu rio sid a d e , e o estron­
do adm irável que E uphrasia fizera 
na assem bléfi do duque cie G ada- 
g a o .  E í la  fez pouco a pouco suas_ 
v is ita s , acom panhada d e  sua famí­
l i a ,  e  occupando-se in te iram en ­
te  em  reaüzar, e  em  em pregar os 
«jojnhientos mil francos da he ra n ç a

—  i2 i> -~



— m  —
Je . N o c h e re s , d is trah ío -se ,  e  d í- 
v ertio -se lan lo  quan to  pude a  bel- 
la  m arqueza .

O  cavalheiro  não hav ia  occulfa- 
íjo ao abbade a profunda im pres­
s ã o , qu<; p roduz ira  em seus sen ti­
dos a ínu lhor de seu irm ão. E ’ um  
a n jo , ineu am ig o , lhe disse e l le , 
flunca jam ais  vi um a m ulher tão 
te l l a  como esta . Q u e  g ra ç a s , que 
d o ç u ra , q u e v iv e z a ,  que gen tile ­
za Coir.o nuo tens s ido ab rasado  
pelo a rd en teo te  am or d ’es ta  m u­
lh e r, em  quanto  ella ex istia deba i­
xo de tua g uarda?  P orque não se 
deve jam ais ab u sa r d a  confiança , 
respondeo o abbade, e além  d ’isso 
de q u e  serviços tão cruéis me acha­
va eu  encarregado ! N ão  era  m is­
te r  cum pri-los. T u  a  fizeste dorm ir 
sobre a hum ilde p alha , d isse  o c a ­
valheiro : d e sg ra ç a d o ! E ra  sobre 
rosas q u e  e ra  necessário  faze-la re -



—  m  _
pousar. O I j ! como eu te r ia  suayi- 
isado tan tos m a le s ; rnas vós ho­
m em  da igrejc i, ou que vos d esti- 
naes a sê-ío , vós sois d ’ura& sove»
rid a d e ..........N ao  é e s íe  po rtan to  o
esp irito  ilo E v an g e lh o , m eu caro , 
e  tu  nao serás m ais que um  mão 
«acerdote. E u  n3o o serei por m a­
n e ira  nerih u n sa , respondeo T heo- 
«loró: sabes perfeitam en te que pos­
so casar-m e quando me á p ro u v e r, 
è  com ce rlcz a  n u n ca  m e entrega* 
re i  a  um fastidioso ce liba to . E m  
fim , tu  am as E u p lirss ia , eis o que 
ano p arece c e r to ;  e so u  eu  a quem
l u  honras com o te u  co n fid e n te .__
S em  d& vida, eu  a  am o a rden te- 
i r te n te , porém  será e s t a ,  tu  o sa­
b e s , a  prtixào toais d esç raçad a . E* 
p reciso  ev iía r fa llar n ’d la  ao m ar- 
íjüez : coio seu  eterno c iu rtie , sa- 
yião s c e n a s , que n u n ca  íerruina- 
f ião , e  nao  rae senão  g ra ta s  a s là -



| r im a s  por m eu respeito  visse cof-  
r e r  sobre as faces d 'e s ta  angélica 
c íe a tu ra . F in a lm e n te , eu  o rep i­
t o ,  roeu a m ig o , como é  possivej 
q u e  lu  vivesses 13o longo tem po 
na com panhia fTesín /nu lher sem  
a a w a r. — E u  sou m ais p ru d e n te  
que ( u ,  m eu c a ro ,  eis a m inha 
xinica d esc u lp a ; m as não achas A f­
fonso vim pouco frio com eíía de-* 
pois cia nossa v in d a  de G a n g e s í
—  T enho-o  observado como t u :  o 
iMárquez difficiim entc se restabé* 
lece d e  suás prim eiras im pressões. 
A lém  de q ue , e s ta  h eran ça  causa- 
lhe desasocego ; e ,  n a  v e rd a d e , 
sabes tu  q u e  eJJa é  a  ca u sa  de fre­
qüentes reflexões? E m  qu an to  es- 
t a  m uílier se conse rvar no mesmo 
éstado  em que se a c h a , nada ha & 
fé cea r \ porém  se ella  to m ar pre­
cauções , e fôr ce rto  q u e  su a  roSe 
iV as faça to m a r ,  se n a  realidade
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^  (o rnar, d ig o , nós nem  podere­
m os apenasu lilisa r-nos d e c e m lu i-  
zes d ’esía  lic rnuça; e é íris le , em 
^ nossa i j a d e , a,char-nos ambos, 
com a  pensílo d ’ura iru iã o , q u e ,  
postoque o b re  com a  m elhor lea l­
dade , es tá  longe todavia de satis- 
fazernossos dese jos. Q uo havem os 
nós in v en ta r , m eu caro  T heodoro , 
p a ra  o b s ta rq u e e s ta  m ulher se apo- 
d ere  de toda csía  herança em  fa­
vor de seu  filho? P or m inha f é ,  
disse o a b b a d e , descubro  apenas 
um a ço u sa : é augenentar as cila­
das debaixo dos passos de E u p h ra ­
sia , occultando-nos de m aneira que 
não possâmos jám als  sersuspe ito s . 
E ’ m iste r que as quédas inevita- 
yeis que d ó s  lhe farem os d a r  ex­
citem  com m ais vehem encia do 
que nunca o cium e do m a rq u e z ; 
q u e  o escandalo coin que ce rca re­
m os estas quédas , p riv e  sua mu-



}'ier d a  re p u ta ç ã o , « que o nun- 
q u e z ,  vendo-a s tc ip re  crimirjcsA 
e  d esa cre d ita d a  a cada p a s s o , so 
veja  o b rig a d o , por esta  serie do 
c r im e s , a fazer-lhe ju rid icam e n te  
t ira r  Coda a disposição re la tiv a  í  
h e ra n ç a , d a  conservaç.ío  da qual 
ecrá encarregado um <íu nós tr rs  ; 
e a ra tw q u esa , considerada ea tâo  
óu como dem en te , ou como perdu- 
ia ria  , tendo  perdido to ta lm en te  a 
confiança de sen  esposo , vèndo-se 
desacreditada em toda a província, 
perá novam ente d esterrad a  para 
G a n g e s , e  depois nós verem os o 
resto . B e m , disse o cav alh eiro ; 

■'•mas é necessário tom ar sen tido  e w  
duas cousas. A m arqüeza nao tem  
a desconfiar senão de nós, em  vez 
de im ped ir o que elia possa fazer, 
nós apressarem os a su a  execuçSo , 
è todos os nossos trabalhos ficarão 
baM ados. E ííi segundo io ^ a r ,  te-



roos na vnae um a gisuvda bem  sá- 
g a z ;  e ,  por pouco que nos des- 
uubrâtnos  ̂ o que receám os acon­
te c e rá  com m ais b rev idade. F. 
eÍ3 p o rq u e , replicou o a b b a d e , 
é  m iste r d isfarçar-nos nom e x tre ­
m o cuidado. _  S im , m as es ta m ú - 
J h e r ,  que eu  a d o ro , é necesâario 
pois co n tinuar a faze-la d esg raça­
d a ?  É ’ necessário  a ló ín d ’isso quo 
estes laços sejuo arm ados por pes­
soas, que rue farão m orrer d e c i i i ' 
m e . —  Oh l m eu am igo , é  o ouro 
d e  q u e  nós p recisám os, e  devem os 
fa z e i Iodos os esforços a  fim de o 
conseguir. N ão  sabes pois que to m  
o ouro se obtêm  quan to  se deseja, 
e m ulheres m ais belias a in d a  que 
E u p liras ir» ?— E ’ im p o ssív e l, na­
d a  h a  sobre a te r ra  que tenha mais 
m erecim en to ; e  todos os thesou* 
ros da E u ro p a  náo me fariào ob- 
íe r  «m a q u e e u  am asse ta n to .— E*-
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sa effervescencia se e x tin g u irá : 
nós conhecem os as consequeneias 
e  oa ef/bi(os iTuma paixão. A c re ­
d ita -m e , meti-caro cavalheiro , pro­
curem os p rim eiram ente o in teres­
se ,  e fallarem os çío am or q u a n d o
iorm os r ico s__ A h bem  ! Sejam os
conc isos: qual é a final a t-ua u l­
t im a  re s o lu ç ã o !— F azer onanfo 
e s tiv e r  ao  nosso alcance  a firo de 
q ue seu m arido não Hio ce:isa<rre 
o m ais leve am or. E ’ m iste r em  
fim  faíter  a  seu respeita? A h  bem  ■ 
rneu  am íg o , é  m ister p rostitu i-ia  
em  A v in h â o , faze-5a reg ressa r a- 
G a n h e s ,  ca rre g ad a  de ívpprobrios 
e  de affiicçòcs. — E  a snfíe , eu te  
rep ito  cem  vezes?  — H a  im inen- 
soã m eios d e  rios Jivrar-m os d ’ef- 
la . A* idade que e lia te m , vigian­
do-a nós com  c u id a d o , podemos 
faze-ía p assa r por a lien a d a ; de­
vem os c«jiserva-]a inccm m unica*



-vel, e ei-la affasíada da íb íe ls í 
P oder-se-h ia fazer m a is , disse o 
cavalheiro-, m as perm aneçâm os no 
ex p e d ien te  q u e  p ro p õ es, u ,  sobré 
tu d o , disfarcem os-nos d e  m an e i­
ra ,  que seja im possível sermos co­
nh ec id o s ..........E  m eu a m o r, m eü
a m o r , no m eio do íurlo isto? — 
P oderia  ter cousequencias b e m íc 1- 
J iz e s ; assim  o eonskleru a g o ra , 
m as  tu  trje dirás tudo. — E u  te 
concedo a palav ra  sobro este  as- 
sum pto . E  separáriío-se ná íirnié 
resolução de com eçar a o b ra r des­
d e  o m esm o m om en to , depois dos 
p lanos infernaes, que acabavuo d» 
se r forjados.

O  abbade, segundo parece , n a ­
d a  se conform ava com es ía  co n ­
versação . E lle  era  m ui sagaz , p a ­
ra  se vangloriar de ser o rival d ’um 
jrm ào  que possuia m ais m erecim en­
to s  que e lle ; porém  esperava co-



íhev grandes vanUigons <L'ò 
em quu ia  novdjis(-n I o f;t2t>r ca ir 
su a  c u n h a d a , para fiòv eui e x e c u ­
ção fodos os seus prim eiros jsrc;- 
jeci.os.
■ E n írc  as poucas pessoas q n r  íi- 
nhào  a honra d e s e r  ;*í!mil':r!a.s rrn  
casa de n jadam a de G a n p ;s , 
va-se lima ce ifa ('ond-.'Sí,i «.!«? í)o -  
n is , desceniier,!? . por p aríc  <.!>> 
m arido , d '« m a  faimHn F ícrcn íín :i, 
es tab e lec id a  em A vinhno no (e m ­
po d a  residência dos P ap as nV shi 
cidade. Se esí<« m ulher p o ssu ia , 
pelo !ado da n o b re za , tudo q u an ­
to  era  nceessario  a fim de scr r e ­
ceb ida em  qualquer boa com pa­
n h ia  , e ra  m isier que seus co stu ­
m es devessem  dar-JIn-eníracla u ’es-

l ss  m esm a co m p a n h ia , m as um a 
p rofunda hypocrisía  d isfarçava  de 

j tíil m aneira seu in te rio r; sua lin-
] Euagem  ajustava-se ppvfc-ítaménto
* ~ t , a .  d
; 

i
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com a que ella qu eria  rep rese n ta r,
(jue cngiusava jreralvnoiile. Seu  m a,
3'!<io, falecido havia alguns annos, 
t in h a-a  deixado v iuva e sem filhos, 
iTum a idade cm que os encantos 
fazem  nascer áim laaspaixõefe. Má™ 
tlau ia de Dotris tinha  apenas qua­
re n ta  a n n o s , u m a linda f ig u ra , o 
u m a fortuna assás considerável a 
fazião collocar n ’um a classe dis- 
i in c ta  n a  cidade . Â U ribuia-se-Ihe 
alguns a m a n te s , m as seus galan- 
tôos erâo m anejados tão m ysterio- 
g a m c n te , que a ca lnm nia n;7o ou­
sav a  a ta n a - la ; e  era  som dúvida 
m ais difficil ac red ita r as suas des­
ordens, mesmo observando-as, que 
ju lg a-la  v irtuosa , apenas ella  falla- 
v a , E s la s  m ulheres sào m uito  m e- *
jios ra ras que se p e n s a , e  cons­
ta n te m e n te  m uito  m ais perigosas 
q u e  as giüanlea tlo taa que n ão u sã o  ^
d e  d isfarce : podemos liv rar-nos

1



-— M l  —

iTcstas , m as n u n ca  jám ais  rj'a- 
quellas.

M adam a de D o n is , am ásia Ho 
ab b a d e  d e G a n g e s  tiu ran le  Ires ou 
q u a tro  a n n o s , parec.eo a esíe  lio- 
perigoso  m uito  ap ta  para lhe pres­
ta r  seus serviços cm um  cios pér­
fidos projectos íjue n u tria  co n tra  
sua infeliz e d esg raçad a  c u n h a d a ; 
íleú-Jhe p a r le  d ’c ste  in fernai pro ­
je c to ,  e m adam a de D o n is , para 
quem  um  engano ou um a perver­
sidade era  um  prazer, ju lgando  qne 
pod ia en treg ar-se  à  es ta  cora o 
m y s te rio , q u e  em pregava em  to ­
d as  as suas a c ç õ e s , acceitou  sem 
h e s ita ç ã o ; e o  q u e  vae ler-so é 
b resu ltado  d a  conjuração  á  qual 
p a re c è ra  indispensável associar o 
inarquez,

M ad a m a de D o n is , q u e , com o 
dissem os , tin h a  conseguido  en g a­
n ar m adam a d e  C h â te a u b la n c , v i-



"I

t i a  com eihi e com tu a  fiilui mr 
m a is  e s t r e i ta  iü t im id a d e

.A brindc-se um d>a a t s ía :  T e -  
rd iosen tim en io , íhe d iise  ei ia, d ’es- 
ta  especie de desunião que parece 
h a v e r  e n tre  vós e o m arquez de 
G anges. Sua m aneira d e  v iv erco - 
n ieç a  a  fazer faüar na c id a íe  •, c , 
especia lm en te  honlem  , f ití1 casa 
do duque d e  G a d a g n e , todoa pa- 
recêrfío ern ex lre tno  adm irados de 
elle nào e e d ig n i  m m  i *- mo ha­
b ita r  na vossa ( i i M as is­
so dojiende, r. -»< i > w id una de 
G an g es, d a lg u ir  d s, , »;Si-s da 
in teresse  e de la m in a , qne nada 
a llérào  nossos sen tim entos. N ós nào 
nos estim ám os m en o s, por occu- 
p a r  duas casas cm log;ar d ’n m a ; 
e  espero que cos vereis no h ?n ver- 
no proxmso fodos reunidos na m es­
m a casa, — E m b o ra , mas d u ra n te  
esse U-mpo tíe dem ora m u rm u ra-
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s-e, in v e n la -se , dese ja-se desco^- 
Urir m otivos onde eiles não exis-

• t e m ,  e sabe is o que ó o in u n d o , 
<* m órusonte os h ab itan te s  d ’esta  
e idade. E ’ m ister além  d ^sso  que 
vós o confesseis? Ju!ira-se haver 
d ecisivam ente algum a frieza e n tra  
vós. Falí.te-roe com singeíe/.a, m i- 
t h a  cara E u p liras ia , abri-rne com 
franqyGza vosso Curaçfio: qual pó- 
d 3 ser a causa d ’es!a riíscorJia  em  
que lodo o mundo re p ara ?  E x tin ­
gu i-la  perten ce  tanl.o á vossa feli­
cidade como á vossa honra . E u  ros 
rogo pela a m iz a d e , que nunca ja ­
m ais ten h o  deixado de vos consa­
g r a r ,  qua m e faltais sobre es te  
assum pío com toda a f r a n q u e z a ,

j com que vèdes q u e  eu vo-lo su p -
. ]>lico.

E n la o , a  m arqneza cujo cov.a-
* ç;V» havia sido ferido na p a r te  m ais 

a^íisiv^J, lança-se nu* braços úe

L



m adam a d e  D o n is , e  confessa-lhe 
q u e  nada era  íào veridico com oes- 
ta  frieza de A ffonso , m as p ro íes- 
ían d o  ao m esm o tem po ig n o ra r a 
sua c a u s a ,  e que d e  bom grado 
daria  sua vida a  fim d e  a  conhe­
c e r ,  e de a fazer cessar. Q uereia 
q u e  vos faliu cora s in g e lez a , disse 
m adam a de D oais ? Ju lg o  vosso ma­
rido  m uito  cioso; a h isto ria  de V il­
lefranche que m uita  g en te  sabe  
n ‘es la  cidade , prova um a rd en te  
cium e em A ffonso: n ’este  caso, os 
m aridos tornào-se in ev itave lm en te  
m ais frios ou m ais coléricos. P a ­
re c e  q u e  o vosso tem  adoptado o 
p rim eiro  e x p e d ie n te ; porém  ha 
m eios p a ra  o fa zer vo ltar ao seu 
an tigo  es tad o . — T em -se -m e pro­
posto a lg u n s , que rae horrorisão .
— U m a infidelidade , n 3 o é  assim ? 
O h I es to u  m ui longe d ’essa  perfí­
d ia  j m inha c a ra . D u ra a te  a  r id a



d e  m eu m arid o , u m a c i rc u n s ta n ­
c ia  quasi sim ilharite a vossa iu í 
obrigou  a lam jurm ão do ex p ed ien ­
te ,  q u e  vou aconselhar-vos, o qual 
teve  o ex ito  que eu  d ese ja v a : es- 
çu ía e-o  prim eiro  quo q re g e i le is ,  
e  tirae  d ’elle u tilidade se vos con- 
vòm .

Q uando  um  m arido p arece d es­
gostar-se dos lacos do hvm enèo , ó 
m iste r p rocurar faze-lo  reg ressa r 
ao am or. C assa e p o ru m in s la n te d e  
■er a esposa do m arquez de G an­
ges • sède su a  a m a n te :  vós não 
pensarieis o que u :na rauüiar sa ­
gaz  pode u lílísa r n ’c sla  m u d an ç a . 
E u  ex c ita re i su a  iin a jin açà o  a pon­
to  de o fazer ca ir n ’e3Íe ard il. U m  
g ab in e te  escuro  vos receb erá  a  am ­
bos em  m inha c a s a ;  e lle 'n ã o  ig n o ­
ra rá  achar-se  na vossa c o m p a n h ia ; 
p o rém *  a  fim d e  to rn a r a  scen a  
m ais prove itosa , nào dareis a in a ig



Jt*vc dem cnH ra^âo  de vos suppôe 
<'-XÍ3íír com elle. A c red iíae  q u e ío -  
tias n:> ch;unm as do am or se a te a - 
v'iy dc novo n 'e s ta  en trev is ta . C l-t 
dei, su eile vos in sta r r tjtle perigo 
j odois t e r ,  quando sabeis perfei- 
íam en ta  achar-vos e n tre  seus b ra ­
ços? Vós o venais entíio n ’e ssa eu i- 
Yiriagiiez. . . n 'e s se  delírio que nao 
ex iste  jam ais onde re in a  o habito* 
A  illnsfto desap p arece  j accendem - 
sc  v ó ias , e eíJe vè a am an te  que 
jiihn írn  em  iogar a-e sua exirum o- 
t-a e qu erid a  esp o sa ; e  iVeste m o- 
i tie n ío , e íie  (orna a c h a r ,  nos ía- 
<;os do hym cnôo, todas as rosas do

i\Tào era  sem a g i t a d o ,  <]ue E u- 
■phtasia p restav a  ouvidos & m ada- 
m a  de D o n is ; a pa 'xào  a m ais cas­
ta  córava suas beilas faces d ’ess» 
in istu ra  feliz do pudor e da sensua­
l id a d e , surdos suspiros ag itào  seu
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terno peito, e f/uem palpitar seu 
coração, como u da innocente pom­
ba á chegada do -fiol companheiro 
<le seus üifíi>r&s.

M a s ,  minha cara senhora, dis­
se e lla , depois de se havei- Iran- 
quiJJisado, nào ba n ’este expedien. 
le aJgarna cousa contra a honra?
—  N ad a ; tudo se ek jjjreg a  a Itm  
de vos ser resíjíuido a^ud ie qu& 
a lei vos concede. —  E  contra
delicadeza?__A inda menos: pó.
de e]Ja ser o/fundida peJo desí­
gnio de recobrar junto d’utn es­
poso as primeiras idéas que o se- 
iluzírtio1! Í5,ile expediente, denta- 
siadaiuonte criminoso com <sU;d- 
quer outro homem, torna-se v ir­
tuoso n 'e s to  caso, pois que vosso 
unico fim é tornar a chamar vosso 
esposo ao usais casto laço.

Rende se üuplu-asja,
ap?aza-se o dia. E r a  necessanv»



para conservar todas as apparea- 
pias mysleriosas, chegar de noito 
a casa de madama de Donis. A  
marqueza chega ás nove hqras. E l ­
le eslá alli, disse a condessa, tem 
aehadp agradaveí o ardil, e é  trans­
portado de delicias quo se daixa 
ca ir n ’el!e. Conduzí-yos b em ; e 
Jembrae-vos sobre tudo que elle 
ju lga estar na companhia de E u ­
phrasia, mas que Euphrasia nào 
deve dar a menor doeionsiração 
que prove estar com seu esposo. 
Em pregae bastante arte n’esta sce- 
n a , e eu vos asseguro o bom re­
sultado.

U m  gabinete demasiadamente 
sombrioestava preparado. Po r mais 
çerta que estivesse a marqueza de 
pneontrar ah- somente seu marido, 
íodavia entra traspassada de susto 
e de temor. Nenhuma luzpenétra 
n’este asilo so litário , nenhum es-



irepito se faz n’elle ouvir, e amar- 
queza estava prevenida do faüar 
em voz baixa.

Sois vós, lhe disse uma doc( 
voz, que se disfarçára da mesm. 
m aneira, sois vós , ó meu anjo: 
Quanto prazer eu acho u’este mo­
mento em vos v e r !— Tenho vivo 
sentimento de rae prestar a effe , 
porém que não fazemos nós por 
aquelleente que amámos ! Ao me­
nos não abuses da minha fraque­
z a .—-N ão , mas permitiir-me-has 
usar de meus direitos. —  T u  íe ju l ­
gas pois sunhor d'eHes subre mei. 
çoraçao ? —• A h  ! os maia seguros: 
meu amor m ’üs concede. —  Quan­
to esta palavra amor me deleití 
n ’uma simiihante s ituação! —  Nã& 
nos demoremos em dar reciprocas 
provas d'este amor. —  E is  como já  
faítas ás tuas promessas. —  E u  não 
p ro m e tli senSo a m a r - te .. . .  Q u e  S
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iíi resisíes ? A h ! íkjsso eu faze^ío 
longo (ei:i!'0 cuin u uq:cu homem 
que adoro no oíufiiio . « . . —  A ii 
bem I o<-^a ;;i de (<; oppòr ás ar­
dentes provas do mesmo amor que 
nie devora também. . . . !•] a Grer 
dula Ruplirasia, enlaçada nos bra­
dos criminosos , que está b^rn lon­
ge se a punto
de c 
GJ'Í

nen o que o.

e com iorte 
eníed'aqtiel« 
•a. . . .  A r(i-  
c o marquez

v i;!as. cu jos reflexos . ferindo os 
dpsianibriido.s oihos cia marqueza, 
a impedem de ver uni joven eva- 
dir-se ccn  rapidez, mulher crim i­
nosa, e digna de Ioda a minha có­
lera, prossguio o marquez unfurer 
c jd o , eis pois como tu augmeqlas



•|S . I.' i’- j io j í í p-Tò • 
■ú:n íilophni- 

ãír

f:íísH{adfc
enfurecid f
vossa co
xíido do vós. iíisü eü íe  m iía u m ea 

p a la v ra , n ’ e sia  conversaç/io , q u a  
provasse ser a iui.ii qu e  vos d iri- 
g ie is ?  E  como o h a via  e lia  fazer, 
disse anressadaiLitfiílü ;i i



pois que sabia perfeitamente estar 
na companhia do am ante, porque 
mu tinha rogado de a deixar estar 
com eJie em minha ca sa , no que 
nào consenti sem advertir seu es­
poso. —  Iinpudente! —> Silenc io , 
senhora, silencio, proseguio ina- 
dama de D o n is, nada líie convi­
nha fazer em vosso favor n’esta 
òccasíão, mas tudo em favor d’um 
marido que devo convencer do vos­
so tnáo procedimento; e quando, 
depois de repetidas instancias, vos 
concedi em minha casa um encon­
tro com vosso amante , era com o 
unico intento de que os olhos d’es- 
te esposo podessera finalmente pro­
var-lhe a que ponto levaes aomes. 
lüo tempo não só o abandono de vós 
m esm a, mas a falsidade. Monstro 
execrável, disse Eu ph ras ia , arre­
batada de colera, de que abismos 
do inferno saistes pois para a des­
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graça da v irtude?— Calae-vos, se­
nhora disse Affonso, enía affervcs- 
cencia é intempestiva ; cJta conviria 
talvez á prudência: cila apenas ser­
ve agora de mostrar mais horrendo 
àindao vicio com que vtw manchaes’: 
Nào fazei motim algum, senhora.eN 
]e cairia  sobre vós. e nada receeis 
já  da violência d’umciume. . .  que 
desapparece com o meu amor. E u  
vos entrego ao despreso, e voltae 
em paz a vossa casa , c sobre Ju ­
do nada de motim : o mysterio o 
úm melhor procedimento podem 
ainda sustentar os fracos e vacil- 
lantes restos de vossa reputação; 
ella está perd ida, assim como a 
ín inha, se fizerdes indiscreto tno* 
tim.

Obedeço-vos, senhor, disse Eu- 
phrasia sempre moderada, posto 
que n fura eeíado violento; sim 
ebêdeço-vos j mas este amor que
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iretendeis ai mia ruubnr-me. . .  noi 

vo xnfsJ que duvo somente a esta 
indiana e baibara creatura, eu o 
encobrirei, senhor, cu o encobri­
re i. Lembrac-vos que saberei, por 
meio dlum procedimento exemplar 
e gempre firme, quando monstros 
me n:to perseguirem já ,  qne sa­
b e re i, d igo, obrigar-vos a resti- 
tuir-ine o que não tenho jámais’ 
merecido perder. E ,  dirigindo-sa 
para a condessa: Áciiae iaslos 
motivos de quebrar a amizade co­
m igo , senhora,* mas sobre ímlo 
que eu n;'o \oa torne mais a ve r, 
ou os effeiíos de minha vingança 
excederião os do vossa falsidade.

A  marqueza voltou a sita casa,- 
mui determinada a nào divulgar 
cousa alguma, depois dajusta per-' 
suasSo eiu que ella estava, q ue , 
n ‘ uma aventura tão desgiaeadft., 
Ihc seria talvez mais ftc il sercon-
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vencida que deseu ípad«. Tcnd * 
ydopladu este svstnna, julgoij que 
duvia apparccer tio mundo segun­
do o castu iae, e asàim o fez.

E u lc e ía n ío , esta h isto ria, pe­
los diiigentí g cuidados tios malva* 
dos-de quero d ia  íiavi;» dimanailo, 
uão deixou tio fazer al^um eslruri- 
do. D ’ o que desejavào seus per­
seguidores, que, lornaiidu-se mais 
atrevidos pejo boai succcsso d’este 
ardil , trabrtiiiárão iiii;i)edkt(a.irieü- 
ie em oulres novos.
. A  fi:n de persuadir melhor o mar- 
tyuez, suppõe-se que roadama de 
Pon is  , obrando segundo as insti­
gações do abbade, se havia absti- 
do de rlízera Affoaso qac sua mu­
lher scju lgava com clfo n’esta.en- 
trcvisla , nffo lhe apresentando já- 
mais es'e negocio senSo pelo lado 
mais desfavorável a Euphrasia. Sa ­
bia-se quanlas novas provas de 
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èoiivicçào ntlquirla aqui o desifrí- 
çado Affunso, e como elle se for­
tificava na idéa certa dequeiguaes' 
scpnas JevariSc insensivejáiente sua: 
mulher onde súa frieza è seu iate— 
re$sè desejariào vê-fa.

J Ja v ia  então em Avínhàó dous 
jovens muito am aveis, enriqueci-1 
dos cie iodos os ilena da fortuna, 
e da figura; pòrém dn éJasse d'a* 
quelles que depois se chamarão dei 
rovéi, isto é ,  homens que, abu­
sando de iodos os favores de que 
a natureza os doíára, têm 3  injus­
tiça de considerar as mulheres co­
mo enfescreados unicamente para 
suas paixões, sem reflectirem na 
óffensa que fazem ásociedade, ar­
rastando ao adultério crédulas es- 
posas, á devassidão donzellas se-‘ 
duzidas, e que, uraa vez corrom­
pidas , não apresentando já- no 
tíiuhdó eenãcr vicios, e muitas ve~

— 146 —



zps crimes. vo(t;ío jinmediatamerH 
\e sobrií sons sedurAonia oa diud^s 
venenosos de que elícs tiveráo a im­
prudência de «m jar suas debeis 
mãos,... Cruel verdade, q uu5 fa­
zendo contorcer cor» mais eviden­
cia  do que qualquer outra cous» «a 
urgenle necessidade damoral, de­
veria fazer ouvir aocor.iç.iodoho* 
mem caslo o orírão mesmo de stia 
.conservação. A que ponto são incon­
seqüentes os que trahalhao sóui.en(e 
cm desíruir os coslmaes pçlos seug 
■exemplos ou pelos seus oscriptos, 
pois que eílt;s preparíio a si mesmos 
as desgraças, que devem puni-los !

U in  d’estes jovens era o duque 
de Caderoiiss.e, o outro o marqupz 
da V a Jb e lle , mais abastados que 
o cavalheiro de G an g es , sendo 
ambos primogênitos de sua casa, 
nào tinhào porissd cnnlrahido me- 
•aos amizade com eHej e foi a e$-
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lès jovens a quem, pelos conselhos 
deTheodcro, o cavalheiro confiara 
se»s projectos, depois de alüumas 
primeiras exposições.

Vistes hontem minha cunhada 
na asseniWéa, lhes disse o cavalhei­
ro de Ganges , jantando com e!le>j 
na melhor casa de pasto da cida­
de. D e  certo, disse Vulbetfe, nào 
ha em Avir.hào tima mulher da 
mais merecimento do que ella. Sfi 
o que exiges de nós ii’este mo-' 
mento combfnar éoin o que e!là 
nos inspira , airianço-íe que serás
bem servido___Nao sois vó‘3, riVcffs
am igos, não sois vós por marreírá 
nenhuma a  quem desejo servir*, 
pelo contrario é de vós que espero 
importantes serviços , e eis o que 
váe parecer bein sineu lar: estou 
namorado d'esta mulher como um 
iouco, e entretanto quero fazer-lhe 
íiô mundo ledo o mal que me fôt



possjvel. N a  verdade, disse Cade? 
rousse, parece-me rjue apenas el- 
Ja  for tua am ante, sua reputaçap 
será bem desacreditada. T u  pos- 
sues sem duvida, meu amigo, em 
grande amplidão íjuanto ó mister
para desacreditar uma mulher. __
Não é ainda isso: vejo, ou que me 
explico Jna), ou que tendes grande 
diliicüKlade em comprehender-me. 
Fazendo o que me d izeis, eis es- 
ía JuulheJT á minha conta; o ra , é 
necessário que cila  exista a vossa 
conta em quanto eu a seduzir: é 
necessário que eu tenha o provei­
to, e vós as culpas. Valbelle , dis­
se Caderotisse, gosto bastante d "es­
te entremez; porque çonvirás que, 
na verdade, ó muito rneíhor para 
a repulaçào d’ um homern de bom, 
juígar-se-JJie uma mulher, quepos* 
sui-ia na realidade. Vamos, ea me 
iacmubo da personagem, prose-
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guio o duque 5 mas guiar-ms-ha»» 
cavalheiro, dir-me-has lt ilo  çjuan-’ 
to fôr preciso fazer; e ,  durante á 
demora , váes descobrir-nos o que 
te obriga a um snniíhantü proce- 
dímento. Enkio  o cavalheiro de 
Ganges explicou aseiis amigos to­
da a líisíoria da herança, e osjus» 
tos receios que (inhào seus irmãos 
e eíju dequa madama deCliàteau- 
hlanc não fosso tu tora do "filho do 
jnarquez e/n seu detrim ento, o 
tjue ía demorar ainda sua fortuna 
ao n>enos por espaço de vinte an­
nos 5 quecsusaado ou fazendo cau­
sar males á marqueza de Ganges 
e a sua m ãe, elles dèsviavãó es­
tas duas nju)hores dá üàiamiiitra- 
qào da herança que no meio da 
tudo isto, se seus amigos querião 
auxilia-lo, elle possuiria sem dú­
vida a marqueza, e que por con- 
scqvieiicia, prestava d’esta maneí*



—  <SÍ —
f *  serviços ao amor e ao interesse* 
o que nao era sempre mui facil 
conseguir-se; q ue , para ser final­
mente laconico, ejles sertão cada 
u i»  por sua vez os suppostos amao- 
ies da marqueza do Ganges; que 
elle seria o verdadeiro, e que a 
victim a d ’estes encantadores pro. 
jectos iria  depoiá chorar ásua von- 
t a le  n’ uma torre sua reputação per • 
dída comvosco, sua honra perdida 
cota eil&t e sua ie ran ça  perdida 
por causa d’ella.

E is  um plano o mais infernal que 
era possivej formar-se, disse Vaí- 
j)e lle ,e  julgoque é necessário con­
cordar,cavalheiro, que tu nos exce­
des na engenhosa arte de enganar, 
e  decatisara ruina d 'unja mulher,

M eus amigos, disse o cavalhei» 
fo  de Ganges, ha cousas verda­
deiramente tristes, mas cuja ne­
cessidade faz esquecer sua



Ka. t.ogo que eti nmo esln mulher» 
é aecesvariopossui-la ; e, logo qiit? 
oíia prc(onde sep mais abaslada nue 
eu, ô necessário causar a sua ruí­
na. iNada dejusliça, nada de igual- 
da de no inunda, se os quo dese- 
>ào níula ifcin , e se os que nada 

a descjur n;k> repartem com 
<>s niítis. E  que (Virá ó m.irquez a 
ludoisso ? disse Valbelle, —  E l!e  se 
arranjará por outro lado; terá aqui 
tantas .mu.Mieres quantas, desejar, 
e mais dinheiro do que espera. Vè- 
des perfeitamente quanto penso em 
seru lil á minha faiuilia. O h ! acre- 
diíae-me, meus amigos, tenho mais 
ordem e razão do que julgaes. 
Quando quizeres provar-nos o que 
djzeis, respondeo ValbelJe, nào te 
sirvas dessa Jogica. P.ostoque as­
sim se ja , está acabado; o cava* 
Jheiro tem-nos distribuido nosso^ 
papeis : tu coirieças, «neu caiu da-



Çjijo T e eu tc sigo. E is  o qüc v^e 
ás mil maravilhas, disseCaderous- 
s e m a s  se, poy ucasu, trabuüian- 
do cn\ Uíu favo r, « c ín r  mua belia 
bccasiào, n;io te irei procurar para 
te àproveitares d’elífi. E ’ entrelan- 
k> o que eu desejaria, disse o ca* 
vaíheiro de Ganges, e c i s o  que 
mo fxvz recear de que íudu isto nao 
acabe por nos malquistár. A lém  
de que, não rcalisernos antecipa* 
(lamente u:na linda labuia que se 
eonía sobre esto assumpto. Será 
niuUú possivel que minha cunha­
da não seja gozada por.nenhum de 
nós. Submelu\oios-ncis ás cireuin- 
stancias, e naveguemos sobre ma 
mar assás tormentoso. •

Alg«uwa& garrafas de Eíetmila- 
ge e deCharapague concluirão es­
te pacto funesto, e não se oceu- 
jtárao já  senão da sua execuçflo.

O. ca rnaval, no qual se entrava
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eniãçt,  com iM iim m unío estrondoça 
e divertido cm Aviiiiuio, favoreci#- 
em extremo us projectos do cava­
lheiro, muito appluudido duTiieor 
<àvro, a quem elle os par liçipára. 
Juíffou-se ser necessário cnuieçnr 
por fazer que a murijueza contra- 
hisse.relações ci>m oa duas crim i­
nosos agentes do pérfido cavalhei­
ro , e o-abbade os apresentou em 
*ua casa. 1‘ossuinJo quanto era 
m istrr para serem estimados ead- 
p iitlkíos na meltiur sociedade, ej- 
les forío excelíentemenío recebi­
dos por Euphrasia.

A.màfj do duque de Gaderousse-, 
dando dousdias depois um magnífi­
co baile ern sua casa, o joven fidalgo 
nào deixou da convidaramarqueza.

Madama de Ganges , postoque 
mui prudente e mui v irtuosa, na 
idade dos prazeres, nao se recu­
sava a nenhum dos que oâo pare-



cíão affasta-ía de seus deveres j 
devemos aíó mesmo lembrar-nos 
que este modo de obrar formava 
parte do seus planos, depois da 
Sua aventura em casa da condes- 
sa de Donis. E iw lh tj lão'necessá­
rio além d’isso extin^uir as aíflic- 
çoes coin que acabava de ser op4 

j>rimvla, e tudu cpiarUo a cèrcav* 
& obrigava tào sinceramente n mi­
norar essas mesmas afflicções, qua 
acceilou com a melhor vontade dó 
inundo o convite do joven duque.

Por mais linda que seja uma 
m ulher, ella deseja sempre real­
çar seus encaníos com o bom gos­
to de seus adornos 5 e a marqueza 
jíossuia a arte de provar que, n ’u* 
ina mulher honesta, alguma afíe^ 
ctaçSo nos enfeites póde perfeita* 
mente conciliar-se com a decencia, 
e os adornes cora a reli^fíto: nã® 
épois nos dias de festividades qu'e
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çeus ministros dào o exemplo? Q  
<1 ue deleita os olhos, chega sem­
pre ú alma. O fervor seria talvez 
inenor, se os altares nào estives­
sem ornados de lindas e peregri­
nas flores, e se os oniamentos sa- 
cerdotaes nào se vissem freqüentes 
vezes cobertos de ouro.

Madam a de Ganjjes acjiava-se 
pois no baile , nào a wais-dc^ 
çenteiuente vestida, como a mais 
(unuosa. O  marquez e o abbade 
linhào ficado em casa de madama 
de Châteaublanc ; o cavalheiro so­
mente acompanhava a marqueza. 
Houve o mesmo enthusiasmo ape­
nas ella entrára , que quando ap- 
parecêra pela vez primeira na as- 
sembiéa do duque de Gadagoe. 
Lembrarão-se que ella havia dan­
çado com Lu iz  X I V ;  que o joven 
rei por um instante lhe concedèra 
3  preferencia sobro a bella Man-



è in i: tudo isto fV:?. fixar longo (em* 
ho todos os <.:!lu)S sobre cISíi , e os 

r q u e , d a n ç a rã o  n à o  Ct:Í:sx*ào <;o H

convidar.
Somente Catieroiisso , a fim ckl 

melhor poder cntraiíãr , pareceu 
prestar-lho pequena aüençào , e 
o cavaiiioirõ «<jun(ava ao seti nmòf 
toda a decência de que era capaz.

Pelas oito hor;is da noite, odü- 
que de Caderousse convidou , seirt 
affeclaçào, a marque?.» a ir  tomai' 
réfrescos n 'u iná s;sla distante <j!a. 
quella onde se dançava, e o cava­
lheiro n segnio. Com preferencia 
a tudò quanto se lheo ffe rece , a 
marqueza Sendo grande calor, pre, 
fere um caldodesubslancia; apre- 

1 KCfitn-se-lh’o n’ uma tigela de on fo , 
] e é Oadèrousso one lh ’o offerece.

Apenas Euphrasia o íom ára, um 
espesso véo se estende sobru suas 
•palpebras: ella cáe sobru um ca-



fiapé, seni poder rc-sis(ir aosoiCn© 
lethargico que seapoderou desuaa 
forças. N ’um momento ó levada 
em eítid a  n’ ufna carruagem a duas 
parelhas, que se »lii‘,ige com ve­
locidade para a aldêa de Çade- 
n e t , «olar da casa de Caderous- 
se onda existe o antigo cás- 
tellò que dá seu nome á casa , 
situado a seíe le^ons de Avi- 
nhâo , sobre a estrada ,d« A ix  , 
e dominando sobre o rio Durance , 
pela situaoào muito elevada que 
ího serve de base.

O  movimento da carruagem des­
perta a marqueza ; abaixa uma vi- 
d raça, quer fazer parar; masdous 
homens que a acompanliao, e dos 
qyaesosraioa da lua lhe fazem Te* 
as máscaras, a impedem imme- 
diatamente de g r ita r , pondo-lhe 
um a mão sobre a  bocca, e  aper- 
-tando-Jhe fortemente o outro pe$*

—  i ò3



coco. A l i !  grande E c o s ! (jaem a 
fieonleCH, disso a marqUí-za , tor­
nando ainellei^se coníra sua voa* 
lade na oarningem... Que vou. eu 
âdevinhar? Porcpie é pi*i«- necessá­
rio que eu seja sempre >*» victím a 
de minha imprudência Soce- 
g a e , senhora, lk«? d^se u ir a voz 
desconhecida, nrlo v'os acontecerá 
roa! a lfu m , nem ao menus nad.t 
que aflíija uihh Jim)a RJUfber.
IVIas é pois nionsieur o duque dà- 
Caderónsse qãe me faz este irisul. 
to? —  JNào, senhora, não é nad» 
»ío que dizeis. —  K f pois meu ct** 
nhado? ÈslavSo  apenas-’ ambos co­
m igo , qliando tomei est«Y soporí- 
íera heberagem. —  AFi bein ! nSo 
é nenhúma das pessoas que na» 
meaes. — ÍÍS 'ò  esfava eu no baile 
em cása do duque de Caderousse ?-» 
Sim , senhora. — M as o cavalheiro 
.de Gaoges. não se achava oa



hhn companhia? —  I 1".’ vr nSnne . 
senhora. —  En ão  s:lo c IIjs  (-neme 
fazem roubar.’ —  N à o , senhora j 
mu pliiltro forte vos foi dado nó 
ca ldo , quo tomasles. Desde esso 
momento, tudo muduu d ? figu ra 1 

ura homem, nuc ardentemente vos 
adora, se apoderou do vossa pes­
soa ; no momento eaí que o cav.-i- 
iheiro de Ganges e o senhor du­
que queriíio procurar-vos .sõccovro,
o homem de que vos fallytncs met- 
teo-vos n’es(a carruajrein , entre­
gando-vos ao nosso cuidado. iSos 
estamos tnui proxísnos do nosso 
destino : Já , senhora , coahecereis 
vosso roubador; Já ,  vereis pros­
trado a vossos joelhos aqueiii- de 
quem julgaos queixar-vos, e ia , 
como fazem todas as nuiikcrcs, 
perdoareis ao criminoso, unicamen­
te era favor de seu crim e___ISada
perdoarei, disse a marqueza arro-



b.aíricia -Je ‘'jísgspüf.içío. ií.Io rííio- 
7o'ouvirjií« J;i, mui,! ci;n]jeei>r, igno­
ro someijU: üie iaFjjUvw, no 
meio do ersi.iuiiio, e eu- 
facilmente qucni pussa ii \ rar-riuo 
do'.indigno li'.'í!a!i'K-üío q ;.i o s,; me 
prepara. —  L 
n h o ra . n 
Ijourníani
1 estantes. 
piedade c:
T—.EIiüti s* 
gnos - d e r
disfeudein .svtis ciii*i.íim í>: ., r  v<i‘i m-. 
írajaes os 
niens ,\co
rorisar-nie , povoâo a (erra que.cn 
íwbilo;- nunca live-que me quei­
xar d’e lles ; adorão o.raesmo que 
eu adoro, e nào o offendein como 
vós: Deixae-me, deixae-ms j eu 
vos d igo, ou vou'.chamados em 
meu soccorro,
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O  xtnica resultado d ’esta amea-* 
ca fi_:i tapar com diligente cuida-> 
do as vidraças da carruagem ccrn 
duas poríae de madeira engenho­
samente fe itas, recommendar ao 
boleeiro que apresse o passo, e 
capüvar tBàis furlerncnie a mar­
queza.

Vamo3 , soffrámos a íninha sor­
te , disse esta infeliz: conrmeUÍ 
uma cu lpa, é mister que eu seja 
punida. D iv ino  Salvador, eu iní* 
pioro tua p iedade; tu ive preser- 
varás de pericos tão enormes ; tua 
bondade nunca abandonará a vir* 
tude fraca e desgraçada ! A h ! tir 
nao serias já o vingador do crime, 
se o deixasses trium phar sobre ella.

ÀndárSo ainda unia hora, e clre- 
gárãò pela alta noite ao logar do 
destino. A  carruagem parou n ’um 
|>áteo demasiadamente escuro, e 
a marqueza nào devisett na occa»
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siSo de sc apoar :n;iik t!o quo cic- 
vadas muralhas. que Jhe eiicobriao 
quasi á cscadã por óiule a íizc-rào 
sub ir, sempre giiiada peles seus 
dons guardas, Entrou n’ uin espa­
çoso quarto onde foi cuidadosamen­
te fechada. FÓráo tomadas as pre­
cauções mais rigorosas a fim de 
quo ellá nao porlesse abrir as vi­
draças das janeJIas, e o silencio ó 
mais assustador reinava em íodoó 
êastel/o.
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CAPÍTULO X.

vlíèoM «ma memória 13a v iva , ooiri 
a lembrança tão recente cJe suas 
desgraças, é faei! conhecer a que 
dolorosas reflexões se eníregára 
madama de Ganges. Que suspiros 
se soltárão de seu peitoopprimido^ 
que lagrimas inundárSo suas m i­
mosas faces, quando se considerá- 
ra  n’esta íerrive l situaçíío. C ruel­
mente agitada, percorria esta es­
paçosa sa lia , sem poder conhccer 
as suas dimensões. quando julgou



descobrir uma pequena poria mela 
abería. E ra  ainda noite; e o logar 
onde ella se achava era apenas al- 
Jumiado por alguns írac js  raios 
d ’uma lua pállida, que nuvens for­
temente im pellidas, ericobrião a 
iodos os momentos. E lla  corre a 
esta poria ; a desgraça apodera-se 
com yioleneia de tudo qoanto o 
acaso iiie apresenta: umalampada 
prestes a apagar-se lhe deixa voj- 
com diíficuldade o gabinete qüe 
feeha aporta, que acabava dedes-? 
cob rir, ella en tra .. .  M as que hor-' 
rendo objecto se offeroce a seus 
olhoá í Vè  sobre uma mesa um ca-' 
daver meio-aberío, sobre o qual 
acabava de analomisar o cirurgííto 
do casieílo , do qual este era o Jo­
gar destinado para similhante ope­
ração. Kuplsrasia rccú a , soltando 
um horroroso g rito : perturba-se, 
estremece, e não deve já  suaexis*

L



ícttcia senão ao pavor 5 d ia  exba-, 
ria  o vilíil a lento, a nào ser a ex­
trema agílaçào que apressa 03 mo­
vimentos de seu coração. En tre ­
tanto, mais sabida.. .  mais aiguus 
rtieios de poder escnpar-se; e, sem 
(]iio se tenha d d l es aproveitado, a 
pcvta, que üie jaeihtára a entrada 
n’este t n  \U  k .,1 1  , fecha-se de 
repeuíe. A b i  exdania e)/.i ag ita ­
da , e penetrada de horrível §us- 
fo, sou a Wctiiiia ii'es(cs monstros, 
e eis a syrte fjue me aguarda ! . .  .
Como hei de sair d ’esto Jogar l . .  . , 
i^bsorta, immov:el, fracamente en­
costada contra a parede , apenas 
ousa respirar. Apaga-se de repen­
te a lam p a d a , mil iatasmas ade- 
jfio em lorno d d ia  i e , comu se a  i
natureza quizesse lornar mais cruel 
a aflViccao d esta mtehz, unia tem ­
pestade se declara... um forte írp? 
y'ào atròg os ares? eUa estrem ece.«. ,
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E ’ algumas vezes para nossa fdi.ci- 
dadoque o céo parece tornar-se-nos 
inclemente. O  movimento de Eu- 
phrasia a faz carregar sobre uma 
mola cuja elasticidade faz abrir 
uma outra poria. Uo j eslreito cor­
redor se offereee a seus olhos. Oc- 
eupada de erítar o perigo presen­
te , sem refleclir que elle podia 
apresentar-se-Jhe, mais terrível ain­
da, laDça-se.. . .  Um a escada ter­
m ina a passagem j elia a desce , 
sem ver nem onde existe nem on­
de dirige seus passos. Chega ao 
páteo do oastelio, o horror da tem­
pestade havia affastado os portei-: 
ro s , ninguém aos portões; ella os 
abala , as fechaduras cedem, ellas. 
se a b re m ... . Euphrasia está li- 
yre.

A  h ! comp é  veridioo que as pre­
cauções incertas do crim e o 3 trai* 
çoao ã ca da i».st.anl^.!
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' À  'vCíiipí^hide a u g m e iu a . Q u b  
vae fa^er Kujtiirasia , muito ade- 
j-eeada , ligeiramente vestida, oo  ̂
jiyj se vae em lim para um baile? 
.Nada a iivrou dos perigos a que 
t?s(ü novo acontecimento a expõe j 
mas elia n!io conhece apenas setiào 
u m , que é o que a ameaça na ca­
sa que abandona i avança pois com 
grande pressa. . . . iNenhum caipi- 
iiíio , nenhuma vereda, nenhuma 
arvore : fica-lhe pela retaguarda 
a estrada que deveria Stíguir. A tem­
pestade rião s e a p n b ca ; os raios 
não cessão do cair sobre a terra ; 
as senteihas e lectricas, fuzilando, 
ao mesmo tempo sobre differentes- 
Pontos, encontrào-se com as ma­
térias cfhéreas que ellas inflaniraão, 
e assimeihuo-se aum  combate nos 
ecos. Estes estrondos , precurso­
res da morte, retumbáo fortemen­
te sobre os pequenos va ik s  sebra



os quaes se achava sifuado o cas- 
teiio. Quasi cega pelos ardentes 
relampagos, quo apenas sciníiilao 
para a sepuMar n’um.7 escuridão 
mais profunda, Euphrasia nao acha 
debaixo deseiíG passos senão o quo 
pode eslorva-los : seus delicados 
j)és se tn laçavão nas bastas vides 
d'uma vinha, queeiia percorria ao 
acaso.

Kompem-se finalmente as nu­
vens, e sobre a terra vomitâo gros­
sas torrentes do chuva , que dSo 
apagavão as matérias eletricas que 
com ellas cíiiiio. A s cliaruinas d’ u- 
raa desgraçada choupana, devora­
da por uma seníelha a cem passos 
do logar onde se achava Euphra­
sia, auírmentarido-ítio o terror, al- 
lumião tristemente as tortuosas ve­
redas que ella percorria, e não U10 

offorecem mais quo precipícios. A  
este espectáculo desastroso, ajun-
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tão-se- QS tristes gritos-dos in le lU  
?es a quem esta desgraça absorve 
o patrinionio; suas vozes doloro-* 
eas, misturadas oomo esírepilodos. 
çinos, quo o povo, por um peri­
goso prejuízo, faz cctaoar nos ares, 
■ecoíB P  repetido estrondo, dos tro^ 
lô e s , -parecem advertir, que a na- 
turçza, irritada dos crimes, dos bo-, 
meu!, váe sepuiía-Io para senipra 
í3o nada d ’onde a  boridadede Deos,
o  fez saí?..
■ Eu p h ra s ia , vsc ifian íe , impelli- 
da alternativamente pelos ventos e . 
pelo susto, assimelha-se ao fracQ 
salgueiro destroçado pela terapes- 
tade, E ila . eáe era fira ros regos, 
cheios. d ’agua que a fazera enca­
lhar a cada pásso; já  nâo chama 
em seu socorro seoào a morte. Es­
tes raios , de que se vè cercada, 
eSo invocados por e lla : é a debil 
eoíça perseguida peios eaça&>tç&»,



e  que acaba de expirar no seu üU 
tiuio asilo.

Ura ruido se deixa ouvir*, apro- 
simào-sc, A  interessante e  trisíe 
creatura nâo sabe se devp ou de­
sejar ou recear o que parece d iri­
gir-se para ella. Q ue preíende-is 
de m im , exclamou e lia ! Sou ea 
que procuraes? Se  é para me sa­
crifica r, deixae-me antes morrer 
B ’este Jo g a r; o eéo ouvirá minha® 
supp íicas, e desejo auXes morrer 
pe|a sua mão que pela vossa. V in ­
d e , v ind e , senhora, se lhe d iz , 
enganastes nossa v ig ilân c ia ; po- 
zestes em risco a nossa ru ina; mas 
cadôas mais fortes vao preservar-, 
vo3 da: sorte a  que vossa impru­
dência nos entregava. A  estas pa-, 
la v ra s , dous homens se apodérao, 
d-a marqueza , cobrem-na com ura. 
capote que ievavào,. e tproào as; 
« a is  rigorosos precayções, a. fim dfe
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a; conduzirem ao casteüo, Euphra- 
sia entra n’e lle ; ura de seus con- 
ductores se re lir a , e  o secundo, 
depois de a te r  deixado na saila on­
de estivera d\nníes, torna a entrar 
com uma luz. Mas' que observa 
e lla en tào? E ’ pois verdade que 
©• céo não abandona jamais a vir­
t u d e . . . .  E ’ Y ic to r ,  esse fiel do-. 
m cslico  do marques: . de Gang-es , 
de quem falíamos no principio d’es-r 
1 a h isto ria , e q ue , havendo s a í­
do por alguns pequenos desgosto?, 
tinha entrado no serviço do duque 
de Caderousse: elíe reconhecesus 
antiga ama. Q u e ! sois vó s , se-, 
nhora marqueza, disse e lle , Jan- 
çando-se a seus pés. A h  ! grande 
D e o s , como vou eu livrar-vos dos 
perigos que vos cercào.' —  Onde 
estou eu pois ? — E m  casa do du­
que de Caderousse . senhora, o 
pselhor amo do mundo, porém o
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homero mais perverso do seu sé­
culo. A s  pessoas , que vos acom­
panharão, me havião dito tudo, 
excepío vosso nome. O  duque voa 
fez roubai' cm A v inhão : vós par- 
fisícs quatro horas antes d’e iíe , e 
não apparecc aqui, senüo para vos 
zubmettcr aos seus criminosos de* 
sejos. Estaes perdida, minha res. 
pcitavej ar.ia , perdida, se eu não 
for A.1 i i z em vos fazer sair d‘eslo 
inferno', e como o emprebenderei- 
e i i? .A i  de m im ! eile me arranca­
rá a vida se vos deixo escapar * o 
v ó s .. .  vós , senhora, soia deshon- 
rada se vos nao sa/vo. — Áh ! Vi~ 
c to r .—  Não me im ploreis, senho­
ra  meu partido esta tomado: en-

r tre minha vida e vossa jjonra não 
devo hesitar um instante. —- Ex- 
ceilenlo lioniem I . . .  meus guias 
estão divididos? — Sim , senhora,

I  devem estar; mas como haveis de.

i



énír d’aquí no estaJo  e-m qne vtíá 
aciiaes? Felizm ente minha mulher 
existe n ’csta casa. Passemos im- 
■mediaíamente ao seu quarto: to­
mareis o seu fa to , dèixareis ahi o 
vosso , e eu vos âcompanfutrei.. . .  
M as , sacrificando-me pòr vosso res­
p e ito , procurae que tu  não possa 
fnais- (ornar a apparecer depois.

A h !  V ic ío r !  podes pensar què 
èu- possa jám ais abandonar-te um 
sò instante -À  pressemos-nos pois; 
não ha um njomcnfoa perder. D es ­
cem ao quarto da mulher de V i-  
e tc r , empregada como porteira no 
casléHo. A  mudança de vestuário 
M o  éderftorada; dirigem-sé ao pá- 
feo , e paSsSo segunda vez os por- 
tíSeg. U m  mom ento. senhora, dis- 
s& V ic to r, parando fora do castel-' 
jk>, cfritèrnos voltar a A v inhSo  pe­
le  mesmo cam inho que o duque’ 
Jf&'’ tomado parã se d irig ir  ao seu



feaslelío : nós o encòtitrânamdSj 
sem dúvida. Desc.lmos apressa* 
dameníe a moníarsiia, e yanhe^ 
jiío s  A barca do D u ra n cc ; vatnos 
em direitura a A i:t , e al-ií ac lia­
remos sesres para Avinhíio . M as 
sustcn ia re is ' vés este icn»o cami* 
nho a pé? —  A h ! o ev itar a des­
g raça causa-nos al^um cancasso- 
Apressemos-nos somente, u coòtftè 
comido.

C o trc fn ., ;  jMr.dasnn dc G-áftgeS 
não ouve um só ruiclo que nüò lhe  
pareça o da sego dc seu roúbauoí* 
V ie lo r a franqsiiíhsa, e chegão á 
barca. Porém mio s'e póde passai 
a  correnk-; forlc-meníe augmenta- 
dn pela tem pestade, inunda todtf 
o campo; e pórW aism slanciaStJu^  
fizessem ao barqueiro, elle não áí- 
tende à pessoas que, aíéro d ’ issó t 
Jhe pareciào de pequena eotisWô* 
Fação. E ’ necessário pois esperei



que ásaguasdim inuto, o que (em­
po será preeiiXr.’ . . .  0 ; i Je  espera­
remos durnníe esse tem po’

Á  duzentos passos, offerece-se, 
sobre o lado direito,- uma desgra­
çada esíalagem de contrabandis­
tas. En tre  a  demora n’esía casa 
e n volta pelo caminho que acaba- 
vào de seguir j nada de meio ter­
m o: se .o primeiro projecto faz te . 
cear os inconvenientes da má com­
p anh ia , õ segurido apresenta os 
mais perigosos ainda do encontro 
com o ronbador. Madam a deGan» 
ges queria esperar na barca , mas 
o barqueiro não o permítle. mais 
que por duas horas, e obriga-os a  
sair depois. Fo i necessário portan­
to recolherem-se na pequena esta- 
Jagem. Á h i  d isseVictor, reconhe­
cendo'de longe um homem que es­
tava fumando á entrada da cozi­
nha, O bCéos ! oude estamos nós l.



í^onaüm  que.vèd*.-sé um dus agen­
tes do duque, um m alvado* que, 
Qin recompensa dos serviços phes- 
tados .& este senhor, (em já  duas 
v.ezes escapado aos castigos de que 
seus crimes o íazifto merectídor. Se i 
perfeitamente que elie è e»vindo 
sobre nossas .pisadas.. Oflde:nos 
o.ccu! taremos .•> P a fa :o|tde. fugi­
remos.?-. . .  Um aSpendre an uiüado 
se apresenta sobre o iado esquecdo 
tja .p o rlavd a  estaiagem:; podia-se 
Q.uv,ir de lá quanto se dizia ha ca- 
sa.,0 CGupada: por esle -salteador, e 
dous sate lliíe f que nao o desampa- 
íjivâo jam ais. Occu]temos--nos iá  , 
ilis*e 'V ictó r , .saberemos ao menos 
J*eia- conversação d ’esies homens 
iem iyeis ' de quenos havemos acau­
telar. Euphrasia approva este' con­
selho; ambos-se escondem dehai- 
yo  dos mólhos d e .p a Jha , e appjfc* 
cáo a^Maraenie o  oüvido,

T. ix. 12



N ós os perdemos de vista ha uma 
h o ra , disse o chefe a seas compa­
nheiros; era preciso que fossem 
ôccultar-se na b arca .. .  Que per­
da para nós 3 . . .  O  duque nos pro- 
metteo duzentos luizes se ih’a tor­
nássemos a levar, E í le  fará mor­
rer V ic io r  debaixo do seu bastão, 
emquanto á m arqileza, está per­
d id a : não é para ella grande m a !; 
íiSo é uma mulher muito honrada. 
Seu  marido bateo-se com V illefran ­
che , porque o encontrara na ca­
m a com sua esposa. E  pouco an­
tes, quando ella fugia deBeauca i- 
re com este am ante, e que Des- 
cham ps, meu capitão n ’esse tem ­
p o , a fez entrar no seu subterrâ­
neo j nSo fez d 'e íía  quanto q n iz? 
E i ia  havia consentido. . .  O h ! è  
xrfna dissoluta. —  S íq j, disseo'che­
fe^ eis Como as grandes senhoras 
usürpSo a es tim a  do pubíieo . §«-'
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fosse uma de nossas muíhefes, dir- 
se*hia abertamente que erà .uma 
meretrSz: parece que as pobres não 
devem possuir reputação, mas com 
festas marquezas, com es (as duqüe- 
z as , é mister fallàf com circum- 
Bpecçàbj fazem peior qüe as nos­
sas,. e ainda é preciso respeita-las» 
Diz-sè que ella é formosa j prose** 
guio ò terceiro companheiro. Se o 
não fosse j replicou o chefe, o du­
que não pagaria íao bem nüssoS 
serviços. O h i é uma prostituía^ 
continaoti o salteador; ningueín á 
Quererá já  receber em A viahâo i 
A h  bem i disse o terceiro compa*. 
hheiro ,  seu marido a fará claüsu- 
ta t ,"  E llá-é  taoçâ; terá tempo ti® 
ise emendar. Se ria  necessário que 
todas estas mulheres existissem á  
«otríbra: sâo eÜas que causâo a  
ru iná das outras, e  eis © que mo* 
l i r a  tan ta  devassidão a ’este paiz*

I ?S «*■



Porém continuemos nossas pesfffrí* 
sas : vamos á outra b arca ; talvez 
'elles se ach^rn ahx. Ofa« com oa 
demonios i disse o chefe,' assegu-* 
to- vos que a  levarei de bon von­
tade ao dúqüe: é ufti homem lio»'- 
rado , e não ha mal que elle não 
aproveite de todas as loucuras iTes- 
tas mulheres. Porque cata ella 
iTesfa?

Os salteadores satisfazem a  SUâ 
despesa, e passào, ao sa ir, tão 
perto do abrigo onde se achava a 
marqueza e seu conducíor, que 
vim d ’eíies ju lgara ca ir sobre cte 
-jnólhos de palha que os eocobriâo.

Apenas elles p artirão , rrossos 
dous fugitivos retrocedem para o 
cam po, e sobem a utna pequena 
eoUina , d ’onde podera observai 
«juan-to se p esava  na segunda bar­
ca , e d’onde final mente descobrem 
se salteadores voltarem sobre ŝ us
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passos, e 'tom arem  a estrada do 
casíello. Dirigem-se entáo sobre 
as margens do rio, eprocurão pas­
sar. Tendo, as aguas diminuído um 
pouco, o barqueiro lhes per.mitte 
a  passagem \ depois, observando? 
os com attenção: nao sois vós, lhes 
disse e lle , do numero ü'aqueHes. 
que oduqua envia no alcanued’u- 
rea mulher que acaba de fugir de 
tu a  casa? Pessoas que vós deve- 
rieis ver, rae dissérão que esíavao 
encarregadas de os procurar, e de 
os prenderseos encontrassen?. Por 
jpinha fé , disse V ic to r , íambem 
nos ^serve de aux ilio : elie envia 
js inha mulher que vós vèdes, e a 
mim para o mesmo fim. S^beisque 
estamos a seu serviço. Apressae- 
vo s , disse o barqueiro, ju lgo a 
pessoa que procuraes sobre a es­
trada de Â ix ;  ella havia passado 
*  outra barca. B o m , disse V ictor,
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vamos correr em sua demanda; n fa 
tardaremos que não a alcancemos» 
t— Passáe, passae, meus am igos, 
é  preciso fazer serviços ao seahor- 
dqque; elie é um bom senhor, e 
p a«a  bem,

A  travessão o rio, a íraeao , e eis 
íi marqueza sobre a estrada de A ix , 

O h I meu caro V icto r, disse E u ­
phras ia , apenas vê  que seus rou- 
badores ficavão da outra parte da 
r i a ,  que não vos devo eu por ura 
tal serviço J Senhora, respondeu 
V ic to r ,  recusando um annel de 
grande valor que a marqueza que- 
r ia  dar-Ihe, aquelle que é assás 
Feliz por livrar 3  virtude dos ata­
ques do v ic io , não deve receber 
recompensa senão de seu coração,
—  M as ouvistes os horriveis dis­
cursos d’esía geníe [ l ] ?  E  eispoig

[J] J^eferímoiIiterfiiBeníe este* áissurwi,
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ende a mais leve imprudência pô­
de arrastar uma mulher de bem [ 2 j ! 
O ' meu caro V ic to r 3 que lição I 
Trium phareis de tudo isso, senho­
r a ,  respondeo V ic to r ; e os escla­
recimentos que vou dar, me farão 
talvez assás venturoso por concor­
rer para esse triumpho.

A  marqueza achava-se fatiga­
d a ;  suas forças, alteradas pelode- 
sasocego e pela affiicção, começa- 
vão a enfraquecer: elia monta com 
seu protector sobre um carro, que 
levava  o mesmo cam inho , e foi 
n ’este estado que entrárão era A ix , 
ApeDaschegárüo ao passeio, aban­
donarão esta triste equipagem , e

âe fazer ver a que ponto os iaimijos de martama dè 
Ganges trabalharão da opiniSo pulilica, para chega­
rem com mtti*. resorança ao seit perfiüo Em.

£*] Se al«uns de aouog leitors» aoi pergnnlas- 
tem onde existe o fim moral «Tesí.i obra, responde» 
tiaraos-Ihe» com esU xabis •  prudeate teflesío do 
ptarquel*.



V icÊor çonduzío a marqueza á me’  
ifaor estalagem da. cidade. Logo  
que entrárão n 'e l!a , eis que o pri­
meiro' objecto que se apresenta a 
seus olhos é  omorquez deGanges. 
Euphras ia  ésta prestes a perder o?, 
sentidos.. .  Enganeí-me eu í  diss$ 
A  ffonso, que í  sois vós, senhora 
n’esse esÉado.. .  ‘conduzia por uai 
homem, quo despedi' de m inha àa* 
sa 3 e é' debaixo (Tessedisíarce qüè 
fug js ! e , con> o pretexto de ír  aa 
baile , ides correr a p ro v ín c ia ! Pu* 
deis representar ò desasocego que 
cau.sastes á vossa oiãe e. a  toda \  
vossa fam ilià ? A ss im , senhora., 
está decidido q ue nâo posso en ­
contrar-vos senão para vos cobrip 
de crueis reprehensôes , que com 
ju stiça  mereço o vosso máo proce­
dimento. — A h  senhor, dignae-voa’ 
■prestar me attençào anfes dé ma 
Teprcheuder, —  A h  b em ! passei
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mos depressa ao‘ meu quarto: lá , 
podereis instruir-me com descanço
d’uma tão singular- aventura.........
Emquanto a vós, Victor, «ocegae; 
basta haver acompanhado a senho­
ra , para que eu vos recompense : 
dir-me-heis' o que vos convêm. —  
A  honrado vos servir, senhor mar-, 
qdez.. .  Ah ! estae cerío que pos­
suis uma esposa bem respeitável.

Entrào no quarto do marquez , 
e Euphrasia, depois de haver der­
ramado lagrimas bem tristes, par­
ticipa a seu esposo, eom a maior 
individuaçífo, íudo quanto acaba­
va de acortíecer-lhe, encobrlndG to-* 
d av ia , por prudência, a parte que 
o  cavalheiro tómára his^
toda.

Nâo f axemns aqut nossa heroina 
de falsidade: é permettido occul- 
tar o que seria imprudente dizer 
mas somos sempro muito culpado».



dando aoafucíos uma pbysianoíaift 
que eiles nâo l&ro.

O marquez reprehendeo severa* 
roeníe sua esposa, de cair cons- 
ianíemenío nos laços, que (odes 
2£ie arraavao. Vedes, disse elle, 
que rae obrigaes aiud. r*’este ca­
so a ter com Caderousse o mesmo 
.duello que com Villefranche. Evi- 
tae similhaíiíe dweJJo, dis&e Eu*  
jihrasia; deixae esq-uecer uma a- 
ventura cuja publicidade causaria, 
tninha rui na : pertence á  minha 
prudência prevenir tudo d’hoje á- 
vanle.-—A h í pérfida, já  me dis- 
£estes o mesmo em casa de mada.- 
ina de Donis. ̂  Culpada unica? 
inenle de imprudência em ambos 
os casos, ncrediíae que serei ago­
ra usais rigorosa em tudo o que 
podesse fazer-me cair nas mesmas 
faltas, fíecompensae Victor , ser 
Jihor j  «u vos conjuro; o motiyo



pelo qual o despedistes de nossa 
casa, nào póde entrar em coropen- 
sào cohj 3 acção m eritória, que 
eiíe acaba de obrar. E u  vo-io re- 
eom snendo, senhor.

Victor foi bem recompensado; 
^chando-se em Aix na companhia 
de sua mülher, n;lo se occupârâo 
mais que de voltar a Avinhuo, on*. 
de os dois esposos clwgàrão s#m 
proferirem uma só palavra duran* 
le a sua viagem.

E is  vossa filha* senhora, disse 
Affonso a sua sogra; elia vos ins­
truirá de tudo, e vós decidireis. 
O  marquez desapparece a estas pa­
lavras , e deixa estas duas raulh» 
res a explicar-se.

A  primeira idéa que se susci­
tara a madama de Ch^iesaubianc fai 
que havia ainda alguma cilada. 
JMSo duvido que assim aconteça* 
«iisse Eupàrasia; e , o que me p&-
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rece singu lar, é não ver Affonso 
com alguma de suas penosas im ­
pressões contra mira. E lle íe m  vin­
do muito frio durante a viasrem. 
Alguem  o poz n’esse esíado, dista 
madama de Chíiieaublanc. Tend» s 
deveres a cu m p rir , m inha 6 tha ; 
»ada vo» affasta d'elles jam ais. A  
verdade eodescubrirá tarde ou ce­
do, etdumpharem os de nossosini- 
migos, fteee>o, disse madama de 
Ganges, que esta heçança. nSocau- 
ée exasperação a todos. — E  que 
direito podem elles ter a e lla ? H a ­
vendo-vos deixado cinco mil fran­
cos , Nocheres quiz que .elles pas­
sassem a vosso filho. — Em b o ra ; 
mas meu esposo dssejará que este 
testamento fosse feito tanto em seu 
favor como em meu. T a lvez  qui- 
zesse reeeber as rendas até á maio­
ridade de meu filho. —  Com o pro­
cedimento de vosso espqso e da
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sens irm ãos, nosso caro filho po­
deria talvez nâo lucrar com a sua 
administração.— M ònsieúr de Gan- 
ges é incapaz. , — Eu  o ju lgo* 
Jnas é fra co , e seus irmSos o do- 
minão. — O h !  minhafftSé, gef-raè- 
feia penoso nsalquisiar-me com meú 
esposo.. . Se  soubesseis qúan(o eu 
o' adoro. _  E  à  mim , minha filha, 
seria penoso que vosso filho nao 
tivesse nada. A iém  d e q u e , em* 
preguemos em tudo isío* a mais ri­
gorosa politica , e acrédílae que 
minhas refle-xóes, e  aa pessoas quo 
nos aconselhao, nos fornecerão im- 
tnecUatameüte meios de estabele­
cer úra jusío  equilíbrio em todos 
òs ramos d ’este importante nego­
cio.



■“ ■ « ■ s s s e s g s s s - a - ^

C A P I l t í t t )  X í .

hora depois de U iverém  saí­
do de Cadenet, o cavalheiro dé 
Ganhes e o duque de Caderousse 
tínhâo afri chogado com as mais 
erúntnos&s intenções. Imaginemos 
sua ádmíraçâo, quando soubérão 
a  traição de Victor- Sua niuJher 
foi despedida, apenas virao em sen 
quarto o vestuário de Èu p h ra s ía ; 
e fôrào dados rigorosos signaes da 
marqueza pro toda a extensão das 
terras de Caderousse. —  E is  a maior



desgraça que póde aconiecer adoué 
homens de bem , disse o cavalhei­
ro : porque rae confessarás què era 
impossível haver melhor ajUsiç.Eu 
te cedia todos os meus direiíos an­
tes da derrota do inimigo. Desde 
esse momento, mais intimidade na 
nossa amizade. Nào nos malquis­
temos jámais com taes procedimen­
tos, disse o duque; mas raras ve­
zes tambem se enconírSo amantes 
tão benignos. Em fim , se a parte 
mais essencial do nosso plano se 
acha frustrada, é mister esperar 
que a segunda o nao seja tambem. 
Voltemos a Avinhão; façámos cir­
cular aaventura do baile. Queme 
importa na verdade que nós des- 
honrassemos ou não esta mulher 
se ella conserva as apparencias da • 
deshonra ? Já  t’o disse, meu ami­
go, desejo tantodiffamar esta ma* 
lher eorao possui-la: meus iateres-
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sos gSo n’esfe ponío igualmeníé 
Wuito importantes, esãò elles ape­
nas que eu ccnàultOi—  E  eu., cu 
te indemnisacei d’eaíe prejuízo , 
eslá certo. Partâmos $ vamos en<̂ 
conírãf-oos coirt VaJbejfc; é agora 
a sua vez, póde ser que elle aão 
seja tão jnfeíiz como lu.
. A  penas os nossos, jovens che­

garão da capital do Condado, reu­
nirão-se a Vaíbelle e a Theodoro* 
a fim de tèrcm o que eües chama- 
vao um conciíiabulo; e a primei-* 
ra cousa que se decidio* foi dar á 
aventura a maior publicidade, con­
servando todavia encoberto o pa­
pel do cavalheiro, que sómeivte ha­
via obrado para prestar soccorros 
a sua cunhada. O segundo ponto 
foi colíocar Valbelie junto da mar- 
queza, a fira de augwenlar o es­
mero de seus adoradores, ganhart* 
de coiatudo tempo ,  para ^ue aàa



se Suspeitasse nom odio, nem fu­
ror em túdo quanto se fazia. Aiém 
de qne, disso o abbade, que ha­
via dado csíe hovo parecer, vere­
mos o (jue se passa durante este 
ihíeVvalio. O cavalheiro, de quem 
nílo'se desconfiará, ou ao menos 
muito poúcò, continuará a intro­
duzir-se corri Sun cunhada; e tal­
vez que a'demora sobre a quaiea 
insisto, fazendo nascer novas cir- 
cumsíancias, nos fornecerá novos 
mòios de lançar mão d’e)!as. Pre- 
valéceo esta opinião, e adoptárão- 
n ’a.

O cavalheiro não fardou em ir 
visitar sua cunhada. Eu  não esta­
va Já senão para vos prestar soc- 
tòrro, lhe disse elle com um mo­
do afíecíuoso. Assim se me disse, 
e eu o ju lgéi, respondeo Euphra­
sia. Quando se tratar iTalguma cou- 
sa , que possa ser-me prejudicial, 

T. ir. 13
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de certo, meu caro m ano, íiao vos 
nccusarei jámais de tomar paríe 
em similhanto ccnjuração.—~ O  que 
me affiige, é que o acontecimento 
faz um grande esírom lo, e eorthe- 
ceis que com o sincero amor que 
vos consagro, es!c accidente nüo 
póde senüo pena}isar-me. —  Sou 
sènsivel ao interesse que toroaes 
por mim. —  Vós sabeis qm velle ó 
de todos o mais forte. — A h !  ode 
vosso irmão diminue demasiada­
mente. . .  —  Porém todas estas cou- 
sns iriqüielâo um marido : qualquer 
que seja sobre este assumpto o r i­
dículo do preju ízo , eííe ex iste , é 
m ister respeita-lo. Como fareis es­
quecer esta triste h is to r ia i— Coni 
ym a conducta em extremo regu­
la r :  com um recato sem lim ites , 
o publico voltará em meu fa vo r; 
eiie ficará silencioso por meio do 
desengano. —  A  calumnia está de



tal sor.fe em  m oda n ’es ía  m ald i­
ta  c id a d e !  —  A lt!  q u an to  eslou ' 
pesarosa <Ie te r vindo a q u i!  D os- 
g ra çad a ro o n ie  nito posso a in d a  h- 
b a n d o n a -Ia .—  E s ta  h e r a n ç a ,  nao 
é  ella E ’ neeõs&nrio term i­
n a r  todos os nepocsos qne Íhf> di­
zem  resp eito . — C inco  mil francos, 
rne têm  d iío  ! — Pouco m ais ou m e ­
nos. R ece io  qt;e m eu m arido  nílo 
se  desjjoste de nao. h av e r sido con­
tem plado  com oeu  n ’es te  tes tam en ­
to . E lle  é  nxuitó. ca p az  d ’isso : jNío- 
cheres era  q s e n h o r ,  e  fez o q u e  
ju lg o u  d e v e r  faeer. A lém  de q u e , 
m ad am a de C h â te a u b la n ç , e  vós 
p odeis  re p ara r b as tan te s  cousa§ ... 
E uphrasia ., qu,e e n te n d e ra  p e rfe ita -’ 
jn en te  o q u e  o cavalheiro  q u e r ia  d i­
ze r, aba ixou  os olhos, e m udou de 
a ssu m p to .— N ã p d e v p  já r e ç e b e r  o 
d u q u e  d e  C a d e ro u sse , nãp  é  v e r­
dade, roeu m a n o ? J u í g o  que is­



so nâo seria prudente; será me» 
Jhornão ov isilar m ais; porém Val- 
b e i ie , nao havendo tornado parle 
em tudo is io , VaSbeHe, affavel, 
Jimavel, e cireurospecto, pôde con­
tinuar a fazer-vos côrfe. N ão é  ne­
cessário passar uma vida retirada: 
esse viver faria fali ar m ais. — NSó 
quero com íudo ír mais a baiíe af- 
jrum .— E ’ umá precaução exces­
siva, mas nSo posso censura-la.

JNo espaço quasi d’um annoquó  
dúrou es te  perfeito recato dam ar- 

Cjueza, o cavalheiro r io  deixou da 
fazer assiduam ente sua côrte a Eu­
phrasia ; e  o abbade, tão cioso co­
mo pérfido, eníretinha-o com esíá  
p aixao , assepurando-lhe que eliò 
viria a ser fd iz . Porém o rigoroso 
recato da marqueza n3o annuncia- 
va de modo altura esta época: el­
la  tinha aarted een íre íe rseu â m o r , 
sem jám ais lhe dar esperança; e  j
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por esta maneira s a g a z j u lg a v a  
fazer d’este urn vaiído, uiq prote­
ctor junto d’um esp oso , que nSo 
cessava de adorar, e  do ab bad e, 
que coníinuava a recear, mas sem  
todavia dar a este homem a me­
nor preza sobre eila. Theodoro a 
reprchendia freqüentes vezes d’es- 
ta  preferencia.

Tendes-vos esq u ecid o , senho­
ra , ihe disse elle ura d ia ,  a que 
ponto voa adoro, não vos lembraes 
já  que é  unicam ente em  vós que  
façoconsis.tir ioda a m inha felicida­
d e .—  M as parcce-m e, meu m ano, 
que sois vós n iesm o , q u e , desco­
brindo-me a causa que outr’ora vos 
obrigava a fallac a ssim , m e pro- 
m etíestes esquecer essa extrava- 
gancia. Já que rae fallaes d’esse  
tem p o , disse o ab bad e, é  neces­
sário pois que tos descubra agora 
os motivos que m e fizerâo obrar.



N ào er a , proseguio Theodoro* 
sem extrem o sentim ento , que eu  
via a desuniào entre vós e  vosso, 
esposo. Por m-iis qao desejasse  
possuir-vos, meu projecío não era 
çom íutlo goza?-vos á cusía  d’ucna. 
separaç;io cerlacom  Affonso pre­
tendi , quanto, foi possíve l,  con^ 
ciliar meu amor com a decencia*  
persuadindo araèu irtnau, que hão 
ereia culpada nasdifferentes aven­
turas que vos têm  acontecido. J u l­
gava conseguir o ineu  fim ; e , pos- 
tóque elle  estivesse certo de que
êreiscu ipada....... CuJpada, eu? —
S irò , senhora, vós o. sois: é  ira- 
possireljustificar-vos f apezar d 'is -  
so., d ig o , quiz defender-vos. —  
O ’ c é o ! que novos horrores ! —* 
N a o , senhora, hão farei'itíais'qU.à 
lembrar-vos os an tigos... E u vo-ío. 
R epito, Euphrasia, sôis culpada: 
quanto tenho dito em vosso favor.



é  o effeito fio meu amor por v ó s , 
e  não da verdade. O  b iibete acha* 
do na algibeira de Viliefraacfhe, 
é  sei» dúvida do vosso praprío pu­
nho } eu  o conservo a in d a , e  pó­
d e apparecer quando fâr precisa. 
O  auto que assignastes no subter­
râneo de D escham ps e uma outra 
prova do vosso máo com porlainen- 
t o ,  suííiciente para causar a vos- 
•sa ruina. Vôdes entretanto com o 
eu  me tenho portado. E u mesm o 
vos tenho lançada nos braços de  

'vosso esposo; tenho-m e sacrifica­
do por vós 5 contava cora a vossa 
gratidào, mas sois um a ingrata: 
pós preferistes o  cavalheiro.; c e ­
des tes ao duque de Caderousse \ 
cobrisíes^vos ao mesmo tempo de  
crim es e  de ingratidão. Sou o uni’* 
co  com quem os íentaes as fafsas 
apparencias de p rudência,  e  n3o 
quereis que eu esteja indignada
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coníra v ó s! Que iiiconsequencía  
todavia! porque sabeía que com  
Uma só palavra posso acabar do 
vos perder no espirito de meu ir- 
n>ào,; e  esta palavra ,  eu  a  profi- 
r ir e i , c estas provas que p ossuo, 
apreçeníí^-Jas-hci, estae c e r ta , se  
persistís  n ’esta frieza, tão perigo­
sa  para vós ? e  tão irstempestiva 
para co m ig o ... Enteio o a b b a d e, 
q ue nSop oud e con te r -se , lança- 
se  com ardor a o sp é sd ’aquellaque  
adora, sp!licitando-Jh,e an.n.uir ao 
in.enos algum  tanto á im petuosa  
paixão que o dev.pra. Q ue çonfu- 
sãp. pa.ra a m a r q u e z a E i- f a  na 
inesifla  situação em  que a collocá- 
ja .e s te frenético nocastaIIo.de Gan­
g e s :  exci’tando-o , ella faz cTelle 
ii») inim igo terrível; é  certo que 
e ste  homem cruel vae çonsum m ar 
sua ruina no esp irito d e  seu  espo­
so* vae m alquista-ia com o cava-.



jh e iro , cujo caracter , apezar cio 
conhecer suas offensas , ella  e st i­
m a ainda, e  com o qual conta pa­
ra a reconciliar com o publico. Se  
el!a acabasse d eexc ilav  T heodoro  
çom  um silencio frio e  desdenho­
so ,  nâo é  confessar fa lta s ,  quô  
eK*tá tão longe de haver eom m et- 
tid o ; por outro lado, pertence-lhe  
poder ceder? Q ue s itu ação ' Oh i 
senhor, d isse ella ao abbade, obri- 
gando-o a íomar outra posição dif- 
ferente d^aquella em  que seaam or  
acabav a <le o  co ílocar , oh 1 se­
n h o r , quanto sois ao mesm o tem -, 
po perverso e  m entiroso: perver­
s o ,  sem  dúvida o s o is ,  pois que  
m e anjcaçaos do m e p erd er, se  
nSo consinto na m inha deshonra ; 
m entiroso , podeis nega-lo? pois  
que sustentaes com o veridico ho­
je  o que m osírastes falso antes de  
partir d e  G anges. P o is , com o ura

—  201 —



homem que pretende agradai' ousa 
apreseníar-se á m uiher, que de­
seja s e d u z i r ,  c o b e r to  co m  duas 
m áscaras f.ào horrendas? Fazendo 
corte a uma m ulher, não preten* 
dois pois agradar-lhe? S e  o pre- 
íen d é sse is , senhor, conduzir-vos- 
h ieis d‘esía  maneira ? N ada tenho 
a  responder a esse desgraçado sub-? 
te r fu g io , disse o  abbade, è ile  mõ 
faz conhecer á perfidia de. vossõ 
coração , c é quanto m e basta. 
E u  vos deixo nas vossas reflexões, 
senhora, mas lernbrae-vos que não 
tendes já  ett> mim senâo o maia 
crueí inim igo.

À h  bem ! ah bem ! d isse  a mar-, 
q u é za , demorando-o contra sua  
v ontada, accusae-m e perante mi­
nha in iíe , e vossos dous irm ãos, 
se  vos afreveis; cessae de obrar., 
servindo-vcs de m eios accultos e  ca* 
lutaiuQsos, Pretendo requerer uúra
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defesa ero ju izo; ó lá que vou res  ̂
ponder aos vossos horrores: se ti-? 
verdes lá a im pudencia de os sus* 
te n ta r , se chegardes a convencer- 
m e, subm eíter-ine-heien tão a vós; 
porém deixareis de me foliar co ­
mo fazeis, se  nâo persuadirdes de  
m eus crsmés aquelles perante os 
quaes quero que elles sejão prova­
dos. _  Artificiosa creatura, disse o  
ab bad e, sabes perfeitam ente que  
xiSo posso dar esse passo sem eu  m es- 
ííio ser considerado culpado, e  eis  
o  motivo porque m e desafias. N ão , 
n;io farei o  que desejas, e os meios 
que h e íd e  em pregar affsn dc cau­
sar a tua ru m a, serão m ais seg u ­
ros , mais in fa lliv e is , que os quo  
ju lgas capazes de te salvar. A  
desgraçada Euphrasia estrexneceo: 
disse-se que eí(a presenííra o que 
este  monsíro lhe reservava: pare> 
ce-lhe que as iurias do iaferno des-
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enrolavão a seus olhos o  véo thj 
S a n g u e ,  q u e  lh e  e n c o b r ia  o  f u tu ro ,

O malva,lo sa io , e , para reunir 
as acções de sua vic]^, qsje m e­
lhor padera representa-lo, posto- 
que n’es.las conversíiç5as houvesse  
algum  intervallo , foi dizer ao ça-? 
valheíro que era muito culpado, de  
jião perseguir E uphrasia , e  que 
liar ia  conhecido n ’ella uma incli- 
nação a mais decidida por elle . » 
T en s certeza de vencer, meu am i­
g o ,  se quixeres eoilrai* no com ba­
te . A h ! ba muito tempo que esta  
lu ta teria terminado, se eu  estives­
se  no. teu logarl » O  crédulo c a ­
valheiro, penetrado do que acaba­
va d eou v ir , corre ao quarto d e E u -  
phrasia , e ,  pouco m ais ou menos 
com mais algum respe ito , aparta- 
se  d ’elía tam bem com. pouca es­
perança.

H avia aiais d’ um aim o, que a



marqueza vivia et» um ia! refiro 
que se tornava im possível, á caiumia 
oftendc-la. A  aveníura de Cade- 
itiussc lhe tinha feito gr;tnâe pre­
ju íz o } c graças aos cuidados dos 
que querião causar a sua ruina* es­
ta historia tinha sido dts taf m a­
neira contada, de tal maneira des­
figurada ,  cjüc coiii extrem a difll- 
culdade o publico com eçava um 
poufco a desenganar-se.

Valbclle era qunsi o unico -dos 
jovens da cidade que a marqueza 
recebeo com o cavalheiro.

« Vam os, d isse (m alm ente o ca­
valheiro a .seu  eo m p ü ce , a  doçu­
ra, as boas maneiras nada nos fa­
zem ganhar com esta  m ulher, e  
eiia ganha com o  publico o  tem ­
po que nos faz perder: é  mister 
não deixar por mais tempo vefio- 
recer esta  reputação, que preten­
dem os anniquiííar: nós acabaria-
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rnos de iazer com que eíta seja con­
siderada prudente, e islo  lornar- 
■se-hia funesto a nossos projectos. 
K 3o dem os tem po a quo as feridas 
Se fech em ; 6  necessário acabar-de 
as rasgar quando eílas ainda ver­
tem sangue. E ’ esta a tua v e z ,  
V alb eile , tú  o sabes; procura ser 
m elhor succedido que Caderousse, 
e  a v ictim a esta im m olada. M as 
com o íiei de conduzir-m e, disse  
V albeile?  E ’ preciso com binar tu­
do d ’u ma. maneira tão secura quo 
ella  nao escape ao menos esta vez, 
<*— Sem  dúvida , porém lem bra-íe 
de fazer Comido o mesmo* ajuste 
que fizeste com o duque. —  E ’ bem  
contra minha vontade que t’o p ro-  
m e tto : não te  encubro que o meu 
amor por tua cunhada se torna roáis 
violento á m edida que a vejo. Q ue  
m odelo de p iedad e, de v ir tu d e , 
xíe candura i que união de graças



d e g en tileza ! M eu  am igo, é «nt 
anjo que o céo coüocon no meio  
dos deroonios,  mas som ente para 
O conhecer. Sua feliz estreüa, es­
se  ascendente sobre a prudência , 
tjue íriuftiph '1 sem pre, a fará sair 
d e nossas maos cr im inosas, tao  
pura como havia entrado. D tivido, 
disse o cavalheiro; nossos laços es­
tilo excellen tem en te armados, não 
se  iivrará d’um s;en;lo pafa éaír d ou ­
tro ,  c  seremos sempre senhores 
d’ella. N a  verdade, que vamos nós 
inventar esta vez  ? —  Ign oro-o: el­
la está m uito desconfiada, e  difll- 
cilm ente cairá em novos laços. En­
ganas-te, disse Theodoro, não per­
derem os os fruetos de confiança que  
nos tem insp irado, e  ella  só  favo­
recerá nossos projectos.

Apenas se  tomarão estas resolu­
ções, recebeo madama de C háíeau- 
blanc um a caria de seus procura-



d ores, qtie a convidavào á ir irn- 
raediatam eníe a M arselha , a fim 
de tomar posse d ’um aquin ía , per­
to da c id a d e , e  p eríeneèn ie á he­
rança de N ochcres. N ão se linha  
previsfo , havia-se participado, a  
madama de C hâtéaublanc, que este  
negocio a faria demorar mais dó 
oiío  dias fóra de sua casa. O  su­
je i U) qne ihedéra pârte d’esla  cir- 
cum slanciá ,  tinha-ihe òfferecido' 
para se hospedar, sua casa, situ a­
d a ,  d'gia e ) !c , junto do passeio 
da cidade. Am Se de Euphrasia, já  
scien íe dó que isto  podia s<?r, 
determ ina-se a partir logo no dia  
se g u in te , não juígafido a lé  mes* 
mo dever propôr a sua filha uma 
viagem  , que som ente lhe poderia 
ser fastidiosa, e pela brevidade de 
sua ausência, não íem  cuidado alé  
de lhe dar o num ero da sua m o­
rad a , contentando-se apenas de
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lhe <]Í2 ür que se hospedaria ju m o  
do passeia da c id a d e , e que iiio  
escreveria se  por acaso sua viagem  
devesse prolongar-se.
, Euphrasia pareceo um mornon- 

mentü inquieJa do se achar só em  
A vinhão, morm ente tendo sei! ma­
rido ido por alguns dias a G anges, 
porém madama de C iiâíeaublanò  
enfrega-se á esperança de que ò  
cavalheiro nSo a abandonará; e  es­
ta m ã e , dem asiadam ente confia­
d a , parté sem  esp ec ie  algum a de  
receio»

Logo passados dous dias , o  ca­
valheiro foi visitar sua cunhada. 
A  primeira recom m endação d ’e 8-  
ta  mulher prudente foi rogar-lhe 
que não ihe levasse p essoa algu­
m a. N ão se achando meu marido 
em  A v in h ã o , lhe d isse ella , devo  
ser mais' acautelada do que nurs- 
*a.‘ O  pérfido ca v a lh e iro , haven-
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do-a louvado por esta  p ru dencísy  
lhe disse que a mesm a d éve ser' 
para o futuro a base de todas as 
suas acções» e  que teria evitado  
im m ensas desgraças so se  tivesse  
sem pre conduzido com tanta pru­
dência. A marqueza, agradecendo' 
ternam ente a seu mano o  interes­
se  que tomava por seu respeito , 
riao poude deixar de lhe abrir se»' 
eornçík). O ’ meu eâro cavalh eiro , 
lhe  d isse  ella com  aquella candu-' 
i a .  e  ingenu idade que a tornava' 
tão  interessante, que tenho eu  fei­
to a  meu marido paTa oào ver re­
com pensado senão com frieza o 
am or, que ardentem ente lhe con­
sagro ? T en des sido muito incons­
tan te na vossa co n d u cta , respon- 
<ieo o  cava lh eiro : sabeis que tSm  
resultado d’esta inconstancia algu­
mas pequenas o ffen sas, q u e , sem  
que jám ais sejais culpada, vos t£ro
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eom íudo dado n apparoncia dYl- 
Jas. Ô  tem po é que pude unica­
m ente acalm ar (;uio isto. C enhe- 
ceis o carac-ícr <!o A ffonso; elio  
é  créd u lo , é dotado de bom g ê ­
nio ; porém estes homens são sem ­
pre furiosos , quando são engana» 
dos : eiíes precisão ser tratados com  
m ais cau ieia  ec ircu m sp ecçilo  que  
os outros. C ontae com  os roeus 
serviços, E uphrasia-, eu os em pre­
garei todos a  fim de vos fazer res­
titu ir uni coraçàc, que com tanta  
justiça  m ereceis. A qui a interes­
sante m arqueza, não podendo re­
sistir á effusüo do sita sensibilida­
d e ,  lança-se debulhada em  lagri­
m as sobre o peito do cavalheiro ; 
e  estas lagrim as, devidas á ter­
nura conjugal, á g r a t id à o , e á v ir -  
iu d e ,  banhárSo, sem  se enxuga­
r e m , a fronte do crim e e  da im ­
postura. E ste  coração em  extrem o



tíepravado, não se eom pndeceo J á  
effusuo d’eslas lagrimas preciosas, 
e o estado de dor e de desamparo 
d*aquella, que as derramava, não 
servio senão de alim ento á crimi­
nosa paixão d’um de seus mais 
cvueis inim igos. O  cavalheiro dis­
farçou sua em oção com à que sua  
C unhada fazia circular eft> súa ai- 
ftia. E iie  a abraça eonsoía-á; e ,  
toais anim ada com estas apparen- 
cias d ’iima am izad e, que ju lgava  
tão p ara , Euphrasia lhe falia do 
abbade : elle  parece indignado con­
tra m im , d isse ao cavalheiro; nào 
ce ssa 'd e  fallar sobre as antigas iu . 
ju r ia s ,  e  parece persuadido mais 
do que nunca d e  que sor» crim i­
nosa. A h !  que supplicio para a  
innocencia  ser tratadá de sim ilhan- 
te  m aneira! J u lg a v a , d isse o ca­
va lhe iro , mostrando a maior fran­
q u e za , que Theodoro ex iste  in~



Uamraaáo do vosso amor. Oh l 
n iío , n ã o , respondeo a marqueza 
repellindo uma idéa que era pru­
d ente anniquillar, nilo ju lgue is is­
s o ,  meu roano; o  a b b a d e, mais 
severo que v ó s ,  vô crim es era to­
da a p a r le , e  ninguém  com tudo 
deveria estar m ais convencido do 
que eSie de que mio lenho jám ais 
com m etlido  os q ue m e atlribue, 
Supponde-lhe avareza ao m e n o s ,  
disse o  cavalheiro, e  acred itaeque  
o interèsse é  um deos a  quem  eí-  
le  rende seus cu lto s: tal é  a ver­
dadeira causa de sua ind ignação»  
e apenas tem sua origem  na historia  
do testam ento. O abbade, reduzida  
á  pensão como eu , vive todavia maf» 
affiicío do que eu  denão verem  po­
der doraarquezum a h era n ça , que  
coUocaria nosso irmão no estado  
de nos dar um a pensão m ais van­
tajosa. C onheço i s s o ,  respoadeo
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madama de G anh es, mas é  n eces­
sário se g u ir  as intenções do tes- 
íador, e m inha m àe não podia des­
viar-se d ’eí,'a9 . O  a b b a d e, assim  
com o A ffo n so , desenganar-se-ha  
de seu s preju izos,  rep iico»  o ca­
valheiro; e  acred ííae q u e , em  Io­
dos os c a so s , ter-m e-heis sempro. 
com o vosso protector, e  vosso maior, 
valido.

E is com o ousava faliar o  trai­
d o r , que n 'este m esm o m om ento, 
cavava a esta infeliz o abism o em. 
que ía sepu lta-la .

A h ! se  a tra içã o , se a falsida­
d e são v ícios horrorosos, de que. 
enorm e perversidade nâo se  cobrem  
e lles  r quando a atrocidade do cri­
m e os faz pesar sobre a v ir tu d e!

H avia perto de o ito  dias que ma­
dam a de C hâteaublanc estava au ­
s e n te ,  e  esta era a época em  que. 
gua filha d ev ia  espera-la, s e  cum-.



,pr!sse o que lhe havia d ito . Macla­
ma de G anges fazia pois alguns 
.preparativos a fim de receber com  
..alegria sua m ãe, quando uma tris­
te  carta veio perturbar este  pra­
zer. M adam a de C hâteaubianc d e­
sejava ver sua filha , e  rogava*lhe 
d e ir a toda a pressa a urna casa  
junto do p a sse io , a qual era in ­
d icada de m aneira qua era raui- 
4o possive-l enganar-se. U n icam en ­
te  guiada pelo forte desejo de seç  
*ilil a sua m ã e , Euphrasia, lendo  
•inadama d e C hâteaubianc levado  
a sua s e g o ,  m ette-se irm nedinía- 
te  n’uma qne pariia para M arse­
lh a , e  d irige-se onde ju lgava ex istir  
o terno objecío  de seu  desasocego. 
lüfla sobe com  aquella esp ec ie  cio 
confiança, qua sem pre é  certa sem  
«ada se calcular. Qua! é  a  sua ad ­
miração de ser recebida por mon- 
«»eur de V a lb e ile , q u e , pobiiniio



do célebre m arinheiro d ’e s íe  )>&- 
m e, occupava agora a casa (le seti 
tio, enííto em  exped ição com o dur 
que de Veronne.
• Por que fe lic idade, senhora, e x ­
clam ou V albeH e, gozo a ventura 
<io vos (ornar a ver hoje n’esta  c i­
dade ? Euphrasia perturbada não. 
sabe o que ha do respondet 3 S e­
n h o r , d isse e l la ,  terufo na mão a 
carta que reeebèra de.m adam a de. 
C h âieau blan c, pensava en tra rem  
casa do m iaha m S e , que se  acha 
enferm a n’esía  cidade. Parece-m e 
ser sem  dúvida esta  a casa  que el­
la  m e ind ica . V a ib elle  to m aacar-  
ta v  lè  o artigo  indicado ,  e  v ê  « 0  

f im  dopasseio,  e  n ã o ju n lo  do pas­
seio : fa-lo observar a madama de  
G anges»  que mil vezes m ais ad­
m irad a , quer descer iraraediata- 
m e n íe ,  e procurar a  casa indica- 
í a * E sta  cidade é  g ra n d e, senfcp-t
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d a , disse V albeile  demorando-a *, 
ju lgaes conven ien te que eu  m e s­
m o m ande fazer esta averiguação, 
e  qne vos offereça esta  casa até 
então. Senhor, respo.ndeo Euphra­
sia ,  pareceis estar só , e a d ecen-  
c ia  se oppõe a que a cc e ite  vosso 
offerecim enlo. N a o , senhora, uão 
estou s ó ,  interrompeo vivam ente  
o niarquez > e ,  lom aado-a pe|a  
m ã o , fa-ia entrar em  um quarto 
ocGitpatio por am a m ulher pouco 
m ais ©u m enos d e  trinta e  cinco  
annos. E is  madama de M o is sa c » 
m inha prim a, proseguio V albeile , 
que vos tribuíará as honras da ca­
sa 5 e  o joven  m arquez conhecen­
do haver aqui ura procedim ento  
m ais apressado que todos os com ­
prim entos possiveis, m inha prim a, 
d isse elle  a esta  m ulher, ju lgo  qua  
o  melhor modo do ohsequiar n’esr 
i e  niom eato esta d a m a , seria íj?
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vós m esm a informar-vos da morar 
tia  de madama de C háteaublanc , 
a  fim de conduzirm os !á a senho­
ra  m arquesa, aquera vejoaugm en- 
tar-se o  desasocego. —  O h ! se­
nhora ,  q ue se r v iç o !  mas iremos 
iodos se  o  acfjaes conveniente'. 
Não  consentirei ja m a is , que ter 
nhais essé  traba lh o , senhora, d is ­
se  V a lb e lle , estaes ca n ça d a , este  
carnínho póde ser muito e x te n s o : 
perm itií que m inha prima se  incum ­
b a  só d’este  serviço . N ã o  p ó ie h a ?  
v er outro m ais agradave! para mim» 
poisque eIJe m e faz do m esm o mo­
do partilhar com  m onsieur d e V a l-  
b elle  os respeitos devidos a uma 
d am a lãoam avei e tâorespeitável. 
F icao  pois am bos em  p a z , e  estae  
•certos da q u e , se  m e for necessá­
rio correr duas ou ires vezes a c i­
d a d e , não voltarei sem  ver macia* 
füa d e  C iiá teau b lan c. A  esías  p&r



Javras, a boa prima vae qomeçar 
as suas pesquisas, M adam a <Jo Gan- 
g e s ,  sem pre a g ita d a , recusa as­
sentar-se. A h b em ! sen h o ra , d is­
se  om arquez, que ndcvinhava per- 
íe itam en te o  m otivo do seu  desa- 
g o c e g o , já  qne vos pareço um ho­
m em  assás tem ível para que até  
irçesmo não ouseis conversar um a  
ou duas horas c o m ig o , vam os dar 
um passeio sobre a praia: e s te  ma­
gn ífico  esp ectácu lo  que a inda não 
v is te s , h a  de sem  dúvida interes­
sar-vos.—Perdão, senhor,m as n’es­
te  m om ento só  m e occupo de mt- 
nho m ãe.— Porém  sao precisas duas 
boas horas a  m inha prim a para dar 
çom  a sua m orada; n’este  tem po vi­
rem os de volta , eve jo -q u ed iffic il-  
m ente estas duas horas só podem  
ser em pregadas por vós no pas­
s e io ,  ou no repouso: desejarei 
antes este ultim o partido, pois que
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fc!íe m e collccaria no estado de 
m e occnpar in;<is intim am ente do 
v ó s, —  A li bem  í senhor, sovam os, 
sa iâm oã , darei de b o m g r a io  o 
passeio que rae oíYereceis. fiá te  
partido parecia n;i verdade o m ais 
prudente. S a irão , e  m adama de  
G a n g e s , oceupada de tudo quan­
to  s e  üie o fíb reou i, en tregava-se  
in teiram ente á  adm iração. ■

Com e f fe ito , que quadro mats 
jn teressan ie q ye vsla  ••variedade de  
ifídiviti«os de todas as nações, que  
o com m ereio põe na maior activ i- 
d a d e ; vê-se d ’um lado navios a  
d èsca ? r eg á r;'d ’outro lãdo merca­
dorias ,  que elles trazião , trans­
portadas a casa do árido negocian ­
te  que as receb e com  o ardente de^ 
sejo do ouro, e  com  a im paciência  
do in íert-sse; em quanfo um con­
traste doloroso faz ver sobre am es*  
pia praia o  infeJiz forçado das ga*
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íés  , q u e , com  içUai desejo de en­
riquecer, despresára os rneios que1 

poflião oomhyzí-la «o seu fim ; eiJes 
tem  a vergonha sobre n fr o n te , a 
dor sobre os o lh o s , e  faz pnrn ser 
tornar indifferente a todos os sen­
tim entos , o melhor u=o dos talen­
t o s ,  que çeee&êra. M uitas nego­
ciações sobre diversos pontos d res- 
te  m afingico cáes ,  aquefla m u lti­
dão do curiosos ou de m ercadores 
atravessando-se, e  abalroando-se 
em  lodo o sen tid o ; em  toda a par­
te  finalm ente a jov ia lidad e, d de­
masiada alegria d’esta  nação âr- 
d enfe e  íaboriosa , que cntreíanto  
não se en frega aos prazeres senão- 
depois d e  haver cum prido os pri­
meiros objecíos de seus negocio#  
e  d e  seus interesses com m ercíaes $ 
tudo, sem  dúvida, tudo contribuo  
a fazer o porto de M arselha ,  um  
dos m ais bellos e sp ectá cu lo s ,  que-



ha no m undo, e madama de Gan­
h es o adm irava s e m  p e n s a r  r p je e f -  
Ia m esm a fazia um <íos primeiros 
objectos da adm iracao p u b lic a , e  
n a verdade a conversação  d'um á  
m ulher í-fto linda com um dos jo­
vens m ais,adm iraveis em n is  am á­
v eis  do secuio, parecia estranho a 
iodo o mundo.

A. infeliz distrnhia-se um mo­
m e n to , n.lo suspeiíando que s o is  
in im ig o s , trabníhamlo no socundo  
projecto de a seduzirem  e  deshew- 
rarem , não a passeavão d ’es(a ma­
n eira senão com o fim de fazer d’el-  
Ja ostentação. F oi, com grande pe­
sar seu , encontrada e  m alignam en­
te  saudada por m uitas pessoas de  
seu  conhecim ento, entreoutras por 
m uitos jovpns nobres d e  A v jn h ã o ; 
C aum ont, T heran , Darcusia,Four~  
b in , S e n a s , a coohecêrão e a s a u -  
d árão , sorrindo-se para o seu  ca"
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éíiva iheiro , que alguns feHeitúrà» 
èm  voz"basxa p«la sua boa fortu­
na. A marqueza ju lgou a té  mes­
m o ver o cavnlheiro de G anges1, 
e ,  com o quizesser ir ía lla r -lh e , 
V albeile  a su sp en d eo  assegurando- 
Jhe que se enganava, e q u e , quan­
do fosse e lle  m esm o, era m ais ulifc 
fug-ir d ’e líe  quo  feilar-}ke, porqu& 
ántes de qualquer exp licação o  ca ­
valheiro com eçaria ínívez a  ce n ­
surar sua co n d u cta , e  a culpar a  
e lle  mesm o d ’um procedim ento r 
q u e , como etta p resen c iava , nãc- 
t in h a  outro m otivo mais que a de­
cênc ia  e  ahonestidade. Continua­
rão portanto o p asse io , e íe n d o d e -  
corrido as duas ou ires horas con­
cedidas a m adama d e M oissac pa­
ra as suas p esq u isa s , volíárâo & 
casa de V albelie.

M adam a de M oissac já  havia  
chegado. T em -m e sido m uito caa-



to ? o , disse e l ia ,  achar o que pro­
cu ra v a , mas a final aproveite i; é  
na mesm a casa que faz o obj^cto  
tia contestação, q u s conduzira ma-* 
dam a de C hâleaublanc a esta  c i­
d a d e , que 'e lla  s e  acha hospeda­
da , corno estando aln mais em  
estado de traíar o que pertence a 
este  negocio. Vae-sei a e s ía  casa  
q ue é  do num ere d’nquèllás', qu^  
é . do num ero d ’aq!ieilas que •em!' 
M arselha se cfíamao bastides [ í ] ,  
per um  a rua que está no f im  do 
passeio , e eis as palavras que vos 
causarão o engano na carta. T iv e  
a  honra de ver a senhora vossa 
m ã e ; ella vae m elhor, e  pareceo- 
m e penjiJisada da eqú ívocaçãod ^ S -  
ía  caria a quem attribue toda a 
c u lp a , e  deseja com im paciência  
ver-vos.

Nom* que no Sul da França se <Ii ás ca»* 
lie campo.



v o ,  d isse  E u p h ra s ia !  não  espero 
m ais d e  vossa bondade q u e  d ig - 
n ar-vos conduz ir-m e iá im inedia- 
ía m e n te . D e  c e r to ,  d isse  o m ar- 
qu èz  <io V a lb e iie , nem  m inha p r i ­
m a , nem  eu  vos abandonarem os 
ja m a is ;  porém  p e n n itü -m e  e n t re ­
ta n to  ad v ertir-v o s  que é  t a r d e ,  e 
q u e  h av e n d o  ch eg ad o  a m inha c a ­
sa pela  m a n h ã a , não  vos n tilisas- 
ie s  a in d a  nem  ao m enos d ’um a 
b eb id a . O h !  n â o ,  niSo, p a r tire ­
m os im m e d ia tam en te , eu  vo-lo sup» 
p lico  , d isse m ad a m a d e  G a n g es : 
não  q uero  a b u sa r d a  vossa c iv ili­
d ad e  ,  e dfeveis co n h e ce r q u an to  
dese jo  a b ra ç a r  m inha m ãe. P ois 
b e m ! se n h o ra , csífim os ãs vossas 
o rd e n s ;  d is se  V a lb e ile , m andan­
do apparel.har u m a  d as  seges d e  
se u  tio ., E s la e s  , vós e  m in h a  p ri­
m a ,  m u ito  fa tig a d as  p a ra  i r  a  pé 
e s te  novo cam inho . M e tte m -se  na 
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Sege  e  d irigem -se ao  bairro  onda 
se lhes faz necessário .

Porém  quando m adam a d eG arr- 
g e s  vè  q u e s á e m  da c id a d e , e  q u e  
se aproxim a a n ó i ie ,  a íH ige-se; 
su a  alm a se cobre do m esm o m an­
to que v ae  e se u re c e r o re sp e itáv e l 
espectácu lo  da n a tu re z a , e  seu  
sem b lan te  inquieto  ap resen ta  já  to ­
dos os receios d e  seu  coraçSo. E s- 
fa ' ca sa  p arece -ra e  m ui d is ta n te ,  
disse elia . J á  vo-Io fiz o b s e rv a r , 
re spondeo m adam a d e  M oissac  ; 
a trô c o  de tu d o  q u an to  ha no m un­
do nSo vo ltaria  lá  seg u n d a  v e z  
a  pé.

P a ssa d a  a m a  Üora , eh eg ão  fi­
na lm en te .

E s ta  casa de cam po , in te iram e n ­
te  affastada d as  o u tras  , e ra  c e r­
c a d a  de figueiras, d e  larangeiras^ 
d e  lim o e iro s ,  q u e  a  occu ltav ão  
áqueiies m esm os, q u e  an d av ão  em
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tôrnO íTelIa. A p o r ta  p rincipal era  
fro n te ira  ao cam p o ; a do jard im  
es lav a  m esm o á  borda d o m a r , c u ­
j a  superfície  a r g e n t in a , e  agora 
te n e b ro sa , não se d is tin g u ia  já .

A p e n as se a p e á rà o , re tíra -se  a 
s e j e ; e s ta s  dam as enírfio som en te  
ac om panhadas d e  V a lbe lle  n ’um a 
sa ía  do pavim ento  b a ix o , pouco 
alium iada. M adam a de M oissac 
d esa p p are ce , e eis a  m arqueza de 
G a n g es e n tre  o c r im e  e o corru- 
pior.

A h ! sen h o ra , diz V albelle , lan­
çando-se aos pés d ’aquella  q u e  u l­
t r a j a ,  e  q u e  a d o ra , perdoare is ao 
am o r o m ais vioíenfo o en g a n o  em  
q u e  vos fiz ca ir?  N !e s ta  ca sa  que 
m e p e r te n c e , ac h are is  so m e n te , 
e m  Jogar d e  vossa m Se, o hom em  
m ais a rd e n te m e n te  ca p tiv a d o  de 
vossos en can to s . A  p a ix ã o , que 
p o r vós m e  d e v o ra ,  au th o risa  to-
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dos psfes a r d is ; e quafquer passcí 
q u e  dè imi am an te , nunca jam ais 
è  cuípado senào d ü am or. Q u e  po­
deis esp erar de m im , senhor, d is­
se E uphrasia com ta n ta  coraeera 
com o a ltiv ez ?  C onbeceis os laços 
a  q u e  estou lig-fuJa, (leveis  re sp e i­
ta-los. N ’es to  m om ento to d a  a es­
p e ra n ç a  é  um c rim e , e n à o  podeis 
concebe-la. —  A h ! se n h o ra , as 
fortes paixões en treg ão -se  elías a 
reflexões? N ào espcreis e x lin g u ir  
aquella  que por vós me abrazfi ,  e 
não  m e lem breis deveres que vos­
sos olhos m e fazem  e s q u e c e r : sa ­
bei que estam os eós a q u i ,  que a 
m u lh er qne nos acom panhou, acha- 
se  io te iran je n te  ás m inhas ordens, 
e . não sendo de modo nenhum  m i­
nh a  p a ren ta , póde segurar-vos, se 
eu  lh ’o o rd en ar. A  solidão d V sta ' 
c a s a ,  a no iíe  q u e  im pede d ’el/a 
a sa íd a , tudo como vêdes, senho-



> a ,  tu Jo  favorece aqu i m eus d e ­
s e jo s , e e s ta e s  p e rd id a , se  os d e i­
xo apoderar do im pério , que n ’el- 
íes  fazem  nascer vossos e n c an to s : 
cessae de querer ro ubar d ’e!les a 
posse ao am or auxiliado pela fo r­
ç a .  E u  vos e n tre g a r e i ,  se  me re- 
e is t ís ,  ás vagíls q u e  ouvís roncar; 
u m a em barcação  lige ira  leva rá so­
b re  as costas d a  Á frica  essa  v ir­
tu d e  selvagem  , q u e  não será  lá 
m eíhor respeitada . —  A h  í sen íior, 
ousaes cham ar am or ao sen lim en - 
ío h a rb a ro , q u e  vos ce g a  a ponto 
d e  nào m e concederdes a v ida se­
não era rocom pensa de m inha des- 
L onra ! Pois b e m ! não h esito : e s ­
ses hom ens ferozes, en tre  osquaeâ 
pre tendeis lan çar-m e  ̂ serào  m e­
nos crueis  que v ó s : ab raço  este  
u ltim o  partido , apressae-vos. M as , 
nào } vejo-vos apoderado  de sen ti­
m entos m ais b en ig n o s ; e sc u ta s -
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os, senhor, não o sd e sp rcse is . A h ! 
com o não nos desacreditaríam os 
am bos com a idéa  infam e , que 
ousaes propôr-m e. Suppômos que 
m e en tre g o  a v ó s ,  que re s ta rá  de­
pois da imroplíiçâi) da vossa victí- 
m a? Podere is adorar a in d a  a  des- 
g raçad a  que acábastes  d e  sacrifi­
ca r , e poderei eu conceber outro 
sen tim en to  que não seja o de hor­
ro r a um homem vil e infam e, que 
m e  íeria  servido do algoz ? R cs- 
pei tem os-nos, honrcmos-nos m ais i 
m ereçam os am bos a nossa p ró p ria  
c s l im a : podemos co n se g u id a  com 
sentim en(os contrários aos qu e  em - 
p re g a e s ;  nãò podemos m ais que 
aborrecer-nos, edesp resa r-nos m u­
tu a m e n te ,-  adòptando os que ou­
saes apresenta i'. A m ae s-m e , d i- 
zeis v ó s , p rovae-rae esse a m o r, 
fazendo-m e conduzir a 'casa de rai­
nh a  m a e , ou a ca sa  do governa-
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áor d’es ta  c id a d e : com es ta  con­
d i r ã o ,  eu yos p e rd ô o , e som ente 
isso , luercGendo a m inha g ra tidão , 
poderá lã! vez a igum  d ia obter-vos  
um  sentim ento  m ais b e n i g n o . . . .  
M a s ,  que eu  seja l iv re ,  que as 
po rtas se abrão , que eu  possa a;jo- 
r a  s a ir  d ’um a casa oude a m ar- 
xjueza de G a n g e s , in su lta d a  por 
V a lb e lle , rção veria  j á  n 'e lla  se­
não  o m ais d e sp re s iv e l, e q mais 
in fam e dos hom ens.

Estas palavras , proferidas coui 
a maior energia tizerão uma tal 
impressão na alma de V albelle , 
q u e , escapando-se de seus olhos 
copiosas JagTrmas, segurou n nntr- 
queza entre seus braços, asseu- 
lando-a , e  rogando-lho de e s ta r  
íranquilla.

O  poder ex lrao rd inario  de vos­
sas sublim es v ir tu d e s , Jhe disse 
elJe, vence a ’este m om ento, st^



nhora , o de vossos e n c a n to s ; os 
ra ios que saem  de vossos olhos me 
in í ln m in ã o ; vós os recebestes do 
C e o , e eíles devem  deslum brar 
um a fraca crea tu ra  como eu . T o ­
d a v ia ,  senhora , nào me é  absolu­
tam en te  possível re n u n ciar aos sen­
tim entos com que ab razaes m inha 
a lm a ; respeitando-vos úUeiracnen* 
t e , nào posso d eixa r de vos ado­
r a r ,  e não vos concedo m ais do 
que a am e ta d e  do que me supplr- 
caes. E u s á i o ,  s e n h o ra ;  eu  vos 
deixo. V in d e , J n l ia ,  v inde; ten­
d e  o m aior cu idado d ’e sta  d a m a ; 
provae-Jhe q u e  ella  ex iste sócorn - 
vosco n’es ta  ca sa  , e quo se co n ­
vença pelos seus proprios olhos de 
qu e  volío irnm ed iatnm en te aqu i. 
M as sabei que isto  nao é m a is  qua 
um a su sp en sã o , e tertn ina-Ia-hei 
e r n d o u s d ia s :  depois de ám ao h ãa, 
á mesma hora, achas-me-hei a q u i,
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e espero encontrar-vos ccm  dispo­
sições m ais favoráveis. Se m e en* 
g a n a r ,  nada enfào m e ab ran d ará , 
e  conseguirei por meio d a  violên­
cia  o que o am or me tiv er re c u ­
sado. E u  vos prohibo a té  en tão  f 
J u l ia ,  d e ix a r sair es ta  dam a. Sa­
bei que é  com a vossa v ida q u e  
m e respondere is por ella . E n tã o , 
sem  aecre sce n ta r m ais um a pala­
v r a ,  V albelle m ette-se  na seg e ', 
q u e  o esp e rav a  a v in te passos.da 
casa , e  volta ap ressad am en te  a  
M a rse lh a , deixando a m arqueza 
n a  mais v io len ta ag itação .

S e n h o ra , lhe d isse J u l i a , ape­
nas se achou só com  a m arqueza , 
tenho  pela ra inha p arte  mil des­
cu lpas a dar-vos d e  h av e r fingido, 
para vos fazer m al, uma persona­
g em  que nào é  a rainha. N ão sou 
jam ais  nem  m adam a d e  M o is sa c , 
cem  prima de M . de V albelle  j



chaino-me Julia D u frèn e, e pos­
suo uma casa mobilada em Mar­
se lh a , onde m eoffereço conduzir- 
r o s , se qtiereis livrar-vos dos pe­
rigos, que vos ameaçao aqui. A í-  
trahirei sobre mim Ioda a G olera 
do senhor marquez, bem o s e i ; 
porem (erei reparado as minhas of- 
fensas para com vosco , e  isto me 
b a s ta .— Q u e! m adem oiselle, ape- 
zar das fortes recomm endaçoes do 
hom em  que pretende a minha rui-r 
n a , apezar dos perigos a que vos 
expoes , quereis offerecer-m e um 
asilo ?—• Sem dúvida, senhora, eu 
o  d e v o , e  faço-o de todo o meu 
coração.— M as, n*este caso , por­
que não me conduzis a casa de 
m inha m;le? — Eu não estava de 
m aneira nenhuma encarregada de 
descobrir a sua morada: e quando 
gozar a ventura de vos ter era se- 
:gürançà era m inha c a sa , podere­
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mos então mais facilm ente occu- 
par-nos d’este serviço. — E  como 
julgaes q ueV albeile  me deixa em  
segurança em vossa c a s a ? - » P o ­
rém não permariecereis ahí mais 
que o tempo necessário para des­
cobrir a morada de madama de 
C hâteaub lanc: tcreis já  saitlo d’ el­
ia , quando o senhor marquez vos 
procurar. N ’este ca so , para que 
havem os dormir aqui ? Deveriamoa 
partir im m ediatam ente. —  E sta  
n o ite , é  im possível - eu habito na 
oulraextrem idade da cidade, duas 
iegoas distante d ?aqui, en a o  acha­
ríamos a esta hora s e g e ,  que nos 
conduzisse a minha casa. Quanto 
ao m ais, esíae perfeitam ente tran- 
quilia: nós estamos s ó s ,  tenho as 
chaves de tu d o , e  partiremos ao 
romper do dia.

M adama de Ganges sujeitou-se 
com repugnaneia a egla d em ora,

—  23S —



porém era necessaria. Julia a fez 
cear ,  conduzindo-a depois a ttni 
■magnífico quarío , onde se deitou 
sebre uma cama de lona proximo 
da alcova onde dormia aquella a 
cuja guarda se achava enü-egue.

E ’ eonvenieníe observar a q u i, 
que a intrigante J u lia , muito bem 
remunerada por V a lb eile , e  pelo 
cavalheiro de. G anges estav-a ás 
ordens de ambos 5 e este ultimo., 
sobre todos os pontos de amizade 
com  seu amigo, nada se affaslava 
do projwcto de possuir igual uventa 
a m arqueza, e de a  deshoorar, 
depois de Valbeile se ter goza­
do d’e l la ,  com o Iiavião ajustado.

M adam a de Gangres, muito mais 
agitada não poude fechar os olhos 
em  toda a noite; os mais tristes 
pensam entos a inquietarão. Erran­
te  sobre os trabalhos da vida, foi- 
gava de ex istir n’ellea sem  os af-
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fástar o« evitar. D isse-se qued-ji* 
xava ás furias o cuidado tie pro­
longar sua e x iste n c ia . e  que o fio 
(Testa triálevida era fabricado pe­
las torpes iiihas do negro Averuo 
c pelas venenos as sfirpentes de Me~ 
£ era ; ella respirava por meio da 
d esgraça , sem a repeilir nem a 
tein«r, e a desgraça lhe servia de
aíiíiíenlo.......... Situação cruel da
alma, felizm ente ignorada dos ine­
ptos, e para os quaes o infortúnio 
é  um prazer.

Ella ouve de repente o estrepi- 
to dos rem os que corlavâo as on­
das^ gritos assustadores saem  da 
m argem .......... aproximão-se. Eu­
phrasia apenas tem tempo de se 
vestir a pressa , e  de acordar Jtí­
lia : Salvem os-nos, sai vem os-nos, 
Jhe diz e]la ; q ue! nãuouvís estes 
grilos assustadores ? cercão, as por­
tas, Julia, que nào havia sidopte-
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ven id a , levanta-se penetrada de 
suslo , e ,  enfurecendo se imnie* 
diatamente : Tranquíllisae-vos, se­
nhora, disse ella á marqueza, nào 
somos nós que se pretende- Sup- 
ponho sôrem pirátas de A lger, que 
vêm  freqüentes vezes assolar es­
tes cam pos. N ós fugiremos antes 
que elles entrem .

M as apenas sáem fóra das por  ̂
ta s , ellas ouvem forçar a c a sa , e  
entrar n’eiía coir» violência. Feliz-- 
m ente não se encontra já quem se 
procurava, eei-iasimmediatarrreQ- 
te  na cidado.

O pretendido pirata era ocava-  
Jheiro de G anges. N ão repitâmos 
o motivo que allí o conduzira, el* 
le é assás conhecido. Julgando  
inutil prevenir J u lia , havia irn* 
prudentem ente sido a causa d’uflja 
fuga quo estava longe de suppor. 
N ão achando ninguém,  volta na
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mesma noite a Marselha , onde 
o veremos rapidamente appare- 
cer para executar a segunda par­
te do projecto, na qual estava bem  
persuadido que Julia trabalhava, 
visto não existir já  na casa.

A  respeito de nossas m ulheres, 
ambas §e dirigião com urna pres­
teza incriveí a casa de Julia ,  o ji-  
de chegarão pelas cinco horas da 
msanhãa.

Um quarío é  offerecido a Eu­
phrasia, que vendo muitas mulhe­
res já levantadas na c a sa , acaba  
de passar n’ella a noite com mais 
alguma Iranquillidade. Todavia  
Vozes de homens, c  estrondos m ui­
to singulares a despertSo cedo ; xa- 
se até mesmo entrar em seu quar­
to sem as precauções que eíla to­
mara ao deitar-se. JLevanta-se,
chama Ju lia ..........roas qual è  sua
surpreza d ever ao amanhecer que
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e s ía  mulher deixa entrár um ho­
m em  descom posto, e que sc in­
troduzira  na cama da qual se le­
vantava..........q u er fug ir.............Ju-
Jia, apparecendo de re p e n te , a 
suspende. Q u e q u e r e is , senhora, 
(apontando então para o homem) 
es le  senhor nào se tem por fado beir>*
—  Q ue me dízeís? que honietn é 
este ? como se acha elle aqui ?. . .  
A h ! vejo que existo ainda entre 
as mãos de traidores. E n ta o , re- 
pellindo Julia com furor: D eixae- 
m e sa ir , eu vos d igo; estaes to­
dos ajustados para me perder ! —  
N ão , nao , senhora , dizem  seus 
dous cunhados que entrão com pre­
cip itação. . . .  não para vos perder, 
mas para vos iivrar da infarnia a 
que não cessaes de vos entregar. 
Juiia, fazei subir algum as de vos­
sas com mensaes : é  justo que ve-
fihâo ie i ic i ta r s u a  c o ta c o c ip a n h e i-
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pa; En{36 cinco ou seis croaíuras 
detestáveis enírüo com grandes 

-gargalhadas, e convencem Euphra­
sia de que a desgraça , que nào 
tem cessado de a p erseguir, aca­
ba de a conduzir a uma d’essas 
casas infam es, que a policia lo- 
Jéra nas grandes cidades a  fim do  
evitar máles mais terríveis.

Entretanto, por ordem ,dos dous 
irm ãos, é  requerido ura juiz dele­
g a d o , e faz lançar no seu au to;  
1 , °  Q ue a  casa oüde o  fizécào ir 
ê  um logar de prostituição. S. °  
Q ue os que comparecera cm ju izo  
são os v is agen les d ’es le  malvado 
logar; 3. 0 Q ue a dama que se  
acha na sua presença é ,  segundo  
aatteataçãodescuscunhados, sera 
dúvida a marqueza do G anges. 
4. 0 Finalm ente que ohom em  d e i­
tado sobre a cama è , pelas suas 
respostas, um soldado dà marinha, 

T. II. 16
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tjue passara com certeza a norte 
com a marqueza. A ssignS ose to­
dos csfes (H>pt>iineníos; fccha-se o  
a u io , e a marqueza, q-ue nào tem  
podido resistir no horror ífe s le s  
cxccraveis proccclimenlos , é  mei- 
tida sem sentidos n ’oiri,i seire, et*- 
íre dous homens que n3o conhe­
c e ,  e  q u e , sein proferirem uma 
palavra, a conduzem 3  A v ioh ào  
a casa de sua m:le.

A h ! minha querida e terna mãe, 
disse e s la  infeliz, lançando-se de­
bulhada em  lagrimas sobre o pei­
to de madama de C b âteaob lan c, 

'eis pois vossa filha ainda no cu­
mulo da desgraça. Os harharos!.... 
Nào  me pouparão senão depois de  
me terem feito morrer: nào me 
considerão já  senSo com o üms W- 
ctim a de quem estáo empenhados 

ra bebor o  sa u g o e: os façoa em q«e  
rae -envolvem-, não pédera j á s e r



despedaçados senão -pela-foiíce dà 
■morte J

Euphrasia, ura pouco mais irati- 
<juilla, relala a sua mãe tudo quan- 
lo  lhe tem acon tecido: faz estret 
atar esta tiiãc reorpertave/', desco­
brindo todas as ciladas que se tem  
armado a fiin de causar a su aru i-  
,tfa. E aíe Cavalheiro , disse e!Ja , 
este  homem tão benigno, que juli- 
gava meu protector, era do uu-  
jnero de meus accueadorcs ,  tem - 
jn è  talvez feito maior mal que-to» 
4 o s  os outros,

M adama do C hâteaubianc dis­
se  potsuaoiiiem  quanto havia fei- 
•lo: N ào estive em M arselha mais 
que oito d ia s , minha querida fi- 
Jba , e  já  nao .me achava iá  quan^ 
do fostes. A penas chegufei, en- 
,viei-vos uma carta , dizendo-voa 
positivam ente que a casa , onde 
«habitava ,  era junto 4o  paaseia.



r a fe c e  que a carta que recebes»' 
tes tün logar da m inha, lõra apo^ 
cryph a, pois quw a indicação nâo 
e r a c x a c ta , e esta caria »ob aa- 
nunciava uma doença que e a  b íd  
ünlia. Esta falsa caria vos obri­
gava a ir (cr eomig-o , quando pe- 
lucontrario eu vos participava que 
b revfim nte  me acharia ua vossa 
com panhia. E is atrocidades sem  
exen;p!o . minha filha, e que d o s  

obrij-ào a tomar um partido tão  
seguro como prompto. Nào o du­
v idem os, é o testamento q u e  m  
exaspera e  este  am or q o e  eÜ evfia- 
gem , csías cüaxfas que vosarm ão, 
liSo têm por objecto seoâo fazer- 
vos- ser reputada como um a m o­
lhei* incapaz de receber e  d e  ad~ 
ministrar era nome de seu filho a  
herança que acab tes deter. Frns- 
trem os. minha filha, todas esta*  
■velhacarias, e  antes que seacbei»
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cm  estado  de nau as poderm os in u ­
tilizar.

Eutas duas m ulheres, tão sa­
bias como prudentes, formavãoes- 
i e  projecto, quando um jioroacon- 
tecim eato vem  irapedir a  sua exe-  
;CUÇUO.
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piedosa marqueza de Gau- 
g e s , para quem todos os d eteres  
de sua religião erâ& verdadeiro* 
prazeres, cuiõpría am dia na pa-> 
rochiadeSanto Agrícola o d ’aqueI- 
Jes actoa sagrados, em <}ue o ho­
mem , por m eio do jninisíro do» 
altares ,  vè operar diante de seus 
olhos o divino mysterio da eterna 
a llia o ça , que para a salvação do 
hom em , o  mesmo Filho do Crea^



.dor qiii-z fazer com seu D ivino  
P áe \ sacrifício ineffaveí som du­
v id a , poisque es le  ente ce leste se  
digna apparecer aos olhos d’aquel- 
les t|«t; remira debaixo d’uma fónna 
grosseira, qije, longo do diminuir 
o  merecimento d^umaíSo solem na 
LamjlÍa<jào só devo faze-la muito 
maior e muito mais sublim e á a l­
m a pura que saba aprecia-la.

: Euphrasi» f.izia oração, quando ' 
Sm homem , coberto dos andrajos 
4 a  mU.eria, a interrompe e lhe sup* 
p l í c a . E H a  levanta os olhos , e  
por um sentim ento de que a si mes- 
rna não póJe dar arazilo, torna-os 
a- abaixar im m edialam ente sobre 
Seü tiv-ro. N ã o ;, senhora, nào, lhe 
d is íe  em voz baixa este homem , 
q-tte ella está lon£© de conhecer, 
oh ! não, n ío  apagueis, em vossa 
alrua batrjff«z<íja a cow fniseraçào  
que venho B'ella fàzer despertar,
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n-3o vos capaciteis nas rainhas pa­
lavras, senhora, dignae-vos vir vós 
mesm a visitar o deplorável asilo 
que resta i\ minha miséria, e  gros­
sas lagrimas se  desÜsavãodos olhos 
d ’es(e desgraçado. Euphrasia as 
v ê  e  d i z : id e ,  irm ão, ide adiante1' 
d e  mim , meus criados leráo cui­
dado de vos seguir.

A  ordem é d a d a ;  Euphrasia 
m etíe-so na sua seg e  5 0 mendigo  
vae adiante, e seguem*no. Párafi- 
nalm ente n’uraa rua estre ila , su- 
lilaria, e  cujos edifícios raros, bai­
xos e mu lo antigos provão que é  
sóm enle á  mais- deplorável indt- 
geneia que suas paredes pouco fir­
m es servem de abrigo. O m endi­
go pára á hum ilde entrada d‘uma 
d’estas pobres habitações; os cria-, 
dos a peão da seg e  a sua am a, que 
de-proposito os larga j segue seu 
g u ia ,  que se  introduz com ellai
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n Tum lonço corredor no fim dó qual 
ex iste uma eapecie de adega sub- 
íerranea , onio o mendigo, a panas 
v ê  entrar sua bemíeitora se lança 
a seus joelhos. O ’ senhora marquè- 
za, lhe diz elle , com uma voz des­
falecida pela necessidade, nâo re- 
prfcheiutereis vós de sua imprudên­
cia o homem , qus não caira na 
miséria s^nào para receber no meio 
d ’ella da mSo de D eos o  justo cas­
tigo  do crime no qual procurava 
envolver-voa t A h ! senhora, reco­
nhecendo o  execrável Descham ps, 
dignar-vos-heis soccorre-io? Não 
é  para mim que imploro vosso soc-, 
corro, ó  minha respeitável senho­
r a ! meu enorme crime me torna 
demasiadam ente indigno de vossa 
p ie d a d e.. .  PJ3o, não é  pará mim, 
más esta generosa piedade q ueou- ' 
so im plorar, senhora, dignae-vos 
lança-la sobre estes tristes objeatos



q ne Trèdes, e q u e  a justa cólera dò • 
C éo precipita com igo nadessrraça,

A marquesa, íevantanduosoihos, 
tò sobre algum as taboas podres nnt 
oeíogenarioarquejando nas agonias . 
da f  iiflõ,'e que com.seu bafo faíto da 
calor procurava reanimar urnades-, 
falecida criança, que nao póJe já  
ser  alim entada pelos mirrados pei­
to  d’uma desgraçada mSe esten ­
dida sobre os pés d ’aquelle que 
déra ex istencia a seu esposo. ;

Eis aqui rainha fam ilia, senho? 
ra, proseguio Deschamps, eis aqaà 
os entes, que meus e riae*  iatação 
irar sépuitura; é  em seu favor so­
mente qtie vos intercedo: deve o  
innncenle soffrer o castigo do cri- 
n*i»rMo ? « ..  N  igae-me tu lo 4  vá» 
o d ev e is , senhora; m asdignae*. 
vos sustentar a vida d ’este9 infeli­
zes, cujas mãos já  d ’uma còr ca-: 
4av«íiga. achâo aiuda o  vigor 4a\



ge levantarem para vós. Q ue elies 
não desçâo carregando-me de mal­
dições aos abismos da morte i <jue 
seus manes nâo repulsem com hor­
ror as trevas da eternidade onda 
os sepulto com igo. H a  ires dias ,  
senhora, nem um só  a lim ento, 
nem um boeadode pão lem  entrado 
n’esta desgraçada casa ; vou per­
der tudo quanto possuo de m a is . 
precioso no inundo, e  ficando s&; 
jo a to  de suas cinzas ,  não terei já  
diante áos olhos senâo meu crime*; 

; .âqoi o s  foptea grilos do filho se -  
confundirão com as enternacedoraso 
suppiicas da m ãe, e com os inter- • 
pa4e*níe^ gem idas do ancião.

A  marqueza tinha sido, sem dá-; 
v id a , critefraenle ofíendída, peÍQ 
desgraçado q ue ousava implorar--; 
Ih esoeeorro; raaa nVraa alma co* 
iu o  a  s u a r  o  ressentim enlo so ex«; 
t io g m  ow4ç appareee a desgraça*
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" Frmão, disse ella a Descham pã, * 
fizesíes-m e (urjo o mal que podinis 
fzaer-m e: porém o qu.> rae anre- 
séntaes ma fiz  outro ain í-i «oais 
furte. Nào me fizestes mais q neex-  
periw eatar a  d e sjr a ç i. . .  Vejo a 
toda sobre >vós: ou voa perdão. 
A penas teaho trinta Iu ujs n i  m i. 
Hiia b o lsa .. . ei-kw aqaí. M iligaa  
a> fovfio n vossa f.uníiia ■, ̂ sêde pru­
d ente , g  é  na escola d » desç-raça 
que o homem.aprenda asâ-l,). X jo  
jwocureU senSo remorsos no iuler-, 
vallo qua vo* re s li até ás porta* 
da sepultura, e  servis d ign e de.- 
entrar n’tílla quan l > nào tiverdeg  
já  lagrimas a derramar sobre acar-  
yeira de vossa vida.

' A h !  senhora, dissecou» oim pol»  
so da gratidão o  desgraçado, qo® 
Euphrasia acabava de sa lvar, nSo 
in« ab andoneis, ea  fo -1o rogov 
antes de ros nomear os instigado*

—  2 S 3 —*
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fe s  d e  ikpu crunv . , .  Q ue raiò da
luz para v ó s ! .......... i .jii nom e da
D e ò s , tlifjnae-vos ouv ir-m e: é o  
tm ico  ikoiÍu com qiic* posso agra* 
dec er todos os \ ossos bcneficioa 
para com igo. — C ah ie-v o s, D t‘s_
c h a in p s . eu vó-!o ordeno..........Se.
®u m ostrasse qu t:rcr c o m p ra r  vossa 
con fissão , quo  riíerecim cnta po­
d eria  te r ju n to  de vós? S erv istcs 
m alv ad o s; nao' preciso conhece- 
lo s ; es ta  revelação os forn-aría via 
e  infam es em  ineu co raçã o : elles 
o sfiodemssificlumerite pelo s<m1 cri­
me ; nào surta por isso m ais fe liz , 
e vós na<> o serieis lam bem  como 
desejo q u e  o sojaiff. 1fgis n ’es te  
Úiesnso d i a ,  todos os annos, rece­
b er a e a s a d e m e u  procurador, um a 
q u an tia  igual áquelía  que vos en­
trego  agora. Sabei quo elia d e i­
xa rá  de vos se r dad a  no d iá  em  
qu e  o  nome de vusaos seductore*



è  d e  m eus inim igos sa ir  de Vossa 
•bocca,

O ’ roodeio d e  todas as v ir ta d e s í  
exclam ou D escbanfps, arrastando» 
se com sua m ulher sobre o s  pés 

.d e  E u p h ra sia  que regavâo  d e su a a  
Jag rim a s, vós igualaes n ’es íe  mo- 
roenío por esfas virtudes as d en o s- 

-•so D iv in o S a iv ad o r, que abençooa 
.seus algozes sobre à  cruz .

A  m arqueza s á e ,  o rdenando a  
D escham ps ficar em  sua casa . M as 
apenas sáe  fora d a  p o r ta , e lla  en -  

•contra o abbade d eG an g es . D W  
d e  v in d e s , senhora, lhe d ia »  elle 
.com  um  modo insolente? Um a m u- 
dh er , com o vos d izeis, achar-seem  
“SimUhantes siíio s?  —  G loriar-ine- 
h e i sem pre d e  m e a c h a r naqaei- 
les onde poder m inorar a  mmesiao.

N âo  m e illuüís, senbora, repii- 
asa^ ivam en te Tbeodoro, e sabemos 
o  q u e - a c a b a  de t o s  conduzir a q u i*
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Procuras (es setn dúvida, é a final 
achastes esse Desehamps 5 é de sua 
casa que vindes ; não tenho larga- 

-do vossas pisadas desde que sais- 
tes da igreja •, e , n’este momento, 
é facií saber om otivoque vos con­
duzira a este covil. Recraes ahida 
estè salteador, e viesles sem dú­
vida pagar sua prudência: eis t* 
que me convence mais que nunca 
do vosso máo procedimento com 
elle. Deschamps é desgraçado, é  
verdade ; seus crimes o fizérào cair 
na ' indigencia em que acabanf.es de 
o encóntrari mas nãodevieis ir vê- 
lo; e tendo-o feito, tudo se desco­
bre. Voltae a vossa casa, senhora» 
,e o p u b lic o , e vossa familia aca­
barão jmmediatamente de vos co­
nhecer. T e re ts , sem demora no- 
.ticias minhas. E u  as espero, «iisse 
E uphrasia ; s im , espero-as com 
a tranquillidade da innocencia»



qtíàndo não nrasanntinciaes senão' 
com o horror do crime.

V ède, minha terna. ,e respeitá­
vel m ãe, disse a-m arqueza, en­
trando em .sua casa , è relatando- 
lhe quanto-acabava de lhe aconte­
c e r ,  que as ciladas se m ultip lico  
â  cada instante debaixo de meus 
pés: apressemos, apresseoros-nes'- 
sas operações 5 q5q é  já  possível 
demora-las.

Effeclivavnente,  no dia seguin­
te,- madama de Ganges mandoíi 
chamar seu íabeiliãò, e fez seu 
testam ento, no qual instituia maf- 
dama de Châteaubianc âtfa herdei­
r a ,  cotn a ciausula de lhe succé- 
der na herança o joven Ganges", 
que entâo'contava oitoannôs, unf- 
co fiiho , que tivéra d e^eu  m ari­
do ; e  postoque este testamento fôra 
feito clandestinamente, no dia se­
guinte, madama de Gaoges reunio
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era suá-C£jsa, uma grande parte-dá 
íiobreza de Avinhào, e muitos ma­
gistrados , na presença dos quaes 
declarou d’utna maneira authenU- 
ca q u e , se ihe acontecesse fazer 
òutro, testamento differente do que 
ella fij^éra.no dia saterior perante 
p aeu íahelliSo, dava formalmente 
como nullo.este segündo-íestamen­
to , querendo, que só o primeirp 
fosse cumprido.

Esta declaração, prova irrefra- 
gavel dqs tristes pressentimentos dè 
madama de G an g es , fez o maior 
estrondo em Avinhão, e mudou 
logo .as intenções dos tres irmàos-

Temos apenas um partido a to- 
raiar, dissérSo elles entre s i ,  que 
é fazer annuliar immediatamente 
e?ste testamento, e  pouco depois a 
declaração ; e é sómente agora por 
m eio , da maior affabilidade que o 
poderemos conseguir, Àcabemqp

T. II. H
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todas as calum nias; cessemos cfô 
inventar outras novas; ievemos ai 
tnãe e a filha para G anges, e lá 
Veremos o que será possivei fazer.

Em  consequencia d’este novo 
p lano, os tres irmãos fôrão visitai' 
& m arqueza, e lhe prodigalisáfâó-' 
ífta apparència ás mais salientes de~ 
tfiõhstraçfíes de estima e dè atni* 
iade. Esqueçâmos quanto sé tem  
passado, minha querida Êuphra- 
s ia ,  disse Affonso ,  temos sido,- 
como vó s , enganados de todos os’ 
Jnalvadog que pareeiSò feaver-sè 
ajustado para causar a  voSSa tüi- 
í ia ; mas a juistiçã que ros  ptesta- 
Uibs é Sem lim ites; acrtíditae, & 
m inha terna amiga, qtienSò tendes 
Jiefflidb jám aís, nem meu coraçSo, 
íjem & sincera estima- tfe meus fr- 
teSbs.

A iwa tfl&datnà defrtfnges, quer- 
Üavi* ioògo tem po , a5o oavàrapa*--



fôVras tâo iisorigeiras, tâo conso- 
ladorâs como as que saião da boc- 
câ d’ürn homem que lhe era ISd 
fcaroj âbraçoü com vehemenie ar­
dor ã esperança, selnpre tãográtã  
ã airbà dos infelizes, e  lançou-se 
8ebuihãdà etíi lagrimas sobre os 
braçoá cléseü esposo. Tens podido 
dar creáiío, Hie disse ella, aos cri- 
tnes imâginaíios d’uina mulher qqe 
hSo te«i jámais deixado de vos 
adorar? Áh IqUaiito a justiça , que 
imepfeslas, ê  deliciosa para irtíta í 
Eis o primeiro dià de venturaqué 
vejo ha immenso tempo brilhar. 
Que querías que fizesse Êuphra- 
sià no m undo, se à privavas ain- 
S a dè tudo quanto pôde somente 
faze-la n’efte existir ? Á h ! sim ,  
Sim, querido Affonso, protesta-m ç 
amar-me constantemente 5 que ̂  
reunidos íi’esse íumulo quô fizes­
te  construir para  nossa eterna mo>
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ra d a , prolongaremos ahí a feíitffc 
dade de nos amar até mesmo aiéo* 
da morte.

M adama de Châteaublane, que 
não receava já cousa alguma, pres­
tou-se de bom grado a esia recon» 
ciiiaçàogeraly dizendo em vozbai-? 
xa a sua filha: A b minha querida1 
filha.3 vês finalmente o resultado 
do que fizemos. Toda a família se 
abraçou ,  se,felicitou, e no diase^ 
guipte, um esplendido jan tar veio 
consummar esta feliz reconcilia­
ção.

F  aliou-se n ’este mesmo dia do' 
projecto de voitar a G anges: ma* 
dama de ChâLeaublanc foi a pri­
meira convidada a abraçar este pro­
jecto, e  asu a  execução foi apenas 
differida até ao fim da semana» 
Cojiveocionou-se que o marquez e 
sua sogra partiriâo para o eastello' 
ajaies de JEuphrasia e  seus cyo.ha?
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jâos,  a fira de prepararem a esta 
íjuerida esposa a mais brilhante re­
cepção.
; A ’ chegada dá marqueza, todas 
as jovens de Ganges lhe iançárãò 
ílores. Arcos guarnecidos de ra­
mos de oliveira, de iimoeiro, e 
de láraageíra fôrao construídos nas 
füas do seu transito. A infeliz í 
assimelhava-sè a essas victimas 
que não são adereçadas senão pa­
ra  serem irmnoladas, '
J Todos os vassallòs do raarquez' 

se tinhão finlado para um soberbo 
banquete, que havião feito prepa­
ra r  á entrada da tapada, e no qual 
fizerão as principaes honras.

E sta  recepçSo, onde parecia rei­
nar tanta franqueza e urbanidade, 
dissipou todos os receios de mada* 
l»a de Ganges, e dous raezes se pas** 
Barão n’este doce transporte de fe­
licidade, sempre fortemeate iaíer-



rompido pela desgraqa, quando et* 
Ja se julgava no fira de seus ma-* 
les : é o navegante chegaqdo aa 
porto, depois-dos vioteníos yeníost 
que acabavloçde o agitar.

JMadama de Ganges, iaíeir^men- 
te  enganada por estas falsas apps- 
rencias, entregou-se á perfeita ser 
renidade dej que <a«íí> necessita  
va. '' ■

Quando om arqueze madama d© 
Châteaubianc euppusérão a  tran* 
tjuiliidade perfeitamente restabe- 
]ecida3 voltarão a Avinhâo, onde 
seus negocios os chamarâst. Ey-* 
phrasia , ficando só cora Theodora 
e o cavalheiro, não conheceo mu­
dança alguma nas boas disposições 
de seus cunhados. Não houve nem  
lem branças, nem reproches, neoi 
jnesmo graças de qualidade algu- 
jo a ;  tudo se tornou decente e ho^ 

À aaartiwaa» no cumulo 4*
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gteiicidads, p a re c ia  tom ar um a no­
v a  e x is tê n c ia : e lia  pareeeo  a  todo 
,i? inundo m ii vezes m ais bella, e 
çuais form osa do  q u e  n u a c a  pare- 
« è ra  : d ir-se -h ia  q u e  a  n a tu re z a  
cpé?& foctemeate sobre nós, q u an ­
do  e s tá  p re s te s  a  charm ar-nos ao 
$eu  f e io ;  p arece  q u e  d ese ja , com 
8/388 w2tiíDO§ doijs, to rnar-nos m ais 
d ig n o s do  e a te  soberapo j a  x^uem 
s u a  rafio v ae  unir-nos,

. Um  dia, Ro meio d’esta do,ce se* 
rçnfçtad.e, Q cAyaíheirô aventurou- 
se a failar a  sua  ciinjifttia rq  íesift- 
m eu to , ,que 6&éra eip Aviíihão ; 
propoz-lfee aonulia-Jo, representan­
do-lhe que, yisto s,eu esposo coa- 
s#grar-Ihe toda (estima, e  to­
do aínor, «fia qíío .devia |a.- 
zer suspeitar, deixando ? ubsi^tir .es* 
i& jtestaraentp, qw ejjgç §e ^cj^ayíi 
|>qsRn«la dos m e^uoa

gÜe, e £\»e a?te iproce^
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irçénto a faria afcusar de falsidade^ 
A pérfida Sogiea d ’este traidor coü-  
seguio mudar a  marqueza, que não' 
erá j;í apoiada por su a mâe ; e, sem 
destruu- sua au íhentica declaração,' 
fez um novo testamento era favor 
de seu m arido.

N ’este momento ? o cavalheira 
pareceo satis fazer seus  desejos \ po­
rém uma cousa extraordioaria que. 
difficultosamente se coroprehende, 
que nenhuma memória ’âo tempo, 
póde explicar-nos, e q u e  prova que 
iirna incrível cegueira é sempre ^  
conseqüência de maquinações cri­
m inosas, è  que o cavalheiro, que 
devia estar bém informado da de­
claração autheniica feita na pre­
sença de todas as pessoas p rin c i- 
paes de Avinhão, no dia seguinte 
da assignalura do primeiro testa» 
aaeaío, ou ju lgara  iautil faüard’el- 
la ,  ou se  esquecêra} de m aneira



que esle segundo testamento feito' 
,em Ganges, pela marqueza, acha­
va-se inteiramente nuilo.;
• Não devemos todavia ivVste pro­
cedimento suspeitar madama dé 
Ganges de especie alguma de fiai-' 
sidade : oenhuma infaitfja d^esíe 
genero.podia denegrir uma alma 
tal como a sua. Esta míe extre­
mosa devia talvez interessar-se 
Bjais em favor de seu filho que de 
seu esposo. Fazçndo  o que o'ca~ 
valheiro pretendia, Euphrasia se-' 
gurava sua tranquillídadé, e não 
fazia expêr seu filho a risco algum, 
visto que a declaração de Avinhão5 
annullava tudo quanío se podesse 
fazer posteriormente. N íoò fazen- ’ 
do, tornava a eairem todas as deS-' 
graças de que apenas estava livre: -, 
júígou pois, alem d’istò, rauitoli- 
cito comprar por este preço a es- 
tabilidade d'uma' Iranquillidade ,;
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que nada eustava á  sua delieade*' 
z a : Iodos os crimes d ’esfa aventu­
ra  recai3o sobre o cava/èeiro que 
faitava 30 seu dever, J»as nenhum 
sobre a esposa que « on tratava; ura- 
commettia .um a imprti4en<ji«, pqb-< 
tco cSo usava mais que «Tuanapre* 
«aução absolutamente necessária 
ao seu repouso.

Devíamos estajttstiSeaggoátmau 
Jher a mais desgraçada, e-ao f»es* 
m o  tempo a  asai? respeitável; e, j i  
que nada ao-!a indica, somos obri­
gados a  extrai»- la da verjsknühaaça 
de seu coração e  d* imp& r 
cã&üdade.

Mas tudo . is to não pai-eeep í§s> 
simptes a© abbade, quando -vokát 
ra do campo, ©ade fika passar .ai' 
guns dias.

E ’s um tolo, disse ellg & sg» ir­
mão, o que temos eào&eiweeeíiSo 
parà laoçaf no Is»®';. JSyíàasi»
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tem zombado de nós; é misler pe? 
dir-Lhe a retraetação da declaração 
jpubiica feiía em Aviniiâo, e tomar 
um expediente mais violento se el­
la  o recusar fazer: porque entSodo- 
ciara atua proposta, g u a rd a  na sus. 
papeieiraa declaração qne é a sua 
coesequeneia, e faz-nos passar por 
subornadores. Eíla e sua raáte íSm 
agora terríveis armas contra nós. 
Isto assimellia-se a essas ultimas 
paríidas «m que se joga p a ra  ga- 
nhar tíü perder tudo: E’ necessá­
rio que u«i dos parceiros fique iiv 
teiramente  m al Euphrasia é aqui 
duas vezes criminosa; ella o éde- 
masiadamente em primeiro logaí 
péia deeJaraçào feita perante toda 
a  nobreza « magistrados de Avi- 
nhão, aos olhos dos quaes « evi-* 
dente que seu proeediroeBtô ftos 
fea passar por dissipadore», calum- 
nM ores e velhacos... E  em  «egW '



áo fogar tambem o é por tudcf 
quanto fez hontem comiigo, o' 
que não- é mais que ura enga~; 
no abominarei, e q u e  prova to­
da a falsidade da alma d?eâta pér­
fida mulher; Portanto, aqui nada- 
de meio termo: oh é necessário, 
que elía retracíe a deelaração pu­
b lica  de AvinhSo, ou é  neces­
sário que ella morra, se quizer-■ 
nios viver íranquillos o resto de- 
noasos dias. Aiém de que, tudo: 
está desíruido apenas ella fechar 
03 olhos ; por mais que tenha fei­
to , nâo se póde -já doixar su b ­
sistir o testamento feito em faror* 
de madama de Châteaubianc, o 
qual se achava então sem môti- 
vo algum em detrimento de seu- 
marido.

£ ’raistçr que elle seja nomeado cu­
rador de seu filho: éimpossivelque 
«'este caso, oaegociopossaser jul*r



"gádo d’oútrà maneira.;. Téhíárè 
fetos nós emprebende-lo ? Termi­
nando nós mesmos os dids d'esíá 
ínulher, diremos que ella stssuici- 
dára; o que prova estar alienada, 
e por conseqüência não podia tes­
tar. Descobriremos sua condúcta* . 
a carta de Viiiefranche, o escrita 
feito nò subterrâneo dè Deschamps, 
a sua ullima ida a casa d’este ho­
mem, o auto do juiz delegado de 
Marselha ; eis, segundo julgo, do­
cumentos rftais que sufficientes pa-' 
ra se poder provar a completa aiie— 
nação de sua cabeça. E ’ bem cer­
to que nSo deixaremos subsistir 
declaração âlguma feita por uma 
mulher que correra os máòs loga- 
res dã província, que sé deixara 
roubar em um baile, qüe déra a 
seu amante sitio cérío e misterio­
so em uma tapada depois de ha- 
r e r . corrido na sua companhia, q



Languedoc, e que, para coroa? ã 
o b ra , acab d ra  de ee suicidar alguu* 
letnpo depois no seu casíelio. Ah 
nâo, não, nada de atíe-rtções* raeu 
íirnigo 5 vamos apresentar-ijje â for­
mula do auto que deve annujiar â 
a declaração de Avinhâo* se elíai 
■o assignar, maravilhosamente; na­
da de piedade se recusar faze-!o, 

jSío dia seguinte , o noto aal© 
éapneseníado ámarqueza; ellate- 
ecsa assrg-na-lo, mas com (oda a 
<3®çura imaçiííavel, dizendo que 
de bom grado se presíára a fazer 
e que o ca vattieir© desejára d'elia • 
^DF&ea tjute ersi oonfcra seu devet, 
co&lra sua htMjra dar mais um pas­
sa sobre tal assumpfo.

Os dous irroàos reíirárSo-sé 
sem  proferir uma sâ pafetffá; 0  
•silencio inquietem a siarq®eôa; fi- 
eeu . êHsafciva, meiacooiiea. Estes 
raox»âa>s dessiíSo psssar aiada 0̂
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ío diàs sem  Báda fazerem ; com as 
maneiras as mais benignas e astu­
ciosas íentárão no fim á ’este tem­
po seduzi-la ainda... Tudo fyi inutii» 

Madama de Ganges, tendo pro­
vado durante todà a sua vida que 
era boa esposa * devia agora con­
vencer tambem de que era boa 
mâe; assim o fez,

O’ furias do inferno! prestae~!Be 
vossos fachos i só elles podem ago- 
ía  fazer realçar os horriy&js gua- 
dros que nos restão a pintar. Que 
nossos leitores sepersuadâo ao me­
nos que, em todos os factos* trans­
crevemos aqui palavra por pala­
vra as peças do processo; que se- 
ria iHxpossiveí accfesceotar «ma cor 

mais ás execrações que ellas 
contSm,  e ■q«e se toraã© talvez 
m ais pefiosaè ao <hoi»em d e  b#Bi 
tjoe as dèsBPeVe, qae ao malvado 
«jne a s  ^ s e e ü tá ra .
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- A  sete de Maio de m il seisèeí^ 

tos séssenta e sete, a marquezà 
de Ganhes não se sentindo de.peí- 
-feiía éaude, quiz fazer uso <l’al“ 
Euns medicamentos. Um pharma- 
ceúticò 'dá cidade de Ganges pre­
parou elle mesmo a beberasrem \ 
è énvióu-a para o casteJJo. Desde 
este momento n3o .se sàbe em que 
vnSos elle caíra\ mas quando a rnar- 
queza desejara toma-la; respon- 
deo-se-lhe que ainda nSo tinha vin­
do da bóticaV Chegou em fim ; foi 
apresentada á marqueza, dizendo* 
sè-ífie,’ que impaciente da demo­
ra. que botivéra era a preparar, tí- 
iiha-se mandado aprotóptá-fa n’oü' 
ira  botica. A  marqueza recebeo-a 
e chegoü-a á bocca ; mas áeftoü 
o medicamento tão negro e  tão es» 
pesso que nâo quiz toma*lo. Pe*. 
j e t  se offereceo. immediatamente 
p a i  ir  á botica. fazer prepararou-



IfOv. .  N ao ., nao, disse a m arque­
z a ,  lân&o p iiu ia s , cujo effeito  p u r- 
g a tiv ü ' é  o m esm o •, q u ero  tom ar 
aigum as. T ira -a s  d ’u iua ca ix in h a  
d e q u e s o e IJ a  t in b a a c h a v e ^ e  íom a- 
as. E s ta  c irc u in sta n cja  foi no mes­
m o  momento  p a rtic ip a d a  aos dous. 
iriflâos* q u e  n â J d ís s é r ã o  palavra.

Â ’ n o i te ,  a  m arq u eza  conv idou  
m u ita s  dam as p ara  irem  m erendar 
ao  çastelio . E iia  fez as  honras d ’es- 
íe  co n v ite  com toda a g ra ç a  e to ­
d a  a  lib e rd a d e  d e  esp irito  q u e ;se  
p ode im a g in a r ;  cóm éo 'm u i(o , e 
con tinuou  a  pàvecer assás a le g re  e 
p rà z e n te ira . S èus d ous cunhados 
tom arão  tam bém  p arte  n ’e s íe c o n -

- v iie  \ m as notou-se q u e  es tav ã o  
m u i pensativos e  m elan c ó lic o s ; e  
g ra ce ja n d o  eoin élles a  m arquez^  
á c e rc a d ’esta  m elanco lia , n a d a  m u- 
d á râo . •

D epo is d a  m e re n d a ,  o a k b a d a  
t .  u . 18

2 7 3 —-



acom panhou  as  dam as. O  cavá^ 
Iheiro  ficou na co m panh ia  de su â  
c u n h a d a , e  e s te  in tervaifo  A>i em ­
p re g ad o  em  cousas sg ra d a v e is  e 
en c an tad o ras  q u e  a  m arq u eza  d is ­
se ra  a  seu  c u n h a d o , a  re sp e ito  d a  
tra n q u illid a d e  d e  que e lla  ag o rá  
gozava., e  que não  ju lg a v a  poder 
a l í r ib u ir  e s ta  m udança, À tudo  is­
t o ,  o cavalheiro  * sem p re  pensa* 
t iv o ,  n ão  respondeo  u m a só p a ­
la v ra . A  m arq u e za  pegou-íhô  n a  
m ã o :  A h  ca v alh eiro ! lhe d isso el­
l a ,  nSo m e am aes já ?  V o ssa  frie-^ 
z a  ro’o  faz r e c e a r ,  ou q u e re is  
zer-m e. a c re d ita r  po r m eio d ’ella, 
q u e  m in h as d esg raça s  não  es tão
te rm in a d a s ? ...........N ã o , não  estão'
te rm in ad a s  * d isse  o a b b a d e , en* 
tran d o  corao furioso , com  u m a  pia* 
to ía  em  orna m ão ,  e  n a  o u tra  a  
t a ç a  do m edicam ento  que  E u p h ra ­
s ia  te.ç.usjíra to rnar p e la  m aohãa}

—  274 —
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ê  n ecessário  m orre r, s e n h o ra ; não 
h a  j á  in d u lg ê n c ia  a lg u m a p a ra  
v ó s . . . . »  N o  m esm o m om ento  o 
ca v alh eiro  lan ç a  m ão d a  su a  èsp a- 
d a . . .  A m arqueza pensava  s e r  p a ­
r a  a  d e f e n d e r . . .  O ’ m eu  caro  c a ­
valhe iro , exc lam ou  e lla  com  o m o­
d o  q  toa is com passivo  e p a th e t ie o ,  
sa lvae -m e d o s fu ro re s d ’e s te  hom em  
p e r v e r s o . . .  m as, n a  ag itaç ão , nos 
o ih o s enfu rec idos d ’e s te  m o n s tro , 
v è  q u e  é  um  algoz d e m a is ,  e q u e  
e lla  v ae  se r a  v ic tim a  d e  am bos. 
jEsía te rr ív e l c ê r te z a  lh e  p re s tá  o 
r a lo r  d e  se  lan ç ar aba ixo  d e  seu  
J e i t o . . .  C áe  b an h a d a  era lag rim as  
aos p é a d ’e stes  barb aro s  : suas raâos 
tíiiidas e  V oífãdas p a ra  e l ie s ; a q u e l-  
le  seio  d è  a la b a s tro ,  un icam ente? ' 
c o b e rto  dos forínósòs cabelíos q ò e  
fíu c tu av ão  em  d eso rd e m ; aqúe lle s  
g ri to s  do te rro r e d a  p ie d a d e , q u e  
in te rro m p e m  os su sp iro s  d a  dese#r
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p eração ; aqueJJas lagrimas com 
fcila in u n d av a as arroas j á  apou-; 
tadas sobre sua g a r g a n ta . . .  O h ! 
ju s to  C é o ! qual é  o  e n te  q u e  nàò  
ficaria  com nsovido á  v is ta  d ’es te  
tr is te  e  e n te rn ec id o  e sp e c tác u lo  í 

N ão  o ficarão estes m o n s tro s !
E ’ necessário  m o rre r , s e n h o ra , 

lh e  d isse  T h eodoro  seg u n d a  vez.'.» 
E m  logar de p ro cu rard es  cóm m o­
ver-nos i ag radecei-nos p e rm iltir-  
vos a  eseo/fta do g en ero  d e u io i '(e , 
q u e  d ev e  an n iq u illa r urna c re a tu -  
í’ix iílo c r im in o s a ., .  tão  falsa corao' 
vós. E ’’ necessário  m o rre r« esco~ 
h ei p o is ,  eu  vos digo^ oi fo g o , a  
f e r r o ,  ou o v e n e n o , e  d ae  g ra ç a s  
ao  C éo do favor que vos co n ce­
dem os.

Q u e  I sois vós ! sois vós ! meu® 
m anos q u e  p re te n d e is  a  m inha 
m o rte , d isse es ta  d e sg ra ç a d a , sem* 
Jire prostrada a seus pés, e



—  2 Í T - i  
te n h o e ú  pfois feito  p à ra  a  merecei*, 
€  re c e b e r  d e  vossas m ãos l O ’ ca­
valhe iro  I soffreis q n e  vos im plore 
a  v id a ;  não term in eis  vossa bar­
b a r a  o b ra , d eixa i-m e m orre r sobre 
a  borda d o tu íaU io ... A pressae -vos, 
s e n h o ra , re spondeo  e s te  hom em  
fe ro z , é  te m p o : n en h u m a d e  vos­
sa s  s u p p lic a s , nenhum a de vossas 
lag rim as  nos corarnove ; ten d e s  
che io  a  m ed ida. E scolhei d e  pres­
sa  o g en ero  d e  m o ríe , ou a re u ­
n ião  d e  iodos tre s  vá te rm in ar vos­
s a  e x is ten c ia .

O ’ C é o j é  som en te m eu san g u e  
q u e  póde sac ia r vossa v in g a n ç a ?  
e  é  m iste r q u e  e lle  se ja  d e rram a­
do  p o r v ó s ? . . . .  M as  es ía  in fe liz , 
vendo  q u e  os  im pulsos d e  su a  j>fo- 
fu n d a  dor não  fazem  m ais q u e  áu g - 
m e n ta r  a  ra iv a  d e  seu s  assassinos 
re c o b ra  to d as  as suas fo rças , pe­
g a  n a  ta ç a , e  to m a  a fa ta l bebe-



ragem ,.*  O  cav alh eiro , vendo  qu& 
as  fezes haviâo  ficado no  fundo, o 
q ite  d ev ía  te r d im iniildo  a  fo rça  do 
veneno, la n ç a  mijo d a  ta ç a , a g ita - 
a , e  m exe esías  fe zes  cem  a  pons- 
t a  da espada-, q n e  a in d a  conse rva­
va n a  m ã o : B eb e  pois, d isse eiie  
a  su a  c u n h a d a , tra g a  o c a ljs  a té  á  
lia . A tre m u la  m arqueza to rn a  a 
p e g a r  n a  ta ç a . . .  D a e-ffi 'a , d ae -m aj 
d isse  e lla , vou obedecer-vos 5 é-tibrí* 
g ar-m e a  ap ressa r o  te rm o  d a  m eus 
to rm e n to s ;  trag a n d o  a m o rte  n ’es- 
ta  ta ç a , não  verei m ais  m eu s a l­
g o z e s ...  A ssim  se  expressou  e s ta  
in fe liz , m as  suas fo rças a  eftganá-i 
Wío. C h eg a  á  su a  hocea & fa ta l  
b e b e ra g e ra ;  porém  um  g r ila  d e r e -  
p u g n an c ia  lh ’a  faz involuntária '- 
m en te  re je ita r ; e lla  se en to rn a  8ôb®á 
seu  se io , q u e  se  co b re  im m edia ta*  
m e n te , com o se u s  lâfetos * t£’ura 
vetd©, esçuxo..*
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0 ’ nature i2a !  eorisehles pois tves-* 
te  moffifentó que os m ais b e ílo sa t-  
irac tiv o s  d ’e s ia  m uü ier ce les te  fos­
sem  desa p ie d ad a m e n te  m anchadóã 
pelo  cr im e?

J á  q u e  vossa v in g an ç a  e s tá  sa­
t is f e i ta ,  d isse  a  m arq u e za , com  
u m a  voz a m áis te rn a  e  com passi­
v a ,  j a  q ü e  miQÜI* m o íte  c irc u la  ém  
m inhas v e à s ,  nâCr m e re cu se is  a 
consolaçSo d ’aitf giiitf esp iritu a l n a  
com panh ia  do qual possa e n tre ç a r  
a  D ôos a  aliflà q u e  re c e b i d elle . 
V ós to é  ixiataes com o d ese sp era ­
d o s, e  eu  quero  morrei* co m o c h n s-  
í â a ;  quero  q » e  tenhdis no C e o , 
pa ra  Jhé p ed ir perdão  d e  vossoa 
furores', aq u e íía  v ic írm a q u e  fizes­
te s  eX pirar.

A  estas* jfofavraá, ós ã oús  r te J - 
râ d o s  se  re tira rã o , e s‘u a  crruelda- 
d-è, e s ten d e n d o -se  a té  m ésm o além  
do tu ráu lo , com o s e  eliés qu izes‘4

- i - 2 7 9 —.
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sem  ro u b a r a  e s ta  d esg raça d a  âs 
u ltim a s  consolações q u e  implora* 
v a , é  o  ab b ad e P e rr e t ,  é  easa fe-- 
r a  c ru e l, q u e  vão  env ia r-lhe  a  fim 
d e  sa tis faz e r uni m in istério  tão  au* 
g iisto , e  ffio sag rad o ,

A o  sa íre m , qs dons irm ãos fé* 
chárS o as  p o rta s , e d e ix a rão  de» 
co rre r  a lg u n s  m om entos e n tre  su a  
d esa p p ariç âo  e  a  ch e g ad a  d e  P e r-  
r e t .  A  m arq u e za  apressou-se a  
a p ro v e iía r-se  d ’es ta  oppouum da*  
d e . L a n ç a  tnào p re c ip ita d am en te  
d*um a sa ia  d e  tafe tá  b ra n co , edes*  
p en h a -se  d 'u m a jan e lla  q u e  oão es­
ta v a  m ais q u e  a  v in te  dous passps 
d o  p á te o  d as  ca v a ila riç ass  é  e s te  
o m om ento  em  q u e  P a rre t  a p p a . 
r e c ê r a ;  è  v eo d o -a  p re s te s  a  des* 
p e n h a r-s e , su sp en d e-a  pelo cordão 
d a  s a iã  q u e  e lla  a c ah a v afd e  ian* 
ç a r  fó ra  d a  jan e lia ,. e  e n d ire ita n - 
dò-a- d ’e s ta  rnaoeirô j c i e  sobre



•pés,. èn»-Jogar d e  c a ir  d e  ca b eç a . 
O ind igno  P e r r e í ,  desesperado  de 
Ter esc a p a r su a  preza,, lançou  m âo 
dos vasos de flores, q u e  guarne* 
eião  e s ta  jan e íía , e  preci'piíou-os 

.so b re  E u p h ra s ia , c]ue ap en as ficou 
lev em en te  m agoada d a  su a  queda; 
levan tou« o ,c h a m a  em  s e u so c co r- 
r o ;  m as q u em ? . * Q u e m  se  apro­
x im a ju n to  d ’e ila  p a ra  lh ’o  pres­
ta r ? . . .  Â i  d e  m im  i é  essa  pobre 
R o za , m u lh er do cocheiro  d a  casa. 
E l la  açode á  su a  d esg raça d a  a m a : 
O ’ senhora i Jhe d isse  e i lf tia v a d a  
em  lagrimas, ém  q u e  es íad o  ro s  
pozé íão  es tes  m onstros ! A h  ' s e  
eu  tivesse podido v ô r-v o s ! ,.. T i ­
n h a  sem p re  su sp eiíad o  q u e  efles 
vos fasião. uso rrer... M in h a  querid a  
aaia!,..  E  B o sa  a  levou assim  p a­
ra  uifm das mais p rosfinas casas 
d a  c id a d e , o n d e  faabitàva lim su ­
je i to  cham ado  D e s p ra d , cujxa
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filhas n 'e s te  m om ento se  ac h av ã a  
sós em  casa .

A  m arq u eza , ch eg an d o  a  es ta  
c a sa , m etleo  seu s  cabfeSios n a  boc- 
c a , o q u e  lh e  fez  lan ç ar fóra u m a 
g ra n d e  p a r te  do veneno q u e  hav ia  
to m a d o ; m as as filhas d e  D e sp ra d j 
c u ja  c a n d u ra *  c a r id a d e , e  v i r tu ­
des  nâo deixárSo d e  c a ra c te r isa r  a s  
boas e  h o n ra d as  cidadãas d e  G a n -1 

g e s , p re s íá râo  novos soccorros á  
d e sg ra ç a d a  m arq u e za . U m a  d ’eí- 
ia s , lem brando-se te r  u m a  porção 
d e  co n tra v en e n o  em  u raa boce ta , 
o  fez to m ar a  E u p h ra s ia , q u e  a c a ­
b o u  d© lan ç ar fóra o  re s ta  do 
n eno qixe se u  es tom ago a in d a  con­
se rv av a .

O  ca v alh eiro  e seu  irm ão  che* 
g árào  pouco d ep o is , sàb e n d o  qn© 
®ua c u n h a d a  se ac h a v a  èm  e s sa  d e  
B e s p e r a d . C om  as blasfèm fáa n a  
feerêea, com  a s  a r r o a s n a s  m ãos*



clam arão  em  a lta s  vozes co n tra  
quero p re s/a sse  q u a /q u c r  seceorro  
a ,so a  cu n h a d a , am eaçando  t i r a r  a  
v id a  a  todos aquelles q u e  nào  par­
tilhassem  do seu furor. O  cava­
lheiro  conse rvou-se  no in te r io r  d a  
ca sa , d o ab b a d e  ficou d a  p a r te  d e  
ó ra .

C om o, exclam árSo eü es , podeis 
p re s ta r  soccorro a  u m a c re a tu ra  
d isso lu ta , e q u e  os a ta q u es h y s te -  
rico s  q u e  a  devorão , fizérao sa /ía r  
pelas jan e llâ s, para co rrer a tra z  dos 
hom ens?  São  ferrolhos de q u e  pre­
c isa  e s ta  a d ú lte ra , e  n ão  soccor* 
ros. D e p o is , d irig in d o -se  ás filhas 
d e  D e sp rad  : São u n ica m e n te  pes­
soas tae s  com o e s ta  m u lh er disso* 
lu ta  q u e  gfldem  in te re s sa r-se  ^loe 
fav o r d ’el!a.

D u ra n te  e s íe  ( e m p o ,a  m arq u eza  
íen d o  a rd e n te  sede 1 pedio um  co­
po d 'a g u a  5 o b arb ara  ca v a lh e ira
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Jh*o tí<ouxe, e Jb V q u e b ró u  sobre d
TOSiO- (1)

A s filhas d e  D esprád  fc^uerôrãa. 
.finalm ente um  c iru rg ião  : T h eo d o ­
ro  p ro m eíleo  ít ch a m a-to ; m as uãq 
e ra  se nâo cora o fisn d e  dem orar a. 
v in d a  <lo facuH alrvo, e d e  <jue õ 
■veneno, d u ra n te  es ta  d erao ra , no- 
desse so rtir  o s e u  effeiío .

O  c a v a lh e iro , ficando só ,  pce- 
ten d e o  fazer s a ir  as frlhas d e  D es- 
p ra d  d e  su a  c a sa , ao  que eílas p r i ­
m eira m e n te  se  re cu sarão , e  a final; 
só  an nu tráo  peias re p e tid as  supp li- 
c a s  d a  m a rq u e z a , q u e  re cea v a  a í- 
trah irertí sob re  si o fu ro r ’do c a v a ­
lheiro.

A p e n as E u p h ra s ia  se  ac h á ra  só , 
com  eH e , p rocura  a inda  a b ran d a-

—  2 8 4  —

{1} Nâo D'>s airereria-mos a collopar 8H"i, li- 
milhante horror, se ella nío so Bctwssa palavra por 
p»la?r«LHas camat c l̂abre*-



!o : O ’ metf m ano ! lhe d isse  e l la r - 
lançando-se a  seus p é s ,  q u e  vos 
ten h o  eu  poia feito  p ara  m e tr a ta r -  
líes cora sim ilhan te  cru eld ad e  1 V ós, 
qu e  rae tinhess sem pre parecido  íao 
b e n ig n o , v ó s , a  quem  eu  pre feria  
com  ta n ta  franqueza  e  s in ce rid a ­
de l O  véo dá m orte com eça j á  a  
desenro iar-se sobre roeuso ihos des­
falecidos , -de ixae-o  envolver-m e 
sem  m etterd e s  ah i vossas m ã o s ; é  
quando  m uito  o negocio d ’alg u n s 
d ia s . S e  re eea es  q u e  eu  em p re g u e  
e£Íes poucos m om entos d e  v ida em  
d iv u iç a r  e s ta  san g u in o len ta  sce n a , 
juro-vos nâo a b r ir  jam ais  a  m inha 
bocca sobre ta l a s su m p to ; seria- 
n ’e s te  te rr ív e l m om ento q u e  dese­
ja r ia  m anchar-m e d 'u ra  p re ju rio?  
S afvae-sue , s a /v a e -m e , eu  f o - i o  
im p lo ro , em  nom e d e  q u an to  te n ­
d es  d e  m ais caro  no m qndo.

-  N ã o , o â o ,  tu  morretási j á '



t*o d isse , e s tá  lan ç ad a a s o r íe ,  tUâ 
rno ríe é  necessária  a toda a  fa m í­
l i a . . .  M a s  E u p h ra sia , en fu rec id a , 
a v a n ça  p ara  a  p o r U , e  p re te n d e  
s a ir  p ara  a r u a , , .  O  tig re  corre 
a  d ian te  d 'c i la , e  a fe re  cora duas 
es to cad as1 sobre o peito . J íu p h ra s ia  
fica v a c ü ía n le ,  pede em  a íta s  vo­
z e s  so cco rro ; o furioso lh e  d á  m ais 
cioco  e s to c a d a s , d as  quaes a  u lti­
m a  , atray essan d o -lh e  o h o m b ro » 
q tieb rou  a  po n ta  d a  esp ad a q u e  fi­
c a  c rav ad a  n a  fe n d a .

A os g rito s d e  E u p h ra s ia  acodeffl 
a s  fiihas d e  D e s p ra d , acom panha" 
d as  d a  m ulher do crfu rg iãc r, em  
lo g ar d è  seu  m arid o  , q u e  não  se 
h a v ia  en c o n traâ o . O  a b b a d e , q u e  
a  s e g u ia , p re íe n d e  desv ia-la , e  ac a ­
b a r  d e  m a ta r  su a  c u n h a d a  cot»  a  
p is to la  q u e  co n se rv av a sem p re  na 
m ã o , porém  su sp en d ê rão -n o ; e ,  
com o visse engro ssar-se  a  müUidão*



'sa iv o u -sc ,  levando após si seu  fr- 
m iio, e  am bos d esa p p are cê rão , per­
segu idos pelas crueis  se rp en tes  do 
c r im e , e  pe la  a g u d a  d o r dos re­
m orsos.

E n tã o , os soceorros se  im illip ii- 
cárSo , estancou-se o s a n g u e , Ji- 
g á râo -se  as fe rid as , e  re s ta v a  ape^ 
lias o fe rro  c rav ad o  no h o m b ro . A r- 
r a n c a e -o ,  a r ra n c a o -o , a p e rtan d o - 
m e debaixo  d e  vossos joe lhos, d is ­
s e  a  an itnosa m a rq u e z a , é  m iste r 
ti r a r  e  escondes e s te  ferro , q u e  fa­
r ia  conhecer o ca v alh eiro  d e  G a n ­
ges  : eu  vos prohibo fa llar em  seu  
n o m e . . ,  E  eis o e n ie  ce les te  quo  
es tes  m alvados assa ssin a rão  2 T i ­
ra -se  fina lm ea íe  o  fe rro , q u e  é  e s ­
cond ido  y & a  m a rq u e z a  foi condu­
z id a  ao se u  caste llo .

E s te  fu n e s to  d ia  fez logo o m aio r 
es tro n d o . M ad a m a de G a n g e s , ge- 
tsdmeate es tim ad a , receb eo  visiía#

—  2B7^-*



ô<i m ais de d ez  iegoascm -cirenrô-» 
jferpncia. A f/onso , irifurm ado «res­
te  fa ta l a c o n tec im en to  , p e rm ane- 
ce o  tra n q itiü o ; d u ra n te  dofjs d ias  
n áo  saio  d e  A v inh ífo , e  não d e i­
xou  de-o ccu p ar-se  nos seus1 nego- 
cios_, e  nos seus d iv e r t im e n tó s o r-  
d in ario s , E s te  singu la r'p roced im en­
to  o foz su sp e ita r , e  dev ia  sèm  d ú ­
v id a  p roduzir e s te  effe ito . -G hegtsí 
finalm en te a  G a n g e s , -e madasfi.-» 
d e  C h à te a u b la n c  e  se u  n e to  o ti- 
n h à o  preced ido .

A h  ) meu caro A f fo m o ,  disse 
Euphrasia,. vendo entrar sem espo­
so ern seii qu arto , vêdè o estado 
em qite me pozérão estesbarbaras: 
por que motiva me deixasies em  
suas mãos ?, , .  Terríveis iembran- 
qas fizérão aqui estremecer o  w ar-: 
q u e z . . .  [ | ]  A i de m ini! estas

. [l] E’ a«o«jsario Iembrarmamo* squí áat pa*
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g u e ix a s  vos affligem  , senhor ; po­
ré m  o e s l a d o ,  em  q u e  m e  acho  , 
nSo roe p e rm itte  cobvir com  tsm 
denso  v:éo tuna a tro c id ad e  já  por 
to d a  a  parte  cô n h eeid a . D e se ja ria  
m o rre r ,  e q u e  vossos irm ãos so 
sa lv asse m  an te s  d e  se  d iv u lg a r a 
m in h a  m oríe . E s te  itipu dese jo  é  
im p o ss ív e l, e  a  o b rig aç ão  de aç* 
eu sa r c r im in o so s , q u e  devem  s e r ­
vos tão c a ro s ,  'é  p ara  m im  m ais 
pefiosa q u e  a m esm a m orte.

T o d o  o m undo c h o rav a , excep- 
to  o m arquez . E u p h ra s ia , soflren - 
do dores in a u d i ta s ,  rogou a iodos 
d e  se  re tira re m .

N o  d ia  s e g u in te ,  Affonso d ir i-  
•gio-se ao q u arto  de su a  esposa  
an te s  d e  n inguém  h a v e r n ’elie e n

jnvrM qt;e ella profefíra noíonli» que tivera na pri­
meira noile que passara em Ganges, ferida n’<y>te mes­
mo b ombro onüc o ferro acabava ile «cr cravado. T . 
'J ,*  pag. 2$.

t . i r .  18
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irad o . S en h o ra , lhe d isse e lle , re ­
ce io  m uito  que vÓ3 m esm a nao íe - 
nh a is  sido  a ca u sa  d e  tudo  isio . 
A in d a  era  te m p o •, íen d es  re cu sa ­
do as p ropostas q u e  Be vos tom  fe i­
t o ;  não leveis ao  íu m u k ^ o  crim e 
d e  sim ilhan fe  p e rü n a c ia  ; vou m an­
d a r  ch a m ar o íabeHi&o*, r e lr a c ta e  
a  d ec lara ção  d e  À v inhão . JN'ào, s e ­
n h o r ,  nao o posso fa z e r ,  respon™ 
deo com  firm eza a m arqueza-'; tu ­
do  ficará com o e x is te ,  e de ce rto  
nào  m udare i cousa  a lg u m a.

G  re ceio  d e  d e sp e rta r  s u sp e ita s  
im pedio  o m à rq u e z  de re n o v ar su a s  
su p p lic ás  , e  re c e a n d e  m esm o q u e  
não  lôsse em  su a  a lm a  o s e g re d a  
q u e  ta n to  dese ja v a  ò c c u l ta r ,  par- 
t i o , a sse g u ran d o  q u e  su a  esposa 
n ào  se  a c h av a  tSo en ferm a com o 
se  p e n s a v a , e  q u e  vo ltaria  im m e- 
d ia ta m e n te ,  m as n in g u ém  m ais o 
v i o ; seu s  irm ãos e s t a r ã o  ja  k -rg e



Á lada ina d e  G a n g e s .  sen tin d o  
ap ro x im ar seus d e rrad e iro s  m om en­
to s ,  tornou  a 'p e d ir os soccorros da 
r e l ig iã o , . .  M as qu al foi a  su a  su r-  
preza  ao v è r q u e  lhe erão  ad m i­
n is trad o s pelo ab b a d e  P e r r e t !  E I- 
Je lhe p resfa as doces consolações 
d a  rneza ce les tia l. A m arq u e za  as- 
s u s ta d a  nào q u e r  con su m ir a  hós­
t ia  sem  q u e  o v igário  consum a 
a  a m e ta d e , ao q u e  elle  a n n u io ,  
e  m adam a d e  G a n g es  satisfez im - 
m e d ia ía m è n te  tudo  qu an to  ex ig e  a  
s a n tid a d e  d ’eé te  sac ram e n to  , tSo 
afflicí-a èom o e lla  e s ta v a  d e  v er 
q u e  lh e  e ra  a d m in is trad o  por um  
tal hom em  [ 1 ].

f l]  As memórias nSo nos i?Í2e»  arjuí como acon 
leeèra qne TnsiiWna <Je CbMeftublanc, achsndo-se en 
,3n no oaatello, nào chnroasse outro ecelesissíico pa 
ra administrar oí sacramfolos a sua íiíba. Nito pode 
jaot aUribró isto sea&o & gsanáe falia <Ie



C inco  dias depois do ac o n tec ia  
m ento  ch ocarão  os m ag istrados d e  
Tolosft que iâo  form ar o processo1. 
M ad a m a d e  G a n g e s ,  por um  ex ­
cesso  d e  dcficadezn fãb digno  de 
sua a lm a , a fim d e  d a r aos crim i­
nosos o  tem po de s e e v a d ire m , ro­
g a ra  aos m ag is trad o s de se d ig n a­
rem  e sp e ra r q u e  eHa se ac h asse  
em  casa de su a  m ãe em  Avinhâo-, 
p ara  se  o ec u p ar com o co n v in h a 
d 'u m a  cousa tão  s é r ia ,  o  q u e  não 
po d ia  fazer n ’u m a ca sa  tào  horro­
rosa  para e lia . E s ta  suppííca- foi-, 
lh e  co n ced id a .

A m arq u eza ,-:conhecendo n o d i$  
se g u in te  q u e  o e s tad o  de ab a tim e n ­
to , em  que se achava, impediria tal­
vez  d e  s u s te n ta r  a  jo r n a d a , qu iz 
e s ta r  rodeada nos seu s  derrad e iro s  
m om entos d e  tu d o  q u an to  lhe res-

__ 39 2  —»

n'imia peqnenu cidade comeGaogsa, ontie quasi qut 
■io havia (%Blo proteftaBiei.-



í$ v a  d e  roais ca ro  n o m u n d o ^  
lio -se  r ic a m e n te  era su a  c a m a  que 
foi g u arn ec id a  d e  f lo re s ; depois 
ten d o  feito  as se n ta r  em  roda d e s i  
su a  r» ã e ,  seu  filh o , as filhas d e  
D e sp ra d , d u as  ou tre s  pessoas que 
m ais es-lim ava na c id a d e , c  seus 
dom ésticos os m ais fieis ,  e n tre  os 
q tiaes não esq u e cêra  a  boa R o sa , 
ex p resso u -se  nos term os se g u in te s , 
çom  to d a  a  e n e r g ia ,  q u e ,  pei-a 
d e se sp era rão  do c r im e , a  v ir tu d e  
conse rva  c o n s tan te m e n te .

0 ’ jn inha i» â e ,  d isse  e l la ,  p e ­
n e tra d a  d ’u ina v iva c o m p u n ç ã p , 
e is-m e ch e g ad a  bem  jo y en  a  esse 
te rr ív e l m om ento  em  q u e  a alm a 
sep a rad a  do co rpo , vo lta  p a ra  o seu 
D e o s deixando  n ’e s te  m undo  seu s  
despojos m ortaes. J u lg a v a  es te  m o ­
m e n to  m ais pavoroso q u e  nSo é ,  
a c red ito  agora q u e  ei!-e não paroce 
s u a r e  senão  j>ar$ ac p ie |ie sq u e ( iâ o



tem  jám ais  ab u sa d o  d a  v id a , e q u e ,  
o b servando-a  ap e n as  com o um  c a ­
m inho  d e  e x p e rie n c ía  que a  m ão do 
C éo  nos o b rig a  a  s e g u ir , tõra per­
co rrido  ch e io s  d e « s p e ra n ç a  os  es­
colhos d e  q u e  ex is te  sem ea d a . D e ­
sejam os n ’e s te  d e r ra d e iro  momen-. 
to  la n ç a r  ra p id a m en te  u m g o ip e d e  
v is ta  desd e  o p rim eiro  d ia  do  n o s­
so n asc im e n to  a té  ao da nQssa m or­
te  ; e , som os fe lizes, segundo, m e  
p a r e c e ,  quando  não vem os n ’e s te  
Jongo espaço  m ais q u e  ra ras  a le ­
g r ia s  e  freq ü en te s  afllieções. f í '  
bem  su av e  depo is d ’e s le  rigoroso, 
e x a m e  a c red ita rm o s ao  m enos en - 
tfio m ais a lg u n s dir-eitos na bonda* 
d e  do D eos ju s to , q u e  não nos esper 
r a  sen ã o  pa ra  nos co n so la r: te ría m o s 
g ra n d e  p e z a r , e u  o s in to ,  d e  te r ­
m os vivido m ais felizes. A i d e  m im  í 
vejo  rs’e s te  ex a m a rigoroso  d e  m i­
n h a  v id a ? q u e  se  não tenho  fe ito



<oáo o bem  que te r ia  dese jado  fa­
z e r ,  nüo -lenho ao m enos fe ito  o 

[ m al d e  qu e  m eus ív ran n o s m e tem  
ac cu sad o . D evo e s ta s  confissões 
aos q u e  m e escu là io : não é  o or­
g u lh o  q u e  as  p ro f e re , é  a verda- 
í le  q u e  as d ie ta :  dese jo  m o strar a 
in n o ce n c ia  onde os m alvados su p - 
po zé rão  o c r im e .  O ’ m inha m ã e , 
.quem v o sd irig  q u e  h av ie is  d e  c r ia r  
vossa q u e r id a  E u p h ra s ia  p ara  se r 
tã o  d e sg ra ç a d a !  Q u em  vos d iria  
q u e  os desve ios , q u e  lhe pródiga* 
J is a v e is , n ão  v iriao  a  se r bem  d e ­
p re ssa  m ais do q u e  aU rac tiv o s  do 
c r im e ?  P ossa  o  filho q u erid o  que 
vos deixo  (eHa o  beijav a  íen iam en*

- íe  ao  pro ferir e s ta s  p a la v ra s ) , pos~ 
! s a  e s te  q u erid o  fdho consoJar-vos
■ u m  d ia  d as  d esg raça s  d e s u a  m â e ! 
j E  tu ,  m eu caro  " filh o , q u e  e s ta s  
| ho rro rosas scen as  em  n a d a a ite rè m
I o  am or e  o  re sp erio  q u e  deves  a 

f 

i
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teu ' p a e : são conso lações q u e  Ih© 
sâo  p re c isas  um  d ia ,  e  não  expro-. 
b ra ç õ e s . E i íe  nSo é  cu lpado  
« lin h a  m o r te ; não  é  do num ero  d e  
m e u s  a lg o z e s ;  su as  m aos sào in -  
u o c e n te s  ,  e  não têm- já m a is  c o r ta ­
do  o fio  d e  m eus d i a s ........... A h !
d ev o  q u e ix a rm e  d ’elle  se r aon iqu ií-. 
ia d o ?  U rd id o  peio in fo r tú n io , não. 
te m  su b sis tid o  tão  longo lem p o  se 
n à o  p a r a m e  ligar-a m aio res d e s g r a ­
ç a s . P o r q u e  m otivo  aqu.elle q u e  
a c a b a  os d ias  d a  in fe liz  v id a  ch o ra  
so b re  o fim d e  su a  e x is te n c ia  ? Nao. 
te m  ra z ã o ; e lle  não  te r ia  percor-, 
iid o  a  c a r re ira  d e  su a  v id a  senão  
p a ra  e n c o n tra r  n 'e ! la  novas t r ib u -  
Jações, e  d ev e  a g ra d e c e r  ao  Céo>. 
d e  as te rm in a r . A h !  o D eos quet 
nos  c re á ra  não s a b e  elle  pois q u a n ­
d o  é  m iste r a n n iq u iJ la r-o o s?  Q u a n ­
d o  tu d o  q u a n to  e lle  faz é  j u s to ,  
p o rq u e  nos q u e ix a m o s  d e  seu s  çte"

—  33® —.
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ere lo S ? A d o rem o s, e  n ao  c h o re ­
m os. O ’ m eu D e o s !  tu  o s a b e s ,  
foi sem p re  em  li q u e  co iloquei m i­
n h a  e sp e ra n ç a ^  lu a  mfto era iodos 
os tem p o s so u b e  e n x u g a r m inhas 
la g r im a s ;  è  im possível q u e  fosse 
p a ra  as d e r ra m a r a in d a , q u e  es- 
g o lasses  a  fon íe  d ’aque!las q u e  eu  
d e rra m a v a o ffe re c e n d o - te  m eus m a­
les so b re  a  te r ra . E ’ co ia e s ía  d o ­
c e  co n fia n ça  q u e  voiío p a ra  o leu  
s e io ;  d íg n a - te  re c e b e r-m e  n ’e ü e , 
e- co llo ca r-m e a lu  um  d ia  e n tre  e s ­
t a  m ãe  te rn a  e  e s te  filho in n o ce n - 
t e  q u e  d e ix o , nSo sem  d esa sò ceg o , 
c o r re r  tâo  jo v e n  os cam inhos esca­
brosos d a  v ida.. L iv r a - o ,  g ra n d e  
D e o s  d a s  d esg raça s  d e  q u e  eu  so a  
a c c o m e ttid a , p resery a-o  d e  as  m e­
re c e r  um  d ia ;  d e ix a -m e  ac red itar*  
ó  m eu  D e o s ,  q u e  t o d a s ,  a s  qua 
re se rv a v a s  á  m in h a  fa m ii ia ,  se  
jtêfli esg o tad o  sobre  m ira . Q ’ vós



q u e  m e p u v ís ,  ro^oe  pela  tris tp  
E u p h ra s ia ;  q u e  as m aos pu ras e 
in n o ee n le s  (P este  te rno  fillio seeIe„  
yem  c o h i as vussus p a ra  o tem plo 
do F .lerno  a  fim d e o b te r  que aq u e l- 
Ja q u e  ouv ís pela u ltim a  vez e n ­
co n tre  ao  m enos no Cóo a doce 
consolaçao  d e  seu s  m ales. JE lan ­
çando  m ão do C rucifixo  com  q 
m ais en te rn ec id o  ard o r : A i d e  m im! 
p ro se g u io  e lla , ap e rtan d o -o  co n tra  
seu  p e ito , n;lo soffreo m ais do  q u e . 
e u , e s te  D eos tSo bom q u e  se  im-, 
m olou  p a ra  nos s a lv a r? A d esg ra - 
Ga é  um  titu lo  d a  su a  benevo len - 
c i a ; foi pe la  d e sg ra ç a  q u e  elle  se 
to rn o u  d igno  d e  seu  glorioso p a e : 
será  pela d e sg ra ç a  q u e  serei d ig n a  
d e  su a  ineffavel bondade . O h  ! q u e  
tran q u iilid a d e  in fu n d e n a  a lm a  do, 
eb ris íü o  a  sa n ta  re lig ião  q u é  elle. 
tem  re sp e ita d o ! é  n ’e s te  d e rrad e i­
ro  m em en to  q u e  co n h e ce  to d a  a



p len itu d e  do su a  d o ç u r a ;  p arece  
s e r  e n tã o  q u e  seu  b rilh .in íe  astro  
p fferece áque lle s  q u e  a  v enerào  o 
porto  feliz onde os e sp e ra  o E n te  
D iv in o .q u e  os fo rm ara .

» D eos poderos-o, q u e  o s q u e m e  
rodefío partilh em  ig u a lm en te  de 
te u s  fa v o res! T e n h o  re c e b id o d ’e |-  
Jes os desvelos os m ais ea m p assi- 
vos e  os m ais a ss íd u o s : se elles 
erSo os orgãos d e  tu a  b o n d a d e , 
q u an d o  têm  m inorado  m eus m ales, 
tu  lh e s  d ev e s  a lg u m a  pro tecção .

, ,  D ignae-voa ap roxim ar-vos d e  
m im , m inha*cara m ã e : quero  que 
m eu s  d ias  se te rm in em  no seio de 
quem  m ’os d é ra  ; q u e ro  re c e b e r  
a in d a  d e  vós e s ta  seg u n d a  v id a  
q uü  v ae  passa r ju n ío  do m eu D eos.

„  E  íu ,  m eu q u erid o  filho, re­
ce b e  os ú ltim os adeoses d ’u m a m ã o  
p riv a d a  do- d o ce  cuidado- d ’um a 
pducação  q u e  ou não te r ia  form a-

—  2 9 9  —.
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do  senão p ara  te  eviÍAr os malca 
<jçie são a  ca u sa  da m iníia m orte. 
K ho procures jám ais  v in g ar-m e ... 
Á h !  porque razão poderia eu quei­
x a r  me, quando  não se  m e arran ­
c a  e s ta  vida senão para passar a 
o u tra  m ais ven lu rosa?  L ev a e , le* 
vae d ‘este  casíollo o m eu re tr a io ,  
e  lançando am bos algum as vezes 
vossos olhos sobre elle , vos lem ­
b re is , vós, m inha ca ra  m ãe, d ’u- 
nva filha que term ina  a  ca rre ira  da 
infeliz  vida consagrando-vos o mais 
p u ro  a m o r;  e tu ,  m eu querido fi­
lho , tTaqvtclla d e  quem  re ceb e sle  
a  ex istenc ia , e perde a  su a  ido la­
trando-to .

T odo  o m undo se desfazia em  
]a-griraas; não se ouvia em  toda a 
p a r le  m ais que os suspiros da dor, 
tí os^gritos da desesperaçao. P a re - 
eia  q u e  es te  an jo , voando aos céos, 
conduzira alií toda a g loria , ioda



S- prosperidade do m undo, e q ü e , 
es ta  m esm o m urido , privado chi 
s?u  m ais bullo u riu tto  devêra  ac a ­
bar onde cessava de b rilhar o 
astro  íum inoso qn« o «uibeiíu-
cia .

E s ía  m ulher ce leste  superior a 
íodos os elogios, tào  d i^ n a  de or­
n a r um outro m undo, deixou o q u e  
a v ira  nascer tr in ta  e  ura armes 
depois que n 'e lle  havia ap p a rec i- 
do , e quasi duas horas depois d;is 
u ltim as palavras’que acabám os da 
íh<* ouvir proferir.

Seu corpo foi a b e rto ;  as esto­
cadas não erâo ino rtaes; a  violên­
c ia  som ente do veneno a  precip í- 
iá ra  no tum ulo. Suas e n tra n h as es- 
íavào  queim adas, e o cé reb ro  de­
n egrido . Fui em baláam ada e ex ­
posta deus d ias na capelia  do ^ a s -  
teiio  á veneração  pu b lica ... n ’es- 
*a m esm a capelia  onde o m arque*
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d e v is á r a  um  d ia  c o r r e i  la g r im a s  
d,* .--fii r e t r a io .

T o d a  a v iz inhança  fui d e rram ar 
i:;i>)iüso p ranlo  sobre arjutilla cu - 

m ãos isnhâo lan tas  vezes en - 
xoando as suas lagrim as. N e  tre- 
ee iro  d ia foi conduzida a A vinhão  
v. eo! locada no í u mulo de seus m aio­
re s . . .  E u p h ra s ia  a inda  n ’elle res­
pira : a v irtu d e  não morre jam ais.

JYladama de O iià leaub lanc  nào 
so oecupou m ais quo d e  se g u ra r  
a fo rtu n a  d e  sou neto , e de perse- 
j.;-•;ir cs r.ssaásinos de soa íiíha. O  
n iarquez dc G anges íbi p reso , e 
«lofendeo e lle  m esm o su a  causa. 
C om o nào havia k seu  respeito  m ais 
t io  que suspeilaa e  alguns indicios, 
:c .o n le n lá rS o -se  um o d eg rad ar da 
n o b reza , desterra-lo  para sem pre ■,
« confiscar todos os seus bens. M as 
estas suspeitas  e  e s tes  indicios tor­
narão-se quasi convicções, q u a n ­
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do ác soube que eiiu fura reu íiir- 
se ao ca ra i/ic iro .

Q u a n lo  a e s te  é  a o  a b b a d e  d «  
G a n g e s ,  n iu i p ró x im o s  d o  m a r  p a ­
r a  a c h a r e m  a h \  uu u \ la n c h a ,  m e t-  
f c r à c - s e  n t f l a ,  e  d o sa p p a re c ê rA o . 
O  p a r la m e n to  cie T o l o s a  o s  s e u -  
tc i ic ic u  a m b o s  a  s e r  ro d a d o s  v i­
vos ( l ) ,  e o a b b a d e  F e r r e t  ei g a ­
lé s  p o rp e fu n s  ( í ) .  O  c a v a lh e iro  foi 
ao  c e rc o  d e  C a m l i a ;  o  m a rq u e z  
n à o  ta rd o u  em  s é  lh e  r e u n i r ,  e  fui 
lá  que a m b o s  , no  se rs -iço  d a  r e ­
p u b l ic a  d e  V e n c s a ,  a c h á r à o  » 'e s -  
í e  fam o so  c e rc o  6 j u s to ,  m a s  m u i 
g lo r io so  c a s t ig o  dx> h o r ro ro so  c r i ­
m e  com  q u e  a c a b a v a o  d e  so  m a n ­
c h a r .  A ffo n so  foi m o r to  d ’u m a  g r a ­
n a d a ,  e  o c a v a llíe iro  m o rre o  n ’ú - 
w a  m in a  q u e  r e b e n ta r a .
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EI] Esla seulença da .mhnicnto iíe T«!n,;; r.;i 
a  i l  < la A g u s W  . ! «  I f i ü t .
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A vingança do Céo foi por uin 

in s ta n te  suspensa sobre o abbade. 
L-üü passou á HoH anda ende uin 
joven francea . itae ob teve  era A u- 
ífcc ii a am izade do coiido d e U p -  

de quem  soube g a n h a r tSo 
b fin  a  confiança^ fjac es te  bom erh 
'crédulo, nâo fazendo nada sem  o 
consu ltar, o en c arreg a ra  da edu~ 
caçfío de spu lllho.

D otado  de todos os talen tos quo 
si n a tu reza  nào deveria concedei1 

Senâfl á^HtíUes q n e  não podem  fa­
z e r  tnáo uso d ’<?]]es, Theod-oro ti­
n h a  e d u c ad o  ex c elien tem en te  este  
m enino . H av ia  na ca sa  um a jo - 
yen jnu ito  lin d a , que este.m ons* 
Iro teve  a au d a cia  de se d u z ire m  
m enospveço d e  tudo  qu an to  devia 
a  seu b e ra fe ito r; ousou a té  m es­
m o ped i-la  em  casam en to ; m as o 
ho llandez nâo annuio  á s u a p re te n -

(.1') &ta casa pussuia uaux sabemni» eu> AU 
msaka.
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tçSo, por ca u sa  da desigualda­
d e  q u e  Suppunha no nasc im ento . 
Q upri sois v ó s , !he disse um d ia  
.M r. d e L ip p e :  virei a resolver-m e 
depois. O  im pruden te  ab b a d e, jul- 
g an d o e n te rn e c e r  em  iogar de a te r ­
ra r , cham o-m e confessa ser o
d esg raçado  abbade de G a n g e s .... 
O  crim e ainda mui re cen te  infun- 
dio um  ta l liorror em M . de L ip - 
p e ,  que quiz faze-lo p re n d e r: cl- 
le  o feria feito  sem dú v id a  se sua 
h n ilh c r o nào im pedisse. A o m e­
nos sai im m edinm enfe de m inha 
c a s a ,  disse M . d e L ip p e  a  es te  
m alvado , ede ixae-roe  devorado do 
c rn e  desasnceffo pelos princípios 
com  qne ten d e s  ta lvez  g-angrenâ 
d o o c o rrir§ o  dt» m inha filha.

O  nbbnde iulgou occu lta r-se em  
ÀrosM erdam. a jo v p n  que hav ia  se­
d u zid o  o acom panhou p a r a e s ta c i­
d ad e  ; elle a  desposou.

T. l i .  20



p ssn r.íj , e dev ia  se-lo e  no in-o- 
i i n i i i d e m  ijMn 11 orniMiifjsi» j u l g a  

c-scanar á v ingança do C éo, q u an ­
d o  eiía o p e r s e g u e , e cáe sobro 
e!Ie.

Seis mezes depois do casa m an­
to , u jii desconhecido ch e g a ju n ­
to de Theocíoro petas dez horas da 
no iie  em  « m a ru a  o cc u lta  on.fe 
h ab itav a . E ’s o ab b ad e de G a n ­
g es , lhe d iz es te  personagem  my§- 
terioso, ha tongo tem po q u e  sigo 
lu a s  pisadas.

M orre , monstro malvado  : eu 
vlnfjo iua viciima...

E ;sn prnfW ir osfas palavras dis­
parou  um tiro  so b rc su a  cabeça.

O  desconhecido d esa p p are ce o » 
sem  que jám ais  se podesse saber 
quem  e ra . M as quem  q u e r que



|osse tin h a  sido arm ado pela m ão 
do Céo.
■ A h ! s<i a lgum a consolação res­

ta ao desgraçado ,  é  a  ce rteza  em  
q u e  elle deve e s ta r  do que a  m ão, 
q u e  o opprim e sof/Yerá bem  de- 
pçessa a  m esm a so rte .
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